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ESTATÍSTICA  DA  PRODUÇÃO  INDUSTRIAL 
ANÁLISE  DA  PRODUÇÃO  INDUSTRIAL 


WiLLiAM  Thomson,  físico  britânico  que 
viveu  de  1824  a 1907,  mais  conhe- 
cido pelo  título  de  Lord  Kelvin,  definiu 
perfeitamente  a objetividade  do  conheci- 
cimento,  quando  afirmou  que  somente  os 
que  pudessem  medir  o assunto  de  que  tra- 
tavam, exprimindo-o  em  algarismos,  é que 
saberiam  alguma  coisa  a respeito. 

A estatística  bem  realizada  constitui  pre- 
cisamente o instrumento  que  o homem  criou 
para  medir  os  fatos  e acontecimentos  que  se 
sucedem,  sôbre  os  quais  precisa  formar  se- 
gura opinião  para  agir  acertadamente,  sem 
preconceitos  e fora  do  campo  dos  palpites. 

Nesse  sentido,  os  órgãos  oficiais  de  esta- 
tística vêem  prestando  e prestarão  cada  vez 
mais  inestimáveis  serviços.  Entretanto, 
cumpre  reconhecer  que,  na  situação  de  emer- 
gência que  estamos  atravessando,  certos 
aspectos  muito  particularizados  das  ativida- 
des industriais  escapam  naturalmente  aos 
registros  permanentes  das  estatísticas  usuais. 
Por  outro  lado,  encontram-se  justamente 
nesses  pequenos  pormenores  os  índices  pro- 
curados pelo  S . P . I . , que  foi  criado  para 
observar,  conhecer  e compreender  anorma- 
lidades que  se  sucedem  de  modo  constante, 
para  agir  imediatamente  de  conformidade 
com  a situação. 

Eis  a razão  por  que  o S.P.I.  e,  em  ge- 
ral, todos  os  órgãos  competentes  da  C.M.E. 
possuem  um  serviço  próprio  de  estatísticas, 
que  é o metro,  o relógio  e o registro  do  que 
acontece  no  campo  de  interesse  em  obser- 
vação. É,  porém,  necessário,  para  atingir 
essa  finalidade  auxiliar  e indispensável,  que 
o serviço  de  estatística  se  estenda  e se  des- 
dobre em  minudências..  Só  assim  êle  po- 
derá apresentar,  no  caleidoscópio  da  evolu- 
ção contínua  dos  processos  industriais,  os 
informes  exigidos  para  a análise  contínua 


dos  processos  industriais,  os  informes  exigi- 
dos para  a análise  cotidiana,  resultante  da 
colheita  e elaboração  dos  dados.  Bastam,  às 
vêzes,  alguns  índices  mais  característicos  da 
atividade  focalizada  para  que,  conveniente- 
mente expostos  e tabulados,  demonstrem  ao 
conhecedor  da  matéria  os  sinais  informati- 
vos da  situação  e seu  desenvolvimento. 

O serviço  de  estatística  do  S.P.I.,  que 
vem  funcionando  desde  sua  criação,  e tem 
prestado  bons  serviços  como  indicador  ime- 
diato e seguro  das  anomalias  e das  regulari- 
dades, deverá  ser  desenvolvido  pouco  a 
pouco,  para  que  possa  abranger  um  con- 
junto bem  representativo  das  atividades  in- 
dustriais do  País.  Quando  tiver  atingido 
êsse  estágio,  êle  poderá  ainda  proporcionar 
mais  valioso  auxílio,  pela  formação  de  índi- 
ces orientadores  de  nossa  economia  a se- 
rem convenientemente  interpretados  pelos 
estudiosos. 

É de  se  esperar,  portanto,  que  a indústria 
brasileira,  à qual  estão  sendo  solicitados  os 
elementos  básicos  da  estatística  da  produ- 
ção, ofereça  sempre  todo  o apôio  e facilida- 
des, a fim  de  que  êsse  serviço  lhe  possa  re- 
tribuir com  dados  exatos  para  regular  a sua 
atividade  na  época  atual  e futura. 

FINALIDADE 

Entre  as  atribuições  fundamentais  do  Se- 
tor da  Produção  Industrial,  ressaltam  o con- 
trole e a distribuição  de  matérias  primas, 
quer  de  produção  local  quer  importadas,  e 
as  providências  para  o fomento  da  produção 
nacional  necessária  ao  esforço  bélico  do 
País  e ao  ritmo  normal  de  suas  atividades 
comerciais. 

Problema  árduo,  grandemente  complexo, 
imposto  pelo  momento  histórico  que  atra- 
vessamos e cuja  solução  implica,  primeira- 
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mente,  em  orienur  as  indústrias  nacionaU 
tanto  as  empenhadas  na  produção  de  mate- 
rial bélico  como  as  que  produsem  artigos 
destinados  ao  consumo  civil,  e.  em  seguida, 
í ' na  sua  coordenação,  de  maneira  que  os  es- 
K forços  de  tódas  se  dirijam  para  a produção 
de  tudo  o que  necessita  o País  e nas  quan- 
' tidades  exigidas  não  só  pelo  eaíôcço  de 
guerra,  mas  também  pelas  atividades  civis 
mais  importantes,  se  a totalidade  destas  não 
puder  ser  satisfeita. 

Assim,  a missão  do  S.P.I.  era  estabel^ 
cer  inicialmente  um  plano  de  coordenação 
da  produção  industrial  prevendo  a realita- 
ção  de  um  estado  de  coisas  deseja^  st»* 
pervisionando-o  constantemente  e ajustan- 
do-o em  seguida  de  acôrdo  com  as  condi- 
ções impostas  ou  que  se  tomassem  úteis  ou 
oportunas. 

Missão,  como  vemos,  de  vulto,  que  acar- 
reta para  o S.P.I.  responsabilidades  que 
aumentam  consideràvelmente  ã proporção 
que  se  concatena  a produção  industrial; 
toma-se  cada  vex  mais  complexa  pelo  apa- 
recimento de  circunstâncias  delicada  as 
mais  diversas  possíveis  e até  antagónicas;  e 
cujo  êxito,  requerendo  patriotismo,  abnega- 
ção e integral  dedicação,  exige  cada  ves 
mais.  conhecimentos  reau  das  condições  em 
que  se  processa  a produção  industrial 

E aqui.  então,  a esutística,  instrumento 
insubstituível  em  problemas  deasa  naturexa 
e complexidade,  apreeentava-se  como  ele- 
mento fundamental  no  contrôle  entre  a 
previsão,  a realização  e a atualização  désse 
plano  de  mobilixação  económica. 

Para  êsse  Tim  mantém  o S . P . I . a Es- 
tatística Industrial",  a qual  com  dados  re- 
cebidos diretamente  das  usinas  e fãbrKas, 
x elabora,  por  intermédio  de  fichas  e mterpre- 

tações  grãficas.  a estatfaitica  atualuada  da 
produção  industrial,  isto  é.  não  uma  esta- 
tística estática  «i  uma  simples  série  de  ta- 
belas e gráficos,  mas  sim  um  sistema  vivo. 
uma  verdadeira  expressão  dinâmica  da 
produção  industrial  Isto  exigiu  uma  moda- 
lidade de  intervenção,  de  elaboração  e de 
exposição  muito  diferentes  do  que  é habi- 
tualmente  feito. 

,»  Sabemos  do  esforço  dedicado  e da  exia- 

s tència  eficiente  de  várias  repartições  esta- 

i"  tisticas.  mas  a exigência  já  apontada,  foi 

uma  imposição  real  para  que  o S.P.I. 
mantivesse  a sua  “Estatística  Indiatrial",  a 
qual  teve  a sua  organização  estruturada 
para  um  trabalho  sistemático,  tendo  por 
^ objetivo,  reunir  a visão  panmâmica  do  con- 

» 


junto,  o conhecimento  imediato  e mmucioeo  B 
dos  detalhes  individuais.  ■ 

Assim.  pois.  a Seção  de  Estatística  do  | 
S.P.I.,  recebendo  os  Boletins  de  Informa- 
ções de  usinas  e fábneas  e controlando  êsse 
recebunento.  tem  por  fim  providenciar  a 
apuração  e elaboração  estatística  dos  dados 
néles  contidos  c sprcsenté-loa,*  quer  indivi- 
dualmente quer  em  sínteses  periódicas  e re- 
gionais. tendo  em  visU  fornecer  aos  técnicos 
do  S.P.I.  elementos  objetivos  que  sirvsm 
de  base  e orientação  lógica  e racional  para  j 
a solução  de  problemas  sòbre  os  estoques.  1 
os  consumos  e a distribuKão  de  matérias 
primas,  bem  como  da  produção  do  parque 
industrial  do  Pais,  de  acórdo  com  as  con- 
dições atuais  decorrentes  da  guerra  e dos 
compromissos  assumidos  pelo  Brasil  e pos- 
teriormente. e pnncipalmente.  para  o pla- 
nejamento* do  apos-guerra. 

Ot  frutos  obtidos  pela  aplicação  e as  dire- 
trizes |é  fuuidas  e baseadas  noa  trabalhos 
da  Estatística  Indurtnal  foram  os  melhores, 
mostraram  o acêrto  dessas  medidas  e per- 
mitem. num  aceno  promissor  ao  futuro, 
prognosticar  que  a ação  da  Seção  de  Esta- 
tística do  Setor  da  Produção  Industrial  será 
de  grande  alcance. 

OaOANlZAÇÃO 

A Seção  de  Estatística  do  S.P.I.  ini- 
ciou suas  atividades  em  mesaJos  da  2.* 
quinzena  de  Dezembro  de  1942  e lutou  lo^ 
de  inicio  com  a falta  de  elemento  funcio- 
nal especializado,  tendo  como  solução  única 
a elaboração  valiosa  de  técnicos  de  várias 
organizações,  entre  as  quais  devem  ser  cita- 
das o Instituto  de  Pesquisas  Tecnológicas 
de  São ' Paulo,  a Companhia  Siderúrgica 
Nacional  e o Departamento  de  Estrada*  de 
Rodagem  do  Estado  de  São  Paulo. 

Mediante  concursos  foi-se  processando  o 
preenchimento  dos  primeiros  lugares,  ini- 
ciando de  fato  suas  atividades  em  prmei- 
pios  de  Janeiro  do  corrente  ano;  a principio 
com  uma  estrutura  sem  rigidez  de  organi- 
zação, como  enssóo,  pois  só  o desenvolvi- 
mento normal  dos  serviços  e do  próprio  Se- 
tor poderia  racionalmente  esboçm  a orga- 
nização ideal 

Jã  em  fins  désse  mesmo  mês  de  Janeiro, 
sentiu-se  a necessidade  da  modificação  da 
estrutura  inicial  do  serviço  e da  adaptação 
de  nova  modalidade  de  trabalho.  Assim 
foi  dada  a organização  atual  conforme  grã-  t 
fico  junto,  a qual  permitindo  ums  vasão 
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de  serviço  bastante  grande  com  reduzido 
número  de  funcionários,  torna  a marcha  dos 
trabalhos  automática,  evita  erros  e eviden- 
cia as  necessidades  dessas  seções,  pelo  con- 
trole absoluto  dos  mesmos  (Anexo  1). 

Por  esta  organização  tem  a Seção  de  Es- 
tatística os  seus  trabalhos  distribuídos  pelas 
seguintes  Divisões  e respectivas  Sub-divi- 
sões : 

1 . Chefia 

< a . Engenheiros  Assistentes 
b . Secretaria 

2 . Coleta  e Controle 

a . . Recepção  e Crítica  Primária 

b . Codificação  e Controle. 

3 . Tabulação  e Cálculo 

a.  Classificação  e Tabulação 

b.  Cálculos  e Conferência 

4 . Desenho  e Exposição 

a . Desenhos  e atualizações  Gráficas 

b.  Exposição  e Arquivo  Cartográfico 

5 . Cadastro  e Arquivo 

a.  Estatísticas  Unitárias  e Gerais 

b.  Arquivo,  Pesquisas  e Informações. 

Como  vemos,  o subdivisionamento  da  Se- 
ção de  Estatística  obdeceu  ao  princípio  da 


“organização  funcional”  que,  permitindo  uma 
supervisão  especializada,  torna  o trabalho 
sistematizado,  isto  e,  de  equipe  e homogê- 
neo, e,  evitando  imprecisões  e perda  de 
tempo,  provoca  na  marcha  normal  de  ativi- 
dades interdependentes  um  forte  mecanismo 
de  coordenação. 

Dentro  dessa  organização  tem  a Seção  de 
Estatística  um  total  geral  de  16  funcioná- 
rios distribuídos  pelos  cargos  seguintes: 


Engenheiro-Chefe  j 

Engenheiros-Assistentes 2 

Secretária  2 

Estatísticos  auxiliares  2 

Estatísticos  cartografistas  3 

Estatísticos  calculistas  4 

Datilógrafa  j 

Auxiliares  2 

Total  16 


Deve-se  ressaltar  aqui  que  êsse  pessoal 
só  agora  recebe  na  Seção  a sua  formação 
técnico-estatística.  Isto  mostra  a falta  de 
técnicos  especializados  no  assunto  e o es- 
forço já  dispendido  pelo  S.P.I.  para  a so- 
lução dos  problemas  que  lhe  estão  afetos. 


ESTATÍSTICA  DA  PRODUÇÃO  INDUSTRIAL 


S.  P.  I.  C.  M.  E. 


funcionamento 

A Estatútica  Industrial  é elaborada  tendo 
por  base  os  Boletira  de  Informações,  devi- 
damente preenchidos  pelas  usinas  e fábricas. 

Êstcs  Boletins  são  confeccionados  em  co- 
laboração com  as  Seções  Especializadas  do 
S.P.I.,  as  quais,  em  virtude  de  suas  atri- 
buições, estão  em  condição  de  determinar 
quais  os  dados  a serem  solicitados  e como 
devem  ser  elaborados,  a fim  de  lhes  permi- 
tir ponderação  lógica,  e consequentemente, 
orientação  firme  nas  diretrizes  a tomar. 

Pela  recepção  dos  Boletins  de  Informa- 
ções inicia-se  o mecanismo  do  funciona- 
mento da  Seção  de  Estatística  que  descre- 
veremos resumida  e sucessivamente  em  sua 
marcha  normal  em  cada  um  dos  diversos 
serviços. 

COLETA  E CONTEÓLE 

Ao  Serviço  de  Recepção  e Critica  Primá- 
ria compete  receber  os  Boletins  de  Infor- 
mações e criticá-los  sumáriamente  no  mo- 
mento da  recepção  Assim.  algum  engano 
ou  omissão  de  imediata  percepção,  acarre- 
tando o não  recebimento  do  boletim  e con- 
sequente solicitação  verbal  de  outro  devi- 
damente preenchido,  evita  a necessidade  de 
expediente  escrito  e consequente  demora 
em  sua  devolução;  no  caso  de  Boletins  en- 
viados pelo  correio  a solução  será  o pedido 
telefônico  para  as  Indústrias  locais  e tele- 
gráfico para  as  demais.  Em  ambos  os  casos 
o Serviço  de  Codificação  e Contróie  rece- 
berá comunicação  da  devolução  para  o re- 
gistro devido,  como  adiante  veremos.  Os 
Boletins,  nos  quais  não  se  constatou  na  cri- 
tica inicial,  erros  ou  omissões,  são  reunidos 
durante  o periodo  respectivo  e encaminha- 
dos ao  Serviço  de  Codificação  e Contróie 
no  inicio  do  periodo  seguinte. 

O Serviço  de  Codificação  e Contróie.  è 
medida  que  vai  recebendo  os  Boletins  de 
Informações,  dá-lhes  em  lugares  apropria- 
dos a respectiva  codificação  (Anexo  2),  e, 
destacando  então  o cabeçalho  torna  possível 
a sua  não  identificação.  A não  individuali- 
zação é uma  das  características  da  Estatís- 
tica Industrial  Esta  característica  tem  pro- 
porcionado ao  Setor  a colaboração  dos  in- 
dustriais. E interessante  citar  aqui  o fato 
de  industriais  e técnicos  (principa Imente  os 
pequenos  industriais)  que  se  dirigem  ao  Se- 
tor com  o fito  de  reclamar  cotas  ou  forne- 
cimentos. sentirem-se  satisfeitos  ao  observar 


que.  pela  organização  da  Estatística  Indus- 
trial as  sanções  e métodos  aplicados  são  o 
mais  possível  homogéneos  e com  pleno  des- 
conhecimento da  identificação  das  fábricas. 
E então  o reclamante,  por  satufação  intuna 
e ante  a exibição  franca  do  serviço,  toma-se 
um  simpatizante  e adquire  confiança  plena 
nos  trsbalhos  do  Setor,  passando  a coope- 
rar leal  e eficientemente  e mais  dedicada- 
mente em  suas  informações. 


A codificação  adotada  é baseada  na  clas- 
•ificação  das  indústrias  do  Ministéno  do 
Trabalho.  Indústria  e Comércio,  com  modi- 
ficações julgadas  útM  e eficientes  para  o 
fim  a que  te  destina  e na  nomenclatura  de 
regiões  em  vigor  no  Departamento  de  Cor- 
reios e Telégrafos. 

Esta  codificação  divide-se  em  trés  partes: 
a localização,  a característica  industrial  e o 
número  da  fábrica  ou  usina,  separados  entre 
si  por  traços  inclinados  s dispostos  da  ma- 
neira seguinte: 

/ csfactsriaücs  / 

Locslusçso  / i nánifffo  fitirics 

/ indualiial  / o«  imíim 
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A tipificação  da  característica  industrial 
se  processa  pelo  método  decimal  separan- 
do-se  as  duas  primeiras  casas  da  classifica- 
ção do  M.T.I.C.  por  um  traço  horizontal 
(14-01).  Se  preciso  uma  maior  tipificação, 
usa-se  então  o ponto  (14-01.04).. 

Para  o caso  de  consumo  ou  distribuição 
de  matéria  prima  usa-se  para  a respectiva 
codificação  a mesma  característica  adotada 
anteriormente,  porém,  somando-se-lhe  trinta 
à primeira  casa  da  característica  industrial; 
assim,  separam-se  distintamente  os  proble- 
mas de  produção  e de  consumo. 


zado  de  uma  fábrica,  que  esteja  codificada 
no  consumo  de  arame  estirado  claro  e o 
deve  ser  agora  como  produtora  de  pregos, 
receberá  nesta  nova  codificação  um  número 
que  nada  terá  que  ver  com  aqueles  sob  o 
qual  já  tenha  sido  codificada  no  caso  de 
arame  estirado.  Do  mesmo  modo,  se  deter- 
minada firma  tem  uma  usina  laminadora 
no  Rio  de  Janeiro  e outra  em  São  Paulo, 
uma  fábrica  de  borracha  em  São  Paulo  e 
uma  de  pregos  em  Curitiba,  as  numerações 
ou  codificações  dessas  fábricas  nada  terão 
que  ver  com  as  outras. 


A numeração  das  fábricas  ou  usinas,  isto 
é,  a codificação  das  mesmas,  se  processa 
especial  e seguidamente  por  “zona  é pela 
tipificação  última  da  característica  indus- 
trial”. A incidência  de  uma  fábrica  em 
duas  ou  mais  características  industriais  ou 
em  produção  e consumo,  (caso  das  fábricas 
de  pregos,  por  exemplo,  consumo  de  arame 
e produção  de  pregos)  ou  ainda  em  locali- 
zação em  zonas  diferentes,  determinará  sem.- 
pre  novas  codificações  para  essá  fábrica, 
usina  ou  firma.  Assim,  para  o caso  focali- 


Exemplificando,  o que  acima  ficou  dito, 
teremos  então:  (1) 

DF/ 14-0 1.043 /OI  — Usina  codificada 
pelo  n.°  1,  produtora  de  arame 
recosido  preto  e situada  no  Dis- 
trito Federal. 

SP/44-0 1.043/ 15  — Fábrica  c o d i - 
ficada  pelo  n.°  15,  consumidora  de 
arame  recosido  preto  e situada  em 
São  Paulo  (14  + 30  = 44). 


MG  10*01.011/08  — Fábrica  codi- 
ficada pclo  n.**  8,  produtora  de 
ácido  tulfúrico  e situada  em  Minas 
Gerais. 

RS '40-01 .01 1 32  — Fábrica  c o d i - 
ficada  pelo  n.**  32.  consumidora  de 
ácido  sulfúríco  e situada  no  Rio 
Grande  do  Sul  (10+  30  » 40). 


]4>0I.04  — Produ^áo  4*  iratiUdM  4«  «(O 

14.01.043  — Aram*,  racocido  prato. 


Noia;  — A cUrMftca«Ae  a nuroaracAo  daa  mdiW 
lrt«a  é tampra  alaluada  pala  EataUalira 
Imiwnrial  q«ia  «uva  paia  lal  m téctdcoa 
cilxKtaliaadM  no  aaaunto.  firando  com  a 
II*  umbáncis  obriaatòrta  da  dlvulcBcáo, 
para  lodoa  oa  atcntórtoa  do  S.P.I..  daa 
( UaatficaçAaa  alatuadaa. 


10  — Indúatriaa  quimraa  a farroac4iitKaa 

. 101-10  — Indúatnaa  da  produioa  qtitml- 
coa  para  fina  induatrioM 
10-01.011  — Acido  Suifúnco. 

10-01.01  — Acrdoa 


14  — Indúatriai  inatalúrticaa.  macànicaa  a da 
maiarial  alátnco 

14-01  — Indústria  do  farro  a matai*  bé- 
ttcoa 

14-01.01  •—  Produção  da  aço 


FeiU  • codificaçAo  dos  Boletins  de  Infor- 
mações, e destacado  dos  mesmos  o cabeça- 
lho. é atualizado^  então  o (Quadro  de  Con- 
tróie  dos  Boletins  (Anexo  S).  Neste  quadro 
tem  a Estatística,  bem  como  os  técnicos  e 
demais  seções  do  Setor,  a situação  das  re- 
messas dos  Boletins  e a da  elaboração  dos 
dados  nos  mesmos  fornecidos. 

Uma  sintética  descrição  do  significado  das 
diversas  marcações  e uma  simples  inape* 
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ção  ao  Anexo  5 e de  sua  legenda  mostrarão 
de  pronto  a grande  série  de  informações  que 
êsse  quadro  exibe.  As  indicações  são  fei- 
tas com  taxas  coloridas  e cujos  significados 
são: 

o Azul  — Indicação  do  início  do  forneci- 
mento de  dados  pela  fábrica  ou  usina, 
o Preto  — Indicação  da  entrada  de  Bole- 
tim referente  ao  período  onde  é fixada, 
o Vermelho  — Indicação  que  os  dados  do 
Boletim  referente  ao  período  ondè  está 
fixado,  já  se  encontram  elaborados,  dese- 
nhados e o Boletim  arquivado.  Esta  in- 
dicação substitui  a anterior  quando  do 
arquivamente  do  Boletim,  como  adiante 
veremos.  A defasagem  entre  o período 
onde  esta  indicação  está  colocada  e o 
período  atual  indica  o atrazo  da  respec- 
tiva fábrica  na  remessa  de  Boletim  ou 
Boletins.  Isto  indica  à Seção,  a cujo 
contrôle  está  a fábrica  sujeita,  que  pro- 
vidências deverão  ser  solicitadas  junto  à 
mesma  para  a rápida  remessa  dos  dados, 
o Verde  — Indicação  da  devolução  do  Bo- 
letim à respectiva  fábrica,  devido  a êrro 
ou  omissão  verificada  pela  crítica  primá- 
ria ou  posteriormente  na  elaboração.  Esta 
indicação  é retirada  e substituída  pela 
adequada  quando  da  remessa  de  novo 
boletim  devidamente  correto.  A perma- 
nência prolongada  desta  indicação  obriga 
a Seção  respectiva  a providências  cabí- 
veis junto  à fábrica,  solicitando  a rápida 
remessa. 

+ — Indicação  de  fábrica  paralizada. 
o Amarelo  — Indicação  de  não  haver  con- 
sumo. 

O que  representam  êstes  quadros  é fácil 
de  se  imaginar  ao  saber-se  que  o número 
de  fábricas  ou  usinas  codificadas  aproxi- 
ma-se de  6 . 000  a maioria  das  quais  envia 
Boletins  quinzenais. 

Feita  a atualização  no  Quadro  de  Con- 
trôle, são  os  Boletins,  ainda  pelo  Serviço 
de  Codificação  e Contrôle,  colocados  cada 
um  dentro  de  pastas  próprias,  nas  quais  se 
encontram  as  “Fichas  Estatísticas  Indivi- 
duais”, das  respectivas  fábricas  (Anexo  6). 

O número  de  Fichas  Estatísticas  Indivi- 
duais é de  cêrca  de  15 . 000,  pois  em  alguns 
casos  existem  fábricas  com  2,  3 e até  5 
fichas  (como  de  álcalis  em  número  de  5; 
de  ácido  sulfúrico  em  várias  concentra- 
ções etc.). 


Colocados  os  Boletins  dentro  das  respec- 
tivas pastas,  são  as  mesmas  então  encami- 
nhadas à divisão  de  Tabulação  e Cálculo. 

TABULAÇÕES  E CÁLCULOS 

Os  trabalhos  desta  divisão  iniciam-se  com 
o recebimento,  pelo  seu  serviço  de  Classifi- 
cação e Tabulação,  das  pastas  onde  encon- 
tram as  Fichas  Estatísticas  Individuais  com 
o Boletim  de  Informações  recém-chegado. 
Recebidas  as  pastas,  são  os  dados  constan- 
tes do  Boletim  devidamente  transcritos 
para  as  Fichas,  isto  é,  classsificados  e tabu- 
lados, as  quais  são,  em  seguida,  encaminha- 
das ao  Serviço  de  Cálculos  e Conferência 
para  os  cálculos  necessários  à determinação 
dos  coeficientes  e valores  que  completem  a 
ficha.  Nesta  fase  dos  trabalhos,  nova  crí- 
tica é efetuada,  porém  já  com  maior  rigor 
e minúcia.  Como  veremos,  essa  crítica  se 
renova  em  tôdas  as  divisões,  de  forma  que 
a possibilidade  do  fornecimento  de  um  dado 
e:rôneo  é quase  que  impossível. 

Se  algum  êrro  fôr  constatado,  ou  algum 
dado  não  fôr  de  clara  e lógica  interpreta- 
ção, é a pasta  encaminhada  ao  engenheiro 
assistente  que  providenciará,  caso  não  seja 
possível  interpretação  satisfatória,  a devo- 
lução do  Boletim  pára  o respectivo  técnico, 
a fim  de  que  êste  providencie  junto  à 
fábrica  os  devidos  esclarecimentos.  A de- 
volução do  Boletim  é feita  pela  Divisão 
de  Coleta  e Contrôle,  a fim  de  ser  feita  no 
Quadro  de  Contrôle  a indicação  de  Boletim 
devolvido.  Esta  crítica  sistemática  e crite- 
riosa dos  Boletins,  evidenciando  aos  indus- 
triais o contrôle  e a real  utilização  dos  mes- 
mos pelo  S . P . I . , tem  obrigado  os  mesmos 
aum  carimbo  maior  na  sua  confecção  e 
maior  exatidão  ao  fornecer  os  dados. 

É interessante  ressaltar,  mais  uma  vez, 
de  como  a “atualização”  de  dados  pela  Es- 
tatística Industrial  é a sua  característica 
fundamental.  Assim,  ao  serem  elaborados 
os  dados  de  um  Boletim,  por  exemplo,  da 
segunda  quinzena  de  Junho,  automàtica- 
mente,  por  mera  transcrição,  por  simples 
somas  ou  por  outras  operações  necessárias, 
são  conhecidos  os  dados  do  mês;  conheci- 
dos êstes,  analogamente  teremos  os  dados 
do  segundo  trimestre  e,  conseqüentemente 
03  do  primeiro  semestre.  Isto  é feito  siste- 
maticamente e para  tôda  e qualquer  Ficha 
Estatística  Individual.  Esta  atualização 
permitirá  que  a Divisão  de  Cadastro  e Ar- 
quivo, como  veremos,  mantenha  suas  sínte- 
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tn  e forneça  informaçõet  também  perfeita- 
mente atualuadaa. 

Transcritoa  todoa  êtsea  dadoa  e depois  de 
calculados  oa  mesmoa  e devidamente  elabo- 
radoa  e confertdoa  são  as -pastas,  cada  qual 
com  ttia  Ficha  e devido  Boletim,  encami- 
nhadas para  a divisão  de  Desenho  e Expo- 
sição. A Ficha  Individual,  tendo  a sua 
confecção  baseada  noa  Boletins  enviados 
pelas  fabricas,  é um  elemento  de  grande  e 
pronto  alcance  para  o técnico  quando  o 
mesmo  tenha  que  atender  uma  reclamação 


que  somente  pela  constatação  da  reulixaçio 
de  um  plano  pode  uma  entidade  diretora 
ter  elementos  para  bem  orientá-la  e permi- 
tir melhor  contróie  e eficiente  açéa 

E para  essa  verificação,  nada  mais  claro 
a torna  que  a expoaiçte*  estatística,  isto  é, 
a representação  gráfica  de  como  se  realiaa 
o que  foi  planejada  Com  esta  finalidade 
e objetiva  mantém  a Seção  de  Estatística 
do  S.P.I.  salas  de  exposição  (Anexo  4) 
com  os  gráficos  daa  variações  de  estoques, 
de  consumo  e da  distribuição  de  matérias 


ou  uma  solicitação  dos  industria»;  nessa 
Ficha  terá  éle  todos  os  elementos  envuKlos, 
já  classificados  e elaborados,  isto  é.  pron- 
fo*  P*ce  investigação  imediata,  sem  ser  ne- 
cessário recorrer  aos  diversos  Boletins  e 
trsbalhar,  pois,  com  dados  dispersos  e não 
classificados. 


DKSENHO  g KXJKMIÇÃO 

Tóda  ação  de  controle  eficiente  ou  tóda 
•ção  de  racional  direçãa  baseia-se  em  trés 
fun^mentos  essenciais:  planificação,  reali- 
Mção  e constataçãa  Fraseanda  diriamos 


primas  e da  produção  industrial,  onde  o 
técnico  encontra  bases  concretas  e posib- 
vae  psra  a continuidada  da  diretrix  adotada, 
ou  então  pela  interpretação  inteligente  déa- 
acs  gráficoa.  quer  em  si.  quer  coordenados, 
comgir  deficiências  pele  adoção  de  novas 
decisões  e orientaçãa 

Mas,  para  real  e lógico  baaeamento.  é 
mister  que  os  gráficos  sejam  verdadeiros 
*films  do  fenômeno  focalixado  e não  me- 
fotografias  instantâneas  ou  de  tempos 
passados.  E precisa  po».  para  que  ésaes 
gráficos  permitam  a cada  momento  absor- 
o que  dêles  se  espera,  que  se- 


jam  de  j>ermanente  atualização,  simples  e 
compreensivos;  e ainda  mais:  para  uma 
análise  individual  ou  para  a visão  de  con- 
junto devem  ser  completos,  comparáveis  e 
revelando  satisfatoriamente  a evolução  do 
problema  em  apreço. 

Assim,  a orientação  dos  trabalhos  da  di- 
visão de  Desenho  e Exposição  é dirigida  de 
modo  a fornecer  as  informações  que  sirvam 
de  orientação  à ação  das  Seções  especiali- 
zadas do  Setor. 

Com  êsse  fim  o Serviço  de  Desenho  e 
Atualização  Gráfica,  recebendo  as  pastas 
encaminhadas  pela  divisão  de  Tabulação  e 
Cálculos,  providencia  a atualização  dos  res> 
pectivos  gráficos.  Para  tal,  são  removidas 
das  salas  de  exposição  onde  se  encontram 


os  gráficos  de  consumos,  o método,  de  Gantt 
que  correlacionados  com  os  gráficos  nor- 
mais de  estoque,  proporcionam  a determi- 
nação racional  e técnica  da  previsão  de  du- 
ração de  estoques,  o que  permite  a distri- 
buição útil,  proporcional  e perfeita. 

Outra  modalidade  de  análise  gráfica  em- 
pregada pela  Seção  de  Elstatística  do  S.P.I., 
digna  de  destaque,  é a obtida  pela  reunião 
de  determinados  gráficos  à “Flow  Charts” 
indicativos  do  modo  e da  capacidade  do 
funcionamento  de  usinas  ou  parques  indus- 
triais desde  a absorção  das  matérias  pri- 
mas até  a produção  dos  diversos  produtos. 
A reunião  dêstes  elementos  ao  lado  do  grá- 
fico indicativo  da  variação  da  produção  ou 
dos  consumos  tem  permitido  uma  série 
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em  ripados  especiais  para  facilitar  sua  con- 
tínua remoção,  as  pranchetas  nas  quais  se 
encontram  os  gráficos  a serem  atualizados. 
Depois  de  devidamente  transcritos  todos  os 
dados  é a prancheta  recolocada  em  seu 
lugar,  pelo  desenhista,  o qual,  retira  nova 
prancheta  para  atualização  e,  assim,  con- 
tinua e sucessivamente. 

Entre  os  diversos  tipos  de  gráficos  ela- 
borados por  esta  divisão  é digno  de  desta- 
que o denominado  Gráfico  de  Gantt  cuja 
aplicação  tem  permitido  aos  técnicos  obter 
ótimos  e eficientes  resultados.  (Anexo  7.) 

Em  todos  os  problemas  relacionados  com 
matérias  primas  ou  produtos  e materiais, 
cuja  distribuição  esteja  sujeita  a controle 
ou  restrições,  é empregado  com  sucesso 
pela  Seção  de  Estatística  do  S . P . I . , para 


apreciável  de  ótimos  resultados,  quer  no 
aumento  da  produção  quer  na  sua  coorde- 
nação e conseqüente  racionalização,  pois, 
ao  mesmo  tempo  que  fixam  “a  priori”  as 
diretrizes  fornecem  os  elementos  para  sua 
pronta  execução.  (Anexos  8 e 9.) 

Nesta  fase  dos  trabalhos,  que  consiste 
na  exposição  gráfica  de  todos  os  dados  ela- 
borados anteriormente,  nova  crítica  é efe- 
tuada e assim,  algum  êrro  que  haja  esca- 
pado na  crítica  primária  ou  nos  cálculos  e 
na  tabulação,  pode  ser  evidenciado  por 
novo  controle  dos  elementos.  Assim,  o tra- 
balho da  divisão  de  desenho  e exposição 
não  tem  por  finalidade  exclusiva  uma  sim- 
ples exibição  mural  e rotineira,  mas,  coope- 
rando com  as  demais  divisões  e baseando-se 
em  dados  dignos  de  confiança,  visa  a cons- 


tituição  de  meios  p«ra  análise*  lógicas  e 
coordenadas. 

Devidamente  desenhados  e atualuado* 
nos  gráficos  todo*  o*  dados  constante*  da 
Ficha  Individual,  ê a pasta  onde  a mesma 
se  encontra  com  o respectivo  Boletim  en- 
viada à Divisão  de  Cadastro  e Arquivo, 
onde  termina  o seu  ciclo  natural. 

CADASTRO  e ARQUIVO 

Até  aqui.  todo  o esfòrço  da  Se^áo  de  Es- 
tatística foi  dirigido,  por  exceléncuL  no  sen- 
tido de  detalhe  individual,  minucioso  e exa- 
to; obtido  isto.  esforça-se  agora,  devida- 


Ai  cessa  então  a sua  utilixaçáo  normal, 
pois  aó  serão  novamente  manuseados  para 
uma  pcaquisa  esporádica  ou  para  informa- 
ção ou  reverificação  de  elementos.  Em  se-  * 
guida  as  pastas,  já  aó  contendo  as  Fichas 
Individuais,  são  enviadas  ao  Serviço  de 
Cadastro  onde  são  elaboradas  as  sínteses  e 
resumes. 

Essa*  sínteses  sáo  confeccionadas  tanto 
para  regiões  como  para  o conjunto  nacio- 
nal e em  ambas  para  períodos  mensais,  tri- 
mestrais. semestrais  e anuais.  Este  traba- 
lho também  obedece  ao  mecanismo  dmã- 
mico  até  agora  exposto.  Isto  é obtido  me- 
diante o preparo  prévio  de  Fichas  Sínteses 


mente  apsu'elhada.  para  abranger  os  con- 
juntos. no  sentido  amplo  de  espaço  e tem- 
pa  isto  é,  a integração  de  elementos  na  for- 
mação  de  partes  e destas,  na  mn»pos«ção 
de  um  todoi 

Para  isso,  o serviço  de  Arquivo,  Pesqui- 
sas e Informações,  recebendo  as  pastas  da 
Divisão  de  Desenho  e Exposição,  retira  das 
mesmas  os  respectivos  Boletins  que  são 
arquivados  em  classificadores  especiais. 


e Resumos,  de  forma  que.  à medida  que  as 
Fichas  Individuais  vão  passando  é proces- 
sada a atualixação  das  Sínteses  e Resumos. 
Nesta  fase  é feito  novo  contrõle  sõbre  a 
exatidão  da  elaboração  dos  dados  pois,  à 
medida  que  os  elementos  das  Fichas  Indi- 
viduais são  transcritos  para  a Ficha  Síntese, 
é esta  conferida  em  sua  totalixaçãa  Ve- 
mos. pois.  ser  exata  afirmação,  já  anterior- 
.'nente  feita,  da  impossibilidade  da  divulga- 
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ção  de  dados  errôneos  ou  não  exatos,  isto 
é,  em  divergência  com  os  constantes  nos 
Boletins  de  Informações.  Essas  Fichas  Sín- 
teses e Resumos,  são  confeccionadas  para 
toda  a indústria  controlada,  tanto  para  os 


estoques,  como  para  os  consumos  e produ- 
ções. (Anexos  10  e 11.) 

Diariamente  as  Fichas  Sínteses  e Resu- 
mos são  enviadas  à Divisão  de  Desenho  e 
Exposição  para  a permanente  atualização 
dos  respectivos  gráficos  sintéticos  e gerais. 


CLASSIFICAÇÃO 


SODA  CAUSTICA  CHi<Jr6KÍ«lo  de  Sódio) 


SP/40~0t.02/QO 


SPJOÍ  r>A  PROSiíCÂO  if^oUSÍRlAl 


ENTRADAS 


CONSUMO 


ssTpoue 


ANKUCX 


ÊHTUApAS 


Pte>n<tí  ; Acwiwlsciil 


fy<ío<fe  I 


AHO 


ClMtificada»  em  arquivoa  eapeciaii  en- 
contram-ae  as  Fichas  Sínteses  à disposição 
das  seções  especialisadas  e de  seus  técnicoa, 
quando  necessitem  indagar  do  estado  glo- 
bal dos  estoques  ou  da  evolução  doa  consu- 
mos ou  produção,  até  um  certo  e determi- 
nado momento  em  apreço;  por  essas  sínte- 
ses e resumos  sabe-se  a todo  matante  e o 
mais  atualuadamente  possível  os  totais  par- 
ciais e gerais  com  o conhecimento  pronto 
de  quanUs  e de  quais  fébhcas  faltam  oa 


teses  do  roéa,  do  2.®  Trimestre  e do  l.®  Se- 
mestre. Pelo  espoato  veriíica-ae  que,  en- 
trado o último  Boletim  de  certo  setor  indus- 
trial. no  mesmo  dia  e sem  alterar  a marcha 
normal  dos  trabalhos,  são  conhecidos  todos 
os  dados  indivuSuais.  bem  como  todos  os 
resumos  posaívets.  Vemos  pelo  exposto 
estar  o S.P.I.  habilitado  a conhecer  a si- 
tuação do  parque  industrial  do  Pata,  sob 
seu  contròle.  por  intermédio  de  dados  com 
atrasos  inferiores  a des  dias.  Ê desnecee- 


respectivos  dados;  chegado  o úlümo  Bole- 
tim que  compete  a Ficha  Sinteae.  é esta 
totalizada  em  tinta  vermelha,  (até  então  o 
era  a lãpis).  o que  indica  estar  a mesma 
completa.  As  Fichas  Sínteses  são  elabora- 
das com  dados  regionais  e nacionais  e para 
tempos  mensais,  trimestrais,  semestrab  e 
anuais.  Exemplificando,  retomemos  o caso 
}ã  citado  de  um  Boletim  da  2.*  quinzena 
de  Junho  que  acarretou  na  Ficha  Indivi- 
dual o conhecimento  dos  dados  de  Junho, 
do  2.®  Trimestre  e do  1.®  Semestre;  pois 
bem.  esta  Ficha  Individual  ao  passar  pela 
Oivisão  de  Cadastro  e Arquivo  terã  dados 
'■esoectivamente  transcritos  nas  Fichas  Sln- 


sãrio  encarecar  o que  bto  representa  para 
uma  entidade,  como  o S.P.I.,  de  ação 
coordenada  e imediata. 

nCSTARIA 

Além  de  seus  encargos  naturais  e pró- 
prios. dos  quais  se  desmeumbe  pelo  seu  ser- 
viço de  Expediente,  a Secretaria  da  Seção 
de  Estatística,  tem  a seu  cargo  o importante 
serviço  de  Divulgação.  Para  o Assistente 
Responsável  pelo  Setor  da  Produção  Indus- 
trial bem  como  para  os  Engenheiros-Chefes 
e demais  técnicos  do  Setor,  fornece  o Ser- 
viço de  Divulgação  pastas  espcoais  èt 
quais  são  anexadas  Fólhas  (Anexos  12  e 
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13),  com  os  resultados  das  Fichas  Sínteses 
e Resumos  que  respectivamente  lhes  inte- 
ressem. Totalizada  uma  Ficha  Síntese,  é 
pela  divisão  da  Cadastro  e Arquivo  enviado 
seu  resultado  para  o serviço  de  Divulga- 
ção que  providencia  de  imediato  a substi- 
tuição das  Folhas  existentes  nas  pastas  cita- 
das por  outras  então  atualizadas;  estas  se- 
rão substituídas  por  aquelas  quando  da 
próxima  atualização  e assim  sucessivamente. 
Estas  Folhas  (Anexos  12  e 13),  divulgam 
aos  técnicos,  de  modo  sistemático,  perma- 


grande  incumbência  dos  Engenheiros  Assis- 
tentes. Dentro  dêsses  itens  cabe-lhes,  pois, 
promover  a articulação  mais  íntima . possí- 
vel entre  a Seção  de  Estatística  e as  demais 
Seções  do  Setor;  a crítica  e a padronização 
dos  Boletins  de  Coleta;  conhecer  as  recla- 
mações dos  industriais  e necessidades  do 
Setor  e providenciar  as  modificações  e a 
sistematização  dêsses  Boletins  e das  Fichas 
Estatísticas. 

Para  que  as  decisões  baseadas  em  dados 
estatísticos  surtam  efeito,  quer  material  quer 
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BÍZEMetO 


nente  e imediato,  os  dados  normais  e carac- 
terísticos de  cada  setor  industrial. 

EVOLUÇÃO  DO  SERVIÇO 

Terminada  a elaboração  dos  Boletins  e 
divulgados  seus  dados  unitários  e gerais, 
compete  agora  à Seção  de  Estatística,  a 
fase  mais  importante  de  seus  trabalhos: 
Crítica  e Sistematização  para  a melhora  de 
i seus  serviços  e a Análise  e Coordenação 
que  garantam  o sucesso  de  empreendimento 
1 ímpar  que  cabe  ao  S . P . I . — Esta  a 


psicològicamente,  devem  ser  tomadas  no 
momento  oportuno  e,  principalmente,  de- 
vem inspirar  a confiança  de  quem  as  toma; 
assim,  é mister  investigar  se  as  informações 
são  verídicas,  completas  e oportunas.  Com- 
pete aos  Engenheiros  Assistentes  a crítica 
e comparação  dos  dados  fornecidos  pelos 
industriais,  verificando  os  coeficientes  de 
consumos  e produção,  e trazendo  os  técni- 
cos a par  das  divergências  anotadas. 

Finalmente,  a complexidade  do  problema 
industrial,  exigindo,  além  do  conhecimento 
profundo  e concreto  de  sua  evolução,  as 


— 20 


r-  .n  tr 


loterdepcodências  das  várias  ramificaçõas 
industriais,  requer  a perfeita  coordenaçio  e 
ooncatenação  das  mesmas  entre  si.  Aos  En* 
genheiros  Assistentes  cabe  ainda  esta  coor- 
denação e a apresentação  de  seus  resulta- 
dos de  nianeira  a permitir  que,  baseados  em 
estudos  provenientes  de  anáhses  atualisa- 
o reajustamento  de  planos  e a eviden- 
àação  de  que  as  restrições  ou  medidas  ado- 
tadas não  venham  afetar,  e sun  influenciem 
do  modo  vsnujoso,  a economia  do  Pais,  a 
indústria  e a causa  das  Nações  Unidas. 

COHCLUtâO 

g***  é a descrição  sumária  e simples,  da 
or^anisação  e do  funemoameoto  da  *‘Esta- 
dsbea  da  Produção  Industriar.  Concluindo, 
queremos  deiaar  patente  que  a orfsnisaçáo 
e a direção  dos  trabalhos  da  Seção  de  Es- 
tatística do  Setor  da  Produção  Industrial 


como  se  constata  pelo  que  foi  descrito,  não 
tiveram  em  mira  apenas  a solução  de  pro- 
blemas do  momento,  mas  também,  a for- 
mação de  elementos  e dados  úteis  e pron- 
tos para  serem  utilisados  no  futuro  pela 
administração  do  Pais  e que,  justáTicaodo  o 
acérto  das  medidas  e dirrtrisaa,  fixadas  pelo 
Setor  da  Produção  Industrial  sejam  uma 
demonstração  exuberante  do  ssfõrço  e do 
patriotismo  dos  técnicos  que  néie  se  coo- 
grefsram  visando  apenas  bem  servir  o Pais 
neste  instante  histórico  de  sua  glonosa  exis- 
tência como  nação  hvre  e soberana. 

Nou  — Para  aão  loraar  ttomaUadaniaala  as' 
lawa  a«ta  obra  a radaalr  o ceaio  éa  tua  publica- 
• çla.  ilriiaaiiii  da  iaclutr  aala  a ■nuiim  dooawaa 
lacáo  do  Balar  da  Ptodação  Industrial  conatansa 
da  aértoa  «uluaaaa  da  quadrai  a«udnc«s  a gré- 
ncaa.  laasrbuas  aoi  I IV  >a  V valuiuai  apanaa 
alguns  dSaaaa  quadrai  a grMkoi  rataUvas  a dslar-  ** 
aunados  pariadaa,  a titulo  da  anaovla  da  aUvi- 
dada  invulgar  da  ralarido  Balar.  A.  O. 
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PRODUÇÃO  SIDERÚRGICA  NACIONAL 


Dada  a relevante  importância  que  repie- 
senta  a produção  siderúrgica  nacio- 
nal, logo  após  sua  criação  em  19  de  Novem- 
bro de  1942,  o S.P.I.  sentiu  a necessidade 
de  dispor  de  dados  atualizados  e detalha- 
dos acêrca  da  produção.  Somente  através 
dêsses  elementos  se  tornaria  possível,  de  um 
lado,  adotar  medidas  com  a necessária  ur- 
gência para  assistir  as  usinas  em  suas  difi- 
culdades de  abastecimento  e,  de  outro,  dis- 
por de  elementos  seguros  para  vir  a fazer 
a distribuição  da  produção  através  de  cotas 
mensais  destinadas  aos  diversos  setores  de 
consumo. 

Fixado  êsse  critério,  dentro  de  certo  prazo 
ficou  organizado  modelar  serviço  de  estatís- 
tica atualizada  da  produção,  tanto  através 
de  remessas  quinzenais  de  boletins  circuns- 
tanciados, como  por  visitas  periódicas  de 
técnicos  do  S.P.I.  às  usinas  de  produção 
e transformação. 

A situação  da  indústria  siderúrgica  nacio- 
nal, no  primeiro  semestre  do  ano  de  1943 
foi  levantada  com  dados  especialmente  coli- 
gidos, e sua  divulgação  decorre  de  conve- 
niência de  informar  as  classes  interessadas 
na  produção  e consumo  dêsses  produtos, 
num  período  crítico  da  vida  brasileira. 

PRODUÇÃO 

GUSA 

Os  altos  fornos  nacionais  produziram  no 
primeiro  semestre  106  854  t. 

Até  agora  a produção  de  gusa.  está  ba- 
seada no  emprêgo  de  carvão  vegetal  como 
redutor  e os  altos  fornos  estão  localizados, 
em  sua  grande  maioria,  nas  proximidades 
dos  minérios  de  ferro  em  Minas  Gerais.  Dos 
24  altos  fornos  existentes  em  30  de  Junho, 
19  estão  situados  em  Minas  Gerais,  4 no 
Estado  do  Rio  de  Janeiro  e 1 em  São  Paulo. 


Dois  fornos  estiveram  fora  de  carga  du- 
rante êsse  período  para  modificação  do  per- 
fil e outros  reparos.  Alguns  dos  22  altos 
fornos  que  funcionaram  no  primeiro  semes- 
tre estiveram  também  paralizados  durante 
certo  tempo  para  reparações.  O coeficiente 
de  utilização  de  tempo  pelo  conjunto  dos 
24  altos  fornos  foi  de  75.8%.  Elevando-se 
a 168.870  t a capacidade  nominal  de  pro- 
dução, pode-se  dizer  que  no  primeiro  semes- 
tre os  altos  fornos  trabalharam  a 63%  de 
sua  capacidade  nominal. 

TABELA  I 


Produção  de  gusa  e consumo  de  matérias  primas 


MATÉRIA  PRIMA 

USINAS  DO- 
TADAS DE 

ACIARIAS 

USINAS  NÃO 
DOTADAS  DE 

ACIARIAS 

TOTAL 

(m“) 

Carvão  vegetal 

Minério  (t)... 

Calcáreo  (t) 

242  464 
100  941 

6 593 

236  580 

85  514 

7 715 

479  044 
185  455 

14  308 

Produção  de  gusa  (t). 

57  781 

49  073 

106  854 

TABELA  II 
Emprêgo  do  gusa 


Emprêgo 

TONELA- 

GEM 

t 

PERCEN- 
TAGEM DO 

TOTAL 

% 

Peças  fundidas  diretamente 

1 240 

1,2 

Para  fundições  de  ferro  fundido 

31  559 

29,5 

Tubos  de  ferro  fundido  centrifugado 

11  645 

10,9 

Refino  em  aço,  na  própria  usina 

40  636 

38,0 

Venda  para  outras  acearias 

18  743 

17,5 

Para  aumento  de  estoque  de  gusa  nas 
usinas 

3 031 

2,9 

TOTAL 

106  854 

100,0 

Dados  nUtisticoa  mais  detalhados  cons- 
tam das  tabelas  I e II. 

Verífica-te  que  desde  Março  de  1943  a 
produçio  mensal  de  gusa  ultrapassou .... 
15.000  t/méa,  .tendo-se  mantido  em  Maio 
e Junho  acima  do  nivel  de  22.000  t/més. 
O decréscimo  de  produção,  verificado  nos 
dois  phmeiroa  meses  do  ano.  resultou  da 
falta  de  carvão  vegetal  devido  ãs  chuvas  de 
intensidade  e duração  anormais  que  carac- 
terixam  o último  verão  em  Minas  Geraiâ. 
A produção  de  gusa.  no  segundo  trimestre 
de  1943,  foi  a mab  elevada  verificada  até 
essa  data  em  igual  períoda  (Orãfico  n."  1.) 

• 

AÇO 

A produção  total  de  aço  em  lingotes,  no 
primeiro  semestre  atingiu  81.582  t 
produção  correspondeu  à utUuação  de. . . . 
54.151  t de  gusa,  29.462  t de  sucata..... 


12.099  t de  óleo  combustível  e 31  t de 
eletrodos  de  grafita. 

A tabela  111  inclui  os  principais  dados 
referentes  a essa  produçia 

A produção  de  aço  em  lingotes  tem-se 
mantido  desde  Março  acima  do  nivel  de 
15.000  t/més  e o decréscimo  verificado  nos 
doM  primeiros  maaes  do  ano  foi  um  reflexo 
da  falta  de  gusa  provocada  pela  escasaes 
de  carvão  vegetal  em  duas  duas  maiores 
aceartaa  nacionais  localisadaa  em  Minas 
Gerais.  (Gráfico  n."  2.) 

Por  ter  skSo  iniciado  o serviço  estatís- 
tico de  produçio  de  peças  moldadas  de  aço 
sómente  em  Março  de  1943  não  se  dispòe 
de  dados  seguros  acérca  da  produçio  do 
pt^*r®crro  trimestre.  A produçio  do  segundo 
trimestre  de  peças  moldadas  foi  de  1 . 648 1, 
lôda  dependente  de  fomos  elétricos.  A pro- 
duçio  total  de  aço  no  pnmeiro  semestre 
stmge  assim  cérca  de  8S.000t.  a mais  ele- 
vada até  então  verificada  em  igual  período. 


TAHKlJi  III 


PtimIu^ía  d*  «fo  «m  lingote* 
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A produção  nacional  de  aço  está  dividida 
entre  dois  grupos  distintos: 

1 • Arearias  em  Minas  Gerais  depen- 
dentes dos  altos  fomos. 


e Rio  Grande  do  Sul  produxiram  3.656 1. 
Foram  retaminados  4. 2451 

A tabela  IV  reune  os  principais  dados 
estatísticos  referentes  a essa  produçia 


2.  Acearias  localixadas  nos  centros  con- 
sumidores, principalmente  São  Paulo  e Rio 
de  Janeira  equipadas  com  fomos  elétricos 
ou  Siemens-Martin.  e dependentes  de  óleo 
combustível  e sucata,  além  de  gusa  sólido 
recebido  de  Minas  Gerais  ou  do  Estado  do 
Rio  de  Janeira 

laminados 

A produção  de  laminados  no  primeiro 
acoiestre  atingiu  67.829 1 As  lamtnaçóes 
de  ferro  de  pacote,  existentes  em  São  Paulo 


mrtLAOos 

Defrontam-ee  os  consumidores  com  grande 
dificuldade  para  se  abastecerem  de  certos 
hpos  de  trefilados  de  aça  os  quais  eram 
antenonneute  importados.  Coube  a indústria 
nacional  aparelhar-se  psua  cobrir  essa  la- 
cuna, utilixando  o fio  máquina  que  vinha 
sendo  produxido  por  trés  usinas  siderúrgicas. 

Por  outro  lado.  a produçio  jã  existente  de 
arames,  estirado  claro  e galvanixada  bem 
como  arame  farpada  teve  de  ser  ampliada. 

Coroo  base  para  a distribuição  de  trefi- 
lados  aos  consumidores,  o S.P.I.  teve  ne- 


r 
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TABELA  IV 


Produção  de  laminados 


Tipo  ue  usina 

PERFIS 

REDONDOS 

(t) 

PEKFIS 

CHATOS 

(t) 

PERFIS 

QUADRADOS 

(t) 

C A NTON  EI- 
RAS E TES 

(t) 

FITAS 

(t) 

FIO 

SlÀQriNA 

(t) 

TOTAIS 

(t) 

Larainações 

38  504 

10  814 

6 896 

528 

11  087 

67  829 

Relaminações 

Laminações  de  “ferro  pa- 
cote”   

508 

420 

— 

1 039 

2 278 

— 

4 245 

2 233 

1 290 

133 

3 656 

cessidade  de  organizar  serviço  estatístico 
atualizado  de  produção,  tendo  o mesmo  sido 
iniciado  em  Julho  corrente. 


A tabela  V reune  os  dados  detalhados  da 
produção  nacional  de  trefilados  no  mês  de 
Julho  de  1943,  utilizando  fio  máquina. 


TABELA  V 

Produção  de  trefilados  em  Julho 


Especificação 

Produção 

PARCIAL 

TOTAL 

TIPO 

ESCALA 

N."’ 

Kg- 

Kg. 

í 

P.  G. 

1 

4 

23 

267 

P.  G. 

5 

— 

12 

114 

494 

Arame  estirado  claro { 

P.  G. 

13 

— 

19 

1 520 

673 

í 

P.  G. 

20 

— 

28 

485 

545 

1 

P.  G. 

29 

+ 

25 

600 

2 169  579 

í 

1 

BWG 

30 



226 

BWG 

29 

— 

24 

1 

246 

Arame  galvanizado | 

1 

BWG 

BWG 

23 

18 

— 

19 

15 

9 

37 

716 

790 

BWG 

14 

— 

10 

229 

320 

1 

BWG 

9 

+ 

98 

790 

377  088 

í 

BWG 

19 



26 

422 

Arame  recozido { 

BWG 

18 

— 

15 

79 

301 

! 

BWG 

14 

+ 

213 

468 

319  191 

í 

BWG 

19 



13 

362 

Arame  cobreado { 

BWG 

18 

— 

15 

10 

513 

1 

BWG 

14 

+ 

43 

550 

67  550 

í 

) 

BWG 

24 



1 

800 

BWG 

23 

— 

19 

4 

100 

1 

BWG 

18 

— 

15 

2 

800 

1 

BWG 

14 

+ 

0 

8 700 

Arame  farpado | 

BWG 

BWG 

13 

14 

220 

054 

0 

220  054 

í 

P.  G. 

14 

X 

16 

1 

300 

Arame  galvanizado  ovalado { 

P.  G. 

15 

X 

17 

0 

15  700 

1 

P.  G. 

16 

X 

18 

14 

400 

TOTAL 

3 777  737 
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matíkias  primas 

Detcrevem-«e  • seguir  a siniaçio  dat 
principais  matérias  primas  utilisadas  pela 
indústria  siderúrgica  no  primeiro  semestre 
de  1943. 

ÓLBO  COMBUSTÍVKL 

Graças  is  medidas  tomadas,  as  usines  de 
aço  nio  sofreram  interrupções  por  falta  de 
oleo  combustível  A distribuição  das  cotas 
de  óleo  combustível  por  um  criténo  de  prio- 
ridade e possibilidade  de  substituição  veio 
redusir  de  muito  as  necessidades  de  certas 
indústrias,  em  virtude  de  passarem  a empre- 
gar lenha  e carvio  vegetal  pulverixada 
Sensivel  economia  de  consumo  de  óleo  com- 
bustível resultou  da  assistência  técnica  pres- 
tada pelo  S.P.l.  aos  consumidores  de  8io 
Paula 

O consumo  total  foi  de  12.099 1 As  mé- 
dias de  consumo  de  óleo  combustível  no 
primeiro  semestre  para  as  usinas  que  rece- 
bem gusa  biatco  diretamente  dos  altos  for- 
nos foi  de  95.2  kg/t  de  lingotes  e para  as 
usinas  que  empregam  sucata  e gisu  sólido 
de  375.4  kg/ L 

ntPRATÀRioa 

Alguns  novos  fomos  para  aço  em  com- 
truçâo  tiveram  sua  montagem  atrasada  pe- 
las dificuldades  de  importaçio  de  ttjoloa  re- 
fratários de  silica  e magnésia.  A sensivel 
melhona  do  tráfego  marítimo  facilitando 
novas  remessas  e o desenvolvimento  que  a 
indústria  nacional  désaes  materiais  está  atin- 
gindo tomaram  prèticamente  normal  seu 
abastecimento. 

CARVÃO  VIOCTAL 

As  usinas  com  altos  fomos  no  centro  de 
Minas  Gerais  estáo  agrupadas  nas  proximi- 
dades das  iaxidas  pelos  ramais  de  bitola 
estreita.  Êase  agrupamento  dm  toma 

nscessário  distribuir  por  longa  área  contí- 
gua a produção  de  canrio  vegetal  Por 
o problema  de  abMtecimento  de  carvio 
confunde-se  coro  o de  aeu  transporte,  tanto 
rodoviário  como  ferroviária  Situação  bas- 
tante diversa  existe  nas  usinas  do  P*ttKk> 
do  Rio  de  Janeiro  c São  Paula  onde  o 
abastecimento  de  carvão  vegetal  tem  sido 
feito  sem  dificuldades. 

O consumo  total  de  carvão  vegetal  foi 
479.044  ro*  no  decorrer  do  primeiro 


semestre  de  1943.  Teriam  sido  necessários 
cérca  de  756.000  m*  de  carvão  vegetal 
para  manter  na  capacidade  nominal  de  pro- 
dução os  24  altos  fomos  existentes.  rpfTKf 
natural  variam  os  consumos  de  carvão  por 
tonelada  de  gusa  com  o tipo  do  gusa  (bá- 
sico ou  para  fundição), e com  a capacidade 
do  alto  forna  O consumo  médio  rnsit 
baixo  verificado  foi  de  3.64  m*A  e o mais 
elevado  5.4  m*/L 

O consumo  médio  geral  de  carvão  vege- 
os  fomos  em  funcionamento  foi 
de  4.48  mVc  ou  1.100  kg/^t,  na  ^ 

250  kg/m'. 

Em  fins  do  ano  de  1942  os  estoques  de 
carvão  vegetal  existentes  nas  usinas  ds  Mi- 
oas  Gerais  eram  muito  reduxidos  e sua 
renovação  foi  grandemente  dificultada  pela 
fslu  de  gasolma  para  os  caminhões  de 
transporte.  As  chuvas  ds  anormal  dura- 
ção s intensidade  vieram  sobrepor-se  às 
dificuldades  decorrentes  da  falta  de  trans- 
resultando  considerável  diminuição 
de  produção  de  gusa.  particularments  acen- 
tuada no  més  de  Janeiro,  de  1943.  . 

A situação  dos  recebimentos  de  carvão 
normaliaou-se  em  Março,  quando 
as  usinas  passaram  a contar  com  cotas  ade- 
qsdas  de  gasolina  para  suas  necessidades  ' 
de  transporte  rodoviária  Conquanto  os 
estoques  existentes  não  sejam  grandes,  ss- 
pera-se  que  st^  micio  da  próxima  quadra 
das  chuvas  ds  ^áo  as  usinas  tenham  po- 
dido acumular  rsasrvas  que  lhes  permium 
atravessar  éase  período  crítico,  que  todos 
o*  á marcado  por  acentuado  declinio 
de  produçãa 

O S.P.l.  vem  acompanhando  atenta- 
áses  importante  elemento  de  produ- 
ção de  gusa  mantendo  informados  os  orgãos  ^ 
dos  quaa  dependem  os  suprimentos  de 
combiatíveis  Uquidos  e os  transportes  fer- 
roviárioa  atrav^  ds  minuciosos  relatórios 
penódicoa. 

SUCATA 

O consumo  total  ds  sucata  de  mercado 
nas  acearias  durante  o primeiro  semestre 
de  1943  foi  de  29.462  t. 

As  acearias  que  recebem  carga  liquida 
de  gusa  em  seus  fomos  Sieraens-Martin 
utiluaram  4.127t  de  sucate  ou  92.1  kg/t 

K®:  usinas  que  trabalham  com  mis- 

tura de  gusa  sólido  consumiram  20.641 1 
ou  702.8  kg/'t  de  aço  e finalmente  os  for- 
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nos  elétricos  necessitaram  de  4 . 694 1 de 
sucata  ou  1 . 094 . 1 kg/t  de  lingotes. 

O consumo  médio  de  sucata  por  tone- 
lada de  lingote  foi,  assim  no  primeiro  se- 
mestre de  361.2  kg/t  para  a produção  de 
81.582 1 de  aço  em  lingotes. 

Assim  como  se  empenhou  para  regulari- 
zar o fornecimento  de  carvão  vegetal  aos 
altos  fornos  através  de  providências  acer- 
tadas com  o Conselho  Nacional  de  Petró- 
leo e com  as  estradas  de  ferro,  vinha  tam- 
bém o S.P.I.  examinando  medidas  ten- 
dentes a assegurar  o abastecimento  de  su- 
cata às  usinas,  cuja  produção  depende  dessa 
matéria  prima. 

A 8 de  Julho  de  1943  dirigiram  as  usinas 
ao  Coordenador  Mobilização  Econômica  o 
seguinte  ofício: 

“Aos  8 de  Julho  de  1943,  reuni- 
dos os  representantes  de  Usinas  produ- 
toras de  ferro  e aço  fundido  e lami- 
nado no  Estado  de  São  Paulo,  abaixo 
assinados,  deliberaram  levar  ao  conhe- 
cimento de  V.  Excia.  o seguinte: 

As  Usinas  produtoras  de  ferro  e 
aço  não  têem,  até  o presente  mo- 
mento, poupado  esforços  no  sentido  de 
atender  às  necessidades  urgentes  e 
crescentes  desses  materiais  no  Brasil, 
cumprindo  os  programas  estabelecidos 
pelo  Setor  da  Produção  Industrial 
dessa  Coordenação,  na . medida  de  suas 
possibilidades. 

Ültimamente,  porém,  as  Usinas 
têem  encontrado  dificuldades  na  obten- 
ção de  sucata  de  ferro,  indispensável 
para  o prosseguimento  normal  de  suas 
atividades,  devido  à insuficiência  das 
fontes  produtoras  dessa  matéria  prima, 
ao  aproveitamento  extraordinário  de 
materiais  de  ferro  usado,  e dificulda- 
des no  transporte  de  sucata  de  ferro 
existentes  em  locais  distantes  dêste 
Estado. 

Ciente  da  existência  de  grandes 
quantidades  de  sucata  de  ferro,  de 
propriedade  de  Estradas  Ferro  e es- 
tando êsse  material  atualmente  com 
sua  venda  suspensa,  seja  em  virtude 
de  determinações  do  Govêrno  Federal, 
ou  de  decisões  de  suas  administrações, 
vêem,  pelo  presente,  pleitear  de  V. 
Excia.  a adoção  das  seguintes  medidas, 
visando  o abastecimento  de  sucata  aos 
produtores  de  aço  e ferro  durante  o 
período  de  três  meses: 


1 . O total  de  sucata  necessário 
para  o abastecimento  das  Usinas,  nesse 
período,  seria  fornecido  pelas  Estradas 
de  Ferro,  de  acordo  com  cotas  fixadas 
para  cada  uma  pela  Coordenação. 

2.  A distribuição  do  referido  to- 
tal seria  feita  às  diversas  usinas  consu- 
midoras, de  acordo  com  cotas  de  con- 
sumo mensal,  atribuídas  pelo  Setor  da 
Produção  Industrial  da  Coordenação, 
baseadas  nos  respectivos  consumos  do 
l.°  semestre  dêste  ano. 

3 . Os  preços  de  aquisição  de 
sucata  de  ferro  serão  determinados  pelp 
Setor  de  Preços  dessa  Coordenação. 

4.  As  Usinas  nomearão  uma  co- 
missão para  estabelecer  os  detalhes 
complementares  decorrentes  das  medi- 
das acima  pleiteadas,  assim  como  se- 
jam: classificação  de  sucata,  forma  de 
entrega,  pagamento,  etc. 

Ao  pleitear  as  Usinas  a V.  Excia. 
a adoção  das  medidas  tendentes  a 
assegurar  o suprimento  de  matéria  pri- 
ma indispensável  ao  prosseguimento 
de  suas  atividades,  visam  evitar  que 
uma  situação  crítica  tenda  a agravar-se, 
assegurando,  desta  forma,  o seu  fun- 
cionamento normal  e o cumprimento 
dos  programas  de  produção  estabeleci- 
dos por  essa  Coordenação. 

No  decorrer  dêsse  período,  3.°  tri- 
mestre, será,  então  constatada  a con- 
veniência de  serem  mantidas  ou  alte- 
radas de  conformidade  com  as  dificul- 
dades ou  falhas  que  venham  a ser 
observadas. 

Contando  com  a indispensável 
cooperação  de  V.  Excia.  os  protestos 
de  elevada  estima  e distinta  conside- 
ração. 

Mui  atenciosamente 

Cia.  Brasileira  de  Mineração  e Metalul- 
gia,  W.  Mariz  de  Oliveira;  Fábrica  de  Aço 
Paulista,  Eric  Tysklind;  Pírie,  Villares  85 
Cia.  Ltda.,  Martinho  Uchoa;  Sidapar  S/A, 
Moacir  Concílio;  Metalúrgica  S.  Francisco, 
F.  Matarazzo  Neto;  Laminação  Júpiter 
S/A.,  João  Pereira  dos  Santos;  J.  L.  Ali- 
perti  8e  Irmãos,  J.  L.  Aliperti;  Usina  Meta- 
lúrgica Itaeté  S/A.,  Aloísio  R.  Foz;  Cia. 
Nacional  de  Ferro  Puro,  H.  G.  F.  Barros”. 

À vista  dessa  situação  e dêsse  apêlo  e 
após  entendimentos  entre  a Coordenação  e 
a Comissão  de  Metalurgia  ficou  resolvido 
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cncarregar-M  o Setor  da  Produção  Indu»* 
trial  do  exame  do  problema  e daa  medidaa 
necetaáriaa  à tohição.  E neaae  sentido  diri- 
firam-se  o Senhor  Gxvdenador  e a Comia- 
•ão  dee  Metalurfia  ãi  Estradas  de  Ferro  em 
principKW  de  Agosto  último.  deteiminaiMlo- 
Ihea  abastecerem  diretamente  de  sucata  os 
consumidores  que  lhes  fòasem  indicados 
pelo  Setor,  de  acôrdo  com  cotas  por  éle 
fixadas  e sobatando-lhes  também  informa- 
rem ao  mesmo  Setor  qual  o total  de  sucata 
de  que  poderiam  dispor. 

Com  èases  elementos  estudou  o S.P.l. 
a situação  e sugeriu  às  Usinas  lotarassadas 
a designação  de  uma  Comiaaão  com  amplos 
poderes  para  tratar  do  assunto  juntos  às 
Estradas  de  Perro,  ou  elas  combinando  a 
aqtusição  da  sucata,  conforme  cotas  para 
easas  Usinas  fixadas  pelo  Próprio  Setor,  de 
acórdo  com  as  cotas  de  produção  de  cada 
um. 

Reunidos  os  Representantes  das  Usinas 
acordaram  élcs,  conforme  oficio  de  18  de 
Setembro,  em  conebttur  aaaa  Comissão  Re- 
presentativa com  os  seguintes  membros: 

Cia.  Brasileira  de  Mineração  e Metalurgia. 

J.  L.  Aliperti  k Irmãos. 

Fábnca  de  Aço  Paolnta. 

Metalúrgica  São  Francisco. 

1 . A qwwta  — iSedi  

2.  A seerts  méémám  

3.  Um  sito  lonw  é»  .... 

4.  Um  slts  ferac  4e  

5.  Um  sita  fonw  Ss  

Com  o funcionamento  déases  novos  altos 
fomos  a capacidade  de  produção  de  gusa 
ficará  aumentada  de  cãrca  de  25%. 

ACSA«AS 

A capacidade  de  produção  nacional  de 
aço  está  sendo  grandemente  aumentada. 
Esperava-se  que  até  o coméço  do  ano  de 
1944  estariam  provàvelmente,  em  funciona- 
mento as  seguintes  novas  unidades: 

1 . Um  forno  Siemens-Martm  na  Usina 
de  Monlevade.  de  40t  por  corrida, 
quarta  unidade. 

2.  Um  forno  Siemetis- Martin  na  Usina 
de  Morro  Grande,  de  20 1 por  cor- 
rida, para  trabalhar  em  duplex  com 
os  conversores  Tropenas. 

3.  Dois  fomos  Siemens-Martin  de  12t 
por  corrida,  na  Usina  de  Saudade, 


A essa  Comissão  conferiram  as  Usinas  os 
necessários  poderes  para  ultimar  a aquui- 
ção  de  sucata  de  ferro.  A ela  o Setor  for- 
neceu uma  relação  da  sucata  declarada  dia-  1 
ponivel  pelas  várias  Estradas  e uma  lista  I 
das  Usinas  autorixadas  a adquin-las  com  as  1 
cotas  a cada  uma  atnbuida.  Ultima  agora  ! 
a Comiasão  Representativa,  diretamente  I 
com  as  Estradas,  as  condiçóes  de  venda. 

mmo- LIGAS 

A produção  nacional  de  ferro-ligas  de-  ,} 
senvolveu  se  consideràvelmente  nos  anos 
de  1942  e 1943  e já  atende  prábeamante  | 
ás  estgéoctas  da  indústria  siderúrgica  na-  ^ 
cionaL  Apenas  continuam  a depender  de 
importação  alguns  tipos  especiais  de  ferro-  ^ 
ligat. 

AMPL1AÇAO  DA  INDUSTRIA 
SIDERÚRGICA  NACIONAL 

ALTOá  rolurot 

Até  Derembro  ou  inicio  do  próximo  ano 
podarão  entrar  em  carga  as  seguintes  um- 
dadeSk  já  construídas  ou  em  curso  de  cons- 
trução: I 

100  t/4te  as  Un«Hi  ám  tioalmrmó»  r 

70  t/4ls  UtÉMi  4m  Marro  Ormmá»  *1 

SO  t/4la  MB  UnmHa.  Mato  Oroaio  H 1 

SO  t/4Ss  mm  Mad  4m  Craaa*  ! 

12  I Ola  aM  Baraart  1 

Barra  Mansa,  para  trabalhar  com 
carga  quente  dos  don  altos  fomos  «| 
em  funcionamenta  | 

4.  Um  forno  Siemens- Martin  de  20t  f 

por  corrida,  na  Usina  Itrépila.  i 

5.  Um  forno  de  St  por  comda  na  Cia. 

Brasileira  de  Aço.  I 

6.  Um  forno  elétnco  de  8t  por  cor-  ■ 

rida  na  Siderúrgica  São  José.  I 

Outras  unidades  estão  sendo  consulcra-  ■ 
das  ou  já  tiveram  sua  construção  iniciada,  ■ 
conquanto  não  possam  ainda  entrar  em  fun-  V 
cionametitD  em  futuro  próximo.  A monta-  a 
gem  de  novos  fomos  de  aço  até  o inicio  do  ■ 
ano  de  1944  deverão  corresponder  a um  I 
aumento  de  produção  de  cérca  de  45%.  ■ 

* A expansão  da  produção  siderúrgica  na-  ■ 
cional,  acelerada  pelas  atuais  necessidades,  ■ 
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irá  ser  rapidamente  absorvida  pelo  cres- 
cente consumo  de  produtos  siderúrgicos 
para  o esforço  de  guerra  no  País.  Não  é 
de  se  esperar  que  venham  a ser  aliviadas  as 
restrições  que  vêem  sendo  impostas  às  in- 
dústrias ligadas  menos  diretamente  ao  pro- 
grama de  mobilização. 

Por  outro  lado,  continuando  a subsistir 
grandes  dificuldades  para  obtenção  de  pro- 
dutos siderúrgicos  ainda  não  produzidos  no 


País  — tais  como  forjados  pesados,  perfis 
estruturais  maiores,  chapas  finas  e grossas  e 
tubos  — o S.P.I.  tem-se  empenhado  para 
promover  a diversificação  dos  atuais  pro- 
gramas de  laminação,  de  modo  a atenuar  a 
crise  existente  dêsses  produtos,  a qual  tem 
influenciado  vários  setores  fundamentais 
para  a vida  do  País. 

Eng.  Alberto  Pereira  de  Castro . 


COMSUMO  oe  GUSA  PAAA  PPOOUÇAO  OP  TUBOS  CeurptFUGPOOS 
TOTAl  OB  SUSP  PPOOUZ/DO 
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DISTRIBUIÇÃO  DE  PRODUTOS 
SIDERÚRGICOS 

Ante*  da  guerra  grande  parte  de  produ- 
ção brasileira  de  aço  era  utiüsada  na  (afarv 
cação  de  vergalhôcs  para  concreto  armado; 
em  sua  maiona  eram  importados  os  produ- 
tos semi-acabodos  e o*  já  manufaturados. 
A tonelagem  de  importação  elrrava-*e  a 
man  do  dôbro  do  que  se  prochuia  no  Bra- 
sil; ainda  em  1940.  por  esempla  enquanto 
a produção  brasileira  de  lammados  foi  de 
135.000  toneladas,  o que  recebemos  do 
estrangeiro  atingiu  oirca  de  397.000  tone- 
ladas. 

Ao  ser  criado  o Setor  da  Produção  In- 
dustrial da  Coordenação  da  Mobilixação 
Económica,  em  Novembro  de  1942.  defron- 
tou-«e  ãle.  no  que  se  refere  à indústria  side- 
rúrgica com  a seguinte  situação:  de  um 
lado  uma  queda  acentuada  na  importação. 
* tendente  a agravar-se  à medida  que  as  con- 
tingências da  guerra  absorviam  maior  tone- 
lagem da  marinha  mercante  e tomavam 
menos  seguras  as  condições  do  comércio 


maritimo:  de  outro  lado  uma  produção 
nanooal  insufmenta.  chamada  a cobnr  a 
rirsssst  de  múmeros  produtos  e artefatos 
de  aço  que  tão  cedo  não  receberiamos  em 
quantidade  suTiosnte  para  atender  às  ne- 
csssidadss  do  Pab.  cada  vet  maiores  em  Í,i 
face  do  surto  económico  que  atravessamos. 

Era  necessário,  portanto,  intensificar  e 
divsrsiricar  a produção  nacionaL  afastando 
ou  redurindo  as  mfluência  provocadoras  de 
crissa  assegurando  o abastecimento  e o 
transporte  s.  a seguir,  rcgularixajKlo  e con- 
trolando a sua  distnbuiçãa 

Para  se  conhecer  o psnorama  caato  da 
produção,  foi  feito,  diretamente  pelo  Setor, 
um  levantamento  da  situação  das  usinas 
produtoras  de  ferro  ou  aça  Cada  uma 
delas  foi  visitada  por  um  técnico,  que  orga- 
nitou  um  esquema  do  seu  funcionamento  e 
verificou  suas  necessidades,  o abastecimento 
de  matérias  pnmas  e sua  capacidade  de 
produçãa  Esses  dados  iniciais  foram  man- 
tidos em  dia.  por  meio  de  um  contrôle  pe- 
riódica imediatamcnta  estabelecido  por 
meio  de  boletins  quinxenais  que  as  usinas 
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vêem  rigorosamente  fornecendo,  desde  o iní- 
cio do  ano  de  1943,  com  indicação  do  con- 
sumo e estoque  de  matérias  primas,  bem 
como  da  produção,  da  expedição  e da  re- 
serva disponível  de  seus  produtos. 

Facultaram  êsses  elementos  uma  análise 
atualizada  da  situação,  possibilitando  ao 
Setor  assegurar  à indústria  uma  assistência 
esclarecida,  eliminando  em  tempo  ou  redu- 
zindo distúrbios  que  poderiam  ocasionar  de- 
clínios no  ritmo  da  produção. 

Estabelecido  o controle  de  produção  das 
usinas  siderúrgicas,  passou  o S.P.I.  a estu- 
dar a regularização  da  distribuição  de  seus 
produtos,  tendo  em  vista  atender  às  neces- 
sidades militares  ou  ligadas  ao  esforço  de 
guerra  e ao  suprimento  racionado  das  indús- 
trias transformadoras  dependentes  dos  pro- 
dutos semi-acabados  de  aço. 

O critério  fixado  na  distribuição  visa  o 
abastecimento,  por  ordem  de  importância, 
dos  seguintes  materiais: 

1 . Materiais  para  fins  militares. 

2 . Idem  para  fins  de  interêsse  nacional 
ou  ligados  ao  esforço  de  guerra. 

3 . Materiais  a serem  consumidos  de 
transformação  pertencentes  à pró- 
pria usina  produtora. 

4 . Materiais  a serem  consumidos  por 
indústrias  de  transformação  que  se 
abastecem  por  cotas  periódicas  dire- 
tamente das  usinas. 

5 . Material  destinado  à construção  civil. 

6.  Materiais  para  fins.  diversos,  distri- 
buídos diretamente  ou  por  intermé- 
dio de  casas  revendedoras. 

Ao  apresentar  ao  S . P . I . , mensalmente, 
para  aprovação  os  seus  programas  de  pro- 
dução, cada  usina  indicava  as  encomendas 
recebidas  de  material  bélico  das  autorida- 
des militares  ou  registava  às  solicitações  que 
nesse  sentido  foram  dirigidas  diretamente 
ao  Setor.  As  necessidades  dêsse  primeiro 
item  são  atendidas  em  primeiro  lugar  e 
têem  prioridade  absoluta  sôbre  as  demais 
necessidades. 

Eram  a seguir  consideradas  as  encomen- 
das e solicitações  de  materiais  para  fins  de 
interêsse  nacional,  sendo  como  tais  admiti- 
dos: 

1.  Fabricação  de  artigos  ligados  ao  es- 
fôrço  nacional  de  guerra. 

2 . Construção  de  estradas  ou  supri- 
mento de  emprêsas  de  transporte  ou 
de  utilidade  pública. 


3.  Fabricação  de  ferramentas  e de  má- 
quinas agrícolas. 

4 . Construção  de  obras  de  interêsse 
público. 

Para  assegurar  o suprimento  das  indús- 
trias transformadoras  que  se  abastecem  de 
produtos  semi-acabados  de  aço  por  cotas 
periódicas  diretamente  junto  às  usinas  pro- 
dutoras, foi  solicitada  a essas  uma  relação 
detalhada  de  todos  os  seus  clientes,  com  a 
discriminação  de  quantidades  consumidas 
em  anos  anteriores;  cada  cliente  foi  cha- 
mado a um  dos  Escritórios  do  S.P.I.,  soli- 
citando-se-lhe  os  seguintes  dados,  por  pro- 
duto consumido : 

1 . Consumo  atual  mensal  de  semi-aca- 
bados. 

2 . Consumo  mensal  em  anos  anteriores 
normais. 

3 . Capacidade  mensal  máxima  de  con- 
sumo. 

4.  Produtos  fabricados  e seu  destino. 

Êsses  elementos,  sempre  que  possível,  fo- 
ram confirmados  em  visita  a suas  instala- 
ções por  um  técnico  do  Setor  da  Produção 
Industrial  (periòdicamente  tôdas  as  fábri- 
cas eram  visitadas  novamente  por  aquele 
técnico  que  anotava  as  modificações  efetua- 
das e atualizava  os  dados  de  capacidade  de 
produção). 

Ouvidas  assim  as  firmas  consumidoras  de 
semi-acabados  de  aço,  localizadas  por  tôda 
a extensão  do  território  nacional,  estabele- 
ceu-se junto  às  mesmas  um  controle  de 
movimento  de  suas  matérias  primas,  de 
gráficos  de  consumo,  de  estoque  e de  pre- 
visão de  funcionamento  das  fábricas. 

Os  gráficos  1,  2 e 3,  em  anexo,  dão  um 
exemplo  dêsse  controle,  que  teve  início  em 
Janeiro  do  ano  de  1943: 

1 . O gráfico  1,  nos  moldes  dos  conhe- 
cidos diagramas  de  andamento  de 
trabalho  de  Grantt,  possibilita  veri- 
ficar-se a cada  momento  se  a produ- 
ção da  fábrica  se  desenvolve  em  seu 
ritmo  normal  e se  o consumo  de 
matéria  prima  vem  se  realizando  de 
acordo  com  o previsto. 

2 . O gráfico  2,  indica  as  entradas  e saí- 
das de  matéria  prima,  acusando  o 
estoque  disponível  em  cada  período. 

3 . O gráfico  3,  baseado  no  consumo 
normal  da  fábrica  e no  seu  estoque 
disponível  de  matéria  prima,  apre- 
senta uma  previsão  do  tempo  de 
funcionamento  de  cada  indústria. 


independentemente  de  novoe  lupri- 
mentc». 

O quadro  em  anexo,  correaponde  à distri- 
buição do  mês  de  Outubro  de  1943,  dá 
uma  idéia  do  número  de  firmas  consumido- 
ras já  sob  contróie  do  S.P.l.t  bem  como 
da  variedade  de  artifos  produxidos.  Cada 
uma  delas  envia,  mensalmenta,  ao  Setor 
suas  necessidades  de  matérias  pnmas  para 
o mês  seguinte  e a Seção  ds  Contróie  das 
Indústrias  Metalúrgicas  providencia  o seu 
suprimento,  levando  em  conta: 

1.  Disponibilidade  de  semi-acabados  de 
aço  nas  usinas. 

2.  Interêsse  do  artigo  fabricado. 

3.  Capacidade  de  consumo  de  cada  fá- 
brica. 

4.  Situação  dos  estaques  das  firmas  con- 
sumidoras. 

Em  consequência  da  orientação  seguida 
nessa  distribuição  logo  se  normaluou  o 
suprimento  das  indústrias  transformadoras. 

Atendidas  as  requisiçóes  militares  e abas- 
tecidas as  necessidades  de  matenan  para 
fins  de  interesse  nacional,  e garantindo  o 
suprimento  das  indúrtnas  transformadoras, 
vanficou  o Setor  da  Produção  Industrial 
quais  as  disponibilidades  de  ferro  para  con- 
creto armado  a ser  destinado  à Construção 
Civil;  essas  disponibibdades  foram  mensal- 
mente comunicadas  ao  Setor  das  Constru- 
çóes  civis  que.  tendo  coletado  as  solicitações 


dos  construtores  com  a colaboração  dos  Sin- 
dicatos da  Indústria  da  Consbução  Civil 
organua  listas  de  dwtnbuição  que  eram 
pelo  S.P.l.  encaminhadas  ás  usinas  para 
o fornecimento. 

Consideradas  as  raaòes  já  expostas,  que 
obrigam  a desviar-aa  da  produção  normal 
das  usinas  uma  grande  tonelagem  de  lami- 
nados para  o abastecimento  das  indústrias 
e para  o suprimento  das  obras  ligadas  ao 
esfôrço  de  guerra,  os  construtores  têem  tido 
suas  necessidadso  de  ferro  para  concreto 
armado  atendidas  em  menos  de  30%  de 
total  soliatada 

A entrada  em  carga  de  novos  altos  for- 
nos e a instalação  em  curso  de  nuis  alguns 
fornos  de  aço  permitem  preverás,  no  en- 
tanto, um  certo  alivio  na  distribuição  dos 
meses  futuros. 

O arame  farpado,  que  sai  como  produto 
acabado  diretamente  das  usinas,  era  entre- 
gue por  seus  distribuidores,  conforme  cotas 
fixadas  pelo  S.P.l.  aos  Departamentos  de 
Estradas  de  Rodagem,  ás  Estradas  de  Fer- 
ro a.  de  preferência,  aos  criadores  e agncul- 
lorve,  por  intermédio  dos  serviços  oficiais. 

Finalmente,  pera  atender  ás  pequenas  ofi- 
cinas mecânicas  e para  garantir  o supri- 
mento de  pequenas  indústrias  tocalixadas 
DO  mtenor  e que  não  possuem  capital  para 
se  abastecerem  em  grandes  partidas  direta- 
mente junto  ás  usmaa,  uma  parcela  de  pro> 
dutos  semi-acabados  é colocada  no  coméfcio 
livre. 
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PRODUÇÃO  BRASILEIRA  DE  AÇO 

A produção  nacional  de  aço  depende  de 
dois  grupos  distintos  de  fornos,  a saber: 

a)  fornos  do  centro  de  Minas  Gerais, 
que  se  abastecem  diretamente  dos  altos 
fornos  e 

b)  fornos  (Siemens-Martin  ou  elétri- 
cos), colocados  junto  aos  centros  consumi- 
dores, abastecidos  principalmente  de  sucata. 
Enquanto  que  a produção  dos  primeiros 
depende  essencialmente  do  suprimento,  de 
carvão  de  madeira,  os  últimos  dependem  de 
um  regular  abastecimento  de  sucata.  Assim 
se  definem  os  dois  problemas  básicos  da 
produção  siderúrgica  brasileira  atual: 

I — Suprimento  de  carvão  para  os  al- 
tos fornos  de  Minas  Gerais: 

II  — Suprimento  de  sucata  para  os  for- 
nos situados  junto  aos  centros  consumidores. 

Abastecimento  de  carvão  vegetal  para  os 
altos  íornos 

As  usinas  com  altos  fornos  do  centro  de 
Minas  Gerais  acham-se  agrupadas  à mar^ 
gem  da  linha  de  bitola  estreita  da  Central 
do  Brasil,  localizando-se  nitidamente  junto 
às  jazidas  de  minério.  Êste  próprio  agru- 
pamento das  usinas  obriga-se  a coletar  o 
carvão  de  madeira  em  uma  área  muito  ex- 
tensa, em  volta  da  zona  de  minério,  o que 
faz  com  que  o problema  do  suprimento  do 
carvão  de.  madeira  confunda-se  com  o do 
seu  transporte. 

Èste  transporte  pode  ser  tanto  rodoviário 
como  ferroviário  e para  cada  usina  distin- 
gue-se perfeitamente: 

a)  rêde  rodoviária  própria,  usada  para 
o transporte  do  carvão  das  matas  vizinhas; 

b)  nas  zonas  mais  distantes,  o carvão 
é coletado  nas  matas  por  meio  de  rêdes  ro- 
doviárias que  vão  até  os  “metros”  à beira 
das  linhas;  a seguir,  o material  é transpor- 
tado por  estradas  de  ferro  até  às  usinas. 

Conforme  a localização  de  cada  usina 
terá  maior  importância  o primeiro  ou  o se- 
gundo gênero  de  transporte.  Assim  é que 
a Usina  de  Morro  Grande,  por  exemplo, 
depende  essencialmente  da  sua  rêde  rodo- 
viária (sòmente  20%  do  seu  carvão,  sofre 
transporte  ferroviário),  enquanto  que  a 
Usina  Siderúrgica  (Sabará)  depende  em 
grande  parte  do  carvão  oriundo  da  Rêde 
Mineira  de  Viação. 


A estação  das  chuvas,  particularmente 
severa  na  região,  dificulta,  chegando  quase 
a impedir,  qualquer  suprimento  de  carvão 
vegetal,  durante  os  meses  de  Dezembro  a 
Março.  Êste  fato  obriga  uma  estocagem 
gradual  durante  os  meses  de  sêca,  sendo 
considerado  como  estoque  ideal  para  a en- 
trada das  chuvas  o correspondente  a um 
consumo  de  três  meses  de  cada  usina. 

A falta  de  providências  para  a formação 
dêsses  estoques  durante  o ano  de  1942  oca- 
sionou uma  queda  de  70%  na  produção 
de  aço  do  mês  de  Janeiro  de  1943  em  Mi- 
nas. Êste  fato  é de  extrema  importância 
pois  as  acearias  ligadas  aos  altos  fornos  são 
responsáveis  por  cêrca  de  2/3  de  tôda  a 
produção  nacional.  A tabela  n°  1 abaixo 
mostra  que  enquanto  a produção  somada 
dos  fornos  de  São  Paulo  e Rio  oscilou  em 
tôrno  de  um  número  médio  de  f.OOOt  men- 
sais, a produção  dos  fornos  de  Minas  Ge- 
rais teve  um  mínimo  em  Janeiro  de  1943 
com  3.500t,  atingindo  em  Maio  ll.OOOt. 

TABELA  1 


Produção  Brasileira  ce  Aço 


Meses 

FORNOS 

DE 

MINAS  GERAIS 

FmNOS  DE 

SÃ3  PAULO  E 

RIf  DE  JANEIRO 

TOTAL 

Ton. 

PRODUÇÃO 

Ton. 

%D0 

TOTAI, 

PRIDüÇ.iO 

Ton. 

%D0 

TOTAL 

Janeiro 

3 458 

38 

5 417 

62 

8 875 

Fevereiro . . . 

5 365 

51 

5 147 

49 

10  512 

Março 

8 812 

57 

6 853 

43 

15  665 

-tbril 

8 801 

57 

6 545 

43 

15  346 

Maio 

10  776 

71 

4 302 

29 

15  078 

Esta  necessidaie  da  formação  de  esto- 
que. de  carvão  deve  ser  encarada  como  uma 
das  característiras  da  indústria  siderúrgica 
do  centro  de  Víinas  Gerais,  assim  como  é 
um  caracterísico  do  maior  centro  siderúr- 
gico dos  Estidos  Unidos  a necessidade  de 
se  estocar  ninério  durante  os  meses  quen- 
tes, para  girantir  o funcionamento  das  usi- 
nas, na  épjca  de  congelamento  dos  Grandes 
Lagos. 

Os  seguintes  fatos  básicos  devem  ser 
olhado'  com  relação  à construção  dos  esto- 
ques ie  carvão  para  as  usinas  de  Minas 
Geras : 
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«)  é impoMÍvel  contar-ce  com  um  au- 
mento rápido  da  produçáo  de  carvão  de 
um  mèa  |Hira  outro,  não  tó  porque  e*ta 
produção  estã  «empre  ligada  a grande*  ex- 
trniòe*.  como  também  porque  )á  é notá- 
vel uma  falta  generalixada  de  mão  de  obra; 

b)  è impreacuidivel  garantir-ae  um  ea- 
coamento  continuo  da  produçáo  carvoeira 
porque  o entulhamento  do*  ‘^etro***  e de- 
pòeitos  nas  matas  acarreta  sempre  o eotra- 
vamento  da  própria  produçáo.  tanto  pela 
obstrução  dos  serviços,  como  até  por  uma 
influência  psicológica  sóbre  os  própnoa  tra- 
balhadores das  carvoarias. 

Em  vitfa  destes  fatos,  deve-se  procurar 
garantir  por  todos  os  meios  um  eacoamento 
perfeito  dc  carvão  produsida  logo  que  co- 
mece a eslsção  séca.  porque  só  éste  escoa- 
mento podrrá  garantir  um  alto  nivel  de 
produção  d«  carvão. 

Os  gráficos  a seguir  mostram  que  até  Ju- 
nho de  19^3  prãticamente  nenhuma  das 
usinas  do  «entro  de  Minas  apresentava 
curva  nitidanenta  ascendente  de  estoques. 
Os  gráficos  (orrespondente*  às  Usinas  de 
Barra  Mansa  (Saudade  e Bartiará).  que 
contam  com  ficilidade*  de  transporte,  moa- 
tram  situação  completamente  diferente  e 
apresentam  estaques  sufictenles  para  en- 
frentar qualquet  eventualidade. 

Este  problema  de  transporte  de  carvão 
merece  tratament*  sspectal  com  relação  às 
trés  usinas  ■—  Si4erúrgica  (Saberá).  Bar- 
banson  (Monlevsce)  e Morro  Grande  — 
das  quais  depende  TO'»  da  produção  de 
aço  nacional. 

UuriM  de  Motro  Qfsndr  Esta  usma 
depende  esaencialmená  do  transporte  rodo- 
viário. tanto  para  o ninéno  retirado  nas 
suas  proximidade*,  com*  para  o carvão,  ex- 
plorado em  matas  das  relonderas.  numa  dis- 
tância médui  de  50  km  «m  voHa  da  *»*««*■ 
Sòmente  20%  do  carvão  usado  em  Morro 
Grande  sofre  transporte  'erroviáho.  éste 
mesmo  de  pequena  quilomeragem.  O grá- 
fico o.*  7 indica  a linha  teórãa  a que  deve- 
ria obdecer  o crescimento  dos  «toque*  dessa 
usina,  a partir  do  fim  das  chuvi». 

C/ttna*  Stderúrik:*»  (Sabará)  e Bmrbmn- 
son  (Monfevade).  da  Companhtm  Bet§o  Mh 
neira  — Os  gráficos  n.*  8 * 9 mostram 
que  a situação  dessas  duas  usinas  en  1943 
com  relação  ã estocagem  do  cartso  era 
alarmante  e o seu  funcionamento  estaca  de- 
pendendo imediatamente  das  entradas.  Esta 


situação  foi  claramente  verificada  em  am-  I 
bss  as  usinas  por  um  engenheiro  do  Setor.  ] 
Um  estoque  de  trés  meses  para  cada  usina  | 
significaria  cérca  de  36.000  m*  para  a pri-  | 
meira  e 110.000  m'  para  a outra.  Sabará  1 

tem  capacidade  de  estocagem  para 4 

25.000  m*  e Monlevade  para  80.000;  éstss  I 
números  .embora  abaixo  do  teórico  de  trés  | 
meses,  são  considerados  satisfatórios.  1 

O abastecimento  dq  carvão  para  a Com-1 
panhia  Belgo  Mineira  deveria  ser  forte- | 
mente  apotado.  principalmente.  tendo-*e  era  | 
vista  o funcionamento  do  4.*  alto  forno  d*  1 
Monlevade.  que  viria  representar  um  au- 
mento de  2.500t  na  produção  daquela  usi- 
na. Este  aumento,  esperado  para  Setem- 
bro daquele  ano  seria  integralmente  abeor- 
vido  pelo  programa  de  fabricação  de  tnlhoa,  , 
nacionais.  Se  o desenvolvimento  do  pro-  ! 
grama  d*  fabricação  de  trilhos,  considerado 
de  importância  estratégica,  não  fóeae  acom- 
panhado de  um  aumento  d*  produção,  que 
•ena  poaaivel  por  um  maior  abastecimento 
de  carvão,  uma  crise  irremediável  se  mani- 
festana  nos  outros  programas  d*  produção 
daquela  usina,  que  também  tinham  grande 
importância  naquele  momento. 

O apów  ao  suprimento  de  carvão  para  ^ 
os  usinas  da  Belgo  Mineira  deve  constar 
de  duas  ordens  de  medidas  distintas: 

a)  aumento  das  atuais  cotas  de  com- 
bustíveis liqukSos  a saber: 

Gasolina  — de  36.000  Is  para  50.000  h 
mensais. 

Oleo  Diesel  — de  20.000  Is  para ^ 

25.000  Is  mensais. 

A Belgo  Mineira  tem  se  esforçado  em  ; 
ecooomuar  os  combustíveis  liquidos,  tendo 
para  isao  amplia<lo  o serviço  de  transporte 
por  tropas:  por  outro  lado,  vem  usando  nos 
seus  caminhões  Diesel  uma  mistura  com 
óleo  de  caroço  de  algodão;  também  nessa 
Companhia  o uso  dos  gasogénios  demona- 
trou-se  ImpraticáveL 

Este  aumento  da  cota  de  combustivets 
liquidas  terá  importância  não  só  tendo  em 
vista  aumentar  os  transportes  das  matos  até 
os  “metros"  nas  ferrovias,  mas  também  per- 
mitir um  refórço  nas  atuais  rodes  de  abas- 
tecimento direto:  isto  é de  grande  interesse, 
porquantoo  carvão  transportado  direta- 
mente  representa  sempre  uma  cota  de  equi- 
líbrio. quando  comparado  ao  que  fica  su- 
jeito às  irregularidades  do  tráfef'>  ferroviá- 
rio. 
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Outra  série  de  medidas  e estas  de  caráter 
mais  geral,  porque  virá  interessar  a tôdas- 
as  usinas,  é a qüe  se  refere  ao  transporte 
por  estradas  de  ferro.  Olhando-se  ao  mapa 
do  centro  de  Minas  observa-se  que  todo  o 
grupo  dos  altos  fornos  está  colocado  à mar- 
gem da  Central  do  Brasil,  no  triângulo 
Belo  Horizonte,  Monlevade,  Lafayette,  deli- 
mitando uma  zona  cujos  recursos  em  mata 
não  são  suficientes  para  o abastecimento 
de  tôdas  as  usinas.  Isto  as  obriga  a pro- 
curarem suprimento,  de  um  lado  ao  longo 
da  Rêde  Mineira  de  Viação  e de  outro  ao 
longo  da  Vitória  Minas.  Desta  maneira, 
um  grande  volume  de  tráfego  de  carvão  é 
feito  nas  linhas  de  três  rêdes  distintas,  a 
saber:  Estrada  de  Ferro  Central  do  Bra- 
sil, Rêde  Mineira  de  Viação  e Vitória  Mi- 
nas. 

O fato  da  linha  de  abastecimento  de  car- 
vão ficar  assim  sujeita  a três  supervisões 
independentes  atraza  de  muito  a sua  movi- 
mentação, porque  não  permite  nem  um  bom 
aproveitamento  da  tração  disponível,  nem 
tão  pouco  velocidade  efetiva  dos  vagões, 
acarretando  portanto  um  mau  aproveita- 
mento do  já  escasso  material  rodante.  É 
impressão  generalizada,  nos  meios  interes- 
sados pelo  assunto,  que  a criação,  nas  três 
estradas  de  ferro  de  uma  chefia  do  tráfego 
de  carvão  ajudaria  de  muito  a solução  dêste 
problema. 

As  seguintes  linhas  gerais  podem  ser  su- 
geridas para  esta  organização: 

a)  como  a Estrada  de  Ferro  Central  do 
Brasil  funciona  como  linha  mestra  nesta 
questão,  de  vez  que  tôdas  as  usinas  estão 
colocadas  à margem  de  seus  trilhos,  é natu- 
ral que  o chefe  do  tráfego  de  carvão  seja 
um  dos  seus  técnicos,  com  pleno  conheci- 
mento dos  seus  problemas;  êste  chefe  seria 
ajudado  por  dois  assistentes,  um  de  cada 
uma  das  outras  estradas  interessadas; 

b)  a esta  chefia  seriam  dados  poderes 
para  um  máximo  aproveitamento  da  tra- 
ção, tendo-se  em  vista  o fato  que,  havendo 


falta  acentuada  de  locomotivas  é preciso  um 
estudo  judicioso  de  maneira  a aproveitar 
sempre  o máximo  de  tonelagem  das  compo- 
sições; 

c)  a chefia  deveria  ter  ainda  poderes 
para  permitir  a entrada  de  composições  in- 
teiras de  uma  rêde  na  outra,  sempre  que 
isso  se  fizer  necessário.  Esta  última  medida 
será  importante  com  relação  à Vitória  Mi- 
nas, atualmente  com  grande  escassês  de 
locomotivas  e vagões,  em  virtude  do  desen- 
volvimento do  programa  da  Companhia  do 
Vale  do  Rio  Doce. 

Conclusões 

a)  70%  da  produção  brasileira  de  aço 
está  dependendo  de  um  apôio,  marcado  ao 
programa  de  suprimento  de  carvão  para  as 
três  usinas  de  Sabará,  Monlevade  e Morro 
Grande.  Sem  êste  apôio  ter-se-á  fatalmente 
na  próxima  estação  chuvosa  a repetição  do 
colápso  observado  em  Janeiro  passado; 

b)  é urgente  reforçar-se  para  os  meses 
de  Julho  a Novembro  as  cotas  de  combus- 
tíveis líquido  das  Companhias  Belgo  Mi- 
neira e Brasileira  de  Usinas  Metalúrgicas, 
nas  seguintes  proporções:  Companhia  Belgo 
Mineira  — gasolina  36 . 000  Is  para  50 , 000, 
óleo  Diesel  20.000  Is  para  25.000;  Com- 
panhia Brasileira  de  Usinas  Metalúrgicas 
— gasolina  de  30.00  Is  para  50.000  Is  men- 
sais. Estas  cotas  devem  ser  consideradas 
como  mínimas;  a observação  do  crescimento 
dos  estoques  de  carvão  mostrará  até  mea- 
dos de  Setembro  a necessidade  ou  não  de 
aumentá-las  durante  os  últimos  meses  da 
estação  sêca; 

c)  êste  Setor  deve  sugerir  a formação 
de  uma  chefia  do  tráfego  de  carvão  se- 
gundo as  linhas  descritas  acima,  provocando 
para  isso  um  entendimento  entre  as  três 
estradas  de  ferro  interessadas  no  assunto; 

d)  a pronta  execução  dessas  medidas 
faz-se  necessária,  sem  o que  será  impossível 
aproveitar-se  a estação  sêca  em, curso,  para  a 
formação  dos  estoques  nas  usinas. 
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FORMAÇÃO  DE  ESTOQUE  DE  CARVÃO  VEGETAL  PARA  0 PERÍODO  DAS  CHUVAS 


FORMAÇÃO  DE  ESTOQUE  DE  CARVÃO  VEGETAL  PARA  0 PERÍODO  DAS  CHUVAS 
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PRODUÇÃO  SIDERÚRGICA 
NACIONAL 

(1943) 

Dada  a necessidade  de  conhecer  a pro- 
dução da  indústria  siderúrgica  nacional,  o 
Setor  da  Produção  Industrial  organizou  logo 
após  a sua  criação  em  Novembro  de  1942, 
um  serviço  de  estatística,  que  coligiu  dados 
durante  o ano  de  1943,  através  de  boletins 
quinzenais  e de  visitas  periódicas  de  téc- 
nicos do  Setor  às  usinas  de  produção  e trans- 
formação. 

Foi  assim  possível  intensificar  a produ- 
ção, procurando  assegurar  com  suficiente 
antecedência  o fornecimento  de  matérias  pri- 
mas. 

Com  a publicação  desses  dados,  os  indus- 
triais interessados  ficaram  informados  da  si- 


tuação e tendências  da  indústria  siderúrgica 
nacional. 

ALTOS  FORNOS 

Durante  o ano  de  1943,  funcionaram  no 
Brasil  25  altos  fornos  a carvão  vegetal,  sendo 
19  em  Minas  Gerais,  quatro  no  Estado  do 
Rio,  um  em  São  Paulo  e um  no  Paraná, 
com  capacidade  total  nominal  de  950  tone- 
ladas por  dia. 

PRODUÇÃO 

A produção  nacional  de  gusa,  em  1943, 
foi  de  250.340  toneladas  (ver  tabela  I), 
tendo  atingido  o mínimo  no  mês  de  Ja- 
neiro com  10.050  toneladas  e o máixmo 
em  Setembro  com  25.643  toneladas,  repre- 
sentando, respectivamente,  34  e 89%  da 
capacidade  nominal  dos  fornos. 


TABELA  I 

Estatística  mensal  da  produção  de  Gusa  e dos  estoques  de  carvão  vegetal 


MESES 

PRODUÇÃO  DE  GUSA 

TON. 

ESTOQUES  DE  CARVÃO  VEGETAT:  . 

m3 

CONSUMO  MÉDIO 
MENSAL  DE  CARVÃO 
POR  T DE  gusa 
m3 

Total 

% 

Anterior 

Entrada 

Consumo 

Atual 

Janeiro 

t 

10  049  841 

34% 

74  802 

34  058 

49  838 

59  022 

4,96 

Fevereiro 

13  228  031 

49% 

59  022 

58  723 

59  920 

57  825 

4,53 

Março 

16  707  503 

56% 

57  825 

82,924 

78  459 

62  290 

4,70 

Abril 

20  677  633 

72% 

62  290 

■ 93  178 

94  768 

60  700 

4,58 

Maio 

23  419  050 

79% 

60  700 

117  158 

99  885 

77  973 

4,37 

Junho 

24  289  200 

85% 

77  973 

116  991 

101  840 

93  124 

4,19 

Julho 

24  895  497 

84% 

93  124 

, 120  783 

105  462 

108  445 

4,24 

Agosto 

25  111  174 

85% 

108  445 

126  827 

109  919 

125  353 

4,38 

Setembro 

25  642  837 

89% 

125  353 

125  469 

110  187 

140  635 

4,30 

Outubro 

24  782  237 

84% 

140  635 

121  475 

111  421 

150  689 

4,49 

Novembro 

21  438  646 

75% 

150  689 

103  664 

97  300 

157  053 

4,54 

Dezembro 

20  142  594 

68% 

157  053 

64  140 

94  599 

126  594 

4,69  ' 

Totais 

250  340  003 

72% 

74  802 

1 165  390 

1 113  598 

126  -594 

4,44 
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CARVAO  VSCrrAL 


OBnttBUIÇÃO 


f . 


A*  iMiOM  com  altos  fornos  no  centro  de 
Mtnai  Gerau  estéo  grupadas  nas  pixnuni* 
,cladcs  das  jasidas  pelos  ramais  das  ferro- 
vias de  bitola  estreita.  Êsse  agrupainento 
das  usinas  toma  neceasáno  distrí^ir  por 
longa  area  contígua  a produção  de  carvão 
vegetaL  Confunde  se.  aasun.  o problems  de 
abastecimento  de  carvão  com  o de  seu  trans- 
porta. tanto  rodoviário  como  ferroviária 
Situação  bastante  diversa  esiste  nas  «»•««*— 
do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  e São  Paula 
onde  o abastecimento  de  carvão  vegetal  é 
feito  sem  dificuldades. 


A distribuição  de  gusa  é feita  direta- 
mente  pelas  usinas  que  comunicam  ao  Setor, 
o emprégo  e destino  do  gusa  prodiuudo, 
conforme  demonstrado  na  tabela  III. 


Com  a exportação  de  gusa  e tubos  caa< 
tnfugados  para  outras  países  sulamencanoa, 
verificou-ae  no  mercado,  certa  falta  désse 
matenal.  que.  entre  outras  consequências 
produnu  elevação  de  preços.  Tal  situação 
agravar-ee.  se  não  forem  tomadas 
medidas  com  o ftm  de  garantir  o abasteci- 
mento das  indústrias  diretamente  ligadas 
ao  atual  esfárço  do  pais.  * 


MATÉaiAS  raiMAS 


Dessa  forma,  as  usines  do  centro  de  Mi- 
nas não  conseguiram,  em  fins  de  1942.  for- 
mar um  estoque  de  carvão  suficionte  para 
enfrentar  a época  das  chovas,  tomando  ae, 
assim,  dependentes  do  fomecunento  dáae 
combustível  que  nsase  periodo  é bastante 
daftciente.  ocasionando  a cnae  verificada  na 
produção  de  gusa  no  micio  de  194J. 

Iniciando  suas  atividadesk  em  fins  de 
1942.  o Setor  da  Produção  Industrial  pro- 
curou com  antecedência  suficieate  ago  no 
sentido  de  conseguir,  para  as  usinas  que* 
mais  sofrem  de  falta  de  transporta  facilida- 
des tan.  que  permitisesm  evitar  a repetição 
dêase  fata  Desta  forma  a produção  de 
gusa  de  Derembro  de  1943  fm  100%  maior 
do  que  a do  ndcio  do  ana  o mesmo  suce- 
dendo ao  estoque  de  carvãa 

Na  tabela  II  estão  indicados  os  consumos 
toun  de  matérias  pnmas  comparadâs  com 
a produção  de  gusa 


Auauirro  pa  rnoouçAo  oc  ousa 


2. 


Esprra-ee  para  o inicio  de  1944  a en- 
trada em  carga  das  seguintes  unidades: 

1 • A 4.*  unidade  de  Monlevade  — - 
lOOt  por  dia 

A 4.*  unidade  de  Morro  Grande  •— > 
70 1 por  dia 

Um  aho-fomo  em  Urucum.  Mato 
Grosso  — ■ 50t  por  dia 

Um  alto-fomo  em  Mogi  das  Crures 
— SOt  por  (üa 

a 

Um  aHo-fomo  em  Barueri  — > 12 1 
por  dia 


3. 


4. 


5. 


Com  o functonamento  dêstes  fornos  em 
1944.  s capacidade  nommal  brasileira  au- 
mentará de  25%  ou  sejam  100.00  tonela- 
das por  ana 
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TABELA  III 
Emprego  do  Gusa 


Emprego 

TONEI.AGEM 

t 

PORCENTAGEM 

DO  TOTAL 
%' 

Peças  fundidas  diretamente 

Para  fundições  de  feno  fundido 

Tubos  de  ferro  fundido  centrifugado 

íl0fino  em  aço  na  própria  usina 

1 796 

102  017 

25  110 

88  905 

31  659 

853 

■ 0.7 

40.7 

10.2 

35 . 5 

12.6 

0,3 

Venda  para  outras  acearias 

Para  aumento  de  estoque  de  gusa  nas  usinas 

total  

250  340 

lOÓ 

ACEARIAS 

As  acearias  brasileiras  podem,  no  mo- 
mento, ser  divididas  em  dois  grupos: 

1 . As  acearias  do  centro  de  Minas,  de- 
pendentes de  altos-fornos. 

2 . As  acearias  localizadas  nos  centros 
consumidores,  dependentes  do  fornecimento 

*de  sucata,  gusa,  óleo  ou  eletrodos. 

A produção  das  acearias  do  l.°  grupo  li- 
ga-se  diretamente  à produção  de  gusa  dos 
seus  altos  -fornos,  representando  atualmente 
54%  do  total  do  país. 

Damos  na  tabela  IV  a relação  dos  for- 
nos dêsse  1 P grupo  existentes  no  Brasil. 

TABELA  IV 


Relação  dos  fornos  do  l.°  grupo 


Usinas  do  1.“  Grupo 

ESTADO 

TIPO  DE  FORNO 

N“. 

Monlevade 

Minas-Cerais 

Siemens-Martin 

3 

Cia.  Siderúrgica  Bel- 
go-Mineira 

Siderúrgica 

• 

Cia.  Siderúrgica  Bel- 
go-Mineira 

Miiias-Gerais 

Siemens-Martin 

3 

Morro  Grande 

Cia.  Brasileira  de 
Usinas  Metalúr- 
gicas 

Minas-Cerais 

Conversor  Tro- 
penas 

3 

3 

A maioria  das  acearias  do  2.°  grupo  está 
situada  nos  arredores  de  São  Paulo  e Rio 
de  Janeiro,  estando  equipadas  com  fornos 
elétricos  ou  Siemens-Martin,  conforme  ta- 
bela V. 

TABELA  V 


Relação  das  acearias  do  2.‘  grupo 


Usinas  do  2.»  Grupo 

estados 

FORNOS 

TIPO 

n:” 

Lamiuação  e Artefatos  de  Ferro 

PER 

Elétrico 

1 

Cia.  Brasileira  de  Usinas  Meta- 

lúrgicas 

RJ 

Siemens-Martin 

2 

Org.  Henrique  Lage 

(Patrimônio  Nacional) 

RJ 

Siemens-Martin 

1 

Matalúrgica  Cruzeiro 

DP 

Elétrico 

1 

Cia.  Mineração  e Netalurgia . . . 

SP 

Siemens“Marttn 

3 

Usina  Siderúrgica  Itrépila 

SP 

Siemens-Martin 

2 

Usina  Santa  Olímpia 

SP 

Elétrico 

2 

Cia.  Brasileira  de  Aço 

SP 

Siemens-Martin 

1 

Us.  Siderúrgica  S.  José 

SP 

Elétrico 

1 

Fab.  Aco  Paulista 

SP 

Elétrico 

2 

Fundição  Atlas 

SP 

Elétrico 

1 

Cia.  Nacional  de  Ferro  Puro 

SP 

Elétrico 

1 

Fábrica  de  Artefatos  de  Ferro.. 

SP 

Elégrico 

1 

Instituto  de  Pesquisas  Tecno- 

lógicas 

SP 

Elétrico 

1 

Electro-Aço  Altona 

SC 

Elétrico 

1 

Indústria  de  Electro-Aços  Plang. 

RGS 

Elétrico 

1 

Com  a entrada  em  funcionamento  de  no- 
vos fornos,  a produção  de  tais  acearias  au- 
mentou no  decorrer  do  ano,  registrando-se 
apenas  a paralisação  de  alguns  fornos  elé- 
tricos, devido  à falta  de  eletrodos. 


piroDUçAo 

A produção  de  aço  nacional  em  1943  e*tá 
indicada  na  tabela  VI. 

TAHfOA  VI 
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MATtsUS  PKIMAl 

Alguma*  das  aceariaa  que  trabalham  com 
gusa  liquido  tiveram  a produçAo  diminuída 
no  prh^pto  de  1943  em  coneequAocia  da 
falta  dèaae  materuiL  O mesmo  náo  suco* 
deu  àa  acearias  que  se  utilisam  de  gusa  a6> 
lido  e sucata. 

A eacasaei  local  de  sucata,  agravada  pela 
dlficuldaile  de  transporte  e elevaçAo  do 
prAço  do  gusa.  provocou  uma  alta  no  mer- 
cado do  dito  material  A*  ■«■««>**  diante 
dessa  situaçAa  encammharam  um  pedido 


ao  Setor,  solmtando  tua  intervençAo  a lim 
de  que  as  Estradas  de  Perro,  poaauidoraa 
de  estoques  de  sucata,  fornrcssasm  direta- 
mente êaae  matenal  aos  consumidores,  evi- 
tando a interferAncia  de  iniermediArios. 

Os  resultados  dAsse  entendimento  cetAo 
concretisadoa  num  relatório  apresentado 
pela  ComisaAo  dcsigiuida  pelo  S.P.l.  para 
estudar  tal  assunto. 

Em  & Paulo  verificou-ae  em  meados  de 
1943  certa  (alta  de  calcAreo  por  deficiência 
de  transporte,  que  foi  rèpidamente  solucio- 
nada, com  o aumento  das  cotas  de  gasolina 
dos  (ornecedores  e concessAo  de  prioridades 
íerroviAnoa. 

Diversas  acearias  equipadas  com  (omoa 
eletricoa  sofreram  paralisaçAo  motivada  pela 
escaases  de  eletrodos  de  grafite.  O S.P.l. 
apresentou  à Carteira  de  EaportaçAo  e Im- 
portaçAo  do  Banco  do  Brasil  um  estudo, 
indicando  as  necessidadas  mínimas  de  cada 
usina,  pedindo  medidas  tendentes  a facili- 
tar  essa  unportaçAa 

Com  as  providências  tomadas,  as  impor- 
atingiram  no  2.*  semestre  uma  tone- 
lagem tal  que  em  31  de  Derembro  de  1943, 
as  usinas  daqntnham  de  um  estoque  de  ele- 
«rodos  de  grafite  superior  às  necessidads 
miniinaa.  isto  ê.  três  meses  de  consumo. 

A seçAo  de  distribuiçAo  de  combustíveis 
ào  S.P.l.  cnando  um  regime  acertado  de 
priondade.  aasegurou  com  equidade  o forne- 
cimento de  óleo  combustível  necesaArio  ao 
funcionamento  das  acearuH  dotadas  de  for- 
nos Siemens- Martin. 

A tabela  VII  reune  os  consumos  totais  e 
unitAnos  de  matérias  primas  na  produção 
de  aço  do  paia. 


Cimwiaio  «1*  matéria*  prima*  na  pmduçAo  d»  aço  nacional 
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DISTRIBUIÇÃO  do  S.P.I.,  boletins  indicando  o'  destino  da 

No  2°  semestre  de  1943,  as  usinas  pas-  prcdução  de  aço  em  lingotes,  cujos  resulta- 

saram  a encaminhar  à Seção  de  Estatística  dos  estão  indicados  na  tabela  VIII. 

TABELA  VIÍI 


Eistribuição  cia  produção  de  aço  em  lingotes 


Meses 

LAMINAÇÃO 
- PRÓPRIA 

LAMINAÇÃO 

ASSOCIADA 

MERCADO 

DIVERSOS 

TOTAL 

Julho 

14  930  2 

1 605  1 

460  2 

16  995  fi. 

Agosto 

15  843  6 

584  5 

635  3 

51  0 

17  114 

Setembro 

17  770  3 

2 193  6 

435  5 

20  399 

Outubro 

16  961  7 

981  6 

1 283  9 

— 

19  227 

Novembro 

13  756  7 

1 202  3 

454  3 

— ' 

15  413  „ 

Dezembro 

15  887  4 

1 296  7 

348  5 

— 

17  532 

6 

Total : . . 

95  149  9 

7 863  8 

3 617  8 

51,0 

106  682,5 

LAMINAÇÕES 

Funcionaram  em  1943  no  país  nove  lami- 
nações;  cinco  de  ferro  de  pacote  e 13  rela- 
minações,  conforme  tabela  JX. 


TABiLl  XI 

Laminações  Brasileiras 


Estados  ' 

Laminações 

Paeoteiras 

Relaminações 

Minas 

2 

S.  Paulo 

4 

4 

12 

Rio  de  Janeiro 

2 

— 

1 

Pernambuco 

1 

— 

— 

Rio  Grande  do  Sul 

— 

1 

— 

Total 

9 

5 

13 

PREVISÃO  DE  AUMENTO  DE  PRODUÇÃO 

Estava  pronto,  para  a entrada  em  funcio- 
namento das  seguintes  unidades: 


1. 

Um  forno  Siemens-Martin  em 
levade  de  40 1 de  carga. 

Mon- 

2. 

Um  forno  Siemens-Martin  em 
Grande  de  20 1 de  carga. 

Morro 

3. 

Dois  fornos  Siemens-Martin  em  Sau- 
dade de  12  t de  carga. 

4. 

Um  forno  Siemens-Martin  em 
pinas  de  10 1 de  carga. 

Cam- 

5 . Um  forno  elétrico  da  Usina  Meta- 
lúrgica São  Francisco  de  6 t de  carga. 

6 . Um  forno  elétrico  em  Piracicaba  de 
2 t de  carga. 

Com  a entrada  dêsses  fornos  em  funcio- 
namento a capacidade  de  produção  de  aço 
aumentará  de  30%. 

PRODUÇÃO 

A produção  de  laminados  de  aço  aumen- 
tou durante  o ano  de  1943  com  a produção 
de  aço,  tendo  também  sofrido  uma  crise  no 
início  do  ano.  Com  a regularização  do  for- 
necimento de  óleo,  a produção  de  ferro 
pacote  cresceu  consideràvelmente  em  Abril 
de  1943,  mantendo-se  constante  nos  outros 
meses  apesar  da  escassez  de  sucata  apro- 
priada. 

Devido  à falta  de  ferro  redondo  para 
concreto  armado,  o S.P.I.,  conjuntamente 
com  a Comissão  de  Normas  de  Emergência 
e Instituto  de  Pesquisas  Tecnológicas,  or- 
ganizou normas  para  o emprêgo  dêsse  ma- 
terial. 

A falta  de  ferros  finos,  fitas  e pequenos 
perfilados,  estimulou  o aumento  de  produ- 
ção das  relaminações  já  existentes,  e a ins- 
talação de  novas.  Contavamos  então  com 
13  relaminações. 

As  tabelas  X,  XI  e XII  reunem  os  prin- 
cipais dados  estatísticos  relativos  a essa 
prcdução. 
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Em  Outubro  do  1943  iniciou  oo  polo  pr>> 
meira  vrt.  no  Braail,  • laminaçéo  do  tnlboo 
em  Monlevade.  tendo  atingido  a um  total 
de  5.500  toneladas,  que  repreoentam  90 
quilómetros  de  linha  férrea. 

DisraiBuiçÃo 

Iniciado  o rontrôle  das  Usinas  Stdmirgi- 
cas,  passou  o S.P.I.  a estudar  as  indús- 
trias de  transformação  para  poder  di\*ersifi- 


car  os  programas  de  lamtnaçáo  esutentea, 
visando  atender  aos  setores  que  mais  ao* 
fnam  de  falta  de  maténas  primas  e aos  que. 
estavam  man  diretamente  ligados  ao  et- 
fòrço  de  guerra. 

Póde  aasun  o S.P.I.  estabelecer  um 
téno  para  regularuar  a distribuição  de  la* 
minadas,  procurando  suprir  as  necessidadas 
militares  e as  das  indústrias  de  transforma* 
çéa 

A partir  de  Abril  de  1943  até  Detembro^ 
o S.P.I.  distribuiu  48.8S8  toneladas  de 
laminados  a 177  indústrias  consumidoras 
désse  materiaL  e 46.951  toneladas  de  ferro 
redondo  para  cotMtruçòes  civis,  estando  os) 
dados  espostos  na  ta^la  XIII. 

A distribuição  de  ferro  para  conttruçóaa' 
civis  era  feita  de  acórdo  com  o Setor  da 
Construção  Civil,  que  indicava  ao  S.P.I.; 
as  tonelagem  a serem  especificadas. 

e ' 

AUMBHTO  DC  MODUÇÂO 

A produção  de  laminados  crescerá  em 
1944  com  o aumento  de  aço  cm  lingotes. 

Com  as  reformas  em  andamento  nas  lami* 
nações,  a produção  de  1944  será  mais  diver* 
«ficada  e provávelmente  teremos  um  au- 
mento de  produção  de  ferro  fino,  e o apa- 
recimento de  outros  perfis  pesados. 
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TABELA  XII 

Produção  de  relaminados  de  aço 


PERÍODO 

REDONDO 

QUA- 

DRADOS 

CHATOS 

PITAS 

. perfilados 

total 

CANTO- 

X EIRAS 

TÈS 

outros 

total 

Janeiro 

6G  4 



83  3 

50  6 

154  9 

38  2 

53 

198  4 

398  7 

Fevereiro 

19  G 

— 

140  9 

286  0 

126  8 

13  8 

50 

145  6 

592  8 

Março 

130  1 

— 

25  2 

315  0 

114  2 

87  3 

— 

201  5 

671  1 

Abril 

124  1 

— 

66  2 

278  7 

138  2 

3 9 

100 

152  1 

621  5 

Maio 

60  3 

— 

101  2 

325  1 

138  8 

31  1 

— 

169  9 

656  7 

Junho 

107  7 

— 

3 7 

258  2 

143  0 

27  1 

— 

170  1 

539  1 

Julho 

491  5 

— 

113  2 

436  0 

274  3 

51  6 

— 

325  9 

1 366  6 

Agosto ; 

431  8 

67  8 

43  8 

419  5 

136  6 

126  5 

— 

263  1 

1 226  5 

Setembro 

431  1 

15  0 

74  6 

446  8 

165  9 

87  5 

45 

257  9 

1 225  5 

Outubro 

726  6 

— 

59  8 

450  8 

258  8 

66  5 

— 

325  3 

I 562  6 

Novembro 

■ 767  1 

4 6 

139  8 

3 889 

168  0 

73  1 

_ 

241  0 

1 545  0 

Dezembro 

820  0 

— 

18  6 

512  6 

198  5 

26  3 

— 

224  8 

1 601  4 

TOTAIS 

4 176  3 

, ■ 87  4 

870  3 

4 168  2 

2 018  0 

632  9 

20  4 

2 675  6 

12  007  5 

TABELA  XIII 


Indústrias  consumidoras  de  semi-acabados  de  aço  sob  controle  do  S.  P.  I. 


La.vunados 

EMPRÊGO  DO  MATERIAL 

CONS; 

TOTAL 

TONS; 

TOTAL 

Fio  de  Máquinas  

Trefilárias 

12 

24  191 

Fitas 

2 

— 

390 

— 

Cravos  para  ferraduras. 

1 

— 

270 

— 

Ganchos,  correntes  e parafusos 

5 

20 

440 

25  291 

Ferro  Adornado  

Ferraduras 

28 

28 

939 

93S 

Ferro  Arco.  . 

Fitas.' 

7 

7 

1 706 

1.706 

Cantoneíras  . 

Molas 

15 

398 

Chatos 

Parafusos  e porcas 

11 

— 

529 

— 

Quadrados. . . 

Material  ferroviário 

8 

— 

1 376 

— 

Redondos  . . , 

Serralheria 

8 



264 

— 

Oficinas  mecânicas 

7 

— 

480 

— 

Grades  de  enrolar 

2 

__ 

65 

— 

Fogões 

2 

— 

56 

— 

Cutelarias 

5 

— 

387 

— 

Elevadores 

1 

— 

238 

— 

Alicates  e tesouras ; 

2 

_ 

116 

— 

Postes  e lages 

4 

— 

327 

— 

Aparelhos  de  precisão 

0 

— 

82 

— 

Carroças,  máquina  s agiJcolas  e pequenas 

oficinas  e 

— 

— 

— 

Diversos 

22 

89 

1 714 

7 032 

Aços  especiais.  

Trilhos  e Talas  de  Junção  

2 



5 710 

— 

Material  bélico 

11 

— 

6 000 

— 

Laminados  das  obras 

20 

33 

2 210 

13  920 

Total  para  as  Indústrias 

- 

- 

— 

48  888 

Aço  doce  redondo 

Para  concreto  armado 

— 

- 

- 

469  51 

TOTAL  GE.RAL 

- 

177 

- 

95  839 

\ 
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TABELA  XV 

Indústrias  consumidoras  de  semi-acabaios  de  a;o  sob  controle  do  S.  P.  I. 


Trefilados 


Arame  Estirado  Claro. 


Arame  Recosido  Preto. 


Arame  Galvanizado. 


Arame  Farpado 

Grampos  para  cérca. 


EMPREGO  DO  MATERIAL 


Pregos 

Parafusos,  porcas  e rebites. . . 

Correntes ■ 

Eletrodos 

Palha  e lã  de  aço 

Artefatos  de  ferro 

Cabos  de  aço  e gi'ampos. . . . 
Tubos  e postes  de  concreto. 

Varetas  para  solda 

Parafusos  e rebites 

Telas 


Tubos  e cont.  civil. 

Correntes 

Selas 

.Artefatos  de  ferro. . 
Galvanizados  finos. . 
Diversos 


Tecidos  e telas 

Camas  e estofados 

Geladeiras 

Chavetas  e arqueamento  de  caixas  e de  at 

, godão- 

Artefatos  de  ferro 

Serviço  telegráfico '. . 

Cêrcas  e grampos 

Distribuidores 


Total  para  a indústria. 

31  048  rolos  de  250  m 

1 400  caixas  de  50  kg 

TOTAL  GERAL.... 


CONS. 


53 

9 

6 

11 

4 

16 

6 

6 

4 

4 

1 

11 

1 

1 

7 
1 

11 

9 

8 
1 

9 

18 

3 

7 

55 


TOTAL 


105 


41 


110 


256 


TON. 


10  545 
826 
539 
815 
105 
271 
99 
223 
189 
120 
5 

313 

66 

10 

36 

80 

20 

408 

451 

3 

444 
85 
98 
223 
1 208 


745 

70 


13  423 


830 


2 925 


17  178 

745 

70 


17  993 


TREFILARIAS 

Isto  é,  em  Dezembro  existiam  três  gran- 
des trefilarias,  que  contavam  ccm  o abas- 
tecimento' próprio  de  fio  máquina,  produ- 
zindo em  geral  fios  até  18  -BWG. 

Além  dessas,  existiam  mais  trefilarias 
produtoras  de  fios  finos,  que  eram  abaste- 
cidas de  fio  máquina  por  cotas  estabeleci- 
das pelo  Setor. 

PRODUÇÃO 

Em  Julho  de  1943  iniciou-se  um  con- 
trole, com  o fim  de  forçar  uma  diversifica- 


ção na  produção  de  trefilados,  conforme 
tabela  XIV. 

DISTRIBUIÇÃO 

A distribuição  de  trefilados  é feita  den- 
tro do  mesmo  critério  da  de  laminados, 
tendo  sido  iniciada  em  Abril  de  1943,  como 
registra  tabela  XV. 

GUSA 

Nas  revniões  da  Comissão  designada  pelo 
Setor  da  Produção  Industrial,  para  estudar 
a distribuição  e fixação  de  oreços  de  ferro 
para  concreto  armado,  em  São  Paulo,  as 
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usinas  solicitaram  medidas  tendentes  a nor- 
mali2ar  o fornecimento  de  gusa.  em  face 
das  dificuldades  que  encontravam  na  aqui- 
sição dêsse  material.  Êsse  fato.  acrescido 
de  uma  crise  .verificada  no  sul  do  país  e nas 
fundições  de  São  Paulo,  levou  a Seção  de 
Metalurgia  a considerar  a conveniência  de 
serem  suspensas  as  exportações  de  gusa  atê 
se  modificar  essa  situação. 

Produção  Nacional  de  Gusa  — Em*  1943 

a produção  nacional  de  gusa  foi  de 

250.340  toneladas. 

As  tabelas  abaixo  reunem  os  principais 
dados  estatísticos  referentes  a essa  produ- 
ção. 


Producio  lie  Gum 
T.\BKL\  I 


UONAS 

raoocçio  m IM3 

Siderúrgica 

a SM 

Mooln-ade — 

73  440 

Morro  Graode 

» t» 

Eqcraoça 

I7.IW 

Gagé 

13  »40 

Belo  Honiontc 

4 U7 

Rio  Aciina 

4 Ml 

Gandarda ’ 

4 SIS 

Rurnier 

5 033 

Cbetó 

6 U4 

Joaí  Brandiu — 

30  STV 

Sio  Paulo 

3 3» 

Saudade 1 .. .. . , 

II  47S 

Barra  Manfa  

15  9» 

Curitiba 

ftll 

Braal , . 

f 

2S0  340 

TABÊL\  II 
Destino  do  Gusa 


DsmNo 

nmiLACBM 

t 

rrxDiçõEs 

Para  pe^at  fundidaa  direta- 

mente  , 

1 7M 

Para  tubos  eentrifagadoa 

25  110 

EmHarquea  vincluare  aporta- 



W 074 

Sub-total 

124. WO 

aCEAKUS 

Para  reTmo  na  própria  arearia 

«>4K 

Para  aoearia  aasoeiada  .. 

11  548 

Embarques  para  outraa  aeeariaa 

20  075 

Sub-total 

124.507 

P:n  aumento  de  eatóque 

»53 

, 

Total 

* 250  340 

COKSUMO  Dt  CUtA 

Em  1943  o consumo  efetivo  de  gusa  nas 
aceariat  nacionais  foi  de  126. 799 1 que  é 
ligeiramente  supenor  ao  indicado  na  tabela 
II.  Esse  fato  é explicado  pela  vanaçèo  de 
estoque  e pelo  consumo  de  gusa  de  fundi*  • 
ção  pelas  aceariat. 

O consumo  de  gusa  das  aceariat  que  náo 
dispõem  de  abastecunento  pròpno,  te  eleva 
atualmente  a 2.500  toneladas  mensais. 

A Seção  de  Contróie  das  Fundiçdas  indica 
um  consumo  médio  mensal  de  6.663  tone- 
ladas para  120  fundições  que  representam 
60%  das  relacionadas  pelo  Setor  da  Pro- 
dução Industrial  Essa  Seção  estima  em 
10.000  toneladas  mensais  o consumo  total 
das  fundições  nacionais. 

Do  gusa  produzido  no  ano  pastado,. . . . 
124.980  toneladas  foram  destinadas  às 
fundições  e exportações.  Easa  tonelagem 
apenas  cobre  as  necessidades  estimadas  para 
o consumo  das  fundições. 

PRODUÇÃO  NACIONAL  DE  GUSA 


f*fK>OUÇÀO  OB  GUSA 

a 

A produção  de  gusa  é função:  a)  do  abas- 
tecimento de  carvão;  b)  época  do  ano. 
Fica  ass:m  a produção  nacional  de  gusa 
sujeita  a oscilações  periódicas  que  provo- 
cam sérias  irregularidades  no  mercado  dêsse 
material  Em  fins  de  1944  as  condições  de 


Em  Abril  de  1944  venficou  se  uma  crise 
no  fornecimento  de  gusa.  ao  mercado  na- 
cional o que  levou  a Seção  de  Contrõle  das 
Indústrias  Metalúrgicas,  a considerar  a con- 
veniência de  serem  «uspenaas  as  exportações 
de  guta  até  se  modificar  aquela  situação. 
Pcwtenormentc,  no  inicio  do  eagundo  se- 
tre.  foi  apresentado  um  novo  estudo  que 
asinalou  uma  tendência  de  normalização  do 
mercado  interno,  motivada  por  um  aumento 
de  produção  e certa  retração  de  consuma 
Foi  sugerida,  antes  de  se  tomar  qualquer 
medida,  a ida  de  um  técnico  do  S.P.I. 
ás  Usinas  Siderúrgicas  de  Minas  Gerais  para 
que  estudasse  as  condições  de  abastecimento 
das  diferentes  prcxlutoras  e assim,  com  ele- 
mentos colhidos  noa  proprios  altos  fomos, 
fazer  uma  previsão  de  produção:  o que  foi 
feito  e exposto  em  relatório  apresentado 
pelo  Engenheiro  Paulo  Miguel  Bonoinoletz. 
Esses  elementos,  completados  pelos  colhi- 
dos na  Seção  de  Estatística  do  S.P.I..  ser> 
viram  de  base  para  o presente  trabalha 
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abastecimento  de  carvão  não  eram  das  me- 
IhoreSj  não  tendo  sido  possível  a algumas 
Usinas  formarem  um  estoque  de  carvão  sufi- 
ciente para^  enfrentar  a estação  chuvosa. 
Levando  em  conta  a crise  de  combustível 
que  se  atravessava  e o estado  dos  cami- 
nhões das  diferentes  Usinas,  as  previsões  de 
produçãò  seriam  ainda  mais  pessimistas. 
Na  época  das  chuvas  a produção  de  gusa 
cai,  em  geral,  de  20  a 25%,  porcentagem 
que  foi  adotada  para  o cálculo  da  previsão. 
Tendo  entrado  em  carga  as  novas  unidades 
de  Monlevade,  Morro  Grande  e Mogi  das 
Cruzes,  o aumento  de  produção  provocou 
o aparecimento  de  gusa  disponível  no  país, 
pois  não  se  verificou  o aumento  do  consumo 
de  material  como  era  esperado,  issto  por- 
que alguns  dos  novos  fornos  de  aço  em 
construção  ainda  não  tinham  sido  termina- 
dos. 

CONSUMO  DE  GUSA 

As  Usinas  produtoras  consomem  gusa  na 
produção  de  peças,  tubos  centrifugados  e 
para  refino  nas  acearias  instaladas  ao  lado 
dos  altos  fornos,  ou  em  Usinas  a elas  asso- 
ciadas; o restante  da  produção  é encami- 
nhado ao  mercado. 

O consumo  nas  fundições  permaneceu 
constante  no  decorrer  do  ano  de  1944. 


Nas  acearias  o consumo,  em  Agosto  de 
1944,  subiu  devido  a entrada  em  carga  do 
quarto  forno  de  aço  de  Monlevade  e fun- 
cionamento do  forno  de  Morro  Grande. 
Como  as  Usinas  produtoras  dispõem  de  um 
estoque  de  gusa  suficiente,  é provável  que 
o consumo  nas  acearias  mantenha-se  em 
tôrno  dêsse  nível. 

O consumo  de  gusa  nas  Usinas  associadas 
às  produtoras  deverá  manter-se  em  tôrno 
do  consumo  médio,  pois,  não  houve  mudan- 
ças substanciais  nas  mesmas. 

SITUAÇÃO  DO  MERCADO  INTERNO 

Os  consumos  médios  das  acearias  e fun- 
dições, que  não  dispõem  de  abastecimento 
próprio,  foram,  no  primeiro  semestre  de 
1944,  respectivamente,  de  2 . 000  e 6 . 000 
toneladas,  entretanto,  dada  a atual  situação 
internacional  tem  havido  uma  certa  retra- 
ção que  estimamos  em  20%.  Essa  retra- 
ção parece,  à primeira  vista,  maior,  pois, 
havendo  uma  tendência  geral  de  baixa, 
essas  indústrias  passaram  a consumir  os 
estoques  formados  a preços  altos.  Como, 
entretanto,  êsses  estoques  não  são  superio- 
res às  necessidades  de  dois  meses  de  con- 
sumo, as  mesmas -voltarão,  dentro  em  pouco, 
ao  mercado. 


PRODUÇÃO  NACIONAL  DE  GUSA 

Dados  colhidos  psla  Seção  deE  statística  do  Setor  da  Produção  Industrial 


Meses 

ESTOQUE  , 
ANTERIOR 

PRODUÇ.ÍO 

ENTRADAS 

Consumo  próprio 

S .4  í D A S 

ESTOQUE 

ATUAL 

PEÇAS 

fundidas 

DIRETA- 

MENTE 

PUNÜIÇ.XO 

ACEARIAS 

fuSINAS 

ASSOCUDAS 

MERCADO 

TUBOS 

CENTIiÍF. 

PEÇAS 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

21.096,056 
23.921,284 
23.847,385 
24.779,318 
24.. 523, 190 
22.769,718 
21.991,862 
25.840,223 

20.720,373—70% 
I8..556,5.58— 67% 
19.992,717-67% 
21.304,406—83% 
24.946,903—83% 
24.797,948—83% 
26.585,675 
27.994,098— 

164,202 

409,100 

737,700 

92,680 

69,325 

107,202 

95,290 

130,930 

143,150 

146,660 

136,834 

2.397,624 
1.317,681 
2.249,346 
2.243,882 
2. 754,. 536 
2.948,555 
2.935,289 
2.965,983 

717,312 

1.047Ô292 

1.502,951 

764,755 

1.211,093 

791,734 

717,664 

913.223 

7.634,690 
7.. 375, 6.59 
7.667,075 
9.518,200 
11.859,392 
8.177,977 
8.535,930 
11. 174,, 884 

855, 700 
.340,000 
1.0.30,100 
1.591,200 
1.829,930 
2.277,400 
1.899,000 
1.891,500 

6.196,139 

8.480,600 

6.668,750 

7.347.136 

9.323,624 

11.974,688 

8.502,771 

S.36S.970 

23.921,284 
23.847,385 
24.779,318 
24, .523, 190 
22.769,718 
2!  971,862 
25.840,223 
28.382,927 

Dados  previstos  pela  Seção  de^Contrôle  dos  Produtos  Siderúrgicos 


Setembro . . . 
Outubro. . . . 
Novembro.. . 
Dezembro. . . 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 


28.383,000 

29.500,000 

_ 

117,000 

2.500,000 

33.619,000 

28.000,000 

— 

117,000 

2.. 500, 000 

37.155,000 

25., 500, 000 

— 

117.000 

2.500.000 

36,691,000 

23.500,000 

— 

117,600 

2. 600, 000 

38.727,000 

21.500,000 

— 

117,000 

2.500,000 

37.263,000 

21.000,000 

— 

117,000 

2.500,000 

35.299,000 

22.500,000 

— 

117,000 

2,500,000 

956.000 

11 

000,000 

1.350.000 

8.341,000 

33  619,000 

956,000 

11 

500,000 

1.350,000 

8.041,000 

37.155,000 

956,0)0 

11 

500,000 

1.350,000 

7.541,000 

36.591,000 

950,000 

11 

500,000 

1.350,000 

7.041,000 

38.727,000 

956,000 

11 

600,000 

1.350.000 

6.541,000 

37.263,000 

9,56,000 

11 

500,000 

1. 350. 010 

6. .541, 000 

35.299.000 

9,56,000 

11 

500,000 

1.350,000 

6 541,000 

34.835.000 
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PRODUÇÁO  NACIONAL  DE  GUSA 
1944  - 1945 
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SAÍDAS  DE  GUSA 
1944-1945 

PARA  USINAS  ASSOCIADAS 
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PRODUÇÃO  NACIONAL  DE  GUSA 

No  período  das  chuvas  de  verão,  de  fins 
de  1943  a início  de  1944,  a produção  nacio- 
nal de  gusa,  como  acontece  todos  os  anos, 
sofreu  diminuição  caindo  a 67%. 

Essa  crise  não  foi  tão  acentuada  como 
em  anos  anteriores,  graças  às  facilidades  da- 
das às  usinas  do  centro  de  Minas  Gerais, 
para  formarem  um  estoque  de  carvão  sufi- 
ciente para  enfrentar  a época  em  que  êsse 
abastecimento  fica  reduzido  por  efeito  das 
chuvas  de  verão.  A produção  nacional  de 
gusa  sofre,  assim,  periodicamente  oscila- 
ções que  determinam  falta  de  gusa  no  mer- 
cado em  alguns  meses  do  ano  e aparente 
excesso  em  outros.  Com  a regularização  do 
fornecimento  de  carvão,  a produção  subiu 
de  18.556,5  toneladas  em  Fevereiro  a.... 
24.946,9  em  Maio,  média  essa  que  será  pro- 
vavelmente rhantida  até  o início  das  chu- 
vas. 

A produção  nacional  de  gusa  em  1943 
foi  de  250.340  toneladas  tendo  atingido  o 
mínimo  no  mês  de  Janeiro' com  10. 050 1 e 
o máximo  em  Setembro,  com  2 5. 643 1, 
representando  respectivamente  34%  e 89% 
da  capacidade  nominal  dos  fornos.  Verifi- 
cou-se que  nesse  ano  a produção,  nos  meses 
chuvosos  caiu  de  36%  sôbre  a produção 
média  anual. 

Como  estava  previsto,  entraram  em  carga 
no  primeiro  semestre  de  1944  mais  dois 
altos  fornos,  um  em  Monlevade  e outro  em 
Barueri,  devendo  ainda  iniciar  a sua  pro- 
dução dentro  de  um  mês,  os-  de  Morro 
Grande  e Mogi  das  Cruzes.  . 

DISTRIBUIÇÃO  DE  GUSA  PRODUZIDO 

As  usinas  produtoras  consomem  gusa  na 
produção  de  peças,  tubos  fundidos  centri- 
fugados e para  refino  nas  acearias  instala- 
das ao  lado  dos  altos  fornos  ou  em  usinas  a 
elas  associadas;  o restante  da  produção  é 
encaminhado  ao  mercado. 

O consumo  nas  fundições  das  usinas  pro- 
dutoras permaneceu  pràticamente  constante. 
Para  refino  em  aço  houve  um  considerável 
acréscimo,  correspondente  ao  aumento  de 
produção. 

A Usina  de  Monlevade  possuía,  no  ínícío 
do  ano,  10.720  toneladas  de  gusa  em  esto- 
que, tendo  sido  aumentado  para  13.837,8 
no  fim  do  semestre.  Além  dessa  Usina, 
somente  a de  Morro  Grande  apresentou  um 
aumento  apreciável  no  estoque  de  gusa,  re- 
gistrando as  restantes,  pequenas  variações. 


Não  se  verificaram  maiores  aumentos  de 
consumo  de  gusa  em  acearias  como  foi  pre- 
visto no  estudo  referido,  em  virtude  dos  atra- 
sos ocorridos  nã  construção  dos  novos  for- 
nos de  aço. 

SITUAÇÃO  DO  MERCADO 

Os  fornos  de  aço  instalados  no  Rio  de 
Janeiro  têm  seu  abastecimento  de  gusa  ga- 
rantido por  Usinas  pertencentes  às  mesmas 
organizações  e localizadas  no  centro  de  Mi- 
nas Gerais.  O mesmo  não  sucede  com  as, 
acearias  de  São  Paulo  que  ficam  na  depen- 
dência das  compras  de  eventuais  exceden- 
tes da  produção  de  gusa. 

Algumas  usinas  de  aço,  em  São  Paulo,, 
têm  tido  sua  produção  sacrificada  por  falta 
de  abastecimento. 

A capacidade  de  consumo,  segundo  da- 
dos da  Seção  de  Estatística  do  Setor  da 
Produção  Industrial,  das  acearias  e fundi- 
ções que  não  dispõem  de . abastecimento 
próprio  de  gusa  é,  respectivamente,  de 
2 . 500  e 8 . 000  toneladas  mensais.  Entre- 
tanto, os  consumos  médios  mensais  no  pri- 
meiro semestre  foram  inferiores  a êsses  ní- 
veis, em  virtude  da  crise  que  se  manifestou 
no  início  do  ano.  O consumo  das  acearias 
poderia  facilmente  ter  atingido  a 2 . 500  to- 
neladas,. se  a Usina  Itrépila  tivesse  seu  abas- 
tecimento garantido,  no  entanto,  não  foi 
além  de  1.700. 

O Setor  da  Produção  Industrial  não  pos- 
sui dados  atualizados  com  relação  ao  con- 
sumo nas  fundições  sem  abastecimento  pró- 
prio. Essas  fundições  constumam  respon- 
der aos  boletins  com  atraso  de  meses,  po- 
rém, mesmo  assim,  das  240  fundições  cadas- 
tradas no  país,  o Setor  tem  em  seu  poder 
dados  relativos  a 180  em  Janeiro  e 164  em 
Junho.  É verdade,  no  entanto,  que  as 
maiores  fundições  do  país  estão  incluídas 
nas  que  respondem  normalmente  aos  bole- 
tins estatísticos.  Levando  em  conta  os  con- 
sumidores que  não  enviaram  boletins,  esti- 
ma-se o consumo  médio  mensal  do  primeiro 
semestre  em  6 . 000  toneladas. 

No  fim  do  semestre  o estoque  nas  acea- 
rias sem  abastecimento  próprio  era  de.  . . . 
2 . 690  toneladas.  Nas  fundições  era  ava- 
liado em  12 . 000 1,  suficientes  para  mais  de 
um  mês  de  consumo.. 

Os  estoques  existentes  nas  usinas  produ- 
toras representam,  em  quase  sua  totalidade, 
uma  reserva  necessária  para  atender  à pro- 
gramação da  produção. 
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Apeumr  de  ter  havido  tendência  de  nor- 
maliiaçâo  do  mercado  de  gusa  no  Braail. 
no  decorrer  do  prunetro  semestre  de  1944, 
oe  preçoa  de  venda  dêaae  artigo  mantive- 
ram-se em  alta. 

O consumo  de  gusa  tem  sofrido  certa  re> 
duçio  em  virtude  de  seu  preço  elevado  e 
retraçio  geral  do  mercado.- 

Do  exposto  podem  ser  tiradas  as  seguin- 
tes conclusões; 

Tendo  como  base  o consumo  mêdio 
do  primeiro  semestre,  verificou-se 
que  em  principios  de  Julho  os  esto- 
ques existentes  niu  acearias  e fundi- 
ções, desprovidas  de  abastecimento 
própria  bastavam  apenas  para  pouco 
de  um  mês.  Entretanta  ê de  as 
crer  que  os  estoques  tenham  aumen- 
tado presentemente  sem,  cuntuda 
atingir  25.000  toneladas. 


1. 


Êases  estoques,  que  no  máximo  p<^| 
denam  atingir  25.000 1.  represen-l 
tam  na  realidade  apenas  uma  reservai 
para  os  meses  de  chuva  em  que  a 
produçáo  cai  de  36%  sõbra  a prt^, 
duçõo  média  anual  Se  a produçéoi 
atingir  èsae  ano  a 280. 000 1 (com  oa 
novos  fomos  a entrarem  em  carga) 
o déficit  de  ^oduçéo  sõbre  o con- 
sumo será  de  cêrca  de  7.000t  por 
mês,  de  Dexembro  a Março:  os  ssto-i 
ques  serviriam  apenas  para  cobrir , 
falta  de  produçèa 


Nova  • previsèo  deverá  ser  • feita  no  | 
inicio  da^  eataçAo  das  chuvas,  quando 
se  dispuser  de  dados  roais  stualixa- 
dos  sõbre  a produçáo  e consumo  do 
pais;  entáo  será  estudada,  com  ma» 
acérta  a possibilidade  de  se  fixar 
uma  cota  para  exportaçáa 
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PRODUÇÃO  SIDERÚRGICA  NACIONAL 

O setor  da  Produção  Industrial,  através 
do  seu  serviço  atualizado  de  estatística, 
pôde  acompanhar  o esforço  realizado  pelas 
diferentes  siderúrgicas  nacionais  no  sentido 
de  cobrir  as  deficiências  de  nossa  produção. 
Em  fins  de  1944  já  havia  um  certo  equilí- 
brio entre  a produção  e o consumo  de  gusa, 
ferro  redondo  para  concreto  armado,  ferro, 
aço  chato  e arame  estirado  claro.  Quanto 
a outros  produtos  como  perfilados  e arame 
farpado,  a produção  ainda  era  insuficiente. 

A publicação  dos  dados  estatísticos,  co- 
lhidos por  aquele  serviço,  põe  em  evidência 
a importância  que  Volta  Redonda  desem- 
penhará num  futuro  próximo,  com  a pro- 
dução de  novos  perfis  e chapas,  impossíveis 
de  serem  obtidos  nas  atuais  usinas  nacio- 
nais. Além,  disso,  na  próxima  fase  de  des- 
mobilização de  nossas  indústrias  de  guerra, 
tais  dados  poderão  servir  de  elemento  para 
uma  possível  planificação.  , 

ALTOS  FORNOS  , 

Durante  o ano  de  1944  funcionaram  no 
país  31  altos  fornos  a carvão  de  madeira, 
sendo:  23  em  Minas  Gerais,  4 no  Estado 
do  Rio,  2 ém  São  Paulo  e 1 no  Paraná,  com 
uma  capacidade  nominal  de  1 . 300  tonela- 
das por  dia. 


A produção  de  gusa  é função:  .a.)  do  abas- 
tecimento de  carvão;  b)  da  época  do  ano. 
Fica  assim  sujeita  a oscilações  periódicas 
que  provocam  sérias  irregularidades  no  mer- 
cado dêsse  material. 

Em  1944,  a produção  de  gusa,  foi,  19% 
maior  que  a de  1943,  tendo  subido  de.  . . . 
250. 340 1 a 297.722  toneladas.  Êsse  au- 
mento foi  devido  à entrada  em  carga,  de 
novas  unidades  e maior  regularidade  na 
produção,  no  decorrer  do  ano,  pois  o Setor 
conseguiu  normalizar  o abastecimento  de 
carvão,  obtendo  facilidade  para  às  Usinas 
que  mais  sofriam  de  falta  de  transporte.  A 

produção  de  Janeiro  de  1943  foi  de 

10.050  toneladas  enquanto  que  a menor 
produção  verificada  em  1944  foi  de  18.617 
toneladas. 

Nas  tabelas  I e II  estão  reunidos  os  prin- 
cipais dados  estatísticos  relativos  à produ- 
ção e consumo  de  matéria  prima. 

O Setor  da  Produção  Industrial  não  in- 
tervém diretamente  na  distribuição  de  gusa 
no  país,  controlando  no  entanto  seu  em- 
prêgo  e consumo.  Em  Abril  de  1944  veri- 
ficou-se uma  crise  no  fornecimento  de  gusa 
ao  mercado  nacional,  o que  levou  a Seção 
de  Controle  das  Indústrias  Metalúrgicas 
aconselhar  a suspensão  das  respectivas  ex- 
portações, até  desaparecerem  as  razões  que 
obrigaram  tal  medida. 


TABELA  I 


Estatística  mensal  da  produção  de  gusa  e dos  estoques  de  carvão  vegetal 


Período 

PRODUÇÃO  DE  GUSA 
UNIDADE  t 

% 

ESTOQUES  DE  CARVÃO 

VEGETAL  — UNID. 

RELAÇÃO 

CARVÃO/ 

GUSA 

DB 

CAPAC. 

ANTERIOR 

ENTRADAS 

CONSUMOS 

ATUAL 

Janeiro 

20  733  113 

70% 

128  343 

89  906 

93  394 

124  855 

4,50 

Fevereiro 

18  616  716 

67% 

124  855 

70  290 

85  895 

109  250 

4,60 

Março 

19  992  717 

67% 

109  250 
(x)  1 920 

92  589 

90  978 

110  861 

4,55 

Abril 

21  321  969 

73% 

110  861 

85  889 

93  350 

105  320 

4,37 

Maio 

25  061  760 

83% 

105  320 

119  992 

107  069 

118  243 

4,26 

Junho 

24  862  111 

86% 

118  243 

131  119 

105  328 

144  034 

4,23 

Julho ■ 

26  585  675 

. 89% 

144  034 
(x)  16  911 

134  537 

110  334 

168  237 

4,15 

Agosto 

28  300  371 

78% 

168  237 
(x)  35  900 

132  970 

120  721 

197  397 

4,25 

Setembro 

29  001  077 

79% 

197  397 

127  122 

125  135 

235  284 

4,30 

Outubro . 

30  373  814 

80% 

235  284 

112  713 

133  644 

214  352 

4,86 

Novembro. . ; 

27  088  201 

74% 

214  352 

116  650 

120  362 

210  640 

4,40 

Dezembro 

25  784  258 

68% 

210  640 

80  844 

116  920 

174  564 

4,50 

TOTAIS 

297  721  782 

128  343 

■ 1 294  620 

1 303  130 

174  564 

4,42 

(x)  Início  de  controle  da  Usina 
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ProdiH^  àm  Gua«  • ronsumo  d«  malérúi  prima 
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TABELA  III 


Ml 


Jmmm 

Mm- 

amm 


DiUribuifâo  da  pctadu^lo  narional  d«  Guaa 


> 


Â 


WMtf 

êtmu 


1 

n ao  M», 

a ns  lu 

M ;w 

1 m.m 

ni.ai 

1 oMsa 

1 asm 

ssa  sss 

M SM.ai 

«M.SU 

USIClM 

n la 

1 aii.a. 

1 roro 

r Ds.sa 

ÊÊÊà  MW 

s fls.m 

a sa  ro 

■ Hs  rol 

a as  nt 

MS  sa 

ar  ai| 

s MS  sa 

1 as  «1 

1 m.m 

1 lasa 

s mm 

M as  m 

M SM  ar' 

a ai  sa 

noRi 

s sa  os. 

TDffS 

S Mt.Di 

• sa.m 

s m.mi 

M as  as 

M SM  ai' 

a ai.ra 

UB.ro 

s m as 

1 tii.sa 

II  as.ro 

t as  sa 

• as.m 

a as  sn 

, » M MSI 

M at  III 

n:.Ms 

la.su^ 

1 sa  MS. 

MI.7M 

t in.sR 

t sa.ra 

II  m.ai 

D ta  m; 

1 a asoc, 

a sa  es 

msro 

t as  as 

m SM 

s as  ai 

1 as  sa 

t su.m 

a Ml  m 

I a as  Sii 

a la.C) 

i^at 

toaoa 

suia 

II  tH.Sh 

1 a.  SIS 

son.M 

a us  as 

' a as  w; 

a oa.ro 

la  sa( 

1 ai  as 

1 MS  sa 

II  sa  rs 

sa  WA 

r iit  oss 

a ei.ai 

1 a cs  a* 

a Dl  MS 

ai.ati 

1 SM  sa 

1 ta  w 

II  «a a. 

1 as  sa 

r le.rn 

asn.ai 

asaas' 

r oa  la 

mm 

tt  m 

tiis.iia  raai 

■ ta.a 

sa  es 

• wi.sa 

s;  la.rst 

i cia  as] 

a :«s  as 

ai.ao 

a oat 

> ia.sa 

1 ro  m 

• SU.>I> 

s roas 

s sa  as 

a m sa 

t asaTSr 

] ( 

ro  ra  .ta 

1 mm 

1 as  iM| 

a ro.«M 

usn  as 

in  ar.  a 

a frT.as 

asiAai 

a m.as 

PoBiertormmt».  no  mirto  do  2.*  wmcvtr» 
fo«  feito  novo  eetudo  que  Meinelou  uma 
tenderia  de  normaliiaçfto  do  mercado  tn* 
temo,  motivada  por  aumento  de  produ^Ao 
e certa  reduçAo  de  consumo.  Antes  de  ser 
tomada  qualquer  medida  foi  sugerida  a ida 
de  um  técnico  do  S.P.I.  • Minas  Oeraia. 
com  o fim  de  estudar  as  condiçAee  de  abae* 
tecimento  das  diferentes  usinas  produtoraa, 
pera  faser  uma  prevtaAo  de  produçAa  com 
elementos  colhidoa  noa  propnoe  altoe-for- 
nos,  completadas  coro  os  da  ScçAo  de  Esta- 
tística do  S.P.I. 

Terminados  tais  estudos,  (oi  aconselhada 
a reabertura  da  exportação  e fixada  uma 
cota  que.  postenormente.  póde  ser  aumen- 
tada sem  prejudicar  as  necessidades  do 
pais. 


ACtARIAS 

As  acearias  brasileiras  como  já  (oi  indi- 
cado em  relatórios^  anteriores,  podem  ser 
divididas  em  dois  grupos:  1.*)  as  acearias 
do  centro  de  Minas  que  trabalham  com 
carga  liquida:  2.**)  as  acearias  localizadas 
nos  centros  consumidores  que  trabalham 
com  sucata  e gusa.  EnqUanto  que  a pro- 
duçAo  das  aceanas  do  1."  grupo  varia  com 
ados  altos  fomos,  as  que  estio  ligadas  as 
do  2.*  grupo  tém  uma  produção  mais  cons- 
tante variando  com  a demanda  do  mer- 
‘ cado.  A produçAo  nacional  de  aço  aumen- 
tou no  decorrer  do  ano  devido  ã entrada 
em  carga  de  novas  unidades  e maior  regu- 
laridade na  produção  de  gusa.  não  se  veri- 
ficando crises  graves  no  abastecimento  das 
acearias  nacionais.  Nas  tabelas  IV,  V e VI, 
reunimos  os  principais  dados  referentes  ,a 
essa  produção.  / 
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TABELA  IV 

Consumo  de  matérias  primas  na  produção  de  aço  nacional 


! 

1 GRUPO 

2."  GRUPO 

TOTAL 

Acearias 

SIEMENS- 

MARTIN 

CONVERSOR 

SIEMENS- 

MARTIN 

ELÉTRICO 

Total 

Unitário 

Total 

Unitário 

- 

Total 

Unitário 

Total 

Unitário 

t 

t/t 

t 

t/t 

t 

t/t 

t 

t/t 

1 

Consumo 

Gusa 

107.577 

0,84 

4.562 

1,21 

30.502 

0,40 

3.256 

' 0,07 

145.897 

Sucata 

22.248 

0,17 

— 

— 

59.510 

0,79 

42.898 

0,98 

124.656 

Oleos 

11.077 

0,09 

— 

— 

16.696 

0,22 

— 

27.773 

Eletrodos 

— 

— 

— 

— 

— 

398 

0,01 

398 

Produção . 

128.422 

3.766 

75.635 

43.762 

251.585 

Aço ,.% 

51,1 

1,5 

30,00 

17,4 

100 

LAMINAÇÕES 

Funcionam  no  país  9 laminações  de  aço, 
5 de  ferro  pacote  e 13  relaminações. 

A produção  nacional  de  laminados  foi 
superior  a de  1943,  devido  à maior  produ- 
ção de  lingotes.  No  primeiro  semestre  de 
1943  a produção  de  laminados  caiu  consi- 
deravelmente, ocasionada  pela  queda  - de 
produção  ^de  gusa  na  estação  das  chuvas, 
fato  verificado  com  menor  intensidade  em 
fins  de  1944. 

Em  fins  de  1943,  as  usinas  paulistas  soli- 
citaram do  S . P . I . um  aumento  no  preço 
de  venda  do  ferro  redondo  para  concreto 
armado.  Depois  de  um  demorado  estudo 
realizado  por  uma  comissão  designada  espe- 
cialmente para  êsse  fim,  foi  recomendada 
uma  nova  tabela  de  preços,  que  entrou  em 
vigor  com  a publicação  da  portaria  n.°  216 
de  11  de  Abril  de  1944.  Medida  análoga 
foi  tomada  no  Rio  de  Janeiro  pelo  Setor 
Construções  Civis.  Êsse  aumento  nos  pre- 
ços do  ferro  redondo,  coincidindo  com  uma 
época  de  maiores  facilidades  nos  transpor- 
tes marítimos,  provocou  a importação  de 
grandes  tonelagens  de  ferro  americano,  o 
que  veio  forçar  a queda  dos  preços  no  mer- 
cado nacional.  Assim,  em  fins  de  1944,  os 


preços  correntes  do  mercado  eram  inferio- 
res aos  da  portaria  n.°  216,  não  havendo 
mais  necessidade  de  distribuição  controlada, 
de  ferro  e aço  redondo. 

Enquanto  que  a produção  e consumo  de 
ferro  redondo  e chato  atingiram  um  certo 
equilíbrio,  a produção  de  perfilados  leves  e 
pesados  ainda  é insuficiente  às  necessidades 
do  país. 

A produção  de  trilhos  em  1944  foi  de 
16.474  toneladas  o que  representam  275 
quilômetros  de  linha  férrea. 

Com  excessão  de  Monlevade,  as  demais 
laminações  nacionais  são  as  mais  ou  menos 
parecidas  com  linhas  de  produção  dentro  dos 
mesmos  limites,  não  podendo  produzir  gran- 
des tonelagens  de  ferros  finos,  o que  dá 
lugar  à existência  de  relaminações,  que  têm, 
no  momento,  uma  produção  apreciável. 

A produção  de  ferro  de  pacote  caiu  no 
fim  de  1944  devido  à abundância  de  aço 
redondo  ao  qual  não  pode  fazer  concorrên- 
cia enquanto  fôr  mantido  elevado  o preço 
da  sucata  apropriada  à confeção  de  paco- 
tes. 

O Setor  da  Produção  Industrial  mantém 
um  serviço  de  distribuição  de  laminados  da 
Companhia  Siderúrgica  Belgo  Mineira  às 
indústrias  de  todo  o país. 
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TABELA  VI 


Produtos  de  aço  — Consumo  de  matérias  primas 


ÓLEO 

C 0 JI  P ü s 

T í V E L 

£ 

í.  É T R O D O S 

PEEÍÜDD 

ESTOQUE 

ENTRADAS 

c 

0 N s r M O S 

ESTOQUE 

ANTERIOR 

ENTRAI  AS 

CONSVMO 

PERRO 

siLÍ:ia 

FERRO 

MANOANÉ-S 

anter:or 

FORNOS 

I AMINAÇÍO 

TOT.^L 

Ja-i(‘i  0 . - 

1 620  8 

2 968  1 

2 571  4 

1 1022 

3 673  0 

112  3 

.48  8 

28  5 

90  0 

103  8 

í evennro 

915  .3 

2 549  7 

1 928  9 

727  2 

2 Ii56  1 

172  6 

46  2 

29  2 

93  9 

Irví  4 

K.'a-co 

S08  9 

4 042  9 

2 493  1 

1 057  5 

3 550  G 

149  6 

39  2 

34  2 

94 

A-bril 

1 301  2 

2 959  5 

2 147  5 

991  8 

3 139  3 

151  6 

39  4 

07  7 

83  4 

IRS  n 

Maio 

I 121  4 

3 477  0 

2 331  8 

1 051  7 

3 ,^S3  5 

166  3 

42  3 

30  5 

108  }] 

ní4  .'■» 

J nho 

12  1<9 
(H  10  0 

:í  057 

21  519 

91  05 

30  724 

1 781 
(11  25  4 

389 

326 

9.6 

10  42 

.Tdho 

1 COS  2 

3 511  5 

2 i:o  5 

•1  016  4 

3 136  9 

184  4 

29  1 

42  2 

98  ò 

170  9 

Agosto 

1 992  8 

3 657  1 

2 C48  9 

1 267  0 

3 915  9 

196  7 

100  9 

39  7 

100  3 

211  1 

Setembro 

1 734  0 

3 182  1 

2 526  9 

1 216  0 

3 742  9 

317  9 

79  9 

35  3 

120  3 

211  1 

Outubro 

1 173  2 

3 664  4 

2 4t9  3 

1 087  4 

3 540  7 

362  5 

124  1) 

35  S 

100  fi 

196  0 

Navembro 

1 290  9 

3 685  8 

2 471  1 

1 136  8 

3 607  9 

450  7 

19  5 

31  3 

69  2 

Dezembro 

1 2C8  8 

3 157  7 

1 920  6 

1 208  1 

3 128  7 

438  9 

17  5 

30  8 

70  5 

127  8 

Estoque  em  1-1-45,.  . 

1 297  í 

<0  £-1  5 

27  771  9 

12  782  6 

40  554  5 

425  0 

es3  7 

397  3 

1 13J  9 

2 115  5 

Í2)  Coi  sumos 'diversos 
f3)  Perdas 

!)  Estoiie  das  firmas  que  passaram  a sçr  controladas  de  Julho  cm  diante 


lí?)  Avo  proccdei.to  da  Usi..a  Associada 
(d-‘  Con:prc 

iM  Esteque  das  firmas  que  passaram  a ser  coLtrolada.«  dç  Julho  em  diar;te 


TABELA  VI  — (confinua^Jo) 


Produção  de  aço  — Consumo  de  matérias  primas 


G 

USA. 

O 

o 

í»- 

A 

E í:  T R 

ADAS 

S A I D A 

DA  USINA 

DO  MERCADO 

PEKÍ.)DO 

ESTOQUE 

AKTER. 

MERCADC 

USIN/V 

USINA 

TOTAL 

CONSUMO 

VENDAS 

• TOTAL 

AÇO 

GUSA 

BSTOQUÇ! 

ENTR 

CONSUMO 

ASSOC. 

ANTER, 

DAS 

(2)  89  4 

(2)  89  4 

(2)  22. 

Janeiro 

6 641  8 

2 821  4 

8 320  9 

1 247  S 

12  3C0  1 

10  £06  9 

861  0 

11  367  9 

7 543  3 

422  5 

25  505  4 

9 321  1 

8 171  6 

2)  162  91 

1 

(2)  162  9 

(3)  2000. 

Fevereiro. . 

7 574  6 

esc  7 

9 609  9 

CCS  1 

.0  CS9  7 

9 £77' 6 

11  661 

10  693  7 

2 080  4 

270  4 

26  652  7 

6 67Õ  7 

7 095  7 

(2)  ül  1 

(2)  61  1 

I^Iarço 

7 407  7 

1 409  7 

10  142  3 

566  8 

12  lis  8 

11  281  6 

1 059  6 

13  341  2 

2 408  4 

191  1 

24  232  4 

7 698  4 

9 170  3 

Abril 

7 124  2 

2 ZZi  2 

9 112  9 

1 088  6- 

12  535  7 

,2  082  0 

1 496  5 

13  578  5 

2 227  0 

320  5 

22  700  5 

6 493  8 

6 275  9 

(21  300  0 

Maio 

6 081  4 

955  5 

13  172  0 

1 267  8 

;c  CCó  3 

14  249  4 

1 503  9 

15  753  3 

2 275  9 

549  8 

22  078  4 

7 790  6 

7 016  r 

(2)  205 

(2)  20  5 

Junho 

6 423  4 

C6S  0 

10  íis  9 

1 533  C 

.3  CÍ4  S 

.0  940  4 

1 290  7 

12  231  1 

2 558  2 

431  7 

23  722  3 

8 165  6 

7 896  0. 

(1)  7 9 

,2)  672  9 

J„llo 

7 i..,6 

; 811  8 

; CCC  . 

CC7  1 

.1  010  1 

1 CG9  0 

12  C79  1 

2 686  9 

CCS  5 

;3  991.0 

91  12  0 

7 913  2 

A^ôAo 

.0  492  6 

2 : 

4 ?5  .S 

. 

.5  17.  5 

büíi  9 

A iíll  Ô 

15  9-16  2 

2 862  8 

5 

i6  7j3  6 

1 074  OJ 

9 892  U 

betembro. . 

11  517  5 

SÓI  1 

1 922  1 

8l4  2 

.5  .37  4 

15  032  2 

5^2  2 

15  574  4 

2 863  0 

400  6 

..7  6.1- 6 

7 502  2 

8 845  1 

Outubro. . . 

11  080  5 

‘.89  . 

..  Ox.  6 

5 2 i. 

i4-Go^  3 

Ix  4.9  2 

1 1C6  2 

15-  575  4 

2 511  6 

331  7 

26  268  7 

8 420  5 

7 748  0 

Novembro. 

.0  159  4 

E04  ' 

,1  ‘.12  1 

Cvi,  C 

x2  559  0 

.X.3B4  2 

826  8 

12  221  0 

4 280  8 

1 087  6 

16  941  2 

0 785  6 

8 504  1 

Dezeuibro.. 

.0  337  4 

491  t 

il  173  4 

597  0 

i2  562  3 

10  703  0 

3 683  1 

14  385  1 

2 207  5 

257  5 

25  222  7 

7 053  2 

7 073  4 

E s 1 0 q u c 

e ra  1-1-45 

8 513  6 

,6  190  2 

37  456  5 

0 2f9  3 

163  945  9 

-45  991  5 

15  756  6 

161  748  1 

36  505  8 

5 481  4 

.'5  202  5 

95  658  7 

95  602  0 

Observações (1)  Fs  oque  das  firmas  que  passaram  a ser  controladas  de  julho  em  diante 

( ) 0 sumos  dive.s^s 

(3)  Perdas. 


As  indústrias  consumidoras  de  laminados, 
depois  de  inscritas  no  S.P.I.,  são  visitadas 
por  técnicos  especializados  que  estabelecem 
números  índices  de  acordo  com  sua  capaci- 
dade de  consumo  para  servirem  de  base  nas 
distribuições  realizadas  mensalmente.  Para 


controle  do  consumo  e emprego  de  lamina- 
dos, esta  Seção  mantém  um  serviço  de  esta- 
tística atualizado,  que  permite  verificar  a 
efetivação  das  distribuições  realizadas.  Nas 
tabelas  VII,  VIII  e IX,  resumimos  os  dados, 
relativos  à produção  e às  distribuições  fei- 
tas no  decorrer  de  1944. 
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174  S 

1 «a  4 

- 

su  s 

U 4 

1 sn  1 

1 tl4  4 

14  MSS 

04  7 
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M7  1 

IS  s 

S NS  S 

' 1 lU  1 

as  • 

1 (oa  1 
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mm 
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174  1 

1 SM  1 
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II  7 
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um 
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M I7S  S 
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SI4  1 

Mm 
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1 s;4  7 

1 »»  1 
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44  S 

-• 

1 ilS  4 

mm 

1 RS  4 

U t S4  4 

■*0  S 

IIS  1 

Ml  1 

t» 

7 If4  1 

4 IMS 

nr  1 

7 n«  4 

,IS4  4 

H 4 

Mt  t 

S71  4 

Ml  1 

1 114  S 
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Em  ftm  de  1944  estava  o Setor  aten- 
dendo quase  a totalidade  dos  pedidoa,  sendo 
prevista  para  breve  a libera^éo  do  mercado 
interno  e ftxaçéo  de  uma  cota  para  a espor- 
taçèa 

a 

TKBrtVJUIIAS 

No  inicio  da , guerra  os  consumidoras  de 
tiefilados  encontram  grandes  dificuldades  no 
abasteamento.  porquanto  a indústria  nacio- 
nal ainda  nèo  catava  suficientementa  apa- 
relhada. O pré^  de  certos  tipos  de  trafila- 
dos  de  aço  subiu  exageradaniente  diHcui- 


tando  a produçéo  de  vários  artefatos  de  1 
arame  indispensáveis  ás  necessidades  do  ■ 
pais.  Pouco  a pouco  foram  aparecendo  H 
novas  trefilarias  aspectaluadas,  que  comple- 
taram a produçéo  dos  arame  comuiu  já  pro- 
duridos  pelas  principais  usinas  do  país. 

A produçéo  de  trefilados  em  1944  foi  a 
maior  verificada  estando  resumida  na 
tabela  X. 

A produçéo  de  trefilados  da  Cia.  Siderúr-' 
gica  Belgo  Mineira  i distribuída  mensal- 
mente aos  consumidores  de  todo  o país  atra- 
vés de  sua  eficiente  organuação  comercial 
de  maneira  análoga  a de  laminados.  * ' 


TABELA  IX 


Indústrias  consumidoras  de  laminados  sob  controle  do  S.  P.  I. 


Laminados 

EMPRÊ30  DO  MATEflUL 

CONSU- 

MIDO 

TOTAL 

TONE- 

LAGEM 

TOTAL 

Fio  máquina 

1 

Trefilarias 

11 

2.145 

1 , 

Fitas 

2 

2S0 

1 

1 

Cravos  para  ferraduras 

1 

560 

Ganchos,  correntes  e parafusos 

4 

18 

523 

3,508 

Ferro  adornado 

Ferraduras 

30 

30 

66S 

GOS 

Ferro  arco 

Fitas  e diversos 

10 

10 

1.7C8 

1 . 70,8 

Cantoneiras 

Molas  e diversos 

23 

2,197 

CKãtos 

Parafusos  e porcas 

9 

1.017 

Redondos 

Material  ferroviário 

lÒ 

1.316 

Quadrados 

Rerralheria 

? 

512 

Oficinas  mecânicas 

6 

201 

Grades  de  enrolar 

2 

65 

. Fogões 

2 

66 

Cutelarias 

4 

322 

Elevadores 

1 

49 

Alicates  e tesouras 

0 

63 

Postes  e lages 

4 

626 

Aparelhos  de  precisão 

2 

1 

Carroças,  máquinas  agrícolas  e pequenas 

oficinas  e diversos 

24 

29 

2.626 

9.069 

Aços  Especiais 

Trilhos  e talas  de  junção 

2 

18.129 

Material  bélico 

11 

6.672 

Laminados  das  sobras  de  projéteis 

24 

37 

1.159 

Total  para  as  Indústrias 

- 

- 

- 

14.945 

Aço  doce  redondo 

Para  concreto  armado 

— 

- 

- 

37.476 

TOTAL  GERAL 

- 

191 

- 

52.421 

A tabela  XI  resume  as  distribuições  de 
trefilados  feitas  pela  Seção  no  decorrer 
de  1944. 

Existem  no  Brasil  três  grandes  trefilarias 
que  dispõem  de  abastecimento  próprio  de 
fio  máquina,  produzindo  arames  até  18 
B . W . G . A produção  dessas  trefilarias  é 
completada  pelá  de  dez  trefilarias  menores 
abastecidas  de  fio  máquina  pela  Seção. 

No  momento  há  equilíbrio  entre  a pro- 
dução e o consumo  de  arame  estirado  claro, 
arame  recosido  e de  certos  arames  galvani- 
zados, enquanto  que  a produção  de  arame 
farpado  ainda  é insuficiente. 

Antes  da  guerra  a produção  nacional  de 
arame  farpado  era  pràticamente  nula,  não 
havendo  interêsse  nessa  produção  por  parte 
dos  industriais  nacionais,  por  ser  o arame 


farpado  vendido  a preços  extremamente  bai- 
xos, inferiores  aos  do  arame  galvanizado. 

O mercado  nacional  era  abastecido  pelos 
Estados  Unidos  e Alemanha,  dos  quais  im- 
portamos entre  1934  e 1939  uma  média 
anual  de  21.170  toneladas.  De  Abril  a 
Dezembro  de  1943  a produção  nacional  e a 
importação  não  foram  além  de  1 . 400  tone- 
ladas, em  1944,  atingiram  a 4.900  tonela- 
das representando  23%  das  necessidades. 

A produção  nacional  de  arame  farpado 
provém  quase  na  sua  totalidade  da  Cia. 
Siderúrgica  Belgo  Mineira,  havendo  outras 
pequenas  fábricas  em  S.  Paulo  que  farpam 
arame  adquiridos  na  praça.  A produção 
nacional  de  arame  farpado  depende  da  pro- 
dução de  arame  galvanizado  B.W.G.  14 
e 13.1/2.  Com  a queda  dos  preços  de 
arame  galvanizado,  verificada  em  fins  de 
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TABELA  XI 


Indústrias  consumidoras  de  trefiíados  sob  contrôie  do  S.  P.  I. 


Tkefilados 

EMPRÊGO  DO  MATERIAL 

CONSU- 

MIDO 

TOTAL 

TONE-  ■ 
LAGEM 

TOTAL 

Arame  estirado  claro 

Pregos 

54 

13  910 

Parafusos,  porcas  e rebites 

8 

1.043 

Correntes 

6 

786 

Eletrodos 

13 

1 018 

Palha  e lã  de  aço 

. 4 

120 

Artefatos  de  ferro 

17 

576 

Cabos  de  aço  e grampos 

10 

194 

Tubos  e postes  de  concreto 

■ 5 

237 

Trefiíados  finos 

9 

126 

485 

18.369 

Arame  reeosido  preto 

Varetas  para  solda 

4 

•106 

Parafusos  e rebites 

3 

47 

Correntes 

1 

6 

Artefatos  de  ferro 

■ 8 

110 

Galvanizados  finos 

1 

120 

Tubos  e construção  civil 

11 

576 

Diversos 

7 

35 

24 

989 

Arame  Galvanizado 

Tecidos  e telas 

11 

339 

Camas  e estofados 

11 

630,3 

•Geladeiras 

1 

4 

Chavetas  e arq.  de  caixas 

9 

56,5 

Arq.  caixas  para  frutas 

1 

70 

Enfardamento  de  algodão 

1 

175 

Artefatos  de  ferro 

21 

153 

Grampos  para  cêrca 

6 

84,5 

Cêrcas  de  vedação 

1 

45 

Serviço  telef.  e telegráfico 

8 

81 

Distribuidores 

52 

1.434 

Cabos 

5 

108 

Iteserva  para  indústria 

2 

129 

10 

3.189,5 

Total  para  a indústria 

22.547,5 

Arame  Farpado 

111.596  rolos  de  250m 

2.401 

2.401 

Grampos  p/cêrca 

9.400  caixas  de  25  kg 

346 

346 

Total  Geral 

290 

25.294,5 

1944  foi  possível  aumentar  a produção  de 
arame  farpado.  Nessa  ocasião  o Setor  da 
Produção  Industrial  entrou  em  entendimento 
com  várias  trefilarias  para  garantir  o abas- 
tecimento das  fábricas  em  S.  Paulo,  aumen- 
tando assim  a produção  de  90  toneladas 
mensais.  A Cia.  Siderúrgica  Belgo  Mineira 
produziu,  em  1944,  10 . 000  rolos  por  mês, 
esperando-se  para  breve  um  aumento.  As 
outras  fábricas  existentes  no  país  podem 
produzir  cêrca  de  8 . 000  rolos  mensais  de- 
pendendo do  abastecimento. 

A Seção,  de  acordo  com  a Seção  de  Pro- 
dutos Importados,  conseguiu  que  as  impor- 
tações de  arame  galvanizado  B.W.G.  14 
e 15  fossem  distribuídas  às  fábricas  de  ara- 
me farpado. 


A distribuição  de  arame  farpado  aos  agro- 
pecuaristas  é feita  em  todo  país,  através 
de  órgãos  oficiais  nomeados  pelos  Interven- 
tores, aos  quais  êste  Setor  atribui  uma  cota 
mensal  de  acordo  com  a produção  nacional 
e importação. 

Os  pedidos  das  entidades  oficiais  ou  de 
interêsse  público  são  atendidos  diretamente 
pelo  Setor  da  Produção  Industrial. 

A Seção  de  Controle  de  Produtos  Meta- 
lúrgicos conjuntamente  com  a Seção  de  Pro- 
dutos Importados,  distribuíram  em  1944, 
77.661  rolos  de  arame  farpado,  atendendo 
de  preferência,  com  êsse  material,  pedidos 
oficiais  encaminhando  aos  órgãos  distribui- 
dores locais  o eventual  excesso. 


ARAME  FARPADO 

PROCUSO  OB  DISTRIBUIÇÃO 

O Serviço  de  DistribuiçAo  de  Produto* 
Siderúrgicos,  desde  o inicio  de  «eu  funcK>> 
nsmento.  vem  dutnbuindo  em  todo  o pais 
arame  larpado  produtido  pela  Cia.  Siderúr* 
gica  Belgo  Mineira  ou  importado  pelas  dife- 
rentes firmas  comerciais  que  trabalham  com 
esse  gênero  de  material  Essa  dutribuiçáa 
no  inicio,  era  feita  atribuindo-se  uma  cota 
global  para  os  diferentes  Estados  e a Usina 
produtora  embarcava  o aram*  para  seua 
distribuidores  que  o vendiam  dirrtamente 
ao  consumidor,  pelo  prèço  tabelado  e com 
uma  única  restrição;  no  máximo  20  rolos 
• por  mês  a cada  comprador.  A medida  que 
o serviço  foi  exigindo,  quer  pela  necessidade 
de  um  determinado  pecuaruta  ser  maior  do 
que  a cota  a que  poderia  adquirir,  quer  por 
aoUcitaçôes  d*  várias  Secretarias  da  Agn- 
cultura  a quem  eram  dirigidos  pedidos  para 
fornecimento  de  arame  farpado  e.  enfim, 
para  poder  ser  efetuado  um  rigoroso  coo- 
tróle  na  venda  desse  material  a SeçAo  ini- 
ciou entendimentos  com  varias  entidades, 
localuadas  nos  Estados  para  que  as  mennas 
fuceaem  a diatribuiçfto  das  cotas  de  arame 
diretamente  ao  consumidor,  devendo  èstes 
efetuar  auas  compras  nos  dutribuidoras  da 
Usina,  náo  sendo  portanto,  alterado  o regune 
comercial  desta  com  seus  representantes. 

Cem  a extinçáo  do  Setor  da  ProduçAo 
Agrícola,  coube  ao  S.P.I.  e mais  particular- 
mente  ao  S*rv'.ço  de  DistribuiçAo  d*  Pro- 
dutos Siderúrgicos,  da  SeçAo  de  ContrAle 
das  Indústrias  Metalúrgicaa.  a tarefa  de 
organiaar  em  todo*  os  Estado*  da  UniAo  a 
disihbuiçAo  d*  arame  farpado  como  vinha 
sendo  feita  jA  com  alguns  doa  Estados  do 
Brasil  Para  isso  foram  enviados  ofknos 
aos  Senhores  Interventores  dea  Estadas 
aonde  a venda  d*  arame  ae  processava  auida 
a*m  interferêncui  de  uma  Vntidade  oFirial 
*ol.cttando  a indtcaçAo  do  Serviço  ou  De- 
prrtaroento  Estadual  que  pudeiae  ficar  com 
a raapc4isabilidade  daquela  dntribuiçAo  e 
junto  ao  qual  os  pecuaristas  c lavradoras 
provasarm  a*  suas  nrceastdadca  de  mame 
farpado  para  obteocAo  de  uma  cota  justa. 
A SeçAo  |A  recebeu  rctpoata  dos  Senhores 
I.nttrsvntore*  de  aets  Estado*  que.  somados 
rop  outros  sets.  onde  a d‘stribuiçAo  do  ara- 
r*it  farpado  já  era  feita  com  contròle  ofi- 
cial dA  um  total  de  12  Estados  do  Brasil 
ende  a venda  de  arsme  fa'pado  é frita  dire- 


tamente ao  consumidor,  ao  preço  tabelado 
e com  cotas  fixadas  por  uma  entidade  que 
conhece  as  rean  necessidades  dos  inleres-; 
■ados  no  consumo  daquále  produto  siderúr- 
gico. 

As  cotas  globais  fixadas  para  cada  Estado 
do  Brasil  variam  com  a produçAo  da  usina 
e.  também,  com  a entrada  muitiosimo  variá- 
vel de  arame  farpado  de  procedência  norte 
americsuta. 

A Cia  Siderúrgica  Belgo  Mineira  vem 
mantendo,  com  exclusAo  do  mês  de  Abril 
do  corrente  ano.  em  que  produxiu  apenas 
6.000  rolo*,  uma  produçAo  de  10.000  ro- 
los mensais.  O Serviço  de  Distribuição 
atende,  de  acòrdo  com  o entário  geral  ado- 
tado pelo  S.P.I.,  pnmeiramente  ao*  pedi- 
dos de  caráter  militar,  depois  aos  das  demais 
entidade*  ofiaais  e por  último  as  de  cará- 
ter publico  ou  coletivo  e industnaia.  To- 
mando-se por  baae  o primeiro  semeotre  do 
ano  de  1944  foram  atribuidas  cotas  medias 
d*  7.000  rolos  mensais  par*  ot  agncultoraa 
e pecuarutoa  de  todo  o Brasil  * de  3.000 
rolos  mrnoaM  para  entidades  militares  ou 
oficiais,  inclusive  Estradas  de  Perro  e Ro- 
dagem. 

O arame  farpado  estrangeiro  que  entrou 
no  peis  pnnnpalmente  pelo*  portos  do  Rio 
de  Janeiro.  Santos  e Recife,  baseandoee 
ainda  no  primeiro  semestre  de  1944.  foi  da 
ordem  de  1.300  rolos  mensais,  variando 
muittasimo  tua  espessura,  comprimento  ç 
número  de  farpas.  Apesar  dêsac  material 
ent*ar  no  pais  quase  que  exclusivamente 
por  aquêlea  portoa.  o Serviço  tem  procurado 
o quanto  possível  diatribui-lo  sos  diverso# 
Estados  do  pala.  qua  já  tém  serviço  de  dis- 
tribuição organuado,  mas,  devido  às  difi- 
culdade* de  transporte  e falta  de  organixa- 
çAo  comercial  dos  importadoras  em  ronas 
estranhas  ao  seu  comércio,  o Serviço  de 
DiatnbuiçAo  de  Produtos  Stderúrgicoa,  dis- 
tribui o arame  farpado  estrangeiro  quase 
que  exclusivamente  a entidades  militares  e 
outros  aervtços  oficiais  ou  de  caráter  público^ 
os  qua%  em  tua  grande  matoria.  tem  tuas 
sedes  na  Capital  Federal  . 

Um  pcetivel  desequilíbrio  nas  cotas  do* 
EstadosL  provocada  pela  chegada  dc  mate- 
rial importado  rm  determinado  pórta  será 
sempre  equilibrada  com  arame  farpado  na- 
cional d*  produçAo  da  Cio.  Siderúrgica 
Belgo  Mineira,  que  pode  ser  enviado  a 
qualquer  ponto  do  paia. 
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DISTRIBUIÇÃO  DE  ARAME  FARPADO  DURANTE 
O ANO  DE  1944 

Um  dos  materiais,  cuja  falta  se  fez  sen- 
- tir  de  forma  quase  aguda,  depois  de  cinco 
anos  de  guerra  e apesar  dos  esforços  em- 
pregados pelos  industriais  em  produzi-lo  no 
País,  foi  o Arame  Farpado.  Entre  os  anos 
de  1934  e 1939  o Brasil  importou  dos  Es- 
tados Unidos  e,  principalmente  da  Alema- 
nha, uma  média  anual  de  21.170  toneladas 
dêsse  artigo,  importação  essa  que  atingiu  o 
seu  “climax”  em  1936  com  23 . 503  tonela- 
das, o que  representa  respectivamente  as 
seguintes  médias  mensais:  1.764  e 1.986 
toneladas. 

A única  produtora  brasileira  de  arame 
farpado'  era  a Cia.  Siderúrgica  Belgo  Mi- 
neira que,  no  início  do  controle  de  sua  pro- 
dução pelo  Setor  da  Produção  Industrial, 
possuia  unicamente  três  máquinas  para  far- 
par arame,  produzindo  mensãlmente  10.000 
rolos,  num  total  de  250  toneladas,  o que 
representou,  durante  1944,  3 . 000  toneladas, 
ou  seja,  apenas  13%  das  necessidades  do 
Brasil. 

Felizmente,  com  o rumo  tomado  pela 
guerra,  em  1943,  foi  possível  aos  Estados 
Unidos  enviar  ao  Brasil  uma  tonelagem 
maior  de  arame  farpado,  tonelagem  essa  que 
andou  por  volta  de  1 . 900  toneladas,  repre- 
sentando apenas  8,5%  de  nossas  necessi- 
dades. 

Encontrou-se  o Serviço  de  Distribuição 
de  Produtos  Metalúrgicos  a braços  com  o 
problema  de  distribuir  somente  17.000  ro- 
los de  arame  farpado,  que  representam, 
num  mês,  400  toneladas  de  arame,  contra 
um  consumo  médio  normal  anterior  à guerra 
de  1.764  toneladas. 

Essa  distribuição  era  feita,  no  início  do 
Serviço,  atribuindo-se  uma  cota  global  para 
os  diferentes  Estados  da  União  e a Usina 
produtora  embarcava  o arame  para  os  seus 
distribuidores  que  o vendiam  diretamente 
ao  consumidor,  pelo  prêço  tabelado  e,  com 
uma  única  restrição:  no  máximo  20  rolos 
por  mês  a cada  consumidor.  À medida  que 
o serviço  foi  exigindo  quer  pela  necessidade 
de  um  determinado  pecuarista  ser  m.aior  do 
que  a cota  que  poderia  adquirir,  quer  por 
solicitações  de  várias  Secretarias  de  Estado, 
a quem  eram  dirigidos  pedidos  para  forne- 
cimento de  arame  farpado  e,  enfim,  para 
poder  ser  efetuado  um  rigoroso  controle  da 
venda  dêsse  material,  a Seção  iniciou  enten- 


dimentos com  vários  órgãos  estaduais,  para 
que  os  mesmos  fizessem,  a distribuição  do 
arame  diretamente  ao  consumidor,  devendo 
êste  efetuar  suas  compras  nos  distribuidores 
da  Usina,  não  sendo,  portanto,  alterado  o 
regime  comerciai  desta  com  os  seus  repre- 
sentantes. 

De  início,  o Serviço  entrou  em  contacto 
com  o Departamento  da  Produção  Animal, 
da  Secretaria  da  Agricultura  de  São  Paulo, 
que  se  encarregou  da  distribuição  do  arame 
atribuído  a êste  Estado.  Diante  da  exce- 
lência do  funcionamento  do  serviço,  pro- 
curamos estender  a rêde  aos  Estados  que  o 
haviam  solicitado  através  de  uma  Secreta- 
ria. Logo  mais,  com  a finalidade  de  gene- 
ralizar êsse  sistema  de  distribuição,  foram 
enviados  ofícios  aos  Senhores  Interventores 
dos  Estados  aonde  à venda  de  arame  se 
processava  ainda  sem  interferência  de  uma 
Entidade  Oficial,  solicitando  a indicação  de 
um  Serviço  ou  Departamento  Estadual  que 
pudesse  ficar  com  a responsabilidade  da- 
quela distribuição  e junto  ao  qual  os  pecua- 
ristas e lavradores  pudessem  provar  as  suas 
necessidades  de  arame  farpado  para  obten- 
ção de  uma  cota  o quanto  possível  justa, 
dentro  da  percentagem  de  distribuição. 

Em  resposta,  obtivemos  a nomeação  de 
vários  órgãos  oficiais,  o que  tornou  possível 
■ já  nos  últimos  meses  do  ano  anterior 
venda  de  arame  farpado  da  Cia.  Siderúr- 
gica Belgo  Mineira  diretamente  ao  consu- 
midor por  prêço  tabelado  e com  cotas  fixa- 
das por  uma  entidade  que  conhece  as  reais 
necessidades  dos  interessados  no  consumo 
daquele  produto  siderúrgico. 

ÓRGÃOS  DISTRIBUIDORES  DE  ARAME  FARPADO 
NOS  ESTADOS 

Amazonas,  Serviço  de  Fomento  Agrícola; 
Pará,  Secretaria  da  Agricultura;  Território 
do  Rio  Branco,  Govêrno  do  Território;  Ter- 
ritório do  Acre,  Govêrno  do  Território;  Ter- 
ritório do  Amapá,  Govêrno  do  Território; 
Maranhão,  Fomento  Agrícola;  Piauí,  Depar- 
tamento da  Agricultura;  Ceará,  Coop.  Inst. 
Algodão  e C.  Agrícola;  Rio  Grande  do  Nor- 
te, Departamento  da  Agricultura;  Paraíba, 
Comissão  de  Abastecimento;  Pernambuco, 
Secretaria  da  Agricultura;  Alagoas,  Seção 
de  Fomento  Agrícola;  Sergipe,  Departa- 
mento da  Produção;  Bahia,  Secretaria  da 
Agricultura;  Espírito  Santo,  Secretaria  da 
Agricultura;  Estado  do  Rio,  Comissão  Exe- 
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cutiva  do  Laita;  Dtstnto  Fedaral,  Dtv.  Fo- 
mento Agricola  <—  M.  Agr.;  Mato  Grocao. 
Secretaria  Geral  de  Eatado:  Território  de 
Ponta  Porá,  Govárno  do  Território;  Terri- 
tório de  Guaporé.  Govèmo  do  Território: 
Goiás,  Diretona  Geral  da  Faxenda;  Minas 
Geraia,  Secretaria  da  AgnculUira;  Sáo  Pau- 
lo. Departamento  da  ProdiKáo  Animal;  Pa- 
raná, Secretaria  da  Agncultura;  Temtono 
do  Iguaçu,  Govárno  do  Território;  Sanu  . 
Catartnau  Secretaria  da  Agricultura;  e Rio 
Grande  do  Sul,  Secretaria  da  Agruniltura. 

No  fim  de  1944,  várioa  industnaia  de 
Sáo  Paulo  que  poasuiam  máquinas  de  ara- 
me farpado  em  abandono,  diante  da  falta 
deaaa  mercadoria  na  praça,  trataram  de  re- 
condioonar  a aparelhagem  encostada  para 
produxir  ásae  tipo  de  arame.  O Setor  da 
Produção  Induatrial  procurou  entrar  em 
contato  com  os  mesmos  a fun  de  que  a prtv 
duçáo  dásae  artigo  firaast  controlada  pelo 


mesmo  órgão  controlador  do  arame  farpado 
importado  e de  procedência  da  Cia.  Side- 
rúrgica Belgo  Mineira.  Dois  dos  fabrican- 
tas  representando  um  total  de  4. SOO  roloa. 
ou  seja  90  toneladas  de  arame  farpado,  já 
iniciaram  a produção  dutribuida  pelo  De- 
partamento da  Produção  Aiumal  da  Secre- 
taria da  Agricultura,  esperando-se  para  Fe- 
-eretro  de  194S  o contróie  dos  dois  fabri- 
cantes restantes  que  podem  produxir  men- 
salmente mais  3.500  rolos,  isto  é.  70  tone- 
ladas, que  com  as  anteriores  darão  um  t» 
tal  de  160  toneladas  memais  de  arame  far- 
pado fabricado  ero  São  Paulo. 

O arame  farpado  norte  americano  entrado 
no  Pais.  como  já  foi  dito  acima,  andou  por 
volta  de  1.900  toneladas,  ou  seja -86.000 
rolos.  Esse  matenal  entrou  no  Pais  quase 
que  esclusivamenta  pelos  portos  de  Ssintos. 
Rio  de  Janeiro  v Recife,  segundo  o quadro 
abaixo: 
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Devido  às  dificuldades  decorrentes  da  não 
existência  de  uma  organixação  comercial 
que  pudesse  datnbuir  o matenal  importado 
por  um  sem  número  de  firmas  stacadiataa 
o Serviço  procurou  atender  com  ésae  pro- 
duto importado  aoe  pedidoe  oftciaia.  porque 
as  entidades  solicitantes  têm  suas  sedes  na 
maiona  no  Rio  de  Janeiro,  facilitando  desta 
forma  aa  entregas-  Os  eventuaa  excessos 
de  arame  farpado  importado  são  cncamuiba- 
doa  aos  agncuhoras  locaia,  atravéa  da  enti- 
dade distnbuidora  do  matcriaL  • 

A Cia  Siderúrgica  Belgo  Mineira,  que  poa- 
eue  organixação  comercial  capax  de  colocar 


o arame  farpado  em  qualquer  capital  do 
BraatL.  roube  a tarefa  de  atender  ao  tronco  : 
de  distribuição,  wto  é.  às  cotai  regulares 
que  este  Setor  itnbuã  menaalmente  a todoe 
oa  Baldoe  do  Paia.  < 

FERFO  PARA  CONCRETO  ARMADO 

A Seção  de  Contróie  da  Indústria  Meta- 
lúrgica. através  do  Serviço  de  Contróie  da  , 
Produção  com  a aplicação  da  Portaria  . 
iL*  216.  da  Coordenação  da  Mobilização  ^ 
Económica,  publicada  em  11  de  Abril  de  ^ 
1944,  forneceu  à indústria  da  construção  « 
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civil' de  São  Paulo,  até  Julho,  as  quantidades 
des  abaixo  discriminadas,  de  ferro  para  con- 
creto armado; 

Maio 

Nacional  2.035,8  t 

Estrangeiro  2 . 164,0  t 

Junho 

Nacional  1.786,5  t 

Estrangeiro  605,2  t 

Julho 

Nacional  1.576,7  t 

Estrangeiro  1.593,8  t 

A Comissão,  que  estudou  a regulamenta- 
ção da  distribuição  de  ferro  para  concreto 
armado,  avaliou  em  2 . 000 1 a necessidade 
mensal  de  ferro  para  a construção  civil  de 
São  Paulo^  tonelagem  esta,  inferior  à for- 
necida nos  meses  de  Maio,  Junho  e Julho. 

Diante  da  chegada  cada  vez  maior  de 
ferro  de  procedência  norte  americana  e da 
atual  situação  internacional,  os  engenheiros 
construtores,  que  solicitavam  em  média.  . 
4.500  toneladas  mensais  de  ferro,  reduzi- 
ram seus  pedidos  apenas  1 . 800  para  o mês 
de  Agosto.  Além  disso,  grande  parte  das 
cotas  atribuídas  para  os  meses  de  Junho  e 
Julho  não  foi  retirada,  tendo  sido  as  mes- 
mas redistribuídas  com  dificuldades,  pelo 
Sindicato  da  Construção  Civil  de  Grandes 
Estruturas. 

A programação  das  Usinas  era  feita  pelo 
Serviço,  tomando-se  por  base  pedidos  feitos 
pelos  construtores  ao  Sindicato,  embora 
êsses  pedidos  implicassem  no  compromisso, 
por  parte  dos  engenheiros,  da  efetivação 
dos  pedidos  comerciais  e recebimento  do 
material  distribuído,  grandes  tonelagens  de 
ferro  distribuído  não  eram  procuradas  pelos 
engenheiros,  apesar  de  estarem  programa- 
das pelo  Setor  da  Produção  Industrial  e 
laminadas  pelas  Usinas. 

Diante  dêsses  fatos  a Seção  não  tinha 
autoridade  para  programar  a produção  das 
usinas  laminadoras  de  ferro  para  concreto 
armado,  se  esta  programação  não  estiver 
assegurada  pelos  pedidos  comerciais  dos 
construtores  interessados  nas  cotas  de  ferro. 

Em  face  dessa  situação,  a Seção  pro- 
curou regulamentar  não  somente  a produ- 
ção das  Usinas,  mas  também,  a retirada  do 
ferro  para  concreto  armado,  solicitado  pelos 
construtores.  Para  isso  procurou  o De- 
legado do  Setor  Construções  Civis  e o Sin- 
dicato da  Construção  Civil  de  Grandes  Es- 


truturas que  se  manifestaram,  em  princípio, 
de  acordo  com  a seguinte  medida: 

O Serviço  de  Controle  da  Produção  efe- 
tuará a programação  de  ferro  para  concreto 
armado,  de  acordo  com  os  pedidos  como 
vem  sendo  feito,  mas  unicamente  depois 
de  ter  cada  construtor  interessado  numa 
cota  assinado,  ou  nesta  mesma  Seção,  ou 
no  Sindicato  especializado,  o pedido  comer- 
cial de  compra  do  ferro  numa  determinada 
Usina,  ficando,  pois,  o solicitante  obrigado 
ao  recebimento  do  material  que  pediu. 

Esta  medida  permitiria  o Setor  da  Pro- 
dução Industrial  programar  a produção  das 
Usinas,  desobrigando-se  da  responsabilidade 
da  retirada  das  cotas  por  parte  dos  constru- 
tores. 

VERGALHÕES  PARA  CONCRETO  ARMADO 

Em  atenção  ao  solicitado  pela  Carteira 
de  Exportação  e Importação  do  Banco  do 
Brasil,  em  ofício  n.°  45/1792-2637  e em 
prosseguimento  a estudos  já  iniciados  em 
Janeiro  p.p.,  que  foram  completados  por 
vários  inquéritos  realizados  por  esta  Seção, 
apresentamos  os  resultados  que  poderão 
servir  de  elemento  informativo  ao  processo 
em  anexo. 

Em  Abril  de  1943  manifestou-se  uma 
grande  falta  de  vergalhões  para  concreto 
armado  o que  motivou  a interferência  da 
Coordenação  no  mercado,  procurando  não 
só  fixar  preços,  como  também  normas  para 
a distribuição. 

A partir  de  Abril  de  1943,  o S.P.I.  de 
acordo  com  as  necessidades  das  direfentes 
regiões  do  país,  distribuiu  a produção  na- 
cional de  laminados  às  indústrias  de  trans- 
formação e à construção  civil,  como  está 
exposto  em  relatórios  já  apresentados. 

Em  fins  de  1943  as  usinas  produtoras 
do  Estado  de  São  Paulo  fizeram  um  memo- 
rial ao  S . P . I . , no  qual  solicitaram  um  au- 
mento de  preços  do  ferro  para  concreto  ar- 
mado, alegando  a impossibilidade  de  serem 
efetuados  os  fornecimentos  dentro  dos  pre- 
ços fixados  pela  Resolução  n.°  34,  de  Abril 
de  1943.  Depois  de  um  estudo  demorado 
procedido  por  uma  comissão  designada  por 
este  Setor  da  Produção  Industrial,  foi  suge- 
rida a elevação  do  prêço  base  do  ferro  re- 
dondo 37  CA,  em  São  Paulo,  de  Cr$  2,90 
a Cr$  3,50.  Êsse  aumento  foi  autorizado 
pela  Portaria  n.°  216  de  Abril  de  1944;  me- 
dida semelhante  foi  tomada  no  Rio  de  Ja- 
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netro  peta  portaria  n.®  238,  de  20  de  Junho 
de  1944. 

O aumento  de  pré^  eetimukMi  a impor* 
ta^o  de  grandes  tonelagens  de  ferro  ame- 
ricano. que  no  segundo  semestre  de  1944 
começaram  a ser  desembarcadas  nos  dife- 
rentes portos  do  pais.  Além  disso,  a pro- 
dução nacional  de  laminados  e relaminados 
de  aço  e ferro  de  pacote  foi  de  214.272 1 
em  1944,  contra  173,915 1 em  1943.  ha- 
vendo um  aumento  de  20%.  Êaae%  fatos 
aoesctdos  da  instabilidade  do  mercado  mo- 
tivada pela  atual  situaçio  intemaoonal, 
provocaram  uma  queda  sensível  de  preços 
que  foi  aos  poucos  se  setabilirando.  devido 
ao  equilibno  entre  a produçAo  e o consumo. 

Pela  recente  Portaria  n.*  358,  de  9 de 
Março  de  1945,  o Coordenador  da  Mobili- 
considerando  achar-se  normaluado 
"»«Tado  de  vergalhóes  de  aço  ou  ferro 
para  construçAo,  havendo  mesmo  uma  su* 
perproduçAo  do  produto,  resolveu  liberar 
em  todo  o pais  a venda  de  vergalhóes  e ft- 
sar  novos  preços  para  ferro  redondo  37  CA. 

Depois  de  vArios  inquéritos  resitrados 
por  técnicos  déste  Setor,  foi  verificado  que 
os  estoques,  atualmente.  nAo  vAo  além  de 
um  més  de  produçAo  e sente-se  uma  ligeira 
reduçAo  de  produçAo  nas  usinas  que  tém 
preço  de  custo  mau  elevado.  Enquanto  hA 
amda  falta  de  ferro  e aço  perfilados,  rsiste 
um  bgeiro  excesso  de  ferro  e aço  redondo 
e chato,  havendo  a possibilidade  de  se  fixar 
uma  cota  para  vxportaçAo  désses  matenais. 
•em  preiuixo  do  mercado  mterna 

A cota  mensal  pode  ser  fixada,  a titulo 
precArm.  até  que  se|a  verificada  sua  lofiuén- 

tio  mercado  mterno  em  20%  da  produ- 
çAo mensal  de  ferro  redondo  foi  mAquina  e 
chato,  sendo  essa  porcentagem  o aumento 
verificado  na  produçAo  entre  1943  e 1944. 
Caso  vAiioo  produtores  se|am  interessa- 
ti*  expor taçAo,  seria  justo  distribuir 
•saa  cota  de  acóroo  com  a produçAo  verv 
ficada  em  1944.  para  o que  juntamos 
sstatisticos. 


SUCATA 

Em  oficio  n.*  8001  datado  de  16  de  Meio 
do  corrente  anoc  a Diretoria  das  Rendas 
Aduaneuas  do  Ministéno  da  Farenda. 
transmitiu  A C.M.E.  o proccsao  fichado 
no  S.C.  do  M.F.  sob  n.®  85.972  45  em 
que  a Companhia  de  MineraçAo  e Metalur- 
gia e outraa  Usinas  paulistas  sobcitam  iscn- 


çAo  de  dneitos  e drmau  taxas  ate  31  de  ■ 
Dexembro,  para  sucata  ds  aço.  | 

Esta  Seção  já  procedeu  um  estudo  seme-  \ 
Inante  que  foi  consubstanciado  no  Memo  1 
n.®  244.  que  o Engenheiro  Paulo  Miguel  ./ 
Bohomoletx  dingiu  a V.S.,  no  qual  reco-  7 
mendou  facilidadct  para  um  pedido  isolado  . 
de  importação  desse  matenaL 

Para  completar  'êsset  estudos  foram  soli- 
atados  novos  esclareamentos  às  indústrias 
interessadas  que  estão  na  sua  toulidade  se- 
diadas em  SAo  Paulo  e que  prontamente 
forneceram  os  elementos  necessários  à pre- 
sente informação.  , 

Os  estoques  de  sucata  nas  usinas  de  aço 
de  SAo  Paulo,  de  acórdo  com  o serviço  de 
estatística  do  S.P.I.  eram: 


ia«j  I .•  4,  , 

•9*^  — 1 • é»  JansIrD  . 
•9*5  •“  ••  4»  Jmimio  . 

IMS  — I.»  é0  AbnJ 
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2. AU  t 
10.713  t 
A.03S  I 
S.741  t 
4.64J  t 


O consumo  de  sucata  em  São  Paulo  tem 
aumentado  considerAvelmente.  em  virtude 
da  instalação  dc  novas  usinas,  na  sua  maio- 
ria  squipadas  com  fomos  elétricoa,  que  prA-  J 
ticamente  não  consomem  gusa  na  produçAo  í 
de  aço.  Atualmente,  as  usinas  para  - uma 
produçAo  mensal  de  7.000  toneladas,  con- 
tomem  cérca  de  5.500  toneladas  de  sucata, 

•li**  ^ superior  ao  estoque  existente. 

CooK»  jA  foi  exposto  em  estudos  snterio-  í 
res.  houve  uma  queda  nos  preços  do  ferro 
lammado.  devido  a vários  mobvos,  entre 
os  quais  podemos  salientar:  a)  chegada  de 
americano;  b)  maior  facilidade  de 
importação;  c)  retração  do  mercado  provo-  j 
um  equilíbrio  entre  a produção  e o 1 
consumo;  d)  fsita  de  cimento;  e)  diversas 
providências  tomadas  pelo  S.P.I.,  além  de 
outras  motivos  de  caráter  puramente  psico- 
lógicoa. 

queda  no  preço  do  produto  acabado, 
não  foi  acompanhada  de  equivalente  redu- 
çAo  nos  preços  da  matéria  prima,  porquanto, 
a rscaasex  local  de  sucata  obriga  transpor- 
t«  relativamente  longos,  que  encarecem  dia 
a dia.  como  jA  é de  conhecimento  de  todos. 

O recente  acréecifDo  geral  nos  salAríos, 
além  de  aumentar  diretamente  os  preços 
de  custo  das  usinas,  influem  indiretamente 
pelo  encarecimento  do  transporte  da  sucata.  ' 
Como  a situação  do  mercaio  interno  de 
ferro  laminado,  nâo  permite  um  aumento  i 
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dos  preços  de  venda,  a situação  de  algu- 
mas usinas  é bastante  aflitiva. 

Não  sendo  possível  a êste  Setor,  reco- 
mendar facilidades  de  transporte  a uma 
rêde  já  bastante  congestionada,  resulta  for- 
çosamente a necessidade  de  se  conceder 
facilidades  às  importações,  o que  só  será 
possível  a preços  compatíveis  com  os  de 
venda  do  produto,  no  momento. 

CONTROLE  DAS  FUNDIÇÕES  DE 

' FERRO  E DISTRIBUIÇÃO  DE 
COQUE 

SITUAÇÃO  DO  SERVIÇO 

O controle  das  fundições  de  ferro  teve  iní- 
cio em  Novembro  de  1943. 

Por  meio  da  relação  dos  consumidores 
de  gusa  e de  coque  metalúrgico,  foi  possível 
abranger  rapidamente  um  número  bastante 
grande  de  fundições,  remetendo-lhes  um 
questionário  referente  aos  dados  do  ano  de 
1943  e boletins  mensais. 

Quase  simultâneamente,  passou  para  a 
Seção  a distribuição  do  coque  metalúrgico, 
de  vez  que,  sendo  êsse  produto  quase  que 
integralmente  consumido  pelas  fundições  de 
ferro,  seu  contrôle  por  aquela  seção  se  justi- 
ficava. 

Não  haverá  qualquer  restrição  no  comér- 
cio de  ferro  gusa.  Por  meio  dos  boletins 
mensais  dos  consumidores  e da  relação  das 
vendas,  mensalmente  enviada  pelas  usinas 
produtoras  ,o  Setor  supervisionava  apenas  o 
mercado,  ficando  capacitado  para  nêle  inter- 
vir, se  necessário. 

A situação  do  mercado  de  coque  meta- 
lúrgico importado  continuava  sendo  bas- 
tante satisfatória  e,  assim,  eram  livres  as 
vendas  de  coque  inferiores  a 20  toneladas 
mensais,  ficando  os  pedidos  maiores  sujei- 
tos a aprovação  do  Setor. 

Quanto  ao  coque  metalúrgico  nacional, 
produzido  pela  Societé  Anonyme  du  Gaz 
do  Rio  de  Janeiro,  nenhuma  restrição  se 
opunha  às  suas  vendas.  O mesmo  aconte- 
cia com  o coque  para  forja,  fabricado  pela 
The  San  Paulo  Gaz  C.°  Ltda.,  e que  alguns 
fundidores  costumam  empregar  de  mistura 
com  o coque  metalúrgico. 

Na  Tabela  e no  Gráfico  n.°  I está  clas- 
sificada a indústria  de  fundição  em  oito 
categorias : 


Máquinas  operaciázes. 

Máquinas  agrícolas. 

Máquinas  têxteis. 

Máquinas  em  geral. 

Objetos  de  uso  domestico  e material  sa- 
nitário. 

Material  ferroviário. 

Tubos  e conexões. 

Diversos. 

Evidentemente  êsses  dados  são  aproxi- 
mados. Uma  rigorosa  classificação  dos  pro- 
dutos fundidos  é muito  difícil,  em  vista  da 
pouca  especialização  de  nossas  fundições,  as 
quais  permitem,  entretanto,  fazer  uma  idéia 
da  diversificação  da  indústria. 


TABELA  N»  1 

FUNDIÇÕES  DE  FERRO  — consumo  mens\l 
MÉDÍO  DE  GUSA  1943 


INDÚSTRIAS 

CONSUMO 

EM 

TONELADAS 

CONSUMO 

% 

Tubos  e conexões 

2 053,00 

40,6 

Objetos  de  uso  doméstico  e 
material  sanitário 

940,30 

18,6 

Máquinas  em  geral 

750,14 

14,6 

Diversos 

489,45 

9,7 

Material  ferroviário 

299,50 

5,9 

Máquinas  agrícolas 

261,10 

5,2 

Máquinas  têxteis 

156,65 

3,1 

Máquinas  operatrizes 

105,00 

2,1 

Total 

5 055,14 

100 

A tonelagem  indicada  é a designada  pelos 
fundidores  como  sendo  o consumo  médio 
mensal  de  gusa  de  1943. 

Nas  72  fundições  fichadas  o consumo 
médio  anual  seria  de  60.600  toneladas,  o 
que  representa  50%  da  produção  nacional 
de  gusa  para  fundição. 

Observamos  de  passagem  que,  última- 
mente, vários  consumidores  se  têem  diri- 
gido ao  Setor,  alegando  dificuldade  em  con- 
seguir ferro  gusa  no  mercado.  Acreditamos 
que  essa  falta  seja  devida  a vários  fatôres 
prováveis : 

1 . Diminuição  da  produção  em  vista  da 
estação  de  chuvas. 

2 . Preço  elevado  de  sucata,  o que  obriga 
os  fabricantes  de  aço  a empregar  mais 
gusa. 

3 . Aumento  do  consumo. 
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Consta-nos  haver  exportação  de  ferro 
gusa  para  países  da  América  do  Sul,  porém, 
não  possuímos  dados  estatísticos  a respeito. 

COQUE  METALÚRGICO 

No  controle  do  coque  metalúrgico,  dis- 
tinguimos duas  partes: 

1 . O licenciamento  do  produto  impor- 
tado e destinado,  seja  a distribuidores,  seja 
diretamente  a consumidores. 

2 . O controle  dos  estoques  dos  consumi- 
dores. 

Os  importadores  e fabricantes  de  coque 
têm  remetido  ao  Setor  a relação  mensal 
de  suas  vendas  e a situação  dos  estoques. 

Por  outro  lado,  282  consumidores  de  co- 
que estão  preenchendo  os  boletins  mensais, 
sendo  dêste  total: 


São  Paulo  240 

Distrito  Federal  17 

Minas  Gerais  14 

Paraná  3 

R.  G.  Sul  3 

St.®  Catarina  2 

Pernambuco  -2 

Mato  Grosso  1 

Total  282 


O coque  provém,  parte  da  importação, 
parte  da  produção  nacional.  Examinemos 
separadamente  cada  uma  delas. 


COQUE  IMPORTADO 

A Tabela  e o Gráfico  n.®  II  mostram  as 
entradas  mensais  de  coque  importado,  de 
Maio  a Dezembro  de  1943. 

O movimento  do  coque  importado  está 
indicado,  também,  na  Tabela  e no  Gráfico 
n.°  II,  que  resumem  a situação  dos  distri- 
buidores. 

A importação  total  de  coque,  de  Maio  a 
Dezembro  de  1943,  foi  de  40.459  tonela- 
das. 

No  mesmo  período  foram  distribuídas 
26.255  toneladas  assim  discriminadas: 


Atribuídas  aos  importadores  para  con- 
sumo próprio  3.670  t 

Fornecidas  às  indústrias  com  autorização  20.214  t 
Vendidas  livremente  2.371  t 


Total  26.255  t 


O estoque  existente  nos  distribuidores,  no 
dia  1 de  Janeiro  do  corrente  ano,  era  de 
17. 693 1 e se  encontravam  em  poder  de 
dez  firmas  importadoras,  sendo  cinco  em 
São  Paulo  e outras  tantas  no  Rio  de  Ja- 
neiro. 


Estoque  em  S.  Paulo  7.675  t 

Estoque  no  Rio  de  Janeiro  10.018  t 
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COQUE  NACIONAL 

O coque  metalúrgico  nacional  é produ- 
zido pela  Societé  Anonyme  du  Gaz  do  Rio 
de  Janeiro. 

Outras  Companhias,  como  a The  San 
Paulo  Gaz  Company  Ltd.,  produzem  um 
coque  de  qualidade  inferior  usado  para  for- 
jas, sendo  que  algumas  fundições  o adicio- 
nam ao  coque  metalúrgico,  em  pequenas 
quantidades. 

A distribuição  do  coque  nacional  do  se- 
gundo semestre  de  1943  foi  a seguinte: 


FIRMA 

MÉDIA 

MENSAL 

EM  T 

TOTAL 

EM  T 

Societé  Anonyme  du  Gaz  do  Rio 

de  Janeiro 

2 148 

12  890 

The  San  Paulo  Gaz  Company 

Ltd 

1 009 

5 056 

Em  1 de  Janeiro  do  corrente  ano,  a So- 
cieté Anonyme  du  Gaz  do  Rio  de  Janeiro 
dispunha  de  um  estoque  de  1 . 547  tonela- 
das. 


SITUAÇÃO  DOS  DISTRIBUIDORES 

Os  dados  referentes  à situação  dos  distri- 
buidores do  coque  metalúrgico-  estão  reuni- 
dos na  Tabela  e no  Gráfico  n.°  II,  como  já 
ficou  dito. 

Vê-se  que,  em  1 de  Janeiro  de  1943,  dis- 
punham de  um  estoque  de  19.240  tonela- 
das de  coque,  nacional  e estrangeiro. 

SITUAÇÃO  DOS  CONSUMIDORES 

A situação  dos  consumidores,  controlados 
pelo  Setor  da  Produção  Industrial,  está  re- 
sumida na  Tabela  n.°  III,  que  corresponde 
aos  Gráficos  IV  e V. 

PREVISÃO  DE  DURAÇÃO  DOS  ESTOQUES 

Baseados  na  situação  dos  consumidores 
controlados  pelo  S.P.I.,  obtivemos,  por 
extrapolação,  o valor  de  4.400  toneladas 
por  mês  como  sendo  o consumo  nacional 
médio  durante  o ano  de  1943. 

Calculando-se  da  mesma  forma  o estoque 
total  existente  em  distribuidores  e consumi- 
dores, controlados  ou  não,  chegamos  à con- 
clusão de  que,  em  1 de  Janeiro,  sua  previ- 
são de  duração  seria  superior  a dez  meses. 


TABELA  N“.  III 


SITUAÇÃO  DOS  CONSUMIDORES  1943 


Meses 

ESTOQUES 

INICIAIS 

ENTRADAS 

CONSUMOS 

ESTOQUES  NO 

FIM  DO  MES 

PREVISÃO 

DE  DURAÇÃO 
APROXIMADA' 

Agosto 

3 378 

6 

991 

1 865 

8 504 

2 meses 

Setembro 

8 504 

2 

224 

1 665 

9 063 

5 meses 

Outubro 

9 063 

745 

1 612 

8 196 

5 meses 

Novembro 

8 196 

1 

958 

1 748 

8 406 

5 meses 

Dezembro 

8 405 

2 

923 

1 902 

9 426 

5 meses 

Janeiro 

9 426 

— 

6 meses 

^ .Ê.i'' jkmâOáÊÈUt 


UNIDADE  MESES  UNIDADE:  TONELADA 
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S.  P.  I.  GRÁFICO  4 

COQUE 

SITUAÇÀO  DOS  CONSUMIDORES 
1943 


CONSUMOS 


PREVISÃO  DE  DURAÇÃO  DE  ESTOQUES 


AGO  set  OUT  NOV  DEZ'  JAN 


CONTRÔLE  DAS  FUNDIÇÕES  DE 
FERRO  E DISTRIBUIÇÃO  DE 
COQUE 

Durante  o ano  de  1944  contuiuou  livre  o 
mercado  de  ferro  guta  para  fundiçéo.  Para 
fins  de  rontròle,  oa  produtores  continuavam 
envuindo  mentalmente  a relaçio  daa  ven- 
daa  efrtuadaa  e oa  consumidorea  preenchiam 
oa  boletint  mentais  que  mdicavam  a vana- 
çèo  doa  ratoquaa  e a produçéo  dat  fundi- 
çóaa. 

Quanto  ao  mercado  de  coque,  tua  titua- 
çào  evoluiu  para  peor,  devido  àt  dificulda- 
det  de  importa^  Em  20  de  Janeiro  de 
O S.P.l.  dingiu-te  em  circular  a to- 
dos oa  consumidores  rectttrados.  acontelhan- 
• aumentarem  teua  estoques  como 
medida  de  previdência  nesse  periodo  de 
incerteta.  O que  se  tinha  em  mira,  com 
esaa  cvcular.  era  diminuir  oa  grandes  sato- 
ques  entAo  em  poder  dos  importadorea,  de 
modo  a encorajá-los  a novas  importa^óes. 

Constatamos  que  poucos  consumidorea 
atenderam  a essa  circular.  Em  consequên- 
cia diaao.  daa  dificuldades  de  importaçáo  e 
dat  eeperancat  crescentes  de  um  pròsimo 
fim  de  guerra,  as  entradas  de  coque  estran- 
geiro foram  relativamente  pequenas  em 
1944,  O Setor  vlu-se.  aaaim,  obngado  a 
suspender,  em  27  de  Derem  br  o.  a autorira- 
Ç*o  pala  vendas  livres  em  paritdat  mfeno- 
rea  a 20  toneladas,  sujeitando  tAda  venda 
de  coque  importado  a prêvia  aprovaçáo. 

Devemos  observar  que.  em  virtude  de 
certas  peculiaridadeo  do  comércio  e trans- 
porte do  coque,  êste  produto  ê desembar- 
cado de  preferência  no  Rio  de  Janeinx  Por 
outro  lada  a ‘Societê  Anonyme  du  Car- 
do Rio  de  Janeiro  produr  cêrca  de  50% 
do  coque  consumido  no  Brasil,  de  modo  que 
hé  eacaaaer  do  produto  em  Sáo  Paulo  e 
relativo  abundância  no  Ria 

As  vendas  de  coque  nacional  continua- 
vam livrea. 

rvNMçôa  tm  nmmo 

At  254  fundiçAes  que.  em  1944.  preen- 
cheram oa  boletins  mensais  do  Setor,  eatáo 
asaim  discriminadas: 
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O consumo  de  gusa  detaat  fundições  foi 
de  106.755  toneladas  e a produçáo  correa- 
pondente  foi  de  113. 765 1 de  peças  limpas, 
o que  indica  um  rendimento  metálico  global 
de  106.5%. 

O quadro  1 resume  a marcha  dessas  fun- 
diçõea  e nele  incluímos  o coruumo  de  coque 
noa  cubilòa. 

Desse  quadro  concluimos: 

1.  O coruumo  de  coque  é de  260  kg 
por  tonelada  de  peças  limpas. 

2.  O rendimento  metálico  superior  a 
100%.  verificado  em  “cubilós**.  mostra  que. 
em  mêdia.  cêrca  de  12.5%  da  carga  dèsses 
fomos  é constituída  de  sucata. 

«Tât**  I 

Pundicáss  de  ferro 
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O coque  metalúrgico  era  distribukSo  pela 
SeçAo  diretamente  ás  firmas  consumidoras 
ou  aos  dntnbuidores  para  venda  livre,  den- 
tro do  preço  teto  estabelecido  pelo  S.L. 
D.P.I.,  ás  fundições  que  dêle  necessita- 
vam. O coque  nacional,  em  virtude  de  ter 
menor  procura  estava  no  mercado  livre, 
limitando-se  o Serviço  a controlar  a produ- 
çáo e estoques  dos  fabricantes  para  uma 
poaaivel  emergência. 

Quer  aa  firmas  importadoras,  quer  oa  pro- 
*^'*1****  nacionais  remeteram  relações  men- 
san  de  vendas,  estoques  e produçáa  Além 
354  firmas  consumidoras,  devida- 
mente cadactradas  no  Setor,  remeteram 
mensalmante  boletiru  que  permitiam  a qual- 
quer momento  saber  a situaçAo  de  abasteci- 
mento das  mesmas.  Essas  firmas  distn- 
buem-se  pelo  pab  como  segue: 


Sáo  PmiIo 26} 

Dmoio  Ftómml  

Mm»««  Oeru» II 

Patmná j 

Rio  OiMMle  tfe  Sul  37 

Santo  Catarina  ^ 

Maio  Ofoaiu  1 

Total  354 
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CCXJUE  METALÚRGICO  IMPORTADO 

A importação  total  de  coque  durante  o 
ano  de  1944  foi  de  10.711,019  toneladas, 
conforme  mostra  o Qaudro  II.  Êsse  total 
representa  apenas  a quãrta  parte  das  impor- 
tações do  ano  de  1943. 

QUADRO  II 

COQUE  IMPORTADO  DE  JANEIRO  A 

DE  1944 

Meses 

Janeiro  

Fevereiro  

Março  

Abril  

Maio  

Junho  

Julho  ' 

Agosto  

Setembro  

Outubro  

Novembro 

Dezembro  

Total  10.711.019 

Coube  ao  Serviço  a distribuição  dêsse 
coque,  o que  foi  feito  de  conformidade  com 
o quadro  abaixo: 

QUADRO  III 

DISTRIBUIÇÃO 

Atribuífias  aos  importadores  para  con- 


sumo próprio  204.694 

Fornecidas  às  indústrias  mediante  auto-  ' 

rizações  13 . 392 . 043 

Vendidas  livremente  9.960.263 

Total  23.557.957 


Essa  distribuição  foi  possível  devido  ao 
estoque  de  coque  do  ano  anterior,  num  total 
de  17. 693 1,  ter  sido  suficienternente  ele- 
vado para,  com  as  importações  dêste  ano, 
abastecer  normalmente  ao  nosso  mercado 
consumidor,  permitindo  ainda  um  pequeno 
saldo  para  1945,  como  se  verifica  no  qua- 
dro IV. 

O estoque  atual  de  4.847  toneladas  en- 
contra-se em  poder  de  cinco  firmas  impor- 
tadoras, sendo  duas  em  São  Paulo  e três  no 
Rio  de  Janeiro. 

O coque  nacional,  durante  o ano  de  1944, 
teve  a seguinte  distribuição. 

Total  Média-mensal 

Societé  Anonime  du 
Gaz  do  Rio  de  Ja- 
neiro   25.676.495  kg  2.139.707 

The  S.  Paulo  Gás  C.° 

. Ltd 14.616.483  kg  1.218.040 

Em  1 de  Janeiro  do  corrente,  o estoque 
da  Societé  Anonime  du  Gaz  do  Rio  de  Ja- 
neiro era  de:  1.789  toneladas. 


SITUAÇÃO  DOS  CONSUMIDORES 
Baseando-se  no  consumo  médio  mensal 

de  4 . 400  toneladas  de  coque,  média  obtida 
em  1943,  encontramos  os  dados  constantes 
do  quadro  seguinte : 


DEZEMBRO 

Importação 

Kg 

2.055.223 

650,665 

205.607 

1.446.142 

2.416.989 

2.378.163 

360.560 

358.837 


838.833 


QUADRO  V 


SITUAÇÃO  DOS  CONSUMIDORES 


Meses 

ESTOQUES 

ANTERIORES 

entradas 

CONSUMOS 

ESTOQUES 

NO  FIM 

PREVISÃO 

DE  DURAÇÃO 
APROXIMADA 

Janeiro 

15.310.267 

2.570.962 

2.226.267 

2.630.840 

15  dias 

Fevereiro. . '. 

15.003.017 

4.729.789 

2.088.502 

2.764.454 

15  dias 

Março 

18.664.102 

4.287.188 

2.452.580 

3.447.054 

24  dias 

Abril 

18.911.314 

3.183.760 

2.114.977 

2.930.668 

17  dias 

Maio 

17.347.494 

3.652.207 

2.329.129 

3.065.661 

18  dias 

Junho 

18.037.389 

3.817.380 

2.640.875 

> 3.553.702 

27  dias 

Julho 

18.288:338 

2.887.924 

2.612.739 

3.459.323 

24  dias 

Agôsto 

17.672.958 

2.466.162 

2.635.671 

3.426.949 

24  dias 

Setembro 

16.693.633 

» 3.358.242 

2.606.942 

3.386.336 

24  dias 

Outubro 

16.661.734 

2.621.928 

2.701.291 

3.401.677 

24  dias 

Novembro 

15.687.751 

2.392.417 

2.437.581 

3.181.614 

18  dias 

Dezembro : 

14.868.618 

2.301.513 

2.580.579 

3.442.466 

24  dias 

No  relatório  do  ano  anterior  foi  previaU 
a duraçio  doa  eatoquca  em  maia  de  dex  me> 
•ea.  A entrada  de  coque  foi  beatante  infe> 
nor  àa  necaeaidadea.  como  foi  dito  acuna. 
maa  em  virtude  de  certa  retraçéo  do  mer- 
cada a falta  dóaae  combuitivel  foi  prote-- 
lada  já  para  o ano  de  1945,  devendo  acen- 
tuar-ae  em  Fevereiro  do  corrente  ana  oca* 
aüo  em  que.  caao  nAo  entre  maia  material 
importado  a aituaçáo  de  oombuativel  para 
aa  fundiçòaa  deve^  aer  ! bãatante  precAna. 


COtTUB  MSTALÚMOICO 

Tenho  a honra  de  encaminhar  a V.S.  o 
oficio  CEXIM/lmp.*45/6SS4-6922  de  15  de 
Maio  p.p.t  a reapeito  do  qual  devo  faxcr 
oa  aefumtaa  reparoa: 

1.  Conforma  oa  dadoa  obtkSoa  por  óate 
Setor  durante  o ano  de  1943,  foi  poaaivel 
avaliar  o conaumo  de  coque  no  BraatI,  na*í 
quele  ana  em  4.400  tooeladaa  menaaia. 

O relatório  da  SeçAo  de  CootrAle  da  Die- 
tnbuiçAo  de  Coque  e Ferra  conatantaa  do 
Boletim  n.*  3,  páçt  48  a 52,  aeclarece  a 
maneira  pela  qual  foi  determinado  aquèle 
conaumo.  , . 

2.  O relatório  deata  meema  Seçèo  refe> 
rente  ao  ano  de  1944,  anexo  ao  praaeote. 
moatra  que  o coneumo  venAcado  neate  ano. 
foi  reelmente  de: 

Caqw  teianoHn  U. 597.057  I 

CaqM  Cie.  D«  04*  a5.e7MM  I 

Tocei  49.254^52 


.4 


Ease  reaultado  confirma  a exatidAo  m 
cálculo  feito  para  1943.  Com  efeita  vá-ae 
que,  em  1944,  o conaumo  real  foi  cèrca'di 
4 . 200  toneladaa  menaaia.  apenaa  ligeir» 
mente  inferior  àquele. 


3 .  Em  conaeqúència,  a produção  de 
3.500  toneladaa  mcnaan  que  a 8/ A du  Géa 
podaria  fornecer  atualmente,  náo  é beatante 
para  o conaumo  nactonaL 


4 .  Deve  aer  obaervado  ainda  que 
grande  parte  doa  consumidorae  moatra  pre- 
ferência pelo  coque  ingléa  ou  americano 
devido  a aua  maior  purexa  e elevado  podar 
calorifka  alegando  aer  o emprégo  de  um 
coque  de  melhor  qualidade,  nào  aó  melhor 
oneroaa  como  indiapenaável  meamo  para 
determinadoa  fina. 


5.  Em  Memo.a"  152,  de  10  de  Abril 
do  corrente  ano  endereçado  por  eata  Seção  j 
ao  Dr.‘  Álvaro  de  Souaa  Lima.  então  Aatta>j 
tente  Reapomével  pelo  Setor  da  Prodi 
Induatnal.  e a propóaito  da  carta  de  16 
Abril  daa  Indúatnaa  Reunidaa  F.  It 
taraxxa  moatramoa'  a neccaaidade  do  apòio  | 
dêate  Setor  A pretenaão  daquela  firma  j 
quanto  a importação  de  2.000  toneladaa  dej 
coque. 

Pelo  que  acima  ficou  expoato  verif 
que  ã real  a neceeaidade  deeaaa  Im| 
çóeo.  Real  e urgente,  a ftm  de  evitar  a 
lixação  uninente  de  muitaa  fundiçdea,  aobre-j 
tudo  de  pequenaa  fundiçóea  que  não  tém 
capacidade  financeira  para  realtxar  grandaaj 
eatoquaa. 
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RELATÓRIO  GERAL 


Esse  Serviço,  foi  criado  no  Setor  da 
Produção  Industrial,  pela  Portaria 
n.°  66  da  C . M . E . , de  19  de  maio  de  1943,  e 
organizado  em  setembro  do  mesmo  ano,  ten- 
do funcionado  em  colaboração  com  o Serviço 
de  Licenciamento  e Despachos  de  Produtos 
Importados . (S.L.DP.I.) 

Ficaram  a cargo  doS.L.D.P.I.  o desem- 
baraço das  mercadorias  chegadas  às  Alfân- 
degas, a fixação  e controle  dos  preços  de 
venda  e o primeiro  Qontacto  com  os  impor- 
tadores para  esclarecimentos  necessários  a 
cada  caso;  ao  S.P.I.  coube  a distribuição  do 
material,  de  acordo  com  os  dados  estatísticos 
recolhidos  mensalmente,  aos  importadores  e 
consumidores . 

MECANISMO  DA  DISTRIBUIÇÃO  E DO 
CONTRÔLE 

O mecanismo  da  distribuição  e do  controle 
dos  produtos  metalúrgicos  importados,  cons- 
tantes da  portaria  n.'^  66  era,  em  síntese,  o 
seguinte  ; 

1 .  Entradas  as  mercadorias  nos 
portos  nacionais,  ficavam  elas  aguardan- 
do, nas  Alfândegas,  o necessário  despa- 
cho; para  a efetivação  do  despacho,  o 
importador  era  obrigado  a lançar  no  ver- 
so da  6.°  via  da  nota  de  despacho,  o 
compromisso  de  manter  em  seus  arma- 
zéns, aguardando  instruções  do  S.L.D. 
P.I.  referente  a preços,  e do  S-P.I. 
sôbre  o destino  que  devia  ser  dado  ao 
material . 

2 .  As  Alfândegas  enviavam  ao 

S .  L . D . P . I . as  6®s . vias  como  o refe- 
rido compromisso  e as  faturas  comer- 
ciais . 

3.  O S.L.D.P.I.  calculava  os 
preços  de  çusto  da  mercadoria,  de  acor- 
do com  os  daos  recebidos  das  Alfânde- 
fas  e com  esclarecimentos  prestados  pe- 
los importadores. 


5-  O S.L.D.P.I.  comuniciva, 
em  seguida,  ao  importador  o preço  má- 
ximo pelo  qual  poderia  ser  vendida  a 
mercadoria,  no  caso  de  distribuição,  e 
informava  que  a mercadoria  não  pode- 
ria ser  negociada  ou  consumida  anteri- 
ormente às  instruções  do  S.P.I. 

5 . Simultâneamente  com  essa 
comunicação,  o S.L.D.P.I.  enviava" 
ao  S.P.I.  as  relações  das  mercadorias 
entradas,  a fim  de  ser  feita  a necessária 
distribuição . 

6 . O S.P.I.,  tendo  em  vista  os 
elementos  estatísticos  obtidos  em  seu 
contacto  permanente  com  as  indústrias, 
bem  como  os  pedidos  de  fornecimento 
dos  poderes  públicos,  das  emprêsas  de 
transporte  e dos.  demais  serviços  públi- 
cos, procedia  à distribuição  da  mercado- 
ria e enviava  aos  importadores  as  res- 
pectivas listas  de  compradores,  ou  auto- 
rizações para  consumo  próprio  quando 
fosse  caso-  Quaisquer  interessados  po- 
deriam dirigir-se  ao  S.P.I  a fim  de 
expôr  suas  necessidades,  as  quais,  exa- 
minadas em  face  dos  elementos  já  exis- 
tentes, ou  mediante  visita  ao  estabeleci- 
mento do  solicitante,  eram  catalogadas 
para  oportuna  consideração. 

7 . O importador,  de  posse  das 
duas  comunicações,  entrava  em  contac- 
to com  os  compradores  contemplados 
para  a efetivação  da  transação. 

NOTAS  GERAIS 

Organizado  o Serviço  de  Distribuição  e 
Controle  de  Produtos  (Metalúrgicos)  Im- 
portados, começou-se,  de  início,  a se  estabe- 
lecer um  controle  completo  e rigoroso  ape- 
nas com  aqueles  materiais  cuja  escassez  era 
mais  notória:  Folhas  de  Flandres,  Tubos 
Galvanizados  e Eletrodos  de  Grafite.  Para 
os  demais  produtos,  constantes  da  Portaria 
n.°  66,  o Setor  da  Produção  Industrial  ado- 
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tou  um  contròW  cd«w  auporficiaL  ,qu9 
ia  aUfB  do  importador. 

Com  o tempo,  porém,  a ntuaçèo  iok-m 
acravaado  também-  para  outros  produtoa, 
ao  Setor  reaolvau  incluir  na  liata  dos  produ* 
t a tos  escassos  a da  contròla  estratto.  os 

' ' sccumtas  arUfOs:  CSiapas  da  (arro  a aço  da 
todos  os  upoa;  Tubos  da  fano  a aço  náo  gal> 
vanuadoa  (para  caldaira.  para  ^pòr.  para 
■éa.  rloCrodoa.  ate.)  Cobra.  matalúrgKo 
a Arama  farpado 

Com  o , andamanto  do  aarviço  da  dntri* 


Asstm  o Setor,  de  aedrdo  com  estudos  raa* 
biados  sobra  o assunto  com  o 8.L.D.P.Í..  j 
resolveu  permitir  qua  os  unportadores  dia-, 
pusessem  da  uma  parta  do  matenal  raca>  ^ 
bido.  Itbarando  antecipodamanta.  para  os  vl 
!otas  desembaraçados  nas  alfindefas.  è par-  ^ 
tir  da  1.*  da  satambro  da  1944.  as  saguinteo  f 
porcantagans: 

Como  a situaçfto  déasas  artigos  continuaa- 
ta  a apranaentar  parspactivaa  de  crescenta 

a raam  as  Ms  auico  as  ffU 
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melhora  com  maior  entrada  no  país  de  tais 
mercadorias,  idênticas  medidas  foram  adota- 
das para  os  materiais  desembaraçados  nas 
alfândegas,  a partir  de  1°  de  março  e de 
20  de  junho  de  1945,  nas  percentagens  cons- 
tantes dos  quadros  a seguir: 


PARA  MATERIAIS 

I.MPORTADOS 

PEODUTOS 

Destinados 

Destinados 

ao 

a venda 

• 

consumo 

% 

0/ 

/c 

Folhas  dè  Flandres: 

Estanhada 

80 

50 

Chumbada : 

80 

50 

Não  Estanhada 

80 

50 

Tubos  Galvanizados  p/  bitolas  1/2"— 3/4" 

e 1" 

75 

30 

Tubos  diversos  não  galvanizados  e ele- 

trodutos 

100 

50 

Perfis  e laminados  de  ferro  ou  aço 

100 

100 

Eletrodos  para  solda 

100 

75 

Arames,  com  exceção  do  Farpado  e Gal- 

vanizados  ns.  14  e 15 

100 

100 

Cabos  de  aço 

100 

80 

Chapas  de  ferro  ou  aço: 

Galvanizadas— Pretas— Corrugadas 

Bitola  3/16"  para  mais  grossas 

100 

. 60 

Bitolas  8-9  e 10  USG 

100 

60 

Folhas  de  ferro  ou  aço: 

••  Galvanizadas-Corrugadas-Cobreadas 

Bitolas  11  USG  ou  1/8" 

100 

15 

Bitolas  12  USG  a 20  USG 

100 

25 

Bitolas  21  USG  a 30  USG 

100 

15 

Pretas  de  11  USG  a 30  USG 

100 

30 

Folhas  e Chapas: 

Ixoxidáveis  e Siliciosas 

100 

80 

Chumbo 

100 

100 

Estanho 

100 

100 

Zinco  (Lingotes) 

100 

qOO 

Cobre  (Lingotes) 

50 

0 

Eletrodos  de  Grafite : . 

100 

0 

Diiresos: 

Aparelhos  contra  incêndio 

Tanques  desmontados 

Junções  e Conexões 

100 

100 

Convem  anotar  que,  na  parte  referente 
às  autorizações  de  consumo,  tão  somente 
os  produtos  mais  escassos,  em  núme  ro  de 
três,  não  foram  totalmente  liberados:  tubos 
galvanizados,  cobre  e folhas  de  Flandres. 
Naquela  ocasião,  os  tubos  importados  eram 


ainda  insuficientes  para  o consumo  interno 
e ainda  havia  escasses  e dificuldades  na  im- 
portação de  folhas  de  Flandres  dos  E.E.U.U. 
tendo  a carteira  de  exportação  e importa- 
ção do  Banco  do  Brasil  resolvido  limitar 
as  licenças  de  importação  para  êsse  produto 
às  firmas  consumidoras.  Com  referência  ao 
cobre,  a situação  era  idêntica  à da  fôlha  de 
Flandres . 

Na  parte  referente  às  autorizações  de  ven- 
da, procurou-se  liberar  a maior  porcentagem 
possível,  chegando-se  mesmo,  a tornar  com- 
pletamente livres  alguns  dos  produtos  cuja 
situação  já  não  inspirava  maior  cuidado. 

No  início  do  funcionamento  do  Serviço, 
quando  ainda  em  sua  faze  de  organização, 
as  distribuições  eram  feitas  pelo  Escritório 
de  São  Paulo,  para  os  lotes  desembarcados 
nas  alfândegas  de  todos  os  portos  do  País. 

Fixado,  entretanto,  o critério  das  distri- 
buições j e firmado  o entrosamento  entre  os 
dois  órgãos  da  C.M.E.,  incumbidos  dessa 
tarefa,  — o S.P.I.  e o S L.D.P.I.  — 
passaram  as  distribuições  dos  lotes  descar- 
regados no  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul 
a serem  feitas  por  intermédio  do  Escritório 
Local  do  S . P . I . , enquanto  que  os  lotes  de- 
sembarcados no  Rio  de  Janeiro,  Estado  do 
Rio  e Espirito  Santo,  passaram  também  a 
ser  distribuido  pelo  Esdritório  Central  'do 
S.  P.  I. . 

MOVIMENTO  DAS  DISTRIBUIÇÕES 

Foram  afetos  ao  Serviço  o controle  e a 
distribuição  dos  seguintes  materiais  meta- 
lúrgicos compreendidos  nas  portarias  da 
C.M.E.,  ns.  66,  de  19  de  maio  de  1943 
e 286,  de  23  de  setembro  de  1944,  quando 
procedentes  de  importação: 

1°  — Arame  Galvanizado 

2°  — ' Arames  diversos 

3°  — Cabos  de  aço 

4°  — Chapas  de  ferro  de  aço 

5°  — Chumbo 

6°  — Cobre 

7°  — Estanho 

8°  — Ferro  e aço  laminados 
9°  — Fôlas  de  Flandres 
10°  — Tubos  galvanizados 
11°  — Tubos  diversos 
12°  — Zinco 

13'5  — , Diversos  (Eletrodos  para  sol- 
da e para  fins  diversos  — grampos  para  cer- 
ca equipamentos  contra  incêndio-accessórios 
para  tubos  galvanizados,  etc)  . 


Entraram  oo  pala.  no  pariodo  de  19  de 

mato  de  1943  a 30  de  junho  de  194S 

352.529.760.833  quiloa  doa  produtoa  inenci* 
ooadoa.  doa  quaia  foram  distribuidoa  . . . 
351.498.266833. 

1.*  — A«AMB  CALVAmZAOO 

Durante  o rontràle.  entraram  no  paia  e 
foram  diatnburdaa  pelo  S.P.l.  7.419.750 
quiloa  de  arame  galvamrado.  doa  quait. 
apenaa  282.065  quiloa  foram  diatnbuidoa 
com  tletcrmmaçio  de  compradorea.  O aaldo 
deetmou  ae  ao  conaumo  doa  pròpnoa  impor- 
tadorea.  à venda  livre  ao  preço  fuado  pelo 
S.L.D.P.I..  ou  tranafen^  pera  dialnbui* 


çio  noa  Eacntónoa  do  Rio  Grande  do  Sul  e 
Central. 

Quaae  a totalidade  do  matenal  diatnbuído 
com  determinaçio  de  compradorea.  nas  bi- 
tolaa  14  e 15,  deetinou-ae  àa  indúatnaa  de 
arame  farpado,  de  ver  que  o Setor  procurou  - 
incrementar  a produçio  nacional  d^e  arti-  f 
CO.  por  aer  inauíiciente  a importância. 

O movimento  daa  entradaa  e o das  distri* 
buiçõaa.  por  Estadoa.  é repreeentado  pelo 
quadro  n.*  1;  o movimento  menaal  das  en- 
tradas pode  ser  observado  no  quadro  nú-  f' 
mero  2:  a partmpaçèo  de  cada  Estado,  no 
movimento  geral  do  Pais.  pode  ser  obaervada 
més  por  mès  pela  tabela  n.*  3. 


Arame  fal*  anisado 


2.*  — ABAMBS  DCVBBBOa 

Nesta  claaae  eatAo  tncluidas  todos  oa  bpoa 
de  arames  n8o  galvamrados  e ftoa  para  todos 
os  fins. 

Foi  esta  clame  também  totalmcnte  bbera* 
da  a partir  doa  lolea  desembaraçados  em  20 
de  junho  de  1945  (divulgaçèo  n.*  21-S.L. 
D P.I.) 

O movimento  geral  daa  dsMribuiçôea.  o 
diagrama  do  movimento  geral  das  entradas, 
constam  dos  quadros  na.  4.  5 e 6.  reapecti- 
vamente. 

3.*  — CAOoa  o«  AÇO 

A situação  déste  produto  não  apresenta 
aspectos  que  mereçam  menção  especial. 


No  ano  de  1943.  naturalmente  devido  ãs 
pnmetras  influências  da  guerra,  houve  falta 
déase  material  não  tendo  constituído  proble- 
ma o suprimento  das  necessidades  internas, 
pois.  pouco  a pouco  foram  aumentando  m 
importações,  até  o ponto  de  serem  liberados 
• 60  porcento  noa  lotes  consignados  aos  re- 
xendadores  e todos  o material  destinado  a 
consumidores. 

Não  foi  poaaíwl  atender-se.  ^ pronto, 
aoa  pedidos  de  cabos  de  aço  para  fins  espe- 
ciata,  devido  a serem  casas  importações, 
geralmente.  feitas  pelos  próprios  consumi- 
dores, não  constituindo  matenal  de  grande 
saída,  e consequentemente  do  interésss  dos 
revendedores. 
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Os  movimentos  das  distribuições,  o grá- 
fico do  movimento  mensal  e a tabela  da 
participação  de  cada  Estado  nos  totais  ge- 
rais, constam  dos  quadros  ns.  7,  8 e 9,  res- 
pectivamente . 

4°  CHAPAS  DE  FERRO  E AÇO 

Êste  é um  dos  produtos  que,  por  ter  sido, 
sempre  dos  mais  escassas,  mereceram  um 
controle  mais  rigoroso. 

Desde  o início  do  serviço  de  distribuição, 
verificou-se  grande  falta  de  todos  os  tipos  de 
chapas,  notadamente  das  chapas  pretas,  em 
tôdas  as  bitolas. 


Pode-se  considerar  como  causa  principal 
dessa  falta,  a campanha  do  gasogênio,  que 
absorveu  tanto  os  estoques  existentes,  como 
grande  parte  do  material  que  vinha  sendo 
importado.  A situação  chegou  a ponto  de  ser 
o custo,  na  praça,  de  chapas  pretas,  bastante 
superior  ao  das  chapas  galvanizadas . Não 
foram  poucos  os  casos  em  que  as  indústrias, 
na  falta  de  chapas  pretas  para  seus  produtos 
áe  fabricação,  adquiriram  chapas  galvani- 
zadas, subemetendo-as  a diversos  processos, 
como  o banho  de  ácido,  jacto  de  areia,  etc., 
para  a remoção  da  camada  de  zinco,  usan- 
do-as, então,  em  substituição  às  chapas  pretas. 
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Com  o ttmpa  porém,  a stua^io  m invar*  mais  a manos  apertados.  • dtstnbuindo-sa 
teu.  poBsando  quase  tóda  a escasass  a ser  escaasés  ora  pelas  bitolas  mais  finas.  ora' 
representada  pelas  chapas  faleanisadaa.  trossas.  quer  para  chapas  preta 

Bím  rnudano  pod.  Mt  «nxlmd.  ramo  p,,.  m folvomradm.  ou.  mramo 

tafluínao  dfMa  d.  fronde  importofio  do  „ divermo  •ílioooo..  íoooidávoi..  d4'l 

capas  pretas  feita  por  intermédio  da  Comb  . ^ . . it  \ 


capas  pretas  feita  por 
sAo  Estadual  do  Oasogèoio.  e que  abasteceu 
a tóda  a indústria  de  fasocénios  do  Estado  de 
Súo  Paulo. 


■'XI 


aço  carbono,  etc.). 

' Todavia  houve  aumento  nat  imp~^“''*-**  ‘ 
de  ano  para  ano,  esperados  mesmo  que.^ 


A situaçáo  feral  dèaae  produto,  em  sintese-  P^bt  o fl  mdo  ano  de  1946,  o mercado  esteja] 
foi  sempre  de  falta.tendo  havido  periodoa  normafirado. 
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Fios  e arames  diversos 

QUADEO  N],  4 


(19  -5-43  a 30-6-45 


Estados 

TOTAI/ 

D I s T R r B L'  I Ç 

E S 

ENTRADO 



s.p.r.Rio 

S.P.I.  SUL 

CP 

VL 

VD 

total 

AUTORIZADO 

PARA 

AUTORIZAR 

Rio  de  Janeiro 

3.030.160 

3.698.270 

130.528 

1.568.016 

175.262 

828.083 

513 

194.227 

20.304 

412.551 

2.857.480 

130.528 

478.074 

175.262 

724.839 

513 

194.227 

20.304 

157.498 

São  Paulo 

2.290 

3.030.160 

764.656 

76.134 

3.698.270 

Rio  Grande  do  Sul 

Paraná 

— 

1.087.732 

2.210 

— 

130.528 

1.568.016 

— 

Pernambuco 

— 

— 

175.262 

Minas  Gerais.. Tf" 

103.244 

— 

328.083 



Santa  Catarina 

— 

— 

513 



— 

— 

194.227 



— 

— 

20.304 

9.645.363 

2.457.821 

1.087  732 

4.993,778 

1.027.608 

78.424 

9.645.303 

- 

S.  ,P.  I.  — Rio  — Escritório  Central  do  S.  P.  I. 

S.  P.  I.  — Sul  — Escritório  Regional  do  Sul 
C.  P.  — Consumo  Próprio 

~ Venda  Livre  — V.  D.  — Venda  Discriminada  (com  Discriminação  de  Compradores 
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E’  interessante  notar-se  o aumento  das  en- 
tradas no  País,  por  meio  das  médias  mensais, 
abaixo  calculadas: 

1943  — 6.982.877  qls.  = 931.050  qls.  por  mês 


7,5  meses 

1944  — 41.895.479  qls.  = 3.491.290  qls  por.  mês 


12  meses 

1945  — 23.961.571  qls.  = 3.993.595  qls.  por  mês 
6 meses 


Os  quadros  ns.  10,  11  e 12,  referem-se  ao 
movimento  geral  dêste  produto,  respectiva- 


mente em  face  das  distribuições,  do  movi- 
mento mensal  representado  por  gráfico  e das 
participações  de  cada  Estado  no  total  entra- 
do mensalmente  no  País. 

Sendo  êste  um  dos  produtos  sujeitos  a 
um  controle  mais  estreito,  é interesasnte  re- 
produzir-se, pelo  quadro  n.°  13,  o destino  do 
material  entrado  no  País,  pois  Estados  houve 
que,  não  tendo  recebido  importações  pró- 
prias, foram  abastecidos  por  meio  das  distri- 
buições do  Setor ,por  intermédio  de  lotes  de- 
sembarcados e destinados  aos  outros  Esta- 
dos; houve,  também,  aquêles  que  receberam 
para  o suprimento  de  suas  indústrias,  e fo- 
ram igualmente  contemplados  nas  distribui- 
ções de  lotes  lesembarcados  ^ no  Estado  me- 
lhor abastecido. 
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5.°  CHUMBO 

Quanto  ã êste  material,  não  houve  dificul- 
dades dignas  de  menção.  O movimento  de 
entradas  foi  relativamente  constante,  corres- 
pondendo perfeitamente  às  necesidades  in- 
ternas . 

Os  lotes  desembarcados  em  todo  o País, 
foram  liberados,  tanto  os  consignados  aos 
consumidores,  como  os  destinados  aos  reven- 
dedores . 

O movimento  registrado  desde  a portaria 
n.°  66,  da  C.M-E.,  até  30  de  junho  de  1945, 
é demonstrado  pelos  quadros  ns.  14.  15  e 16. 


6.°  COBRE 

E’  um  material  que  requereu  muitas  pre- 
cauções, no  que  diz  respeito  à sua  distribui- 
ção. 

Foram  liberados  apenas  50  por  cento  nós 
lotes  consignados  a consumidores,  dependen- 
do totolmente  da  distribuição  do  setor  aque- 
les destinados  a revendedores. 

Por  várias  ocasiões,  em  que  os  desembar- 
ques eram  poucos  e as  partidas  chegadas  não 
correspondiam  em  absoluto  às  necessidades 
locais,  os  estoques  em  mãos  dos  consumido- 
res eram  diminutos,  causando,  mesmo,  preo- 


cupaçde*  térias  o •uprímento  das  idústriss 
do  ramo;  é que.  submetida  ao  regime  de  li> 
mitaçio  pelo  govémo  Chileno,  at  exportações 
eram  feitas,  daquele  Pais.  dentro  das  cotas 
resá^rvadas  a cada  Pais . 

As  entradas  de  cobre  em  portos  nackxuits. 
porém,  foram  aumentadas  e se  eetabiluando 
e chegaram  a correeponder  às  necesaidades 
do  momento. 

No  ano  de  1945.  em  apenas,  durante  o 
pnmeuo  semestre-  registrou-se  a entrada  de 


9.694.897  quilos  contra  9.287.321  quilos 
desde  19  de  maio  de  1943  a 31  de  desembro 
de  1944.  ou  sejam,  em  19  meses  e 11  dias. 

Conttido.  por  medidas  de  precauçfto.  èase 
matenal  continuou  sob  contr^e  a partir  de 
1.  de  janeiro  de  1946. 

Os  quadros  ns.  17«  18  e 19.  representam* 
o movimento  geral  do  cobre  desde  19  dt 
maio  de  1943  a 30  de  junho  de  1945 . 


Chapas  d*  ferre  • ufo^-  Participa^Xo  msnaal  «israda  Estado  do  Runimenlo  gorai  ds  entradas  no  pais 
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.Chapas  — Destino  final  das  chapas  de  ferro  e aço  distribuídas  desde  19/5'4ã  até  30-6'45 

QUADRO  N.°  13 


Destino 

CHAPAS  DE  FERRO  E 

AÇO 

líber  AÇj  O DEFIN  1T£  V.V 
no  S.I.D.R.L.  p/SERV.  PÚBLICOS 

PRETAS 

GALVANISADAS 

DIVERSAS  , 

rRF/J'AS 

GALVANISADAS 

Rio.de  Janeiro 

21.016.797 

3,725.754 

1.262.789 

537.180 

6 780 

São  Paulo 

32.536.983 

3.511.722 

2.288.019 

81 . 179 

16  5-10 

Pernambuco 

1.069.449 

132.054 



30.118 

49 . 833 

Santa  Catarina 

692 . 193 

33.313 

— 



Ceará 

34.963 

2.146 

— 



Maranhão 

28.040 

1,140 

— 



1,961 

Rio  G.  do  Sul 

3.505.193 

368.719 

58.533 

102.735 

Minas  Gerais 

518.297 

■137,564 

30.999 

38.811 

Paraná 

400.158 

160.432 

18.301 





Bahia 

90.927 

18.236 

— 





Amazonas 

35.607 

19.427 

— 

. 

1 .426 

Espirito  Santo 

■ 100 

2.982 

— 

. 



Mato  Grosso 

11,175 

2.500 

— 

— 



Sergipe 

13.470 

— 

— 

— 

— 

Pará 

147.869 

3.491 

— 

56 . 288 

Goiás 

— 

1.614 

— 

— 

Paraíba. 

1.495 

— 

— 

— 

- 

TOTAIS 

63.132.816 

8.121,094 

3.658.641 

847.311 

75.5-10 

QUADRO  N®  14 


Estados 

TOTAL 

ENTRADO 

DISTRIBUICÕ 

E S 

TOTAL 

AUTORIZADO 

SALDO  P/ 
AUTORIZAR 

S.P.I.  RIO 

S.P.I.  SUL 

CP 

VL 

VD 

Rio  de  Janeiro 

9.700.428 

7.128.545 

1.651.871 

920.012 

9.700.428 



São  Paulo 

13.197.460 



— 

11  .'845. 062 

1.202.115 

150.283 

13.197.460 

— 

Rio  Grande  do  Sul 

479.925 

— 

315.071 

164.854 

— 

— 

479.925 

— 

Pernambuco 

41.289 

— 

— 

41.289 

— 

— 

41 . 289 

— 

Minas  Gerais 

45.485 

— 

— 

45.485 

— 

— 

45.485 

— 

TOTAL 

23.464.587 

7.123.545 

315.071 

13.748.561 

2. 122.127 

150.283 

23.464.587 

— 

S.P.I  — Rio  — Escritório  Central  do  S.P.I.  S.P.I  — Sul  — Escritório  ResioRnl  do  Sul.  C.P.  — Consumo  Próprio.  V.  1».  Venda  Livre 
V.D.  — Venda  Discriminada  (com  discriminação  de  compradores) 


7.°  ESTANHO 

E’  também,  um  dos  materiais  cuja  libera- 
ção antes  da  criação  da  C.M.E.,  já  havia 
sido  concedida  tanto  aos  cosumidores  como 
aos  revendedores. 

O movimento  das  entradas  foi  bastante  re- 
gular, embora  a maioria  dos  lotes  fôsse  cons- 
tituída por  pequenas  partidas,  quase  tôdas 
consignadas  diretamente  aos  consumidores- 

Poderão  ser  observados,  o movimento  ge- 
ral de  entradas  e das  distribuições,  pelo  qua- 
dro n.  20;  a curva  estatística  do  movimento 
mensal  das  entradas  no  País, , pelo  diagrama 


n.°  21,  e a participação  de  cada  Estado,  no 
movimento  mensal  das  entradas,  pelo  quadro 
n°.  22 . 

8.°  FERRO  E AÇO  LAMINADOS 

Foi  dos  primeiros  produtos  a serem  libe- 
rados, e a sua  situação  não  apresentou  ne- 
nhum momento  sério  de  crise. 

Naturalmente,  no  início  do  controle,  hou- 
ve, de  vez  em  quando,  falta  em  uma  ou  em 
outra  bitola,  ora  n’um,  ou  n’outro  tipo  de 
ferro  ou  de  aço. 
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Cobre 


QUADRPO  N'.  17 


(19/0/43;  a 30/6^5) 


Estados 

TOTAL 

DISTRIBUrCÕ 

E S 

ENTRADO 

S.P.I. RIO 

S.P.I.  SUL 

CP 

VL 

VD 

TOTAL 

AUTORIZ.\DO 

Rio  de  Janeiro 

São  Paulo 

3.410.157 

15.335.914 

203.487 

3.514 

28.148 

998 

718.544 

— 

1.926.216 

14.468.867 

132.731 

3.514 

22.498 

998 

311.867 

4.53.530 

3.410. 157 

Rio  Grande  do  Sul 

51.024 

328.217 

19.732 

538.830 

15.335.914 

203.487 

— 

— 

3.514 

Pará 

— 

5.6Õ0 

28.148 

— 

— 

91)8 

TOTAL 

18.982.218 

718.544 

51.024 

16.554.824 

659.816 

998.010 

18.982.218 

SALDO 

l'ARA 

AVTORUAR 


— Escritório  Central  do  S.  P.  I.  S.P.I.  — Sul  — Escritório  Ppoinnnl  c:..i  n -d  . 

Livre.  V.D.  - Venda  Discriminada  (com  discriminação  de  compradorS  - Consumo  Própno.  V.L. 


' Venda 


COBRE 

MOVIMENTO  GERAL  DAS  ENTRADAS  NO  PAIS 

(SEGUNDO  MEMORANDA  DO  S.  L.  D.  P.  !.'>  ^ 
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OocW  maia  m fet  aratir  *mm  c«rMaé«  foi 
DO  ramo  dm  mçm  ««prrtait.  pocs.a  indthtna 
local  aatava  acoatumada  a aa  abaatacar  no 
MIOU,  tooòo  Ticado  o rortrado  mtonio  ralat»* 
ncarcado  auropau:  todaina.  a aituaçáo  aa  Ar* 
aansanta  aufacdo.  diaaa  matanaL  antaa  da, 
oatioçéo  da  C.M.E. 

O abcwtacimanto  da  laminadoa  a pacfila* 
doa  aa  faa  fànlmaola  tanto  com  o motanal 
importado  como  com  a produçéo  naoooal. 

Entraram  no  Pab.  a foram  dtatribuldoa. 
102.972.402  quiloa  da  farro  a aço  da  toroa 
oa  tipoa. 

E*  o qua  damonatram  oa  quadroa  núrocroa 
23.  24  a 25. 


9*  ->  roUlAa  DB  FLANOMBS 

E*  um  matanal  cujo  contróia  foi  doa  mais 

Em  1943.  daada  19  da  maio  a 31  da  de* 
rrmbro.  o total  antrado  no  pais  náo  passou* 
da  5.309. 825  quilos,  destinados  a consumi- 
doras a o ravandadores;  em  1944.  èaaa  total 
elavou-sa  a 47.604  743  quilos,  destinado  s6- 
manta  a consumidoraa.  a.  no  primeiro  sa- 
mastra  da  1945.  dasCinodos  também  aos  con* 
sumidorrs.  foram  daaambarcados  23.147.240 
quiloa. 

A ftm  da  manter  am  funcionamento  as  in- 
dústrias cujas  asportaçôas  se  achavam  atra- 
radas.  ou  mesmo  qua  núo  tiveiaam  consa- 


4 


— 99  — 


guidò  na  Carteira  de  Exportação  e Impor- 
tação do  Banco  do  Brasil  a ordem  para  a im- 
portação da  fôlha,  foi  o S-P.I.  obrigado  a 
distribuir  compulsóriamente,  quando  neces- 
sário, parte  dos  lotes  consignados  aos  consu- 
midores, fazendo  a restituição  em  tempo  o- 
portuno  e por  meio  de  materiais  chegados 
para  outros  coijsumidores.  Êstes,  por  sua 
vez,  já  haviam,  geralmente,  sido  contempla- 


dos em  distribuições  anteriores.enquanto  a- 
guardavam  a chegada  do  material  de  suas 
importações . 

Além  da  fôlha  distiãbuída  normalmente 
pelo  S.P.I.  foram  distribuídas  49.103  cai- 
xas cedidas  pela  S'.A.  Frigorífico  Anglo  e 
10.521  caixas  cedidas  pelo  Frigorífico  Wil- 
son do  Brasil  S.A. 
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E«t«nho  — Participaclo  mvnMJ  tU  esds  Estado  do  movimento  ««rol  d*  enUnaM  no  paia 

«câarnvB 
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Ferro  e aço  laminados 

QUADRO  N»  23 


n9'5<43  a ^OimS) 


ESTADOS 

TOTAL 

ENTRADO 

DISTRIBUIÇÕES 

TOTAL 

AUTORIZADO 

SALDO 

PARA 

.\UTORIZAR 

S.P.I.  RIO 

S.P.I.  SCL 

CP 

VL 

VD 

LDC 

LDR 

R.  Janeiro 

22.961.846 

18.216.775 



2. 540. 947 

1.4S2.50F 

721.615 

22  961  S4C 

S.  Paulo 

71.369.585 

— 

— 

40,880.208 

13. 629.766 

16.583.303 

254. 8Sf 

21.518 

71  369.585 

i^Jrnambuco 

2.326.200 

— 

— 

444.078 

912.743 

936.616 

4.933 

27.836 

2 326.200 

Pará 

404.348 

— 

— 

369.283 

35.065 

— 

— : 

404.348 

R G.  Sul 

3.629.936 

— 

2.301,354 

1.117.879 

71.951 

138. 75Í 

— 



3.629  936 

Alagoas 

723 

— 

— 

723 

— 

— 

— 



723 

Ceará 

1.416.603 

— 

— 

1.339  94.'’ 

46.333 

30.327 

— 



1.416.603 



M.  Gerais 

308.567 

— 

— 

308.597 

— 

— 

— 

— 

308.567 



Paraná 

310,102 

— 

— 

185.523 

78.094 

46.485 

— 



310.102 

Bahia 

3.712 

— 

— 

— 

3.712 

— 

— 



3.712 



Paraíba 

20.031 

— 

— 

20.031 

— 

— 

— 

— 

20.031 



S.  Catarina 

207.328 

— 

— 

123.086 

— 

59.986 

24.27C 

— 

207.328 



Amazonas 

11.907 

— 

— 

8.823 

3.084 

— 

— 



11.907 



Maranhão 

1.514 

— 

— 

— 

1.514 

— 

— 

■ — 

1.514 

— 

TOTAL 

102.972.402 

18.216.775 

2.301.354 

47.339.091 

16.264.771 

18.517.0  0 

284.097 

49.254 

102.972.402 

P.  P.  I.  — Eio — Escritório  Central  do  R.  P.  I.  — S.  P.  I.  — Sul  — Escr.tcrio  Reçional  do  Sul  C.  P.  — Consumo  Próprio  V.  L.  — Venda  Livr® 
D.  — Venda  discirminada  (com  discriminação  de  compradores  LDC  — Liberação  Defini,  iva  p/ compradores  LDR  — Liberação  Definitiva  p/  revendedores 


Ferro  e aço  laminado — Participação  mensal  de  cada  Estado  do  movimento  geral  de  entradas  no  país 

QUADRO  N»  25 


Estados 

ANOS 

JANEIRO 

FEVERO. 

' MARÇO 

ABRIL 

MAIO 

JUNHO 

JULHO 

AGÒ5TO 

SETEMBO. 

OÜTÜB. 

NOV. 

DE7. 

Rio  Janeiro 

1943 

1.277. 655 

204.872 

227.338 

303.044 

1944 

226.472 

170.578 

1.148.270 

1.788.68( 

829.604 

1.982.715 

956.874 

701.622 

411.200 

1.539.732 

697.981 

601.225 

1945 

3.712.106 

2.761.162 

1.596,031 

688.45! 

578. 95C 

557.085 

— 

— 

— 

— 

— 

São  Paulo 

1943 

— 

— 

_ 



_ 

— 

_ 

4.954.348 

917.999 

686.284 

387.460 

1944 

326.224 

210.751 

2.099.851 

2.808,051 

2.645.105 

10.454.606 

4.912.818 

5.466. 737 

2.905.244 

4.660.702 

2.471.821 

4.603.444 

1945 

4.762.247 

2.537.391 

3.172.182 

7.111.577 

2. 317. 736 

959.158 

— 

— 

— 

Pernambuco 

1943 



— 

_ 

_ 

_ 



_ 

_ 

8.802 

13.102 

24.696 

1944 

19.797 

— 

22.85Í 

4.40Í 

1.998 

34.95! 

57.481 

122.978 

61.302 

106.086 

183.526 

99.471 

1945 

288.743 

336.368 

510.687 

163. 90f 

27.529 

237. 39C 

Pará 

1943 













_ 

_ 

16.255 

_ 

206 

1944 

8.754 

1.525 

— 

— 

66.381 

• 

19.874 

114.635 

168.631 

— 

22,176 

1945 

— 

— 

— 

6.145 

R.  G.  Sul 

1943 















_ 

111.329 

2.00c 

5.637 

62.870 

1944 

163.106 

75.063 

13.f5<. 

10.741 

415.515 

30.751 

196.058 

292.316 

221.015 

287.314 

53.177 

144.501 

1945 

176.601 

263.595 

583. 75C 

292.08' 

170.444 

66,179 

Alagoas 

1943 

— 

— 

— 

_ 

— 

— 

723 

1944 

1945 

Ceará 

1943 

1944 

9.010 

— 

— 

— 

102.812 

— 

7.575 

21.043 

— 

— 

— 

30.530 

1945 

29.986 

7.337 

— 

1.188.436 

M.  Gerais 

1943 

7.035 

1944 

5.001 

— 

— 

26.646 

98.544 

8.174 

— 

69.672 

— 

1945 

~ 

— 

90.528 

— 

2.907 

Paraná 

1943 

4.266 

1944 

5.393 

— 

28.70e 

, 

— 

— 

7.474 

15.719 

6.215 

6. 500 

1945 

61.579 

10.015 

78.568 

22.950 

50.992 

12.725 

Bahia 

1943 

1944 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1.716 

1.996 

— 

— 

— 

1945 

Paraíba 

1943 

20.031 

1944 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1945 

Sta,  Catarina... 

1943 

— 

— 

• — 

_ 

— 

— 

- 

- 

81.587 

1944 

1945 

— 

— 

— 

15.295 

86,170 

24.276 

Amazonas 

1943 

1944 

_ 





— 

— 

■ — 

3.084 

1945 

— 

S.823 

Maranhão 

1943 

1944 

1945 

— 

1.514 

1943 

1944 



6,369.112 

1.124.974 

932.361 

778.276 

TOTAL 

763.757 

457.917 

3.313.438 

4.638.527 

4.061.415 

12.503.024 

6.258.414 

6.765.251 

3.773.607 

6.757.593 

3.435.030 

5.486.206 

1945 

9.031.322 

5.926.205 

6.031.754 

9.482.705 

3.314.794 

1.862.958 
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A ntuaçio  da  tubos  galvaniiados  no  Paia, 
KW.  cm  1943.  da  astrcma  rirawii  quando. 
DO  pariodo  entra  19  da  maio  a 31  da  daaam- 
bro.  antraram  am  tàdas  as  alfândegas  a6* 
«Dante  1.973.676  quUos. 


1944,  a importaçéo  atingiu  a ...... 

12.363.676  qut'os,  o qua  vaio  contribuir 
grandemanla  para  atenuar  a utuaçáo  da  íal- 
*■  «íxoluu  am  qua  encontrava  o macrado. 
cujas  nacaasMiades  anuais,  aram.  antanor^ 
(Mnta  à guarra.  da  IS.OOO  toneladas. 

Todavia,  as  dificuldadas  motivadas  pala 
d5o  correspondência  do  volume  das  impor- 
ta^ coro  as  nacaandadas  do  Pais.  foraro- 
•s  radunndo  à madtda  am  qua  novas  impor» 
taçôas  aram  dasambarcadas  nos  portos  nacio* 
naia  a ponto  da  podar-aa  constdarar  normali- 
tada  a artuaçfe.  para  as  bitolas  da  1 2", 
3/  4*  a 1 polegada,  para  as  quais.  ast6o  liba» 
^^****74  30  por  esnto.  aro  todos  os  lotas  entra- 
***»  • destinados  è revenda-  a 75  por  canto, 
nos  lotas  consignados  aos  consumidorâs. 

As  un  porta  çóes  feitas  no  pnmairo  semes- 
tre da  1945.  atnigiragí  5.369.066  quilos. 
coastituindo.portanta^  uma  média  inferior  à 
da  1944. 

Também,  para  ésta  produto,  é interessan- 
te veríTicar-sa.  pelo  quadro  a®  33.  o destino 
fmal  qua  foi  dado  ao  matarial  importado. 

Os  demais  quadros,  ns.  3031  a 32.refe- 
rvnvsa  a omovimento  geral  da  tubos  galvani- 
rados  importados  desde  19  da  maio  de  1943 
até  30  da  junho  da  1945. 


■aai 


105  — 


Tubos  Galvanizados 


QTJADK3  30 


Estados 

TOTAL 

ENTRADO 

DISTRIBUirOEíl 

TOTAL 

autorizado 

SALDO 

PARA 

AUTORIZAR 

S.P.I.  RIO 

S.P.I.  SUL 

CP 

VL 

VD 

R.  Janeiro 

10.967.693 

7.591.663 



1.284.803 

4.Ô9Í 

2,091227 

10.967.693 

São  Paulo 

6.898.601 

- 

— 

2.261.059 

1.9.38.936 

2.527.394 

0.727.389 

171 

Pernarmbuco 

487.734 

— 

— 

144.779. 

336.562 

6.393 

487.734 

Paraná 

183.553 

— 

— 

80.903 

91.536 

11.114 

183.55.5 

R.  G.  do  Sul 

470.241 

— 

230.386 

252.909 

12.903 

1.043 

470.241 

Maranhão 

7.499 

— 

— 

— 

7.-199 

— 

7 . 499 

Bahia 

16.879 

— 

— 

— 

16.879 

— 

16.879 

E.  Santo 

63.445 

63.445 

— 

— 

— 

— 

03.445 

Ceará 

64.559 

— 

— 

3.449 

59.409 

1.741 

64.559 

M.  Gerais 

96.354 

^ 

— 

71.058 

22.646 

2.6.50 

96.3,54 

Pará 

32.142 

— 

— 

— 

32.142 

— 

32.142 

Sta.  Catarina 

78.161 

— 

— 

39.694 

34.227 

— 

73.921 

4.240 

R.  G.  Norte 

197.977 

— 

— 

— 

197.977 

■ 

197.977 

Alagoas 

5.984 

— 

• 

5.984 

— 

— 

5.984 

M.  Grosso 

8.345 

— 

— 

8.345 

— 

8.. 345 

TOTAL 

19.579.167 

7.655.108 

230.386 

4.144.638 

2.764.112 

4.641.462 

19.403.715 

175.452 

S.  P.  I.  — Rio  — Escritório  Central  do  S.  P.  I. 

S.  P.  I.  — Sul  — Escritório  Regional  do  Sul 

C.  P.  — — Consumo  Próprio 

V.  L.  — Venda  Livre 

V.  D.  — Venda  Discriminada  (com  discriminação  de  compradores 


TUBOS  GALVANIZADOS  — Destino  fi- 
nal dos  tubos  galvanizados  distribuidos  desde' 
19-5-43  até  30-6-45. 

QUADRO  N.°  33 

Quilos 


S . Paulo  6 . 683 . 143 

Distrito  Federal  10.163.547 

Rio  Grande  do  Sul  481.946 

Santa  Catarina  149.925 

Paraná  ; 305.574 

Bahia  20.619 

Goiás  14.373 

Afagôas  13.536 

Pernambuco  - 493 . 334 

Mato  Grosso  ' 37.553 

Estado  do  Rio  18 . 894 

Minas  Gerais  211.935 

Espírito  Santo  69 . 058 

Maranhão  8.567 

Terirtório  Federal  do  Iguassu  1.804 

Ceará  64.559 

Pará  82 . 142 

Território  Federal  do  Iguaçu 1.804 

Rio  Grande  do  Norte  197.977 


Território  Federal  de  Ponta  Porã  ...  8.466 

Lib.  Definitivos  do  SLDPI  p/Serv. 

Públicos  411.611 


Total  19.403.716 


11.  TUBOS  DIVERSOS 

Estão  incluidos  nesta  classe  todos  os  tubos 
não  galvanizados  (tubos  pretos,  vermelhos, 
para  caldeira,  para  vapor,  eletrodutos,  etc.) 

Também  para  êste  material,  o S.P.I. 
manteve  um  controle  mais  estreito,  não  se 
tendo  notado,  nos  últimos  tempos,  grandes 
dificuldades  para  o estabelecimento  dos  con- 
sumidores . 

Foram  liberados  totalmente  os  lotes  des- 
tinados aos  consumidores,  e 50  por  cento  das 
partidas  consignadas  aos  revendedores,  an- 
tes da  extinção  da  C . M . E . 

O movimento  geral  é representado  pelos 
quadros  ns.  34,  35  e 36. 
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galvanizados.  Participação  mensal  de  cada  Estado  do  movimento 


geral  de  entradas  no  país 


QÜAORO  S»  32 


Estados 

ANOS 

JANEIRO 

FEVERO. 

MARÇO 

ABRIL 

MAIO 

JONHO 

JULHO 

AGÔ5TO 

i 

SETEMB®.  1 

orrUB.  1 

NOV. 

det;. 

Rio  Janeiro 

1943 



861.948 

290.244 

. 

— 

1944 

1945 

477.678 

459.361 

577.879 

215.332 

360.461 

351,519 

273. 12C 
804.760 

491.977 

423.277 

587.847 

209.153 

1.273,695 

31,109 

920.971 

132.475 

553.581 

536.376 
616  816 

São  Paul^ 

1943 





212.542 

495.071 

88.886 

550.239 

1944 

1945 

176.559 

615.028 

230.954 

388.841 

126.261 

203.557 

353.368 

223.974 

158,012 

266.458 

329.325 

254.940 

804.969 

474.997 

22.385 

429.371 

59.076 

460.069 

Pernambuc^ . 

1943 

_ 

1944 

1945 

19.288 

7.068 

1.477 

48.423 

8.89; 

78.092 

19.042 

11.018 

16.941 

57.477 

10.351 

44,304 

8.690 

3.759 

54.813 

43.41.8 

54  .67.8 

1943 

1944 

1945 

6.988 

2.993 

9.987 

- 

- 

12.037 

34.828 

50.984 

21.005 

7.768 

13.136 

25  020 

R G Sul 

1943 

1944 

1945 

119.. 576 
4.118 

13.434 

32.726 

3.80C 

53.947 

11.240 

12.143 

32.629 

12.263 

605 

107.411 

13.796 

4.119 

9.449 

14  216 

17.769 

1943 

1944 

1945 

— 

— 

2.147 

2.177 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

3.175 

1943 

1944 

— 

— 

— 

— 

1.016 



_ 

5.203 

2.095 

1945 

• 

8.565 

1943 

1944 

— 



_ 

48.236 

15.209 

1945 

1944 

— 

— 

— 

_ 

40.198 







13.222 

5.941 

1945 

3.449 

— 

— 

— 

1.749 

1943 

1944 

— 

_ 

— 

— 

5.806 



18.061 

9.207 

41.771 

10  005 

1945 

— 

3.252 

6.257 

— 

1.995 

1943 

1944 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

16.907 

1945 

— 

— 

— 

13.747 

1.488 

Sta.  Catarina... 

1943 

1944 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

20.272 

5.160 



8.128 

1945 

10.541 

7.372 

5.245 

5.082 

12.21 

4.240 

R.  G.  Norte 

1943 

1944 

— 

— 

— 

— 

— 

— 









197.977 

1945 

Alagoas 

1944 

— 

_ 







- 5.984 

1945 

M.  Grosso 

1943 

1944 

1945 

8.345 

TOTAL 

1943 

1.074.90 

123.554 

154.860 

620.472 

1944 

780.801 

822.267 

504.133 

635.383 

776.430 

809.052 

1.184.773 

1.889.093 

854.718 

1.590.171 

1.266.799 

1.167.465 

1945 

1.120.130 

667.149 

671.125 

1.123.148 

627.56! 

860.950 
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Tubos  Diversos  — Participasão  mensal  de  cada  estado  do  movimento  geral  de  entradas  país 


QUADRO  N»  38 


Estados 

ANOS 

JANEIRO 

FE VER. 

MARÇO 

ABRIL  1 

R.  Janeiro 

1943 

_ 

1944 

298.908 

83.953 

164.812 

87.076 

1945 

217.872 

173.057 

393.466 

436.240 

São  Paulo 

1943 

_ 

— 

^ 

. 

1944 

163.645 

67.110 

73.77,: 

160,089 

1945 

330.107 

181.389 

322.688 

361.670 

Pará 

1943 









1944 

— 

— 

— 

— 

1945 

Pernambuco 

1943 

_ 







1944 

97.763 

66.053 

25.869 

2.495 

1945 

41.688 

40.408 

14.397 

117 

Maranhão 

1943 

1944 

1945 

— 

— 

— 

602 

E.  G.  Sul 

1943 







1944 

135.208 

545 

5,215 

21.940 

1945 

3.995 

— 

5.205 

13.464 

Ceará 

1943 

1944 

19.176 

4.705 

— 

— 

1945 

— 

2.398 

Sergipe 

1943 

1944 

2.650 

— 

— 

— 

1945 

M.  Gerais 

1943 

1944 

— 

— 

1.98C 

1945 

— 

— 

— 

— 

Paraná 

1943 

1944 

— 

— 

— 

2.036 

1943 

~ 

— 

— 

Sta.  Catarina. . . 

1943 

1944 

— 

— 

— 

— 

1945 

— 

2.969 

74C 

— 

R.  G.  Norte 

1943 

1944 

— 

— 

— 

— 

1945 

TOTAL.  . 

1943 



— 

— 

1944 

715.350 

222.365 

271.656 

273.635 

1945 

593.662 

400.221 

736.496 

812.093 

JDLaD  I AGÒiTO  SETERB.'!  OITUB.  | NOV. 


202.403 

309.511 

31.950 

373.062 

98.982 

1 

- 1 
23l.2G5j 

221  877 
27.58; 

122.862 
239. S46 

.503.935 
340  074 

217  735 
334  314 

214.736 

143.031 

185.067 

365.787 

273.092 

78.603 

420.974 

225.063 

179.386 

318.422 

63.207 
171  943 

151.601 
189. 9o3 

- 

- 

- 

4,504 

• 35.308 

21,019 

11.034 

14.182 

38.994 

17.237 

84.724 

6 187 
35,303 

45.833 

9.388 

30.973 

49.326 

15,927 

6.609 

7.96'' 

60,916 

113.258 

13.114 

92.503 

20.833 

1.803 

5.359 

.55.690 

13  772 

1 . 055 

73  1011 
35  223 

- 

- 

4.705 

- 

- 

- 

- 

1 127 

- 

•_ 

- 

- 

2.792 

- 

3.184 

509 

- 

- 

24,244 

- 

2.332 

- 

2.644 

- 

- 

- 

3.119 

- 

5.486 

- 

- 

- 

4.880 

076 

- 

■ - 

- 

- 

- 

- 

- 

12.542 

446.122 

524.492 

344.45/ 

802.636 

487. 02Í 

419.929 

686,049 

296.279 

302.248 

684.041 

596  911 
552.044 

491.762 

592.374 

12 . — ZINCO 

Todo  o material  entrado  foi  distribuído, 
não  restando,  pois,  nenhum  saldo  a distri- 
buir em  31  de  dezembro  de  1945. 

A maior  parte  das  importações  foi  consi- 
gnada aos  consumidores,  tendo  sido  os  lotes 


importados  por  revendedores  quase,  todos, 
autorizados  para  venda  livre  ao  preço  fixado 
pelo  S.L.D.P.I. 

Êsse  material  foi  totalmente  libedado  an- 
tes da  extinção  da  C.M.E-  e o seu  movi- 
mento pode  ser  observado  pelos  quadros  nú- 
meros 37,  38  e 39 . 
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. zinco  — Participação  mensal  de  cada  Estado  do  movimento  geral  de  entradas  no  país 

QÜADRO  N.»  39 


Estados 

ANOS 

JANEIRO 

FEVERO. 

MARÇO 

ABRIL 

MAIO 

JUNHO 

1 

JULHO  1 

AGSÒPO 

SETE.UD».  j 

OUTVB.  1 

NOV.  1 

R.  de  Janeiro. . 

1 943 

1 944 

1 945 

136,735 

105.776 

182  ..420 
115.541 

148  75! 
1,00! 

172.468 

121.655 

152.030 

141.271 

182.836 
92  571 

54  201 

13S.751 

136.882 

79.391 

2S.6S1 

107.336 

300.'578 

17.858 

20.447 

São  Paulo 

I 943 

1 944 

1 945 

50.010 

202.838 

40.000 

63.491 

205,34; 

1.99! 

227.144 

203.231 

9.903 

130.314 

50.02!; 

64.8,S0 
D. 821 

101.601 

04.821 

82.225 

52.291 

UlSl  526 
3 ÕOS 

R.  G.  Sul 

1 943 
1 944 
1 945 

3.000 

830 

3.752 

3i: 

2.481 

l.OOC 

26.41! 

25  403 

4.001 

1.0S7 

Amazonas 

1 943 
1 944 
1 945 

51 

S.  Catarina 

1 943 
1 944 
1 945 

15.000 

51.512 

1 94i 

1 944 
1 945 

381 

1 943 

1 944 
1 945 

222 

Pernambuco 

1 943 
1 944 
1 945 

51 

TOTAL 

1 943 
1 944 
1 945 

236.745 

311.614 

223. 25C 
179.03!; 

354.142 

6.761 

414.612 

122.042 

152.347 

143.75! 

,^87.072 

129.1(6 

184.521 

215,001 

201.762 

144.746 

101.601 

93.50! 

189.561 

353.951 

269.384 

23.9,83 

13.°  DIVERSOS 

Esta  classe  inclui  todos  os  artigos  com- 
preendidos nas  portarias,  ns.  66  e 286  da 
C.M.E.,  não  incluídos  nas  classes  anterio- 
res, dêste  capítulo:  eletrodos  para  solda  e 
para  fins  diversos,  grampos  para  cêrca,  equi- 
pamentos contra  incêndio,  accessórios  para 
tubos,  etc. 

O seu  movimento,  tratando-se  de  materiais 
heterogênios,  não  tem  representação  digna 
de  análise . 

Entretanto,  o volume  do  seu  movimento  é 
representado  nos  quadros  ns.  40.  41  e 42. 


Foram  ainda  ditribuídas  várias  partidas 
de  bronze  a pedido  do  S.L.D.P.I.,  embora 
estivesse  êsse  material  excluído  do  conrtôle, 
por  não  constar  das  portarias  ns.  66  e 286 
da  C.M.E. 

O total  entrado  foi  distribuído  para  consu- 
mo dos  próprios  importadores,  conforme 
quadro  n.°  43  • 

O diagrama  n.°  44  e o quadro  n.°  45  foram, 
feitos  a fim  de  demonstrar  o destino  do  ma- 
terial recebido,  por  Estados,  e o grande  inter- 
valo entre  cada  desembarque. 


C19/5/43  a 30/6/45; 


E iversos 

QUADRO  NO  40 


Esteados 


TOTAL 

ENTRADO 


DISTRIBUIÇÕES 


1.905.387 

915.494 

404.989 

540.330 

44.574 

1.905.387 
1.777.. 569 
87.824 
254.617 
3.167 
26 . 195 
14.635 
16.989 
3.750 
499 

— 

S.  Pauio 

Pernambuco 

R.  G.  Sul ■ 

Pará 

Ceard ■ 

1.777.659 

87.824 

254.617 

3.167 

26.195 

14.635 

50.107 

1.291 .791 
47.6.55 
200.518 
2.177 
3.514 

422.428 

24.474 

1.996 

990 

18.144 

63 . 440 
15.695 
1.996 

4.537 

14.635 

— 

16.989 

• 

— 

16.989 

— 

3.750 

B.ahia 

Alagoas 

3.7.50 

499 

z 

— 

499 

— 

- 

4.090.722 

915.494 

50.107 

1.968.132 

1.008.362 

148.627 

4.090.722 

— 

TOTAL 

AUTORIZADO 

AUTORIZADO 


SALDO 

PARA 

PAAR 


S.P.I  — Rio  — Escritório  Central  do  S.P.I.  S.P.I  — Sul  — Escritório  Regional  do  Sul  C.P.  — Consumo  Próprio  V.  L.  Venda  Livre 

V.D.  — Venda  Discriminada  (com  discriminação  de  compradores) 
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diversos  — Participação  mensal  de  cada  Estddo  do  movimento  geral  de  entradas  no  país 

QDADHO  No  N»  42 


Estados 

ANOS 

JANEIRO 

FEVERO.  j 

MARÇO 

ABRIL 

MAIO 

JUNHO 

JULHO  ] 

' 

AGÔSrO 

SETEMn®.  j 

TUR. 

NOV. 

DSZ. 

R.  de  Janeiro... 

1 943 

1 044 

1 94£ 

20  492 
1,65.255 

26 

70.884 

30. 4U 
257.025 

79.373 

75.038 

114.772 

69,078 

146.369- 

141.833 

' 24.080 

503.831 

S.Õ03 

47.993 

43.97. 

53.465 

48.904 

Sâo  Paulo 

1 913 
1.914 

1 . 94.£ 

3.45S 

119.203 

11.690 
328. S91 

6.918 
150. 59S 

7.629 

152.933 

26.909 

58.338 

35.595; 
14. SOÍ 

8.2. 872 

20.237 

77.621 

13.642 

1 357 
4 18. 83-; 

2.431 

SMOI 

9 49>5 
114  706 

Pernambuco 

1 943 

1 944 

1 945 

6.655 

1.043 

8.177 

44 

185 

8.611 

394 

G.339 

9.481 

25.205 

981 

2.431 

1,633 

7. 166 

8.482 

R.  G.  Sul 

1 94.3 

1 944 

1 945 

7.420 

2.296 

165.970 

18.198 

121 

7.5.'2 

4.689 

2 251 
5.7i; 

1.215 

31,^ 

5.630 

599 

11  129 
1.-167 

12  741 

1 12C 
795 

3.380 

1.997 

Pará. 

1 943 

1 944 

1 945 

990 

2.177 

Ceará 

1 943 

1 944 
1 945 

1S.U4 

4.537 

1.531 

2.499 

M.  Gerai-: 

1 OI’ 

1 944 
1 915 

1.00! 

13.034 

Parauá 

1 943 
1 944 
1 945 

2.497 

6.185 

8.00Í 

Ba'iia 

I 943 
1 914 
1 945 

3.75C 

Alajoas 

1 943 
1 944 
1 945 

499 

TOTAL 

1 943 
1 9-44 
1 945 

49.514 

296.405 

178.676 

430.039 

47.221 

415.161 

7.67.- 

236.99" 

112.225 

193,575 

114  4s: 
161,, 88" 

236.674 

9.6.64" 

020:961 

24.597 

51.78! 

476.277 

3..ã.5( 

142.527 

12.84.5 

174.089 

Bronze 

QUADRO  N“  43 


Estados 

TOTAL 

ENTRADO 

DISTRIBUIÇÕES 

TOTAL 

AUTORIZADO 

SALDO 

PARA 

AUTOIRZAR 

S.P.I.  RIO 

CP 

R.  de  Janeiro 

1.829 

815 

1.014 

1,829 

S.  Paulo 

23.068 

— 

23.068 

23.068 

— 

R.  G.  do  Sul 

22 

— 

22 

22 

— 

Pernambuco 

284 

— 

284 

284 

— 

TOTAL 

25.203 

815 

24.388 

25 . 203 

S.P.I.  — Rio  — Escritório  Central  do  S.P.I. 

S.P.I.  — Sul  — Escritório  Regional  do  Sul 

C.P.  — Consumo  Próprio 

V.L.  — Venda  Livre 

V.D  — Venda  Discriminada  (com  discriminação  de  compradores) 
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RELATÓRIOS  ANTERIORES 

A título  de  minúcia,  e para  que  melhor  se 
possa  observar  os  detalhes  ocorridos  dentro 
de  períodos  determinados,  são  apresentadas, 
a seguir,  cópias  dos  relatórios  anteriores,  re- 
ferentes ao  período  de  organização  dêste  Ser- 
viço e primeiras  distribuições  efetuadas  (anos 
de  1943  e 1944)  . 

(19  de  maio  a 30  de  setembro) 

1943 

Não  havia  sido  possível,  até  a presente 
data,  preparar  um  relatório  geral  sôbre  a dis- 
tribuição dos  materiais  importados,  em  vir- 
tude da  sobrecarga  de  serviço  da  secção  du- 
rante o prazo  necessário  à sua  organização  e 
ao  trabalho  de  pôr  em  dia  essa  distribuição. 

Agora  que  os  serviços  correm  normalmen- 
te, e aproveitando  o encerramento  do  mês  de 
setembro,  formula-se  o presente  para  apre- 
sentar uma  síntese  dos  trabalhos  executados 
até  hoje. 

Opresente  relatório  não  abrange  a sóda 
cáustica,  a barrilha,  o bicarbonato  de  sódio, 
o enxofre,  o breu,  a celulose  e a água  rás,  cuja 
distribuição  está  a cargo  da  secção  de  quími- 
ca, bem  como.  os  eletrodos  de  grafite  para  a 
indústria  siderúrgica,  que  continuam  a ser 
distribuídos  pela  secção  encarregada  do  con- 
trole da  produção  siderúrgica. 

Em  reunião  de  chefes  de  diversosi  serviços 
dêste  Setor,  realizada  quando  se  começou  a 
organizar  a distribuição,  ficara  resolvido  que, 
de  começo,  se  faria  contrôle  completo,  com 
distribuição  prévia,  apenas  dos  materiais  cu- 
ja escassês  era  mais  notória:  fôihas  de  flan- 
dres,  tubos  de  ferro  galvanizado  e eletrodos 
de  grafite,  além  de  produtos  químicos  que 
já  estavam  sujeitos  a êsse  contrôle . Os  de- 
mais produtos,  todos  metalúrgicos,  ficariami 
livres,  acompanhando  o Setor,  por  meio  de 
boletins  enviados  pelos  importadores  e in- 
dustriais, o movimento  de  vendas  e de  con- 
sumo, o que  lhe  permitiria  intervir  mais  de 
perto,  assim  que  isso  se  tornasse  aconselhá- 
vel . 

Logo,  porém,  verificou-se  que  era  preciso 
proceder  à distribuição  prévia  das  chapas  de 
aço  de  todos  os  tipos,  tal  o número  e a varie- 
dade de  pedidos  que  foram  sendo  recebidos 

Também  com  relação  ao  cobre,  devera 
adotar-se,  de  agora  em  diante,  a distribui- 
ção prévia,  não  só  porque  o govêrno  chileno 


está  estabelecendo  cotas  de  exportação,  co- 
mo em  virtude  da  situação  de  algumas  in- 
dústrias que  começam  a sentir  a falta  dêsse 
material . 

Em  todo  êsse  serviço,  foi  atendida  a tabe- 
la de  prioridade  que  vai  a seguir,  formulada 
originariamente  para  a distribuição  de  tubos 
de  ferro  galvanizado  que,  como  se  sabe,  é dos 
artigos  cuja  escassês  é maior,  exigindo  o 
máximo  cuidado  em  sua  distribuição  : 

1. °  — Fin:S  Militares; 

2. °  — Serviços  üe  utilidade  pública; 

3. °  — Indústrias; 

4. °  — Construções  em  geral; 

5. °  — .Diversos,  englobando  as  aplicações, 
não  abrangidas  nos  itens  anteriores. 

Omecanismo  das  distribuições,  desde  a en- 
trada da  mercadoria  nos  portos  até  sua  en- 
trega aos  consumidores,  vai  exposto  no  orga- 
nograma que  acompanha  êste  relatório . 

Passa-se,  a seguir,  ao  exame  da  situação  de 
cada  um  dos  materiais  sujeitos  a distribui- 
ção. 

Arames  diversos  — Entraram  8 lotes  no 
Rio  de  Janeiro  e 11  em  bantos,  somando 
514.266  quilos.  Foram  distribuídos  454.936 
quilos.  Os  restantes  59.330  qui.os  corres- 
pondem a 30  lotes  entrados  no  Rio,  cujos 
memoranda  foram  recebidos  nos  últimos  dias 
de  Setembro  ■ 

Dos  454.396  quilos  distribuídos,  441.252 
o foram  para  consumo  próprio,  e 13 . 684  pa- 
ra venda  a clientes  habituais. 

Arame  farpado  — Entraram  12  lotes  no 
Rio  e 4 em  São  Paulo,  somando  25.737  ro- 
los, dos  quais  22.064  foram  distribuídos,  sen- 
do 20.061  para  consumidores  e 2.003  para 
venda  a clientes  habituais. 

Na  discriminação  dos  consumidores  con- 
templados, foi  atendido  ofício  do  Setor  da 
Produção  Agrícola  que  comunicava  cotas  que 
desejava  atribuir  a diversos  Estados,  bem  co- 
mo pedidos  das  Secretarias  da  Agricultura 
de  São  Paulo  e Minas . Para  serem  distribuí- 
dos entre  consumidores  do  Estado  do  Rio  e 
do  Distrito  Federal,  foram  entregues  as  cotas 
correspondentes  a Comissão  Executiva  do 
Leite . Foram  contemplados,  igualmente,  con- 
sumidores do  Estado  de  Mato  Grosso . 

Teve-se  sempre  o cuidado  de  distribuir 
uma  pequena  parcela  para  venda  sem  dis- 
crlíoinação,  tendo  em  vista  a necessidade  de 
serem  atendidos  pequenos  consumidores  do 
interior  que,  por  ignorância  ou  dificuMades 
de  comunicações  não  se  inscreveram,  quer 


no  Setcr,  quer  na«  SccreUuiu  da  Afrícul- 
tura. 

Existem  ainda  3.673  roloa  a serem  dietn* 
buidoa.  doa  quaia  1 . 873  correspondem  a um 
memorando  entrado  em  27  de  setembro,  e 
1.800  haviam  sido  reservados  para  atmder 
a pedidos  de  entidades  oficiais,  notadamente 
è cota  de  1 . 500  rolos  reservada  para  o Esta- 
do do  Rio  Grande  do  Sul.  cuja  distribuição 
estava  dependendo  da  conclusão  de  enten- 
dimentos com  o Sr.  Assistente  Rcfional  da 
C.M.E. 

Em  pãso  o total  entrado  rrpreaenta  .... 
72U15  quilos,  o totsl  autorixado  664.957 
e o laldo  adistribuir  56.358  quilos. 

Armma  gulvmtÚMtdo  — Entraram  553.822 
quilos,  dos  quais  foram  distiibusdoo  498  128. 
tendo  487.486  para  consumo  próprio  e . . . 
10.642  para  venda  a clientes  habituau.  O 
grande  vulto  das  atnbuiçóes  para  consumo 
próprio  provém  de  importaçóes  feitas  dire- 
tamente pnr  indúatnaa  consumidoras  do  ar- 
tigo. 

Restam  por  distribuir  55.694  quilos  cons- 
tantes de  memeranda  entradas  nos  últiinos 
dias  de  setembro. 

Bronre  — Entraram,  desde  19  de  maio  de 
1943.  apenas  22  qui'os  que  foram  atribuidos 
para  cenrumo  própno  ao  consignatãno.  a 
Cia.  Cama  Pórto  Alegretise. 

ChmpM  de  Itrro  e aço  — ^ Entraram 

2-672.827  quilos,  dos  quais  foram  distribuí- 
das 1.863.738.7.  sendo  961.343  para  con- 
sumo próprio.  708.849,7.  para  venda  discri- 
minada e 193.546  para  venda  a clientes  ha- 
bituais. 

Restam  por  distribuir  809.068J.  sendo 
que  257.048J  foram  retidos  para  se  irem 
atendendo  pedidos  que  satão  sendo  recebi- 
dos.  e o restante  corresponde  a memoranda 
chegados  nos  últimos  dias  de  setembro. 

Ess*  material,  que  se  não  cogitara,  no  co- 
meço. de  controlar  de  perto,  venficou-ae  logo 
nos  primeiros  dias.  que  era  preciso  distri- 
buir diretamente  ãs  indústrias  e a serviços 
públicoa  tal  o volume  de  pedidos  chegados 
ao  Setor,  os  quais  foi-se  procurando  conferir, 
na  medida  poasivel.  com  as  reais  necessida- 
des das  firmas  solicitantes. 

Cabos  dm  aço  — Entraram  224.633  qui- 
los. dos  quais  foram  distnbuidos  217.013 
restando  2.620  quilos  correvpondentes  a um 
mrmorandum  entrado  nos  últimos  dias  de 
setembro. 


181.838  quilos  forsm  distribuídos  para 
consumo  própno  dos  importadores,  em  sua 
maioria  empresas  de  serviço  público  s fãbn- 
cas  de  elevadores,  a 

12-214  quilos  foram  distnbuidos  discrimi- 
nadamente  a consumidores,  sendo  11.163 
quiles  a estradas  de  ferro  e o restante  a fã- 
bricas  de  levadores.  serviços  públicos  e um 
hospital . 

22.961  quilos  foram  deixados  pars  ven- 
da a clientes  habituais. 

Chumbo  — Entraram  4.271362  quilos  dos 
quais  200.000  quilos,  correspondentes  a me- 
moranda chegados  nos  últimos  dias  de  se- 
tembro. não  hav^iam  ainda  sido  distribuídos. 

Das  atnbuiçóes  feitas.  3.041.370  quilos 
foram  para  consumo  própno  e 1.030.192 
para  venda  a clientes  habituau. 

Não  se  tomou  nenhuma  medida  de  restri- 
ção por  ser  abundante  a mercadoria,  no  mo- 
mento. 

Cobre  — Entraram  1.454.964358  quilos, 
dos  qusu  foram  distnbuidos  1.272.305.858- 
lendo  996.080.858  para  consumo  própno. 
2-235  para  venda  discriminada  e 273.990 
para  venda  a clientes  habituais. 

Restam  por  distnbulr  182.659  quilos  cor- 
respondentes a memoranda  entrados  nos  úl- 
timos dias  de  setembro. 

Sendo  dada  a eicaaaès  que  jã  se  nota  dés- 
se  niatenal.  sm  virtude  das  cotas  que  o go- 
vértio  chileno  está  estabe!ecendo.  serã.  de 
agora  em  diante,  supnmida  a venda  livre, 
para  serem  atendidas  as  necessidades  da  in- 
dústria. 

Coque  mmtjJúr.^ieo  — Entraram 

23.833.981  quilos,  dos  quau  foram  autoh- 
xados  20.537.432390.  restando  109356.595 
quilos  que  forsm  retirados  para  irem  sendo 
São  Paulo  e 3.187. 192  quilos  que  estão  sen- 
do distnbuidos  na  mesma  forma  no  Rio  de 
Janeiro. 

Foram  atribuidos  870.749.718  quilos  para 
consumo  própno.  19.247.931  quilos  foram 
distribuídos  dncriniinadamente  a indústrias 
e 418.751372  quilos  foram  deixados  pani 
\-cnda  a clientes  habituais. 

A situação  que  era  de  escassès  hã  alguns 
meses  atrãs.  passou  a ser  bda  nos  últimos 
tres  meses,  pelo  que  se  mantém,  atualmente, 
um  controle  menos  estreito  das  distribuições. 

A indústria,  em  geral,  estã  com  estóques 
para  atender  a suas  necessidades  em  períodos 
que  vsriam  de  7 a 12  meses. 


áíâiaái.. 
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Estanho  — Chegaram  61.006  quilos  cujo 
consumo  pelos  próprios  consignatários,  todos 
industriais,  foi  integralmente  autorizado. 

Ferro  e aço  laminados  — Houve  entradas 
de  6.361.169,011  quilos  de  perfis  e lami- 
nados de  ferro  ou  aço  de  vários  tipos . 

Foram  distribuídos  6.117.419,011,  sendo 
5.521.023.011  para  consumo  próprio  e .. 
596.396  para  revenda. 

O grande  vulto  das  autorizações  para  con- 
sumo próprio  de  importações  feitas  por  em- 
prêsas  de  serviço  público.  Não  tendo  em 
mãos,  o Setor,  na  ocasião,  pedidos  militares 
ou  de  indústrias,  foi  dada  autorização  para 
venda  a clientes  habituais,  quando  o consig- 
natário era  revendedor . 

Em  solução  a alguns  pedidos  chegados 
posteriormente,  respondeu-se  indicando  as 
firmas  que  tinham  autorização  de  venda. 

O saldo  a distribuir  de  243 . 750  quilos  pro- 
vém de  memoranda  entrados  nos  últimos 
dias  de  setembro. 

Folhas  de  flandres  — Entraram 

1.713.617  quilos,  dos  quais  1.560,886  fo- 
ram distribuídos,  sendo  1.456,158  para  con- 
sumo próprio  e 104.728  para  atender  a in- 
dústrias com  necessidade  urgente  e a fins  mi- 
litares ou  de  ordem  pública. 

Fez-se  a retenção  de  152.731  quilos  para 
ir  atendendo  a necessidades  do  mesmo  gêne- 
ro que  se  estão  apresentando. 

Nesse  serviço  o Setor  pôde- contar  com 
elementos  estatísticos  fornecidos  pelo  S.L. 
D.P.I.,  a cargo  de  cujo  Assistente  Espe- 
cial, estava,  anteriormente,  a distribuição  de 
folha  de  Flandres. 

Esta-se  procedendo,  no  momento,  à reor- 
ganização dêste  serviço,  de  modo  a pô-lo  de 
acordo  com  os  demais  contrôles  de  indústrias 
que  o Setor  vem  mantendo. 

Para  tanto  vem  sendo  feitas  novas  inscri- 
ções, enviados  boletins  e processada  cuida- 
dosa revisão  dos  dados  recebidos. 

Convém  observar  que,  dada  a grande  es- 
cassês  do  artigo,  tem  sido  preciso,  em  al- 
guns casos,  retirar  parte  do  material  consi- 
gnado a certas  indústrias,  cujas  necessidades 
SQ  apresentam  menos  prementes,  para  entre- 
gá-las a outras  que  se  encontram  em  situação 
de  extrema  dificuldade. 


Tubcs  e accesórios  de  ferro  galvanizado 

Com  relação  aos  tubos  de  fefró  galvani- 
zado, convém  referir  que  o consumo  normal 
brasileiro  é da , ordem  de  15.000  toneladas 
anuais,  enquanto  que,  de  19  de  maio  a 30  de 
setembro  último  entraram  apenas  1.047,856 
quilos . 

Isso  denota  a necessidade  absoluta  de 
atender,  nessa  distribuição,  rigorosamente, 
às  prioridades  estabelecidas,  baseando  as 
quantidades  a serem  distribuídas  em  infor- 
mações fidedignas. 

Dessa  quantidade,  88 . 846  quilos  corres- 
pondentes a memoranda  entrados  nos  últi- 
mos dias  de  setembro,  ainda  não  haviam  sido 
distribuídos . 

Nas  distribuições  efetuadas,  num  total  de 
959.010  quilos,  foram  atribuídos  422.063 
quilos  para  consumo  próprio  a emprêsas  de 
serviço  público  e a algumas  indústrias,  e . . 
536.947  quilos  foram  distribuídos  discrimi- 
nadamente  para  repartições  públicas,  indús- 
trias e para  construção  civil. 

Sendo  êste  um  dos  artigos  mais  escassos 
no  momento,  e dado  o cuidado  especial  que 
exige  sua  distribuição,  foi  obtida,  para  êsse 
fim,  a colaboração  do, Engenheiro  Altino  Nu- 
nes Pimenta,  da  Repartição  de  Águas  e Es- 
gotos de  São  Paulo,  conhecedor  experimen- 
tado do  assunto. 

Quanto  aos  accessórios,  havendo  abun- 
dância, não  foi  tomada  nenhuma  medida  res- 
tritiva, 23 . 662,549  quilos,  importados  por 
emprêsas  de  serviço  público  e industriais,  fo- 
ram atribuídos  para  consumo  próprio,  e para 
3.271  quilos,  importados  por  emprêsas  co- 
merciais, foi  autorizada  venda  a clientes  ha- 
bituais . 

Tubos  diversos  — Entraram  686.049,160 

quilos  dos  quais  foram  distribuídos 

552.886,160,  sendo  323.404  para  consumo 
próprio,  83.742,160  para  venda  discriminada 
e 145.740  para  venda  a clientes  habituais. 

Restam  por  distribuir  133 . 163  quilos,  cor- 
respondentes, em  parte,  a memoranda  entra- 
dos nos  últimos  dias  de  setembro,  e,  em  par- 
te, material  retido  para  atender  a pedidos 
em  estudo. 

Zinco  — Entraram  201.761,965  quilos, 
todos  já  distribuídos,  sendo  57.740,370  quilos 
para  consumo  próprio  e 201.761,960  quilos 
para  venda  a clientes  habituais  . 


Não  foi  tomado  nenhuma  medida  raatnti* 
va  por  não  ter  o Setor  recetado  pedidos  nem 
haver  noticia  de  eecaasés. 

Dtvtrum  — Nesia  categoria  figuram  ele- 
trodos diversos  não  necessènos  à indústna 
uderúrgica.  dornas  para  tanques  de  fermen- 
tação. equipamentos  contra  mcèndio.  e ou- 
tros artigos  que.  por  sssemelhação.  as  alfân- 
degas têm  incluido  entre  as  iinportaçóes  que 
estariam  suieitas  ao  cootròle  do  S.L.D.P.I. 
e do  S.P.I. 

Chrrgaram  620.^  qmlos  dèssas  mate- 
que  foram  intevamente  distnbuidos  de 
acãrdo  com  os  pedidos  dos  interessados,  sen- 
do 2J0.025  para  consumo  pròpno  e 

390.935  para  venda  a r'ientss  habituaia. 

Os  eletrodos  de  grafite  para  o indústna  si- 
derúrgica continuam  a ser  distnbuklos  pela 
Mcção  encarregada  do  contróie  da  produção 
metalúrgica. 

Rtumo  — Resumindo,  entraram  até  31 
de  maio  de  1943.  44.95S.443J01  qutloa  dee- 
ses  matenais  doo  quais  foram  dninbuidos 
42.856. 174  906  restando  um  saldo  de  ... . 
2 . 102 . 268.895  quilos,  ni^s  distribuição  em 
nia  maior  parte,  jé  foi  provideonada  poste- 
riormente  a 30  de  setenibro. 

8ão  Paulo.  18  de  outubro  de  1943  — Mar- 
ttm  Aitonao  Xmvmr  dm  &Vova. 


1943 

(19  de  maio  a 31  de  derembro) 

Com  o encerramento  do  caercicio  de  1943. 
toma-se  oportuno  apresentar  um  rviatòno  de 
todo  o movimento  déste  serviço,  desde  a ea- 
pediçéo  da  portana  n.*  66  da  C.M.E.,  de 
19  de  maio  de  1943.  até  31  de  derembro. 

A presente  demonstração  abrange  apenas, 
os  produtos  metalúrgicos  locluidas  na  referi- 
da portana. 

Como  jã  fa  refendo  um  relatário  anterior, 
procurou-se-  desde  o começo,  sstabslscir  um 
contróie  completo  apenas  com  referência  aos 
roatanais  mais  warassm.  dando-se.  em  princi- 
pio. coro  relação  aos  demais  autoriaação  para 
venda  a clientes  habituais  ou  para  consumo 
imediato. 

Pcsmaneccndo  ktm  cnténo.  csislem.  no 
momento,  serviçoe  completos  de  distnbuição 
e contróie  sòmrnte  com  referência  às  fichas 


de  Plandres  e Chumbadas,  às  chapas  pretas  e f 
galvaniradas.  aos  tubos  de  ferro  galvanirado  ] 
e ao  arame  farpado-  (Quanto  aos  demais  pro-  ! 
dutos.  acompanha-se.  todavia,  por  meio  de  1 
boleUfis  enviados  pelos  importadores  e indus-  ‘ 
triais.  sua  situação  estatística,  para  fim  de  in- 
tervir man  de  perto,  tão  logo  se  tome  neces- 
sário. 

à 

Com  relação  ao  arame  farpado  e as  cha- 
pas de  ferro  e aço.  tem-se  deixado  uma  csr-  . 
ta  quantidade  para  venda  livre  à clentela  de  ! 
cada  importador,  no  intuito,  não  só  de  man-  / 
ter  em  funcionamento  as  vias  normais  do  co- 
tnêmo  sstabelecido.  como  no  de  atender  ao  í 
suprimento  dos  pequenos  consuimdores  do  | 
intenor,  psua  os  quais  não  sena  fãnl  a aqui-  1 
sição  de  fornecedores  que  nào  os  habituais.  ] 

Também  continua  a ser  observada  a tabe-  M 
Is  de  pnondades  constantes  do  citado  rela-  i 
tóno.  asaim  fisada  : J 

1 — - Puis  militares  ; 

2 — Serviços  de  utilidade  pública  ‘ 

3 — Indústrias 

4 — Construçóes  em  geral  * 

5 — Diversos,  englobando  as  aplicaçóes 

não  abrangidas  pelos  itens  anteno-  i 


MoVtMSJfTo  OUAl. 

O movimento  geral,  em  qinlos.  dos  produ- 
tos controlados  por  êste  serviço,  de  19  de 
maio  a 31  de  deiembro  de  1943.  foi  o se- 
guinte: 


T«tiá  MMTsSe  tm  Pmi  M.WM.S77 

Total  aetanméo  54.6IS.4S1 

SoMo  a éMribwf  2.195.146 


Nesses  totais  está  incluido  o arame  farpa-  1 
docuja  unidade  adotada  no  contróie  é o rolo.  | 
e que  foi  transformada  em  quilos  na  média  I 
de  233  kg.  por  rolo.  1 

Nào  foi  ai  incluido  o coque  metalúrgico.  | 
cujo  serviço  posaou  para  a Secção  de  Contrõ-  | 
le  das  Indústrias  Metalúrgicas.  í 

Movtssxirro  dc  cada  paooirro  L 

Passa-se.  a seguir,  ao  exame  do  movimen-  ^ 
to  de  cada  uih  dos  produtos  controlados: 
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Arames  diversos 


Estados 

TOTAL 

ENTRADO 

CONSUMO 

PRÓORIO 

VENDA 

LIVRE 

VENDA  1 
discrintmadaÍ 

t.ãiuladeJvg 

1 

TOTAL 

Al  TORUADÜ 

SALDO  A 

DISTRIBUIR 

Kg. 

Kg. 

Kg. 

Kg. 

Kg. 

Kk. 

Rio  de  Janeiro 

335.851 

153.096 

2.890 

260 

150.246 

179.005 

São  Paulo 

582.267 

568.583 

13.684 

■ 

.582.207 

— 

Pará 

110.534 

110., 534 

— 

— 

110., 534 

— 

Rio  G.  Sul 

108.913 

107.698 

1.215 

— 

108.913 

— 

Paraná 

9.556 

9.556 

— 

— 

9.. 556 

— 

TOTAL 

1.147.121 

949.467 

17.789 

260 

967.516 

179.605 

i 

j 


Arame  farpado 


Estados 

TOTAL 

ENTRADO 

consumo 

PRÓPRIO 

VENDA  LIVRE 

VENDA 

discriminada 

TOTAL 

AUTORIZADO 

TOTAL 

A DISTRIBUIR 

Rolos 

kg  (1) 

Rolos 

kg  (1) 

Rolos 

kg  (1) 

Rolos 

kg  (1) 

Rolos 

kg  (1) 

Rolos 

kg  (1) 

Pvio  de  Janeiro. . . . 

13.912 

326.932 

— 

— 

2.663 

62.580 

11.249 

264.351 

13.912 

326.932 

— 

São  Paulo 

13.124 

308.414 

119 

2.796 

505 

11.867 

12.500 

293.7,50 

13.124 

308.414 

— 

— 

Pernambuco 

918 

21.573 

— 

— 

251 

5.898 

550 

12.925 

801 

18.823 

117 

2.749 

TOTAL 

27.954 

656.919 

119 

2.796 

3.419 

80.345 

24.299 

571.026 

27.837 

654.169 

117 

2.749 

(1)  Pêso  calculado. 


Êste  é um  dos  produtos  mais  escassos.  Sua 


distribuição  vem 

senído  feita  em 

conjunto 

com  a do  artigo  de  produção  nacional.  Os 

27.837  rolos  (654 

.169  kg)  distribuídos  tive- 

ram  o seguinte  destino  final  por  Estado  : 

Rolos 

Kg 

Rio  de  Janeiro  . . . . 

9.662 

227.057 

São  Paulo  

7.314 

171.879 

Minas  Gerais  

6.260 

147.110 

Rio  Grande  do  Sul 

1.650 

38.775 

Espírito  Santo  . . . 

600 

14.100 

Mato  Grosso  

537 

12.620 

Pernambuco  

451 

10.598 

Arame  g 

422 

9.917 

365 

8.578 

226 

5.311 

175 

4.112 

Território  do  Acre  

175 

4.112 

Total  27.837 


654.169 


Essas  distribuições  são  feitas,  em  sua  maior 
parte,  para  os  departamentos  agrícolas  es- 
taduais, ou  seguindo  as  indicações  dêstes. 

Houve  importações  para  apenas  3 Esta- 
dos, enquanto  que  a distribuição  abrangeu  12. 


Estados 

TOTAL 

entrado 

CONSUMO 

PRÓPRIO 

VENDA  LIVRE 

VENDA 

DISCRIMINADA 

TOTAL 

AUTORIZADO 

Kg 

Kg 

Kg 

Kg 

Kg 

"Rin  tIa  Ja.npiiro 

65.986 

31.170 

54.016 

800 

65 . 986 
550.797 
71.365 

550.797 

540.155 

10.642 

— 

Rio  G.  Sul  

71.365 

71.365 

— 

— 

Pernambuco 

997 

— 

— 

total 

689.145 

642.690 

44.658 

800 

688.148 

SALDO  A 
A DISTRIBUIR 


Kg 


997 


997 
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■ Note-se  que,  enquanto  houve  somente  8 
Estados  que  receberam  importação,  12  foram 
contemplados  nas  distribuições . 

Chumbo 


Estados 

TOTAL 

ENTRADO 

CONSUMO 

PRÓPRIO 

VENDA 

LIVRE 

TOTAL 

ADTORIZ 

Kg 

Kg 

Kg 

Kg 

Rio  de  Janeiro., 

São  Paulo 

Rio  G.  do  Sul.. 
Pernambuco .... 

1.991.888 

3.105.402 

44.990 

1.034 

1.071.876 

2.630.222 

44.990 

1.034 

920.012 

475.180 

1.891.888 
3.105.402 
. 44.990 
1.034 

TOTAL 

5.143.314 

3.748.122 

1.395.192 

5.143.314 

Não  houve,  pois,  saldo  a distribuir. 


As  distribuições  de  cobre,  estanho  e chum- 
bo estão  feitas  em  colaboração  com  o serviço 
de  controle  dos  metais  não  ferrosos  dêste 
Setor. 


Estanho 


Estados 

TOTAL 

entrado 

CONSU.MO 

PP.ÓPRIO 

TOTAL 

AUTORIZADO 

Kg. 

Kg. 

Kg. 

Rio  de  Janeiro 

27.231 

33.775 

27.231 

33.775 

27.231 

33.775 

São  Paulo 

TOTAL 

61.006 

61.006 

61.000  • 

Como  se  vê,  não  houve  saldo  a distribuir. 


Cobre 


Estados 

TOTAL 

ENTRADO 

CONSUMO 

PRÓPRIO 

VENDA 

LIVRE 

VENDA 

DISCRIMINADA 

TOTAL 

AUTORIZADO 

SALDO  A 

DISTRIBUIR 

Kg 

■ Kg 

Kg 

Kg 

Kg 

Kg 

R.  de  Janeiro 

São  Paulo 

R.  G.  Su! 

662.161- 

1.06.5.153 

37.266 

263.878 

985.224 

37.266 

196.253 

79.929 

167.030 

627.161 

1.065.153 

37.266 

489 

35.000 

Pernambuco 

489 

489 

— 

TOTAL 

1.765.969 

1.286.368 

276.671 

167.0.30 

1.730.069 

.35  000 

Ferro  e aço  laminados 


Estados 

TOTAL 

ENTRADO 

CONSUMO 

PRÓPRIO 

VENDA 

LIVRE 

VENDA 

DISCRIMINADA 

TOTAL 

AUTORIZADO 

SALDO  A 

DISrRIELTR 

Kg 

Kg 

Kg 

Kg 

Kg 

Kg 

R.  de  Janeiro 

São  Paulo 

Pernambuco 

Pará 

2.012.909 
6.946.091 
46.600 
16  255 

■ 1.170.826 
5.630.388 
41 . 508 
16.255 

814.576 

187.527 

5.092 

707.538 

1.985.402 

6.892.592 

46.600 

16.2.55 

27.507 

53.499 

R.  G.  Sul 

Alagoas 

173.896 

723 

169.601 

723 

4.295 

— 

173.896 

723 

— 

TOTAL 

9.196.474 

7.029.301 

1.011.490 

707.538 

9.115.468 

81.006 
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Grande  parte  do  movimento  de  Sio  Paulo  algodão  efetuada  pela  União  doe  Lavradores 
que  figura  neeee  quadro  pro\'ém  da  importa-  de  A'godão. 
ção  de  fitas  de  aço  para  erdardamento  de 


Falha  da  Flandraa 


! 

Torst  CnMBCMO  ) 

^‘"****  urTSADri  rai’»raio  ! 
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1 

SAUW  A 

uisTataioiB 

K.  de  isasiro 

Uân  Ptlll»  

Ks 

713  3M 

3 2X7  417 

1 21$  $«3 

44  700 

Kf 

2$3  3M> 

8 TM  $17 
743.047 
23  220 

Kf 

330  l$3 
1117  42$ 

23  220 

K.  ! 

$HI  483 

2 083  ttU 
702  047 
44  700 

Kf 

120  004 
403  404 
$$2  39$ 

R O Mui  

tt.  ('stanaa  

a 

• ttFfEL - 

$ ma  sa$ 

2 SOB  IIM 

41$  «2$ 

1 332  1»  ^ 

• 

1 («7.003 

1 

E'  ínteresaantc  também  quanto  a éaie  pro- 
duto. verificar  o destmo  final  por  Eatado  que 
lhe  foi  dado  por  éeie  serviço  conforme  rela- 
ção seguinte : 

Folha  de  Flmndrw 


Ka 

Rle  da  Jaaaéra  $17. U4 

Sée  Paalo  2.e7»,IM 

Ria  Otaada  de  M tTl.iit 

Miim  OsaeM 79 

gnedfi  de  Rle  M 

Feraae  11.71$ 

Seace  Cscartae  4$.$0$ 


Tatal  ..*. 4. $22. 112 


Esae  produto  é doe  mats  escassos  O su- 
primento nos  anos  de  1942  e 1943  foi  dimi- 
nuto. No  pnmeiro  deles  não  havia  contróle 
do  conaumo.  de  modo  que  os  usos  essenciais 
tiveram,  nscessana mente,  um  suprimento 

muito  deficiente,  imperando  o mercado  ne- 
gro. No  segundo  jã  houve  dMnbutção  feita 
peta  Coordenação,  a partir  de  1 1 de  março,  a 
cargo  do  Engenheiro  Mariano  Ferrar,  o qual 
poude  distnbuir  22.594  toneladas,  seiecto- 
nando  os  uaos  essenciais  e recomendando  o 
^ emprégo  de  sucedâneos  onde  era  poasivel. 
Este  serviço  tomou  a si  o encargo  óe  \2  dm 
egàsto.  dispondo-  de  então  até  1 de  derem- 


bro.  de  cérca  de  5.410  toneladas  para  distri- 
buir. 

Essa  quantidade  era.  reelmente.  muito  pe- 
quena para  atender  as  necessidades  essenci- 
ais que  se  apresentaram.  O consumo  ante- 
rior ã guerra  era  de  ordem  de  50  000  tone- 
ladas. 

Noie-sr  que  parte  da  mercadoria  se  des- 
tinava aos  íngorificos  que  tém  rompromiasos 
de  fornecimento  as  tropas  aliadas,  não  sendo 
possivel  dispór  da  folha  importada  coro  tal 
destino. 

Poi  prsciao.  muitas  veres.  !ançar  mão  de 
folha  importada  para  indústrias  que  o não 
pedem  dispensar,  mas  cujo  estóque  de  mo- 
mento permiba  algum  corte. 

Não  obstante  as  dificuldades  do  problema, 
foi  possivel.  como  se  verifica  do  quadro  su- 
pra- atender  as  necessidades  mais  prementes 
farendo  a distribuição  compulsória  de  ape- 
nas 418.937  quilos,  ou  sejam  menos  de  10% 
do  total  autonrado. 

E‘  de  obser\*ar  que  parte  dessa  distribui- 
ção foi  fetU  em  restituição  ãquelas  indústrias 
de  que  se  havia  tomado  folhá  anteriormen- 
te. 

Vã-ae.  pois.  que.  mãu  grado  as  dificulda- 
des do  problema,  tem-se  procurado  intervir 
o menos  possivel.  evitando  perturbar  as  pre- 
vlsôes  dos  industriau  que  se  precaveram, 
buscando  importar  a folha  de  que  precisa- 
vam. 
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Tubos  e acessórios  de  ferro  galvanizados 


Estados 

TOTAL 

CONSUMO 

VENDA 

VENDA 

TOTAI. 

SALDO  A 

ENTRADO 

PROPRIO 

LIVRE 

discriminada 

autorizado 

distribuir 

Kg 

Kg 

Kg 

Kg 

Kg 

Kg 

R.  de  Janeiro 

1.556 

917 

440 

919 

— 

1.0.38.070 

1 .478.989 

77  928 

Acessórios 

4 

991 

4 

991 

— 



4 991 

São  Paulo 

360 

739 

129 

848 

— 

185.697 

3 15.. 545 

45  194 

Acessórios 

22 

250 

18 

979 

3.271 



22  250 

Pernambuco . 

3 

759 

— 

— 



8 759 

Paraná 

25 

020 

,25 

020 

— 

— 

25.020 

TOTAL 

1.973 

676 

619 

757 

3.271 

1.223. 767 

1.846.795 

126.881 

Nessas  quantidades  estão  incluídos  . . 

27.241  quilos  de  accessórios,  aos  quais  foi  da- 
da ampla  autorização  de  venda,  visto  tra- 
tar-se de  artigo  abundante. 

Para  se  ter  uma  idéia  das  dificuldades  que 
se  apresentaram  nêste  serviço,  basta  obser- 
var que,  sendo  o consumo  normal  brasilei- 


ro anterior  guerra  de  cêrca  de  15  000  to- 
neladas anuais,  a importação  de  19  de  maio 
a 31  de  dezembro  atingiu  apenas  1.974  to- 
neladas . 

E’  interessante  verificar  pelo  quadro  se- 
guinte o destino  final  que  foi  dado,  por  Es- 
tado, à mercadoria  importada  : 


rio.de 

JANEIRO 

S.PAULO 

MINAS 

GERAIS 

ESTADO 

DO  RIO 

ALA- 

GOAS 

Sta.  CA- 
TARINA 

GOIÁS 

PER- 

NAMB. 

MARA- 

NHÃO 

PARANÁ 

OBS. 

TOTAL 

Kg. 

Kg. 

Kg. 

Kg. 

Kg. 

Kg. 

Kg. 

Kg. 

Kg. 

Kg. 

Kg. 

Kg. 

Tubos  Galvanizados 

1.313.484 

■360.731 

16.749 

13.336 

5.730 

3.623 

267 

1.600 

1.068 

25.020 

1.741.590 

Diferença  p/  mais  verifica- 
da no  desembarque  da 
partida  e distribuída  sob 
n.  84 

53 

53 

Liberações  Definitivas  do 
S.L.D.P.I.  p/serv.  pú- 
blicos  

77.911 

77.911 

TOTAIS 

1.313.484 

360.713 

16.749 

13.336 

5.730 

3.623 

267 

1.600 

1.068 

25.020 

77.964 

1.819.554 

Neste  quadro  não  estão  incluídos  os  acces- 
sórios . 

Vê-se  que,  tendo  havido  importação  ape- 
nas para  4 Estados,  10  foram  contemplados 
nas  distribuições. 


Essa  distribuição,  como  as  de  cobre,  chum- 
bo e estanho  está  sendo  feita  em  colaboração 
com  o Serviço  de  controle  dos  metais  não 
ferrosos  dêste  Setor. 
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Tubo*  cli* 


llsràpos 

TCrTAl. 

SKTBAOO 

. . 

COMSVUn 

mármiu 

^ 

U«'BK  ' j 

mK^uikAHA 

TOTAl. 

Ai-ioaitAoo 

aaloo  a 
Divraieiis  . 

Kc 

I • 

Kc 

K« 

. 

Kc 

Kc 

5 

R.  de  Jasetro 

•ii*  <*• 

409 

646 

AA5 

179.991 

190  SM 

1.017.070 

49 

399 

H4o  l^olo  

Àí  SIS 

lea 

706 

611 

99  431 

7,091 

»19  133 

3 

049 

Psf4 

•!’  » 

am 

99 

aw 

39  306 

IVrasa»l«K« 

.}  ' M 

901 

IA 

730 

1.493 

— 

17.313 

47 

069 

Msmsliáo. 

.1  • 

009 

6 

009 

♦ ^ 

• 009 

R.  G.  Mel, 

.1  M 

•79 

079 

1 230  644 

— 

6»  079 

rOTAL  

t ore 

970 

i 1.9A0 

97» 

1 

197.079 

1 977.697 

99 

073 

Zlttco  . 


IjeiASOA 

tOTAL  1 

sAraAM»  j 

1 

il 

isasA 

u«as 

«SVliA 

sf  urvAsa 

TUTAI. 

At-luetEAM» 

AAIim  A 

iHeteisira 

* ■ • 

P - • /Aj 

f 

Kã  1 

1 

Kc 

Kc 

Kc 

Kc 

Kc 

H de  Jeseifii 

313  076  { 

31.074 

169  293 

a 191 

319.057 

3.019 

MAO  • e • e • k ■ eu  • » . 1 

VD  393 

419.091 

19  135 

9 000 

499  310 

61  OtO 

W94â»  ••  qae«  9'e  i e 0 V ) 

im  906  ; 

490  769 

205  9n 

96  191 

Om  373 

64  OAS 

} 

i 

• 

IK«< 


Be  AM 

letAL 

omuso 

il 

tmc 

roTAt 

EdeJmda  .. 

191  m 

t»?» 

419  4M 

Ml  m 

aoe  rsu»  .... 

19  174 

•7  111 

9 m 

49  S74 

SI  4M 

» m 

• — 

B 4W 

RteaOeOd  . 

U «1 

19  cas 

11  OM 

•••aeueees 

3 m 

3 m 

— 

3 in 

% 

«intA 

m ir 

3M  m 

m ns 

OM  IJ7 

Veníica^  que  nAo  houve  mIòo  ■ ser  die- 
tnbuido. 

■BONZB 

ftete  ártico  foi  escluklo  do  cootrôle  por 
oAo  cooiter  de  portaria  66.  nem  se  ter  apre* 
•entado  a neceendade  de  ai  ificlui'lo  poete- 
rionnente. 


Figuram,  todavia,  oas  estatísticas  do  aer- 
VIÇO  22  quilos  chegados  ao  Rio  Grande  do 
Sul.  por  ter  skIo  pedida  sua  distribuiçAo  pelo 
8.L.D.P.I 

e 

SAo  Paulo,  IS  de  janeiro  de  1944. 

a 

RELATÓRIO  REFERENTE  A 1944 

* 

A eaemplo  do  que  vinha  sendo  (eito  por 
sete  Serviço  desde  a expediçio  da  portaria 
n.*  66  da  C.M.E..  de  19  de  maio  de  1943. 
a distribuiçio  dos  produtos  metalúrgicos  com-' 
preendidos  nessa  portaria,  foi  feita,  no  de- 
correr de  1944.  de  ac6rdo  com  o critério  ado- 
tado e já  apôsto  em  relatórios  anteriores, 
(x)  tanto  na  parte  referente  è observação  e 
contróle  de  vendedores  e compradores  dos 
materiaa  distribuídos  por  áste  serviço,  como 
na  referente  ao  critéiio  e priorwtades  obeer- 


(■>  V4v  BoUUm  S*.  3 4o  S-P.I..  pãc.  49  o 
BoloUia  iP.  9,  pAf.  S9. 

4.  '* 
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vadas  nas  distribuições  de  matérias  primas 
metalúrgicas  importadas . 

Embora  não  estivesse  íotalmente  solucio- 
nada a questão  do  suprimento  dos  materiais 
básicos,  que  não  os  da  produção  nacional,  à 
indústria  metalúrgica  do  País,  devido,  ainda 
à escassez  de  certos  produtos,  a situação,  em 
geral,  melhorou  consideravelmente  com  o 
grande  aumento  da  tonelagem  de  produtos 
metalúrgicos  entrados  nos  portos  nacionais 
durante  o ano  de  1944,  vindo  facilitar  sobre- 
maneira o abastecimento  dos  consumidores, 
quer  por  suas  próprias  importações,  quer  por 
compras  efetuadas  na  praça  ou  por  intermé- 
dio das  distribuições  deste  Setor. 

Dadas  as  condições  acima,  de  maior  faci- 
lidade para  o suprimento  aos  consumidores, 
de  rhateriais  importados,  procurou  êste  ser- 
viço, conforme  a orientação  que  vem  seguin- 
do para  os  serviços  de  controle  e de  distri- 
buição de  materiais,  no  sentido  de,  suave- 
mente, procurar  retornar  às  condições  de  an- 
ti-guerra, isto  é,  de  comércio  livre,  e,  de  acor- 
do com,  o Serviço  de  Licenciamento  de  Des- 
pachos de  Produtos  Importados,  manter  uma 
parte  da  tonelagem  importada,  para  consumo 
ou  venda  imediata,  para  tanto,  êste  Setor  da 
Produção  Industrial,  da  C.M.E.,  resolveu 
aprovar  a liberação  antecipada  e definitiva, 
por  parte  do  Serviço  de  Licenciamento  e Des- 
( metalúrgicos)  sujeitos  ao  seu  controle,  para 
pachos  de  Produtos  dos  materiais  importados 
03  lotes  despachados  nas  alfândegas  do  País 
desde  1°.  de  setembro  de  1944  até  a nova  re- 
solução e de  acordo  com  a seguinte  tabela  : 

Procurou-se,  ainda,  devido  ao  aumento  da 
tonelagem  entrada  nos  portos  do  País,  e à 
maior  disponibilidade  de  materiais,  evitar  o 
transporte  dos  produtos  distribuídos,  passando 
a atender,  quando  possível,  a consumidores 
de  cada  Estado  por  intermédio  de  importado- 
res locais . 

Diante  disso,  todos  os  lotes  de  produtos 
matelúrgicos  chegados  ao  pôrto  do  Rio  de 
Janeiro,  passaram  a ser  distribuídos  por  in- 
termédio do  Escritório  Regional  do  S.P.I. 
no  Rio  de  Janeiro;  o mesmo  se  deu  com  rela- 
ção aos  lotes  consignados  às  firmas  do  Estado 
do  Rio  Grande  do  Sul,  que  passaram  a rece- 
ber instruções  diretas  do  Escritório  local  do 

S.P.I. 


PAR.V  lI.\TERIàIS 
I.JIP.ORTADOS 

Produtos 

Desti- 
nados , 
ao  con- 
sumo 
% 

Desti- 
nados 
a venda 

' ‘.f 

% 

r , 

Folhas  de  Flandres. 

50 

10 

Tubos  Galvanizados  (para  bitolas  de  1", 
3/4”  e 1/2” 

50 

20 

Arames,  com  e.xceção  do  Farpado  e gal- 
vanizado n.  14  e 15 

100 

50 

Laminados  e Perfilados  de  ferro  e aço. , . . 

100 

50 

Tubos  diversos  não  galvanizados. . . . 

100 

20 

Cabos  de  aço . . . 

100 

50 

Chapas  de  ferro  ou.  aço,  em  geral: 

De  bitola  n.  10  (9/64  ou  3,57  m/m  para 
mais  grossas  com  exceção  de  3/16”  (n.  7 
ou  4,76  m/m) 

100 

50 

Bitola  n.  11  ou  1/8”  (3,18  m/m) 

50 

10 

Bitolas  n.  12  a 20 

50 

20 

Bitolas  n,  21  p/  mais  finas 

50 

10 

Chumbo 

100 

50 

Estanho 

100 

50 

Zinco  (Lingotes) 

100 

50 

Diversos  fAparelhos  c/Incendio  Tanques 
desmontados  — Junções  — conexos... 

100 

50 

Eletrodos  para  solda 

100 

50 

MOVIMENTO  GERAL  DAS 
DISTRIBUIÇÕES 

Estão  afetos  a êste  serviço,  o controle  e a 
distribuição  dos  seguintes  materiais  meta- 
lúrgicos compreendidos  na  portaria  n.°  66 
da  C.M.E.,  de  19  de  maio  de  1943,  quando 
procedentes  de  importação  : 

1. °  — Arame  Farpado 

2. °  — Arame  Galvanizado 

3. °  — Arames  Diversos 

4°  — Cabos  de  aço 

5.  — Chapas  de  Ferro  e Aço 

6. °  — Chumbo 

7. °  — Cobre 


liò  - 


8*  — Eatanho 

9.*  Perro  e Aço  Laminado 

10. *  ~ Folhas  de  Plandrea 

11. *  — Tubos  e accnsónos  de  íerro  gal- 

vamsado 

12. *  — Tubos  Diversos 

13. *  ~ Ztnco 

14*  — Diversos  (eletrodos  pars  solda  e 
para  fins  diversos  ~ grampos  pa- 
ra cérca  — equipamentos  contra 
incêndio  — arraasorios  para  tu- 
bos gatvanisados  etc.  etc. ) 


O movimento  geral  das  entradas  no  Paia. 
para  os  produtos  anma  indicados,  atingiu  em 
1944,  segundo  os  memoranda  do  S.L.D.P. 
I..  199.‘426.828.S  quilos,  que.  adicionados 
ao  movimento  anterior,  — 19  de  maio  a 31 
de  derembro  de  1943  — que  náo  foi  além 
de  36.808.S77  quilos,  perfatem,  para  o pe- 
ríodo desde  a publicaçio  da  portaria  n.*  66. 
(19  de  maio  de  1943)  até  31  de  derembro 
de  1944,  o toul  de  236. 23S.40S.S  quilos, 
conforme  demonstra^êo  a seguir: 


! 

1 

1 

1 

1 TOTAL  avraaso 

TOTAL  AieitBISA- 

ao 

SALSO  A tHSTBt- 

SITB 

IMi 

i 

Udssi»  B iIbIs  4b  eBpsifcçáD  4b  portsilB  a M 
4»  láárUi 

ÜavUBMUo  »snfWs4s  as  psrtadu  4s  láB  a 

1 

a 

âl/tSU 

i Sá  IM  IM.aS 

31  967  769.in 

2 190  391.000 

irsaiB  farpada  <l)  - 

Tétel  4o  asmaasSs  4»  164  a II  IZ4I 

I 6Wa&l.l97 

6U  300,197 

3 711,000 

1 lá  SIS  ai  C7« 

14  033  0006129 

2 193  146  900 

IM4 

’ Úsviawslu  irnfsadn  as  partadi»  4a  l/l  a 
11  IZ«« 

197  am  410. UI 

196  033  43R.U1 

614  976  000 

|Hal4a  a dasnladr  am  SI  12/41.  paaado  para  «is- 
1 inboKás  aai  Jaaotro  4a  1644 

ToSaL  arrsailáj  o «Mo  aslortor  . 

2 190  161.000 

199  Sm  641. UI 

196  083  436,811 

1 US  417,000 

traas  farpado  (g)  

2 (OS  176.000 

1 621  034,000 

303  344 .000 

rstaL  mrrmnáo  s «Mn  aatanor 

s 

' 1 711 .000 

2 OBI  129  000 

1 034.000 

3U  096.000 

Total  Claral 

tlsvaaaalo  raal«aota  aardasda  dnrasla  s aas 
4a  1644  ..  

199  436  «On.UI 

199  áU  463.U1 

\ 

433  634,000 

•1  m«saln.  arvaands  s aaMo  astsrsu 

301  919  974. UI 

199  6M  463.U1 

1 781  113.000 

4 m«aBls  Oaaal  — dasla  a 4a  ase. 

lana  a áS  (lá&U  al4  Sl  'lt'44) 

4 iviawaSii  varsft—do  ao  partsdo  

» 2U  áu.oas 

313  001  217.003 

1 lU  417  000 

i»»*e  Faipaiti  (1)  

Total  Aaral  (16241  a 11  1144) 

2 9M  439  197 

2 460  334,1971 

306  096.000 

336  3U  064,130 

314. 473 .693. UI 

t 761  113  000 

r 


(I)  Xéí  laHslIe  as  tastl.  • rsavsrtalu  4»  nios  pst»  usiia.  Babas»4»2S.3  quêo*  por  réio;  asas  psrtids 
dsll»  feè«  ssalUr  ciaêsifai  MaiMtedsHo  <e»"  i»  h- 

<X)  iatlaili  ao  laUl.  e «<isir«cti4» dr  roks  psrs  qsdas.  ashsMdr  tS.Sqadas  por  lAlo. 

‘ 

MOVIMENTO  DE  CADA  PRODUTO  1.  aramb  r/utéAÓo 


O movimento  de  cada  produto,  poderá  ser 
obarrvado.  em  separado,  através  das  demons- 
trações a seguir,  nas  quais,  scréo  apresenta- 
dos os  dados  referentes  ao  escrclcio  de  1944, 
e-  ao  movimento  geral  desde  a expedivéo  da 
porta  ta  n.*  66.  isto  é.  desde  19  de  maio  de 
1*.43  a 31  de  derembro  de  1944. 


A dnánbuiçâo  do  arame  farpado,  proce- 
dente de  importaçAo.  é feita  em  conjunto 
com  o arame  de  produçéo  nacional,  pela  Se- 
cçèo  de  Contrõle  das  Indústrias  Metalúrgi- 
cas. dèste  Setor. 

O movimento  veriftcado  em  1944.  para  o 
material  importado,  foi  o seguinte: 


Périodo;  1“  Janeiro  a 31  Dezembro  194-1 


Estados 


R.  de  Janeiro. 

S.  Paulo 

Pernambuco . . . 

Ceará 

Rio  G.  do  Sul 

Balúa 

Sta.  Catarina . 
Minas  Gerais . . 

TOTAL 


SALDO  POR  AUT. 

total  ENTRADO 

total  ent. 1944  + 

EM  31/12/43 

EM  1944 

s/poR  AUT.  1943 

Rolo? 

Kg. 

Rolos 

Kg 

Rolos 

Kg 

— 

— 

19.111 

449.109 

19.111 

449.109 

— 

— 

47.920 

1.126.120 

••  47.920 

1.126.120 

117 

2.749 

13.112 

308.132 

13.229 

310.881 

. 

— 

3.050 

71.675 

3.050 

71.675 

— 

— 

1.925 

45.237 

1.925 

-15.238 

— 

— 

130 

3.055 

130 

3 . 055 

— 

— 

1.016 

23.876 

. 1.016 

23  876 

— 

50 

1-.175 

50 

1.175 

117 

2.749 

86.314 

2.028.379 

86.314 

2.031.129 

(x)  Calcu’ado  na  base  de  23,5  quilos  por  rilo. 


DISTRIBUIÇÕES 


Estados 

S.P.I.  RIO 

S.P.I. 

SUL 

c? 

VL 

VD 

Rolos 

Kg 

Rolos 

Kg 

Rolos 

Kg 

Rolos 

Kg 

« 

Rolos 

Kg 

Rio  de  Janeiro 

4.031 

94.776 

— 

— 





813 

19.105 

13.824 

324.864 

S.  Paulo 

— 

— 

— 

— 

1.381 

32.595 

1.351 

31.478 

38.201 

897.724 

Pernambuco 

— 

— 

— 

■ 

— 

— 

4.046 

95.081 

9.18S 

215.800 

Ceará 

— 

— 

— 

— 

50 

1.175 

550 

12.025 

2.450 

57.575 

Rio  G.  do.  Sul 

— 

— 

. 

- 

— 

: 

557 

13.56C 

— 

— 

Bahia 

— 

— 

— 

— 

— 

136 

3.055 

— 

— 

Santa  Catarina 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 .016 

■ 23.876 

Minas  Gerais 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

50 

1.175 

TOTAL 

4.031 

94.  DX 

— 

— 

1.437 

33 . 770 

7.467 

175.474 

64.724 

1.521.014 

TOTAL 

SALDO  POP- 

AUTORIZADO 

AUTORIZAR 

Rolos 

Kg. 

Rolos 

Kg 

Púo  de  Janeiro 

18.670 

438.745 

441 

10  364 

S.  Paulo 

40.939 

962.067 

6.981 

164.053 

Pernambuco 

13.229 

310.881 

— 

— 

Ceará 

3.050 

71.675 

— 

— 

R.  G.  doSul 

577 

13.560 

1.348 

31.678 

Bahia 

130 

3.055 

■ 

■ 

Santa  Catari  la 

1.016 

23.876 

— 

— - 

Minas  Gerais 

50 

1.175 



— 

TOTAL.  

77.661 

1.825.034 

8.770 

206.095 
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AcrMc«nUndo-M  os  dados  actnui.  aos  rs 
fsrsniss  ao  movunanto  antrrior  (19-S  a 31* 
13*43),  pode*ss  vsrificar  o movimento  |s- 
ral  dossrame  (arpado  importado  no  PaU.  das* 


de  a expediçio  da  portaria  n.**  66.  até  31  de 
derembro  de  1944.  conforme  quadro  a ■O' 
guir: 


ao  Um  a • u o 


h 


to  meoMl-  que  o movimento  das  importa- 
rdes. foi.  cm  1944.  bastante  supenor  ao  de 
1943; 

1M3 }T.eS«  rato*  m I.HT  isIm  pm  mU 


[ 


7S 


2.  A«AMS  GALVANIZADO 

'Acrescido  de  um  saldo  de  997  quilos,  paa- 
fado  de  1943  para  1944.  o movimento  do 
arcme  galvanuado  importado  foé.  cm  1944. 
o argutnte: 
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Foi  distribuído  durante  o ano,  além  do 
saldo  vindo  do  movimento  anterior,  o total 

O movimento  geral,  isto  é,  desde  19-5-43 


do  material  entrado,  não  ficando  pois,  ne- 
nhum saldo  a distribuir . 

31-12-44,  foi  o seguinte; 


Arame  galvanizado 

QVADHO  N.»  It 

Período:  19  de  Maio  de  1943  a 31  de  Dezembro  de  1944 


Estados 

TOTAL 

DISTRIBUIÇÕES 

SALDO  P/ 
AUTORIZAR 

ENTRADO 

S PI.  RIO 

S P I.  SUL 

CP 

VL 

VD 

TOTAL 

AUTORIZADO 

Kg 

890.461 

3 375.754 

Kg 

784.924 

Kg 

Kg 

59.694 

2.458.601 

153.477 

111.959 

1.996 

21.000 

108.864 

3.986 

12.012 

Kg 

Kg 

Kg 

Kg 

45.043 

794.395 

SOO 

890.461 



R.  G.  do  Sul 

402.621 

246.367 

122.758 

3.375.754 



142/670 

2.777 

30.711 

— 

402.621 



1.996 

— 

142. 670 



21.000 

108.864 

— 

— 

1.996 



— 

— 

21.000 

— 

3.986' 

— 

— 

108.864 

— 

12.012 

— 

— 

3.986 

— 

14.969 

14.969 

— 

12.012 

— 

1.000 

1.000 

— 

14.969 

— 



— 

1.000 

— 

TOTAL 

4.975.333 

784.924 

246.367 

2.932.589 

887. 895 

123.558 

4.975.333 

- 

3 . ARAMES  DIVERSOS 

O movimento,  em  1944,  foi  bastante  su- 
perior ao  de  1943: 

4.767.207  quilos  contra  1.147.122  en- 
trados em  1943. 


Foi  distribuído  durante  o ano  de  1944, 
além  do  total  do  material  incluído  nesta  clas- 
se entrado  durante  o ano,  o saldo  de 

179.605  quiloos,  passado  de  1943. 

O movimento  verificado  durante  o ano 
(1944)  foi  o seguinte: 


ARAMES  DIVERSOS 


Período:  1 de  Janeiro  a 31  de  Dezembro  de  1914 


QUADRO  n;  I 


Estados 

SALDO  POR 

AUTORIZAR 

31/12/43 

TOTAL  EN- 
TRADO EM 

1944 

t/ent.  1944 

S/POB  AUT. 

1943 

DISTRIBUIÇÕES 

TOTAL 

AUTORIZADO 

SALDO  POR 

AUTORIZAR 

S.P.I.RIO 

S.P.I.SUL 

CP 

VL 

VD 

Rio  de  Janeiro 

179.605 

1.620.124 

1.799.729 

1.391.073 

252.721 

153.935 

2.000 

1.790.729 

São  Paulo 

, — 

1.778.361 

1.778.361 

— 

— 

1.340. 085 

436.661 

1.615 

1. 778. 361 

— 

Pará 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

R.G.  do  Sul 

— 

714.965 

714.965 

— 

345.094 

368.876 

995 

— 

714.965 

— 

Paraná,  

— 

48.868 

48.868 

— 

— 

48.868 

— 

— 

48.868 

— 

Pernambuco 

— 

447.459 

447.459 

— 

— 

404.. 389 

43.070 

— 

447.459 

— 

M.  Gerais 

— 

513 

513 

— 

— 

513 

— 

— 

513 

— 

Sta.  Catarina 

— 

153.918 

153.918 

153.918 

— 

— 

153.918 

— 

TOTAL.. . ; 

179.605 

4.764.207 

4.943.813 

1.391.073 

345.094 

2.569.370 

634.661 

3.615 

4.943.813 

Desde  19  de  miio  de  1913,  o movimento  foi  o seguinte: 
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4.  CJOUM  M AÇO 
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Oa  quadroa  abaiao  rrpraaantam.  o prima»» 
ro,  o movunmto  rafaraota  ao  aoo  da  1944. 


a o tegunda  o movimanto  daade  a expadiçéo 
da  portana  n.*  66  até  31  da  daaemhro  da 
1944. 

a 

'O  total  antrado  am  1944.  foi  da  577.766 
quiloa.  a.  daada  19  da  maio  da  1943.  638.601 
quiloa. 
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5 . CHAPAS  DE  FERRO  E AÇO 

Sendo  um  dos  artigos  de  maior  aplicação 
em  quase  todos  os  ramos  de  indstria,  e como 
os  estoques  estivessem  escassos  desde  o iní- 
cio deste  serviço,  o seu  controle  têm  sido, 
desde  o começo,  mais  rigoroso. 

E’  um  produto,  para  o qual,  todos  ps  lo- 
tes consignados  a revendedores  são  minucio- 


samente distribuídos  a consumidores  regis- 
trados neste  Setor  e que  tenham  seus  pedidos 
e comprovantes  de  suas  necessidades  anota- 
das na  seção  de  distribuição  dos  materiais 
importados . 

O movimento  verificado  em  1944, , foi  o 
seguinte: 


Chapas  de  ferro  e aço 

QUADRO  N®  I 

Período:  1®  janeiro  a 31  dezembro  de  1944 


Estados 

SALDO 

p/aut. 

31/12/43 

TOTAL 

ENTRADO 

EM  1944 

t/ent.  1944  — 

S/POR  AUT. 

1943 

DISTRIDUIÇÕES 

TOTAL 

AUTORIZ. 

SAI.no  POR 

AUTORILVR 

S.P.I.  RIO 

S.P.I.  SUL 

CP 

VL 

VD 

Rio  de  Janeiro 

261.475 

16.579.953 

16.841.428 

11.434.625 

2,607.013 

340.328 

2.459.429 

16.811,428 

São  Paulo . 

137.553 

21.923.298 

22.060.851 

— 

— 

14.698.754 

2.087.954 

4.764,143 

22.060.851 



Pernambuco 

116.782 

567.750 

684.532 

— 

— 

225.952 

426.003 

32.580 

OS  i.  580 



Pará 

— 

139.341 

139.341 

— 

— 

110.492 

28.849 

— 

139.341 



R.  G do  Sul 

— 

1.889  680 

1.889.680 

— 

811.422 

1.026.243 

18.868 

31.147 

1.889. 680 



Sta.  Catarina 

— 

398.777 

398,777 

— 

— 

398.777 

— 

— 

398.777 

— . 

Paraná 

— 

206.912 

209.912 

— 

— 

144,666 

33.958 

28.288 

206.912 

— 

Amazonas 

— 

3.292 

3.292 

— 

. 

1.426 

1.866 

— 

3.292 

— 

Maranhão 

— 

12.302 

12.302 

— 

— 

3.057 

7.093 

2.152 

12  332 

— 

M.  Gerais 

144,172 

144.172 

— 

— 

138  924 

1.766 

3.4.S2 

144.17 

— 

Bahia 

— 

18,524 

18.524 

— 

— 

5.124 

13.403 

— 

18.524 

Espírito  Santo 

— 

2.982 

2.982 

2.982 

— 

— 

— 

— 

2.982 

— 

Ceará 

— 

8.498 

8.496 

— 

_ 

8.490 

— 

8.436 

— 

TOTAL 

515.810 

41.895.479 

42.411.289 

11.437.610 

811.422 

19.270.458 

3.508.578 

7.323.221 

42.411.289 

- 

Êsses  dados,  acrescidos  ao  movimento  re- 
ferente ao  período  entre  19  de  maio  a 31  de 
dezembro  de  1943,  demonstram,  pelo  quadro 


abaixo,  o movimento  geral  de  chapas  de  fer- 
ro e aço,  desde  19  de  maio  de  1943,  até  31 
de  dezembro  de  1944: 


Chapas  de  ferro  e aço 

QUADRO  N.O  ir  * 

Período:  19  de  maio  de  1943  a 31  de  dezembro  de  1944 


DISTRIBUIÇÕES 

E3TAD0S 

TOTAL 

SALDO  POR 

ENTRADO 

S.P.I.  RIO 

S'P.I.  SUL 

CP 

VL 

VD 

ADTORIZ.VDO 

AUTORIZAR 

Rio  de  Janeiro 

20.338.517 

11.434.628 

4.106.209 

795.882 

4.001.798 

20.338.517 

— 

São  Panlo 

24.780.554 

_ 

— 

16.470.012 

2.747.813 

5.562,099 

24.780.554 

— 

Pernambuco 

761 . 573 

— 

— 

255.929 

461.134 

44.510 

761.573 

— 

Pará 

206.367 

— 

— 

168.202 

38. 165 

— 

206.367 

— 

R.  G.  do  Sul 

1.934.266 

— 

811.422 

1.049.895 

39.802 

33.147 

1.934.266 

— 

3,  Catarina 

418.921 

— 

— 

418.921 

— 

— 

418.921 

— 

212.224 



— 

144.606 

39.270 

28.288 

212.224 

— 

39.458 



— 

1.426 

27.418 

10.614 

39.458 

— 

Maranhão 

12.302 

— 

— 

3.057 

7.093 

2.152 

12.302 

— 

M.  Gerais 

144.172 

— 

138.924 

1.766 

3.482 

144.  1 <2 

Bahia 

18.524 

— 

5.124 

13.400 

— 

18.524 

Espírito  Santo 

Ceará 

2.982 

8.496 

2.982 

— 

— 

S.496 

- 

2 . 982 
8.496 

- 

TOTAL 

48.878.350 

11.437.610 

811.422 

22.762.995 

4.183.239 

9.683.090 

48.878.356 

o destino  final  de  tôdas  as  chapas  de  ferro 
e aço,  de  todos  os  tipos,  entradas  no  País  du- 
rante o ano  de  1944  (segundo  memoranda  de 


comunicação  do  S.L.D.P.I.)  e distribuí- 
das por  êste  Serviço,  foi,  por  Estados,  o se- 
guinte : 
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Todavia,  o total  antrado  náo  chafou  a car« 
rcrpondar.  aro  |vral  àa  naccamdadaa  locaia. 


6.  CMVMBO 


Todo  o inatarial  antrado  foi  diatnbukSo, 
náo  tando  havido,  portanto,  nanhum  aaldo  a 
diatnbuír. 
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QUADRO  !I 


Periodo;  19  maio  1943  à 31  de  dezembro  de  1944 


Estados 

TOTAL 

ENTRADO 

S.P.I.  RIO 

S.P.T.  SUL 

CP 

VL 

YD 

AUTORIZADO 

Saldo  por 
AUTORIZAR 

6.124.231 

1 

3,552.348 

1.651.571 

8.100.930 

164.854 

1.034 

920.012 

850.090 

6.124.231 

9.023.260 

72.240 

— 

370.524 



205.670 

9.023.200 

— 

1.0.34 



3/0. Ò24 

— 

1.034 

— 

15.519.049 

3.552.348 

205.670 

9.918.689 

1.770.102 

72.240 

15.519.049 

TP  COBRE  , 

As  distribuições  do  cobre  importado  estão 
sendo  feitas  em  colaboração  com  o Serviço 


de  controle  dos  metais  não  ferfosos,  deste 
Setor . 

O movimento  verificado  em  1944,  foi  o se- 
guinte : 


Cobre 

QUADRO  N.°  I 

Periodo:  1 de  Janeiro  , 31  de  dezembro  de  1944 


Estados 

SADDO 

P.<ADT. 

31/12/43 

TOTAL 

ENTRADO 

EM  1944 

t/ent.  1944  — 

S/POR  ADT. 

1943 

DISTRIBUIÇÕES 

TOTAL 

AUTORIZ. 

SALDO  POR 

AUTORIZAR 

S.P.I.  RIO 

S.P.I,  SUL 

CP 

VL. 

DV 

Rio  de  Janeiro 

35.000 

1.102.871 

1.137. 871 

202.120 

698.449 

802 

236. 500 

1.137.871 

São  Paulo 

— 

6.409.489 

6.409.489 

— 

— 

5.833.157 

— 

496.919 

6.330.076 

79.413 



465 

465 



_ 

465 





456 

_ 

Pernambuco 

— 

2.779 

2.779 



2.663 

116 

2.779 

Ceará 

— 

5.650 

5.650 

— 

— 

— 

— 

5.650 

5.650 

— 

Pará 

— 

998 

998 

— 

— 

998 

— 

— 

— 

TOTAL 

35.000 

7. 522. 252 

■ 7.557.252 

202.120 

— 

5.535.732 

918 

739.069 

7.477.839 

79.413 

Desde  l.°  de  maio  de  1943,  o movimento  foi  o que  demonstra  o quadro  a seguir: 


Cobre 


Período:  19  de  maio  de  1943  a 31  de  dezembro  de  1944 


QUADRO  N.o  n 


DISTRIBUIÇÕES 

TOTAL 

TOTAL 

SALDO  P/ 

ENTRADO 

AUTORIZADO 

AUTORIZAR 

S.P.I.  RIO 

S.P.I.  SUL 

CP 

VL 

vn 

Rio  de  Janeiro ^ 

1.765.032 

202.120 

962,327 

197.055 

403.530 

1.765.032 



São  Paulo 

7.474.642 

— 

6.818.381 

79.929 

496.919 

7.395.229 

79.413 

R.  G.  do  Sul 

37.731 

— 

— 

37.731 

— 

— 

'6Í  . lài 

Pernambuco 

3.268 

— 

— 

2.663 

605 

— 

3.268 

Ceará 

5.650 

— 

— 

— 

— 

5.650 

5.650 

Pará 

998 

— 

— 

998 

— 

998 

TOTAL 

9.287.321 

202,120 

— 

7.822.100 

277.589 

906.066 

9.207.908 

79.413 

8.°  ESTANHO 

Em  1944,  houve,  ao  contrário  de  1943, 
algumas  importações  de  estanho,  destinadas 
à venda. 


Os  quadros  abaixo,  representam:  o primei- 
ro, o movimento  verificado  durante  o ano  de 
1944,  e,  o segundo,  o movimento  geral,  des- 
de 19  de  maio  de  1943  até  31  de  dezembro 
de  1944. 


F.«<aiiho 


^•Hv«  I Al  laMW*  4 n Al 


Al  MM 


9.  maO  ■ AÇO  LAMIMAOO 

EitAo  èaciutdoA  naau  cirnam,  ca  IoI«a  im> 
porladoA  d»  wrvühÔM  para  coacrato  armado 


qua  OTtio  ATodo  diatnbuidoa  am  colaboraç&o 
com  a Saçéo  da  Cootròla  daa  Indúatnaa 
Matalúrctraa.  déala  8ator. 


Fottv  a acm  iMalaada 


ftaaaa  dadoa.  acraaodua  ao  noaimaoto  a»* 
tanor,  rapraaanlam.  ccato  damonatra  o qua- 


dro a arfuir,  o total  geral  daada  19  da  maio 
até  31  da  deiambro  da  1944: 
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Ferro  e aço  laminado 


QÜADRO  N.»  11 

Período;  1»  de  maio  de  1943  a 31  de  dezembro  de  1944 


Estados 

TOTAL 

ENTRADO 

DISTRIBCIfÕES 

TOTAL 

AUTORIZADO 

SALDO  POR 
AUTORIZAR 

S.P.I.  RIO 

S.P.I.  SUL 

CP 

VL 

YD 

R.  de  Janeiro 

13.067.051 

9.109.213 



1.886.471 

1.482.509 

588.858 

13. 067. 051 

São  Paulo 

50.469. 145 

— 

— 

31.595.446 

8.381.712 

9.955.611 

49.032.769 

536  376 

Pfrnambuco 

761.447 

— 

— 

348.901 

339.692 

50.311 

738.904 

22  543 

Pará 

398.203 

— 

— 

363.138 

35.065 



398  203 

R.  G.  do  Sul 

2.077.212 

— 

993.794 

1.011.467 

71.951 



2 077  212 

Alagoas 

723 

— 

— 

723 



723 

Ceará 

190.844 

— 

— 

151.507 

9.010 

30.327 

190.841 

M.  Gerais 

215.072 

— 

— 

215.072 



215  072 

Paraná 

73.273 

— 

— 

66.773 

6.500 



73  Í73 

Bahia 

3.712 

— 

— 

— 

3,712 



3 712 

Paraíba 

20.031 

— 

— 

20.031 

; 

20.031 

S.  Caraeina 

81.587 

— 

— 

81.587 





81  587 

Amazonas 

3.084 

— 

3.084 

- 

3.  084 

TOTAL 

57.361.384 

9.109.213 

993.794 

35.741.116 

10.333.235 

10.625.107 

66.802.405 

558.919 

10.  FÔLHAS  DE  FLANDRES 

E’  um  material  cujo  controle  tem  sido  dos 
mais  rigorosos.  Ainda  em  1943,  quando  o 
material  entrado  para  distriblição  não  ultra- 
passou a 5 . 309 . 825  quilos,  houve  diversos 
lotes  importados  por  firmas  revendedoras,  o 
que  facilitou  os  serviços  de  distribuições;  já 
em  1944,  a situação  apresentou-se  de  manei- 
ra completamente  diversa:  o material  entra- 
do para  distribuição  elevou-se  a 47 -004. 743 
quilos  constantes,  porém,  quase  que  no  seu 
total,  de  material  Importado  e consignado  a 
firmas  consumidoras.  Viu-se  êste  Serviço,  a 
fim  de  manter  em  funcionamento  as  indús- 


trias cujas  Importações  se  achavam  atraza- 
das,  ou  mesmo  que  não  tivessem  conseguido 
na  Carteira  de  Exportação  e Importação  do 
Banco  do  Brasil  a ordem  para  a importação 
da  folha,  obriagado  a distribuir  compulsória- 
mente, quando  necessário,  parte  dos  lotes 
consignados  aos  consumidores,  restituindo, 
em  tempo  oportuno,  por  meio  de  materiais 
chegados  a outros  consumidores.  Êstes  por 
sua  vez,  já  haviam,  geralmente,  sido  contem- 
plados em  distribuições  anteriores,  enquan- 
to aguardavam  a chegada  do  material  de 
suas  importações. 

O movimento  verificado  em  1944  foi  o se- 
guinte : 


FÔLHAS  DE  FLANDRES 

QUADRO  I 

Periodo;  1 de  Janeiro  a Dezembro-  de  1944 


Estados 

SALDO 

p/adt. 

31/12/43 

TOTAL 

ENTRADO 

EM  1944 

t/ent.  1944  — 

S/POR  ACT. 

1943 

DISTRIBUIÇÕE? 

TOTAL 

AUTORIZ. 

SALDO  POR 

AUTORIZA  R 

S.P.I.  RIO 

S.P.I.  SUL 

CP 

VL 

VD 

Rio  de  Jan.  iro 

4 

130,93. 

7.271.263 

7.402.197 

5.274.731 

_ 

1.469.602 

657.864 

7. 402., 197 

_ 

São  Paulo 

403. 46^ 

25,959.916 

26.363.380 

— 

— 

23.499.469 

664.448 

1.610.320 

25.874.236 

489.144 

R.  G.  do  Sul 

553.29''> 

10.102.547 

10.655.842 

— 

4.876 

10.398.743 

— 

211.002 

10.614.621 

41.221 

S.  Catarina 



326.323 

326.323 

— 

— 

322.543 

— 

3.780 

326.323 

— 

Pernambufo 



1.869.148 

1.869.148 

— 

— 

1.563.063 

118.410 

*— 

' 1.681.473 

187.675 

M.  Gerais 



1.278.815 

1.276.815 

— 

— 

1.206.799 

— 

70.016 

1.276.815 

— 

Paraná 



256.217 

256.217 

— 

— 

202.822 

— 

28.664 

231.486 

24.731 

Pará 



532.275 

532.275 

— 

— 

532.276 

— 

— 

532.275 

— 

Alagoas 

- 

10.239 

10.239 

— 

— 

10.23E 

— 

— 

10.239 

— 

TOTAL 

1.087.693 

47.604.743 

48.692.436 

5.274.731 

4.876 

39.305.554 

782.858 

2.581.646 

47.949.665 

742.771 

Desde  a expedição  da  portaria  n.°  66,  isto  zembro  de  1944,  o movimento  apresentou- 
é,  desde  19  de  maio  de  1943  até  31  de  de-  se  como  segue: 
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Not  toUM  aáina.  como  noa  rWcrratm  ao 
■no  <W  1944.  «•tio  inclukk»  S. 324  000  qut- 
kn  d«  fòlhaa  chumbadas  a oAo  «atanhadM. 
rafarania*  ao  movunanlo  òa  1044.  a amim  d»> 
afahdoa: 

Fòlhas  nAo  ratanhadaa  3.200.427  qut* 
loa 

Fòlhas  chumbadas  — 2.11S.573  quilos 

O dastino  final  da  fòlha  importada  a d»' 
tribukla  por  òsta  Sarviçix  foi  am  1044.  o aa* 
gumtr: 


QadM 

•4*  PMa#  as  44S  ftUJ 

Ouotto  r«4mi  4.772. asa 

MUm*  Oarst*  I Stl  TM 

K.  O.  4a  M 10.447  440 

laau  Calavtika  S44  744 

l^rasait.i  i 1 441  SS2J 

^vaaS  S4I  4|4 

PkrS  SSa.iTS 

Alaséa*  10  2J4 

BsOta  ll.iaS 

Kta  4a  JassOa 64.712 

Oatéa  4lt 

TsHrtéOa  Pa4sral  4a  IcaaMé  0.7S0 


Catsa* 

t.A.  PKaarifko  Aafla  » 14,444 


Ma  Psala  

OlMrtla  rs4s*al  a l«l  4a  Rta 

Miaaa  Oaraè*  

Rta  OfaaSa  4a  M 

Saa«a  CalarUu  


PHs  WÜaMi  4a  BtaaU  t.A.  — 


21.I0S 
2.000 
2 laa 
s aso 
i.6a7 
^1.704 


10  OSl 


Ma  Paala  «... 4.704 

DMCfMa  PaOml  1.100 

Rta  4a  Jaaaira  200 

;...  4S 


Essa  dtsinbuKòo  suplaroantar.  no  toCal  da 
50.035  caixas  cadidm  paios  dois  Frigorificos. 
■tinRiu.  na  baaa  da  t7  quilos  por  caixa.  ■ . . 
4.357.305  quilos  da  fòlhas  ite  flandrss.  qua 
contribuiram  aficaamanta  para  o andamanto 
da  inúmaras  indústrias  da  quasa  todos  os  Es* 
tados  da  Uniáo 


11.  TVOOO  «•ALVAftlXAOOO 


47  444  S4S 


Alòm  da  fòlha  distnbukla  normalmanta 
por  lata  ssnrtço.  foram  diatnbuklaa  30.0t4 
caixaa  cadidas  pala  8. A.  Friforifico  Anglo 
a 10.051  caixas  cadidas  paio  Frigorifico  Wil- 
son do  Brasil  8. A. 

Essa  matarial.  como  o da  distribuiçèo  nor- 
mal. foi  distribufcSo  ■ firmas  consumidoras 
dos  saguintas  Estados  : 


Embora  tanha  havido  um  granda  auman- 
to  no  total  antrado  am  1044.  *—  12.363-676 
quilos  — cm  rahKéo  ao  movimanto  da  1043. 
— 1.073.676  quilos  — ■ imporlaçAo  da 
tubos  galvamsados  foi  ainda  insuTicianta  para 
■s  nscassidadss  anuais  do  Brasil:  sando  o 
consumo  normal  do  pais.  antcriormenta  à 
guerra,  da  cérca  da  15.000  toneladas,  o to- 
Ul  entrado,  desde  a cxpadiçio  da  portaria 
IL*  66  da  C.M.E..  da  19  da  maio  da  1943  i 
■té  31  da  dexambro  da  1944.  isto  é.  prèti-  i 
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camente  o total  entrado  nos  dois  últimos 
anos,  foi  de  14.237.343  quilos,  o que  não 
representa,  siquer,  a necessidade  do  Brasil 
para  um  ano. 

Todavia,  as  dificuldades  normais  que  se 
apresentaram  em  fins  de  1943  foram  se  re- 
duzindo à medida  em  que  novas  importa- 


ções eram  desembarcadas  em  portos  nacio- 
nais, chegando-se  a ponto  de  poder-se  con- 
siderar normalizada  a situação,  para  as  bi- 
tolas de  l/z,  3/4  e 1 polegada,  para  as  quais, 
chegou-se  a dar  ampla  liberação  para  venda . 

O rhovimento  verificado  em  1944,  foi  o 
seguinte : 


Tubos  de  ferro  galvanizados 

QUADRO.  N®  1 

Período;  1.°  de  janeiro  a 31  de  dezembro  de  1944 


Estados 

SALDO 

TOTAL 

t/ent.  1944  — 
s/pon  ADT. 
1943 

E 

lárninuiçÕEs 

TOTAL 

AUTORIZ. 

31/12/43 

EM  1944 

S.P.I.  RIO 

S.P.Í.  SUL 

CP 

VL 

VD 

AUTORIZAR 

Eio  de  Janeiro r 

77.928 

6.449.757 

6.527.685 

4.697.855 

776.673 

1.053.157 

6.Õ27.685 

Acessórios 

— 

— 

— 

— 

— 





São  Paulo 

45. 194 

4.585.085 

4.630.259 

— 

— 

1.670.131 

1.383.377 

1.481.298 

4.534.806 

95.453 

Acessórios 

— 

— 

— 

— 

— 







Pernambuco 

Paraná 

'3.759 

262. 609 
155.540 

266.368 

155.540 

z 

— 

28.910 

55.583 

187.448 

88.543 

6.393 

11.114 

222.751 

1.55.540 

43.617 

Kío  (irande  do  !ául 

— 

334.976 

334.976 

— 

73.048 

247.982 

12.903 

1.043 

334.976 



Maranhão 

— 

5.322 

5.322 

— 

— 

— 

5.322 



5.322 



Bahia 



8.314 

8.314 

— 

— 

— 

8.314 



8.3K 



Espírito  Santo 

— 

63.445 

63.445 

63.445 

— 

— 

— 



63.445 



Ceará 

— 

59.361 

59.361 

— 

— 

— 

57.720 

1.641 

59.311 



Pará 

— 

16.907 

16.907 

— 

— 

— 

16.907 

— 

16.907 

Minas  Gerais 

— 

84.850 

84. 850 

— 

— j 

67.806 

14.394 

2.650 

84.850 



Santa  Catarina 



33.560 

33.560 

— 

— 

33.560 

— 



.33.560 

— 

KioGrande  do  Norte. . . . 

— 

197.977 

197.977 

— 

— 

— 

197.977 

. 

197.977 

_ 

Alagoas 

— 

5.984 

5.984 

-- 

— 

5.984 

— 

— 

5.984 

— 

TOTAL 

126. S8I 

12.263.667 

12.390.548 

4.761.300 

73.048 

2.886.929 

1.972.905 

2.557.296 

12.251.478 

39.070 

No  movimento  referente  a 1944,  deixaram 
de  ser  incluídas  as  partidas  de  accessórios, 
por  terem  sido  as  mesmas  computadas  em 
“diversos” . 


O quadro  abaixo,  representa  o movimento 
geral  de  tubos  galvanizados,  desde  a expe- 
dição da  portaria  n.°  66,  até  31  de  dezembro 
de  1944. 


QUADRO  N.®  II 

Período:  19  de  maio  de  1943  a 31  de  dezembro  de  1944 


Estados 

TOTAL 

ENTRADO 

DISTRIBUIÇÕES 

TOTAL 

AUTORIZADO 

SALDO  P/ 
AUTORIZAR 

S.P.r.  RIO 

S.P.I,  SUL 

CP 

VL 

VD 

Rio  de  Janeiro 

8.006.674 

4.697.855 

_ 

1.217.592 

_ 

2.091.227 

8. 006. 674 

— 

Acessórios 

4.991 

— 

— 

4.991 

— 

— 

4.991 

— 

São  Paulo 

4.945.S04 

— 

— 

1.799.979 

1.383.377 

1.666.995 

4.850.351 

95.453 

Acessórios 

22.250 

— 

— 

18.979 

3.271 

22.250 

— 

Pernambuco 

266.368 

— 

— 

28.910 

187.448 

6.393 

222.751 

43.617 

Paraná 

180.560 

— 

— 

80.903 

88.543 

11.114 

180.560 

— 

Rio  Grande  do  Sul 

334.976 

— 

73.048 

247.982 

12.903 

1.043 

334.076 

— 

Maranhão 

5.322 

— 

— 

— 

5.322 

— 

5.322 

— 

Bahia 

8.314 

— 

— 

— 

8.314 

— 

8.314 

Espírito  Santo 

63.445 

63.445 

— 

• 

• 

— 

63.445 

— 

Ceará 

59,361 

— 

— 

— 

57.720 

1.641 

59.361 

Minas  Gerais 

84.850 

— 

— 

67.806 

14.394 

2.650 

84.850 

Pará 

16.907 

— 

— 

— 

16.907 

— 

16.007 

Santa  Catarina 

33.560 

— 

— 

33.560 

— 

— 

33.560 

Rio  Grande  do  Norte 

197.077 

— 

— 

— 

197.977 

— 

197.977 

Alagoas 

5.984 

— 

— 

5.984 

— 

— 

'5.984 

TOTAL 

14.237.343 

4.761.300 

73.048 

3.506.176 

1.976.176 

3.781.063 

14.098.273 

139.070 

— 138  — 


No  quadro  acima  la  acha  incluído  um  to> 
tal  d*  27  241  quiloa  da  accaaaórios.  rafa* 
rrntaa  ao  movimanto  da  1943.  a«im  distri* 
buido: 

CP  — 23.970  quilos 

VL  — 3.271  quik» 

No  moviroanto  refaranta  ao  ano  da  1944, 
os  lotas  da  accaasónos  nho  astAo  computados 
no  total,  por  as  acharam  inchiidos  am  Di* 
varsos. 


Itsde  de  Ria 
Mine»  Oereu  , 
Sepirite  lente 
MareiihAo  .... 
Tet.  Igue— a , 
Ceefd  


T.  W.  de  Anepá 
R.  O de  Norte  . 
T.  Ped  P.  Ford 


S.SSI 
17S  MS 
M.OSl 
5.132 
1.104 
S9.M1 
td.«07 
IS.llS, 
197.077 


11.291.471 


No  movimanto  garal.  isto  é.  dasda  19  da 
maio  da  1943.  atd  31  da  daaambro  da  1944. 
sstho  incluídos  27.241  quilof  ddssas  accaa- 
aònos.  rafarsntss  ao  movimanto  vanficado 


Nos  totais  acima.  astAo  incluídos 

333.647  quilos  da  tubos  galvanuados.  prova* 


no  pariudo  antro  19  da  maio  a 31  da  dasam- 
bro  da  1943. 

s 

Palas  dislnbuic6es  afatuadas  por  Ista  Sar* 
viçtX  o matarial  autoniado  am  1944  tava  por 
EMados.  o sscuinta  dastino: 

mantas  da  hbaraçòas  dafmitivas  do  S.L.D. 
P.I.,  a qua  viaram  consignadas  diratamanta 
a Rapartiçóss  do  Govémo  ou  antidadas  da 
Sanrtço  Público,  nos  sagumtas  Estados: 

a • 

' •.  Qwilae 

• 

Qallee 

f»-r  F*-!»-  

iiRall  II 

Sdo  Peale  

n - - - r - 3 114 

DMtrMa  Federei  

. IS  Ml 

Rin  Ttrenifi  de  tal 

ti~it  Cn ******  1 iiT. 

111  M7 
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12.  Tumia  iMvaasoa 
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Eatáo  inchiidos  nasta  classa.  todos  os  tubos 

Mete  Oratee  
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QVADaO  K.'!  II 

Período:  19  de  maio  de  1943  a 31  do  dezembro  do  1944 


D I S T R I B D J ç õ E.s 

Estados 

TOTAL 

J 

ENTRADO 

S.P.I.  RIO 

S.P.I.  SUL 

CP 

Vb 

VD 

AUTORIZADO 

SALDO  P, 
AUTORIZAR 

Rio  de  Janeiro 

São  Paulo 

Pará 

Pernambuco 

Maranhão 

Rio  Grande  do  Sul 

Ceará 

Sergipe 

Minas  Gerais 

Paraná 

Santa  Catarina 

Rio  Grande  do  Norte 

3.205,574 

2.936.C45 

39.712 
522.279 

6.609 

583.474 

29.713 
5.622 

29.071 

5,154 

5.856 

12.542 

1.505.402 

206.978 

1.162.S84 

2.091.457 

35.208 

257.234 

6.609 

367.779 

10.537 

5.622 

29,071 

5.154 

5.856 

204.767 
457.607 
4. ,504 
246.152 

8.717 

19.176 

12.542 

332  521 

uSi . Ò^l 

893 

3. 205., 574 
2.936.645 

39.712 
522.279 

6.609 

583.474 

29.713 
5.622 

29.071 
5. 154 
5'.  856 
12.512 

M 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

TOTAL 

7.382.251 

1.505.402 

2Ò6.978 

3.977.411 

971.465 

729.995 

7.382,251 

T- 

Também  para  êsse  material  êste  Serviço, 
mantém  um  controle  mais  estreito,  não  se 
tendo  notado  últimamente,  grandes  dificul- 
dades para  o abastecimento  dos  consumido- 
res. 

Todo  o material  entrado  em  1944  foi  au- 


torizado, não  tendo,  portanto,  ficado  nenhum 
saldo  por  distribuir. 

13 . ZINCO 

Para  êsse  material,  não  restou,  também, 
nenhum  saldo  por  autorizar. 


Zinco 

QUADRO  N.°  I 


Periodo:  1.°  de  janeiro  a 31  de  dezembro  de  1944 


Estados 

saldo 

p/aut. 

31/12./43 

TOTAL 

ENTRADO 

EVl  1944 

t/bnt.  1944— 

S/POR  ADT. 

1943 

DISTRIBUIÇÕES 

TOTAL- 

AÜTORIZ. 

SALDO  POR 

AUTORIZAR 

S.P.I.  RIO 

S.P.I  SUL 

CP 

VL 

VD 

Rio  ds  Janeiro 

3.019 

1.647.341 

1.650.360 

1.129.435 

196.871 

91.257 

232.797 

1.650.360 

SioPaulo 

61.016 

1.037.426 

1.098.442 

— 

— - 

605.815 

355.755 

136.  872 

1.098.442 

— 

Rio  Grande  do  Sul 

— 

32.643 

32.643 

— 

6.093 

26.550 

' 

— 

32.643 

— 

Amazonas 

— 

50 

50 

— 

— 

50 

— 

— 

50 

— 

Santa  Catarina 

• 

66.612 

66.512 

— 

56.512 

— 

— 

66.512 

— 

■ TDTAL . 

64.035 

2.783.972 

2.848.007 

1.129.435 

6.093 

895.798 

447.012 

369.669 

2.848.007 

— 

14 . DIVERSOS  n.°  66  da  C . M . E . , que  não  os  já  enumera- 

Estão  incluídos  nesta  classe,  todos  os  ma-  ® cujos  movimentos  fora  mdemonstrados 

teriais  metalúrgicos  constantes  da  portaria  neste  relatório. 


QUADRO  N.o  n 

Periodo:  19  de  maio  a 31  de  dezembro  1944 


Estados 

TOTAL 

- ENTRADO 

DISTRIBUIÇÕES 

TOTAL 

AUTORIZADO 

SALDO  POR 

AUTORIZAR 

S.P.I.  RIO 

S.P.I.  SdL 

CP. 

VL 

VD 

Rio  de  Janeiro 

São  Paulo 

Rio  Grande  do  Sul 

Amazonas 

Santa  Catarina 

1.909,417 

1.537.658 

32.647 

50 

66.512 

1.129.435 

6.093 

218.545 

1.020.906 

26.550 

50 

66.512 

280.509 

371.880 

280.928 

144.872 

1.909.417 
1.537.658 
32. 643 
50 
66.512 

- 

TOTAL • 

3.546.280 

1.129.435 

6.093 

1.332.563 

652.389 

425. 800 

3.546.280 

%m\am 
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15.  BAoMn 


Embora  owluido  do  cootròla  por  náo  coaa> 
tar  na  portana  a*  66.  foram  dÜatnbuldaa.  a 
padido  do  8 L.D  P.I.»  duaa  portidat  déma 


matanal  no  total  da  1.025  quüoa,  chafadoa 
no  Rio  Oranda  do  Sul.  22  quiloa.  a.  no  Rio 
da  Janatro  1.003  quiloa. 

A èaaa  matanal.  foi  concadída  autonaaçio 
para  conaumo  doa  próprioa  importadoraa. 
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III 

COMISSÃO  DE  PREÇOS  DO  , S.  P.  I. 


AO  Setor  Preços,  criado  pela  Portaria 
n.°  30,  de  30  de  novembro  de  1942, 
coube,  até  a publicação  da  Portaria  n.°  109, 
de  22-7-43,  o controle  dos  preços  no  País . 

ORGANIZAÇÃO 

Com  a citada  Portaria  n.°  109,  letra  f, 
passaram  ao  S.P.I.  as  atribuições  conferi- 
das ao  Setor  Preços  “em  relação  aos  produ- 
tos industriais  ou  manufaturados  não  com- 
preendidos na  competência  de  Setor  espe- 
cializado” . 

Dando  cumprimento  às  novas  instruções 
do  Sr . Coordenador,  o Assistente  Respon- 
sável pelo  S.P.I.  — Eng°  Ari  Frederico 
Torres,  organizou  uma  Comissão  de  Preços, 
entregando  sua  presidência  ao  Eng°  Martim 
Afonso  Xavier  da  Silveira,  e nomeando  para 
constituí-la  os  Eng°s.  Alberto  Pereira  de 
Castro,  Álvaro  de  Sousa  Lima  e Francisco 
João  Maffei,  e o Dr.  Flavio  Torres  que, 
além  de  suas  atribuições  de  Secretário,  tinha 
a seu  cargo  a assistência  jurídica. 

Em  22  de  março  de  1944,  com  a saída  do 
Eng°  Alberto  Pereira  de  Castro,  veiu  inte- 
grar a Comissão  de  Preços  o Eng°  José  Eu- 
lálio  de  Matos  Pimenta. 

Assumindo  o Eng°  Álvaro  de  Sousa  Lima, 
em  caráter  efetivo,  o cargo  de  Assistente 
Responsável  pelo  S.P.I.,  foi  recomposta  a 
Comissão,  em  26  de  outubro  de  1944,  pas- 
sando â funcionar  com  os  seguintes  mem- 
bros : Eng°  Francisco  João  Maffei,  presi- 
dente, Eng°s.  José  Eulálio  de  Matos  Pimen- 
ta, Tarcísio  D.  de  Sousa  Santos  (substi- 
tuindo o Eng°  Álvaro  de  Sousa  Lima),  e 
Jorge  Rego  Freitas  (substituindo  o Eng^. 
Xavier  da  Silveira  que  deixou  o Setor),  e 
o Dr.  Flavio  Torres,  com  as  mesmas  atri- 
buições . 

Em  6 de  junho  dêste,  já  o Setor  sob  a 
orientação  de  V.S.,  voltou  a Comissão  de 
Preços  a sofrer  novas  modificações,  em  vir- 
tude de  terem  se  afastado  do  S.P.I.  os 


EngOs.  Francisco  João  Maffei  e Tarcísio  D. 
de  Sousa  Santos,  ficando,  assim,  constituída, 
até  sua  dissolução  ; Eng°  Jorge  Rego  Frei- 
tas, presidente,  engenheiros  — José  Eulálio 
de  Matos  Pimenta,  Fernando  Pateu  Filho  e 
Paulo  Bohomoletz,  e o Dr.  Flavio  Torres. 

ESTUDO  DOS  PEDIDOS  DE  AUMENTO  DE  PREÇO 

Os  pedidos  de  aumento  de  preço  eram 
encaminhados  ao  Secretário  da  Comissão 
que  os  distribuia  aos  Engenheiros,  de  acor- 
do com  sua  especialização,  sendo  feito,  em 
fichas,  o histórico  completo  do  andamento 
do  processo. 

Na  Secção  competente  era  o pedido  estu- 
dado, levando-se  em  consideração  o preço 
da  matéria  prima,  o transporte,  o aparelha- 
mento,  e,  em  casos  excepcionais,  a mão  de 
obra,  quando,  de  modo  capital,  influia  na 
fabricação  do  artigo,  cujo  aumento  de  preço 
se  pleiteava. 

Para  seus  estudos,  o Engenheiro  designa- 
do aceitava  como  legais  os  preços  correntes 
em  1-12-42  (Portaria  n.°  36,  de  8-1-43)  e 
depois  os  fixados  pela  Portaria  n.°  159,  de 
26-11-43,  que  se  refere  aos  preços  nos  ní- 
veis prevalecentes  em  10  de  novembro  do 
citado  ano . 

Apresentado  o parecer  à consideração  da 
Comissão  de  Preços,  êsta,  em  reunião,  exa- 
minava-o detalhadamente,  opinando  sôbre 
o pedido  que  era,  então,  encaminhado  ao 
Sr . Assistente  Responsável  para  a compe- 
tente Resolução,  ou  para  determinar  o seu 
arquivamento,  na  hipótese  ed  não  ter  o au- 
mento sido  plenamente  justificado,  lavran- 
do-se uma  súmula  dos  trabalhos. 

Com  a nomeação  do  General  Anápio  Go- 
mes para  o cargo  de  Coordenador,  antes  de 
serem  expedidas  as  Resoluções,  eram  os  pro- 
cessos encaminhados  a Sua  Excelência  para 
o seu  visto. 

No  período  de  20-8-43  a 6-9-45,  a Comis- 
são de  Preços  realizou  35  reuniões,  exami- 
nando ciêrca  de  220  pedidos  de  aumento  de 
preço,  sendo  certo  que  foram  apenas  expe- 
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didM  110  Reaoluç6««,  conforme  releçio  em 
•neso. 

Como  o S.P.I.  nunca  teve  (unçõea  po-  ^ 
licuM  e jamais  poaauni  uma  8eçJk>  fiacali- 
ladora  de  pre^  de  mdústna.  que  pudease 
controlar  a elevaçAo  dos  preços  acima  dos 
nivets  estabelecidos  peUs  citadas  portanas. 
venficou^  que  só  uma  mmoria  de  indus- 
triais. respeitadora  das  normas  baisadas  pela 
CoordenaçAo,  veiu.  pelos  canais  competen- 
tes. pleitear  os  aumentos  que  julgcva  de  di- 
reito. 


Por  mais  de  uma  ves.  a ComiasAo  de  Pre- 
ços fes  senhr  a necessidade  de  serem  coibi- 
dos tais  abusos,  mas  a falta  de  um  órgio  fis- 
calisador  trouxa,  nAo  raro^  como  conaequAn- 
cia.  o desrespeito,  notoriamente  público,  das 
determinaçAes  da  C.M.E. 

EstAo  ai.  desta  forma.  Sr.  Assistente  Res- 
ponsável. os  trabalhos  que  estiveram  a car- 
go da  ComiasAo  de  Pre^. 

Atenciosas  saudaçósa  - 

fcP*  È'  : 

m)Flmvto  Torrm  — Secretário. 


saLAçio  a*s  SMfsásas  qvs  aa(jr«TAa*M  Avisaimi  m rasços 


Cis.  VtarsrU  8u  Mmrimm 
OmwtsI  Meton  á»  Braaü  g/A. 


• 

L.  UmSo  g A 

g A.  Ml— rs<ÍB  ttmmâ» 

Qs.  VoMed  gb—  M—Im— ry  ás  Brsál 

Os  FaWlcsájrs  ás  Pao*! 

gbiáusia  ás  laá—tfls  ás  Viár—  s CiMals  Pls—i 
s Orat  ás  gisás  ás  gás  P— Ir 
Bsts*  Vsl—  Bs|  C««|— ett—  a(  Mrsstl 
Féhncs  ás  ArtmiMm  ás  A«s  Twfi  Lida. 

Fs—i  Biii  S ^ F— álpii  ás  Tlp—  Msás—  Lsás. 

Fébnr—  ás  esifie—stM 

Os  NHra  Oàa— a WssstWus 

g A laáúatft—  Rs— Sás»  F.  Mstaiss— 

lad  Marti—  Fwi— s g A. 

Artbar  Viaa—  R Oa.  Lsás. 

A KlsraM  AhraAsM 

^ 

Act—aUdor—  PrsslOádls 

lad  Fsal— s ds  Ks— *a—  'Araii— '*  g/A. 

Os  Matáfacs  e taissnsdiiii  ds  gás  Fsals 
Hsao  Mabaart  A Qs  Lsds. 

Ferraria  PMrápsas 
A.  Biáa  I A Os 

Oa  Rirt— st  ás  lad.  O— abs 
D Mar— a—  A Oa  Lsds  ...  Fábrica  Fl-Bl  Lsds 
s ladáalris  Brasil  riaiáatress  tUcrlc—  g/A. 
(labrar  g-  A.) 

Maaafstars  ds  Oisséai  Jiwdán  Jardia»  A Oa 
Lsás. 

MsCalérctra  Bsrils 

Oa.  AasárOrs.  lad.  Bra—slrs  ds  Bsbèd-  s Csas- 
a—  ds  gás  Fsala 

Os  CsráaUca  Brssnsérs 

Os.  BranMrs  Rsdiarscs  Fábrlra  ds  Rsr— 

gsdrs  Oalaraiaan  g/A 

gsc arais  g/A  Ac— laderaa  Rlátrlc— 

Fábrica  ds  Psest  s Faesfás 
Albsrtl  gtadisr  A Oa.  Lsás. 

Ma— fatura  ás  Abaulais  Cari—  AafaMa  Msisr 
Laflt  JoA—  Fabsr  Lsds 


Rs— finás* 


Arfids 

/»• 

OSM 

VaaltbaaM  ds  vidra 

Fsc—  s ■rswAtles  n^sataoiá- 

1 

16-  9-4i 

• CMBÉaMM 

a 

4-10.4Í 

Cii—  Fsisals 

3 

4-10-4Í 

Oáa— 

4 

41(Mi 

Tácbat  para  calcsd— 

S 

4.10di 

Pspsl  'Urafl** 

á 

4.I04Í 

Vadlbaa—  ( •arrafat.  esrra» 

fá—  s frasrarra  dhrsrta) 

7 

4-lOdi 

Fspsl  -Vraft” 

ê 

14-10.4Í 

Sassdas.  — asdás»  fcic—  s 

. t 

sair—  » 

9 

14.10-4Í 

Tip—  s srscMrlPi 

to 

14-10-4S 

Artlo—  ds  psrfu— ari— 

11 

14-I0-4Í 

Rayaa 

II 

14-IOdi. 

Rar— 

Aniá—  —altárt— . bsl— ç—  s 

li 

li-lldi 

Miro» 

14 

34.11-43 

gaMsts  ds  sebra 

*0—  Bola  C.g.**  psra 

IS 

34-11^3 

kOlfllfO^IOfO» 

16 

34.11-43 

Artie—  ds  s jabncacás 
Milstna  rsráadrai  para  pa- 

17 

34-1143 

wba— tctÉii 

U 

34-1143 

EoMida»  • wi»»i1èo» 

19 

34.1143 

Anis—  ás  áti— 

ao 

34.1143 

Tacb—  psra  rbalsar 

Cárs  p -abaa.  pnniilii  s 

ai 

34-1143 

satr— 

aa 

34-1143 

Ante—  ás  • fabrkacás 

ai 

34-1143 

Caadal—  slátrlc—  ás  —a 

fabrlcaçU 

34 

s 34-1143 

Cbap*—  ás  pa— 

as 

30.1343 

Anle—  ás  s.  isbricaçÉo 

Ahsrar  dam—  ás  fstars-. 

16 

30-1343 

awaso  ds  s'pradal—  ds- 

saado  prsps  vadil— 

37 

30-1343 

Frodal—  ds  • 'fabricarás 

36 

30-1343 

Rspaa 

39 

30-1343 

Anil—  ds  t fabrlcaçás 

io 

17-  1-44 

ArUc—  ds  i/fabricaçás. 

Íl 

17-  1-44 

Pspsl 

Anteoa  ds  aiaaiinlo  ds  s/fa- 

ia 

1-  3-44 

‘*briraçáe 

ü 

1-  3-44 

AitÈgm  ds  shBBiale  , « 

i4 

1-  3-44 

Lapis 

i5 

1-  3-44 

«4 
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Auto  Asbestos  S/A. 

S/A.  Indústrias  Reunidas  F.  Matarazzo 

Lara,  Pinto  Fonseca  Ltda. 

Cia . Dental  Primus 
Fábrica  Dental  “Suprema” 

Luiz  Milani  & Irmão  '• 

Fábrica  de  Perfumarias  Nora  & Cia. 

Armando  Staib 
Tecnocerâmica  Ltda. 

Fernando  Hackradt  85  Co. 

João  Maggion 

Cia.  Good  Year  do  Brasil,  — Cia.  Brasileira  de 
Artefatos  de  Borracha,  Indústria  de  Pneumá- 
ticos Firestone.  The  Dunlop  Pneumatíc  Tyre 
Co.  Ltd.  e Pirelli  S/A. 

S.  Toyoda  e Minoru  Toyoda 

Cervejaria  e Maltaria  Continental  e a Cervejaria  Sul 
Brasil  Ltda . 

Ind.  Brasileira  de  Pneumáticos  — Casas  Antonine 
Gros 

United  Statés  Rubber  Export  Co.  Ltd.  e Atlas 
Dupply  Co . of  Brasil 
S/A.  Indústrias  Irmãos  Lever. 

Standard  Oil  Co.  of  Brasil 

Indústrias  Reunidas  F.  Matarazzo  e Klabin  Irmãos 
8e  Cia . 

Cia.  Produtos  Químicos  Fábrica  Belém 

Singer  Sewing  Machine  Company 
Soc.  de  Máquinas  Fekima  Ltda.,  Carlos  Pereira  8e 
Cia . , Manoel  Carrione,  Química  Siron  Ltda . , 
Soc . Comércio  e Indústrias 
LEIF  Ltda.,  Martin  Fuerstenthal,  e Fáb.  Phenix 
Produtos  Químicos  Ltda . 

Corporação  Industrial  “Brazilia”  S/A. 

Cia . Brasileira  de  Linhas  para  Coser 
Indústria  de  Artefatos  de  Terra  Cota  “Dilma” 
Schutz  Irmãos  Ltda . 

Lapis  Johan  Faber  Ltda . 

Cia.  Acumuladores  Prest-O-Life 
Firmas  beneficiadoras  de  fio  de  raion 
J . Lobarinhas  & Cia . Ltda . 

Indústrias  Químicas  Brasileiras  Duperial  S/A. 

The  Caloric  Company 
Daggett  65  Ramsdell  S/A. 

Cornéiio  Pertica  85  Camps 
Antonio  Mikail  8b  Cia. 

Refinações  de  Milho  Brazil  S/A. 

Bates  Valve  Bag  Corp.  of  Brazil 

S/A.  Indústrias  Reunidas  F.  Matarazzo 

Irmãos  Ferraro 

União  Industrial  de  Sabões 

Cia . Wetzel  Industrial 

S/A.  Fábrica  de  Linhas  Alete  Marconcini 

Indústrias  Brasileiras  de  Lapis  Fritz  Johansen 
Singer  Sewing  Machine  Company 

St  John  dei  Rey  Mining  Company  Limited  e Cia . 
Minas  da  Passagem 


-Artigos  de  s/fabricação 

Reajústar  preço  de  venda  do 

36 

1-  2-44 

rsyon  de  fibra  curta 

37  . 

1-  2-44 

Artigos  de  vidro  de  sua  fa- 

bricação 

Equipamentos  p/dentistas 

38 

39 

1-  2-44 
15-  3.44 

Equipamentos  p/dentistas 

40 

15-  3-44 

Sabonete 

41 

15-  3-44 

Artigos  de  s/fabricação 

42 

15-  3-44 

Móveis  de  aço  p/cirurgia 

43 

15-  3-44 

Material  de  s/fabricação 

Farinha  de  ossos  degelati- 

44 

15-  3-44 

nada 

45 

15-  3-44 

Artigos  de  s/Fabricação 

4ó 

15-  3-44 

Pneus  e Câmaras  de  ar 

47 

27-  3-44 

Estatuetas  de  barro  de  s/fa- 

bricação 

48 

27-  3-44 

Produtos  de  s/fabricação 

49 

27-  3-44 

Artigos  de  s/fabricação 

50 

27-  3-44 

Pneumáticos  e Câmaras  de  ar 

51 

27-  3-44 

Sabões  e sabonetes  de  s/fa- 

bricação 

52 

12-  4-44 

Óleos  e graxas  lubrificantes 

53 

12-  4-44 

Azulejos  s/fabricação 

54 

12-  4-44 

Saponáceo  Radium  de  sua 

fabricação 

55 

12-  4-44 

Óleos  lubrificantes 

Cola  de  borracha  de  s/fabri- 

56 

12-  4-44 

cação 

57 

12-  4-44 

Sabonetes  e Sabões 

58 

12- 

4-44 

Linhas  de  s/fabricação 

59 

2- 

5-44 

Artigos  de  s/fabricação 

60 

3- 

5-44 

Óleo  de  linhaça  de  sua  fabri- 

cação , 

61' 

3- 

5-44 

Lápis  de  s/fabricação 

62 

3- 

5-44 

Artigos  de  s/fabricação 

63 

27- 

5-44 

Raion  e venda  de  crepe 

64 

27- 

5-44 

Sabões  de  s/fabricação 

65 

27- 

5-44 

Produtos  de  s/fabricação 

66 

27- 

5-44 

Óleo  e graxas  lubrific. 

67 

27- 

5-44 

Lubrificante  “Koto” 

68 

27- 

5-44 

Cápsulas  para  garrafas 

69 

19- 

5-44 

Fio  raion 

70 

19- 

6-44 

Produtos  de  s/fabricação 

71 

19- 

6-44 

Sacos  de  papel  de  s/fabri- 

cação 

72 

19- 

6-44 

Amido  de  arroz  em  suas  di- 

versas embalagens  e 

tipos 

73 

19- 

6-44 

Torneiras  de  s /fabricação 

74 

19- 

6-44 

Cêra  Tabú 

75 

19- 

6-44 

Sabão  de  s/fabricação 

76 

6- 

7-44 

Somente  os  artigos  incluídos 

na  Tabela  de  19/2/1942 

77 

6- 

7-44 

Artigos  de  sua  fabricação 

78 

6- 

7-44 

Argolas  de  borracha  p/má- 

quina de  coser 

79 

6- 

7-44 

Arsênico  rbanco  de  sua  pro- 

dução 

80 

24- 

7-44 

144 


Uaabra  ( R*pr««MU«AM > S/A. 

A J.  lt«Mwr  A Cia. 

Ai«lo-MaalcMi  ISafal— ■ Cwi»awy.  tiihad  f. 
Oa  Braatlaara  éa  U^aaa  MataMaipcaa 

Hum  a da. 

Tba  Taaaa  CaÊmpmmf  itmmA  Aiaartca)  Ué. 
Allaawc  RtAaiat  Campm^  mt  BraAl 
Pmmí  J.  Cnalal  Ca. 


k/  A Fabrica  Ortaa 


Pradutaa  ‘Karhaanl** 

Capaa,  paacboa  a ootraa  da 
• fabricaçda 
ôlaas  lubrificaalaa 
Prodotaa  da  iabriemçU 
Pradutaa  da  t fabricacAe 
ôlaaa  a gfaaaa  htbrlÃcaotaa  . 
ôlaaa  a graaaa  labrlftcaaiaa 
ÔUos  lobrtficaalaa  da  Tida 
Walar  aaanctaiad  OU 
Ca. 

Taaa  da  baaaflciamaata  da 


FaadtçAa  Braatl  S/A 

Oa.  P>ialtaaa  da  Arttaaa  da  Sada 

lad  da  F rralaaa  -Raaaa”  f/A.  . 


One  Wi  lawbhi 

Saraar  Seartag  MacAiae  Caaipaa|r 


Baaiiatraa  da  t-  fabriraçda 
Arttgaa  da  a fabrlca(*a 
Anagoa  de  a fabricacAa 
Artiaea  de  ■adalra 
teaca  de  a/febrlcac4e 
Argniaa  da  bertacha  para  aid* 


Fébnra  Deaial 
FlraOi  S/A 


qaiaa  da  roaar 
Flaa  prayn  baaa  p'<aadataraa 


Oeaaral  Maleri  de  lAanl  S/A. 
AUaaoa  iBraaU)  I bidtid 
Carbadia  VIala  Alegra  Lida. 

Aagle  Maaarea  Faii  lAaw  Ceaipa«|r 
Oa.  Vidraa  Sal  Braailalra  •> 

Otoraea  da  Kaia  Alegre 


e üaa  de  cabra  mú 


r a/fa 

Ardgea  de  a.  febrlcagéa 


Allaaoc  ReAaaag  Creapaap  té  Bntàí 


Vidraria  Ste  Marlaa 

Caraaiarie  llrebaw  iAlIal  da  SAe  Faalal 

Oa  AaiArtica  Feidaaa.  ladbama  Srealaara  da  Be- 

RaAaecAea  de  Milba.  Br^  S A. 


Cara#  ba  Fartlce  A Caaipa 


S:  * 


p • 


•1 

}4-  7-44  ft 

aa 

34-  7-44 

ta 

34-  7-44 

t4 

3S-  7-44 

ts 

td 

• 10.  t-44  |1 

t7 

10.  t-44  P 

tt 

10-  t-44 

M 

10.  t-44 

M 

10-  t-44 

«1 

10.  t-44 

»3 

10-  t-44 

«a 

10.  t-44 

»4 

17.  1-4S 

ts 

17.  1-4S 

M 

17-  1-4S  - 1 

*7 

17-  1-4S  1 

M 

17.  1.4S  fl 

99 

17.  1-4S  fl 

100 

a-  a-4S  1 

101 

a.  a-4i  ^ 

103 

a.  a.45  J 

101 

a.  a-4S  I 

104 

a-  a-4s  V 

lOS 

3-  7-45  T 

106 

37.  7-48  iJ 

107 

17-7-45  V; 

M If 

lOt 

37-  7df  1? 

■ 

lOt 

ao.  7-45 

J 

110 

' Â 

- , ■->* 


»r 


IV 


FITAS  DE  AÇO  PARA  ENFARDAMENTO  DE  ALGODÃO 


(PRODUÇÃO  — IMPORTAÇÃO 
— DISTRIBUIÇÃO) 

CONSTITUIU  causa  de  preocupação  das 
associações  das  classes  algodoeiras  do 
Estado  de  São  Paulo,  desde  1942,  o proble- 
ma do  suprimento  de  fitas  de  aço  para  o 
enfardamento  do  algodão  da  safra  de  1943, 
em  virtude  de  restrições  advindas  à expor- 
tação por  parte  dos  países  produtores,  devi- 
do, tanto  à arregimentação  das  indústrias 
para  a produção  de  materiais  bélicos,  quanto 
às  dificuldades  de  transportes  marítimos. 

O consumo  previsto  era  de  9 . 000  tone- 
ladas, enquanto  que  os  estoques  existentes 
nas  usinas  de  beneficiamento  e de  reprensa- 
gem  e em  mãos  dos  intermediários  era  de 
cerca  de  4 . 000  toneladas . 

Como  resultado  dos  primeiros  estudos  rea- 
lizados, a União  dos  Lavradores  de  Algodão 
efetivou,  com  a intervenção  da  Carteira  de 
Exportação  e Importação  do  Banco  do  Bra- 
sil, nos  Estados  Unidos  da  América,  a com- 
pra de  6 . 000  toneladas  de  fitas . 

Aconteceu,  porém,  que,  tendo  havido  de- 
mora na  expedição  e no  transporte  da  mer- 
cadoria adquirida,  e,  não  tendo  sido  possí- 
vel remeter  todo  o lote  em  um  só  embarque, 
entrava  já  a safra  em  sua  fase  de  grande 
movimento,  com  a perspectiva,  mesmo  de 
que  muitas  usinas  não  teriam  fitas  sequer 
para  começar  seus  trabalhos. 

Foi,  então,  que  as  associações  das  classes 
interessadas  de  São  Paulo  (Bolsa  de  Mer- 
cadorias de  São  Paulo,  Sindicato  do  Co- 
mércio Atacadista  de  Algodão,  Sindicato  da 
Indústria  da  Extração  de  Fibras  Vegetais 
e do  Descaroçamento  de  Algodão  e União 
dos  Lavradores  de  Algodão)  solicitaram  ao 
Coordenador  da  Mobilização  Econômica,  fi- 
casse a cargo  do  S.P.I.  a distribuição  aos 
consumidores  da  fita  da  produção  nacional. 

Como  tivesse  também  a Carteira  de  Ex- 
portação e Importação  do  Banco  do  Brasil, 
a quem  cabia  a distribuição  das  fitas  im- 


portadas, feito  proposta  idêntica,  o S.P.I. 
tomou  a seu  cargo  tôda  a distribuição . 

Convidou,  então,  o Eng.  Arí  F.  Torres 
Asssistente  Responsável  pelo  S.P.I.,  na- 
quela época,  ao  Eng.  Martim  Afonso  Xavier 
da  Silveira,  diretor  da  Bolsa  de  Mercadorias, 
para,  na  qualidade  de  Secretário  da  Co- 
missão Representativa  das  Classes  Interessa- 
das, organizar  e orientar  os  serviços  de  dis- 
tribuição, tendo  sido  estabelecido,  desde  logo, 
as  normas  que  deveriam  presidir  tais  distri- 
buções,  as  quais  estabeleciam  os  sebuintes 
princípios  : 

1.  As  distribuições  seriam  feitas  de  acor- 
do com  o consumo  verificado  e com  o con- 
sumo presumível. 

2.  Considerando  que  as  fitas  de  proce- 
dência estrangeira  seriam,  vendidas  por  um 
preço  diverso  do  similar  nacional,  a distri- 
buição será  feita,  tanto  quanto  possível  de 
modo  que,  no  fm  da  safra,  todos  os  consu- 
midores tivessem  recebido  material  im.por- 
tado  na  mesma  proporção. 

3.  Nenhum  consumidor  teria  direito  a 
nova  cota,  enquanto  não  houvesse  adquirido, 
integralmente,  a cota  anterior,  tanto  a parte 
composta  de  fita  nacional,  quanto  a de  es- 
trangeira . 

4.  Nas  distribuições  normais  seriam,  in- 
cluídas também  as  eventuais  necessidades 
das  fábricas  de  óleos  e dos  reprensadores. 

5.  Nas  distribuições  normais  ter-se-iam 
em  vista  os  estoques  e as  necessidades  de 
todas  as  máquinas,  fábricas  ou  reprensado- 
res de  uma  mesma  firma,  em  seu  conjunto, 
e,  eventualmente,  tam.bém  as  de  outras  fir- 
mas que  fizessem  parte  do  mesmo  grupo. 

Essas  normas,  foram  aprovadas  pela  Car- 
teira de  Exportação  e Importação,  no  que 
poderia  interferir  com  suas  atribuições. 

A primeira  ditribuição  foi  feita,  com  o fim 
de  atender  às  necessidades  mais  prementes, 
e constou  de  300  toneladas  sendo  200  da 
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produçio  fuictonal  • 100  d«  producAo  am*- 
ncaiui.  primaira  parcala  aqui  rbei;ada.  da 
importaçio  íoi  feita  pela  U.L.A. 

Foram  contempladaa,  neaM  distnbuicfto 
140  uainaa,  cujoa  eatoquas  eauvam  priti^ 
mente  a tero. 

A baae  de  cálculo  lóbra  aa  neceaatdadet 
deaaaa  uainaa  foé  tomada  pelo  conaumo  veri- 
ficado em  um  igual  periodo  da  aafra  ante- 
rior. » 

Critárioa  diveraoa  foram  ampregadoa  para 
33  uamaa  que  náo  tinham  trabalhado  na 
aafra  anterior;  toroou-ee.  entáo^  por  baae. 
a capacidade  e aituaçio  de  cada  uma.  de 
acàrdo  com  dadoa  fomectdoa  pela  Divtaio 
à»  Faralltaçfto  e Ctaaaificacáo  de  Produtoa 
Vcgeuia.  da  Secretaria  da  AÍpicultura  e pela 
Bolaa  de  Mercadonaa  de  SAo  Paulo. 

Verificou  ae.  por  boleCtna  envtadoa  aoa 
coonimidorva  que  oa  eatoquea  esiatentao  naa 
uainaa,  em  31  de  março  de  1943.  elevaram- 
ae  a 2.216.2)4  quiloa.  enquanto  o conaumo 
de  fitas  em  1942.  fára  até  31  de  maia  de 
aproaimadamente  1.020.000  qinloa. 

Aaaun  náo  fdra  a má  duiribiuçèo  doa  ee- 
toquee.  álea  aenam  sufmentaa  para  atender 
áa  necemidadee  imediataa . . 

A pronta  açáo  do  S.P.l.  normaliiou  a ai- 
tuaçáo.  Alguraaa  difículdadea  que  foram  ao- 
vrevmdo,  devido  a var.ac6ao  veriftcadaa  no 
conaumo  daa  uainaa  de  cartaa  «onaa.  foram 


aendo  reaolválaa  paaao  a paaao,  até  que.  com 
aa  diatribuiçôea  aubaeqúentea,  foi  eeubeleci* 
do  o equilíbrio  noa  aupnmentoa  de  ftaa  para 
a aafra  de  1943. 

O total  de  fitaa  de  aço  distribuidaa  pelo 
S.P.l.  elevou-ee  a 1.528.850  quiloa,  aendo 
603.100  de  fitas  nacionais  e 925.750  de 
fitas  importadas. 

Em  reuniáo  efetuada  no  Setor  da  Produ- 
ção Industrial  Escritório  Regional  de  Sáo 
Paulo,  aos  17  de  agòsto  de  1943,  em  que  se 
achavam  presentea  os  membros  da  Comiaaáo 
Representativa  das  Classes  Intereaeadas  na 
distnbuiçáo  de  fitas  de  aço  para  encorda* 
mento,  concluiu-ae  que  a aituaçéo  do  mo- 
menta  com  referência  aoa  estoques  de  fitaa, 
era  de  abundância,  a que  as  quantidades 
armarenadas  seriam  suficientes,  náo  só  para 
as  necessidades  da  safra  em  cursa  mas  tam- 
bém para  o suprimento  da  safra  futura,  pelo 
qua  dadas  as  finalidades  do  S.P.l.,  e por 
náo  haver  mais  raxèo  para  a manutenção 
do  racionamento  de  Ltaa,  fioou  resolvido 
pewasaem  aa  transaçóas  daquele  material  a 
ae  faser  livremente.  Easa  resolução  foi  co- 
municada à Carteira  de  Exportação  e Im- 
portação do  Banco  do  Brasil  que  opinou 
favorãvelmente. 

Foram,  entãa  encerrados  os  serviços  de 
distribuição  de  fitas  de  aço  para  enfarda- 
mento  pelo  Setor  da  Produçte  Industrial. 
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CONTROLE  DE  CELULOSE 


AS  indústrias  de  papel,  papelão  e rayon 
que  têm  como  matéria  prima  básica 
a celulose  ficaram  ameaçadas  de  paraliza- 
ção  diante  da  impossibilidade  de  obter  êsse 
produto  da  Suécia,  Noruega  e Finlândia, 
seus  maiores  produtores,  com  as  restrições 
de  exportação  dos  Estados  Unidos  e Canadá 
e com  as  dificuldades  de  transporte. 

Infelizmente  até  agora  a produção  nacio- 
nal não  conseguiu  atingir  um  desenvolvi- 
mento capaa  de  atender  às  necessidades 
normais  do  consumo. 

Para  maior  facilidade  e simplificação  do 
serviço  ficou  êste  centralizado  em  São  Paulo, 
sede  aproximadamente  50  % das  indústrias 
consumidoras  do  País. 

O Setor  da  Produção  Industrial  de  acor- 
do com  a portaria  n.°  66,  de  19  de  março 
de  1943  da  C.M.E.  iniciou  em  junho  dêsse 
ano  em  combinação  com  oS.L.D.P.I.  (1), 
o controle  dêsse  material. 

. Procedeu  inicialmente  à verificação  dos 
estoques  nos  estabelecimentos  industriais  re- 
gularizando a classificação  dos  diversos  tipos, 
fiscalizando  as  quantidades  importadas  e 
estabelecendo  sua  divisão  equitativa  de 
modo  a atender  as  necessidades  das  indús- 
trias, evitando  assim  qualquer  paralização. 
Efetuou  a inscrição  das  indústrias  consumi- 
doras, fornecendo-lhes  boletins  mensais  de 
produção  e estoque,  bem  como  o serviço 
de  distribuição  e controle  do  consumo  da 
celulose.  Autorizou  a transferência  entre  os 
industriais,  das  qualidades  que  chegavam 
em  maiores  quantidades  para  uns  e menores 
para  outros  facilitando  assim  um  trabalho 
regular  para  todos. 

Para  o controle  desta  matéria,  foi  adotada 
a seguinte  classificação  : 

TIPOS  DE  CELULOSE 

Sulfite  Branqueada 
Sulfato  Branqueada 

(1)  Serviço  de  Licenciamento  e Despacho  do 
Produto  Importado . 


Sulfite  Crua 

Sulfato  Crua 

Especial  para  rayon 

Especial  para  papel  para  cigarros 

Em  massa  para  filtrar 

Até  dezembro  de  1944  foram  disüdbuídos 
por  êste  Setor  85.910.680  quilos  de  celu- 
lose dos  diversos  tipos,  entrada  nos  portos 
de  Santos,  Rio  de  Janeiro  e Pôrto  Alegre. 
Com  o levantamento  dos  estoques  anteriores 
permutas,  transferências,  quantidades  que  se 
achavám  retidas,  etc.,  o movimento  total 
atingiu  a 101.347.428  kg. 

O quadro  que  se  segue  apresenta  os  dados 
totais  dos  anos  de  1943,  1944  e o primeiro 
trimestre  de  1945 . 


CELULOSE 

1943 

1944 

1945 

kg 

kg 

kg 

Estoques  em  1°  Janeii-o... . 
Entradas  durante,  o ano.. 
Consumo  durante  o ano. . . 

24.820.940 

40.194.018 

16.743.858 

18.271.100 

61.153.410 

61.037.891 

18.386.619 
■ 12.609.697 
15.661.589 

Consumo  médio  mensal... 

Consumidores  inscritos 

Previsão  média 

3.895.321 

42 

4,7  meses 

5.086.490 

46 

3,6  meses 

5.220.529 

48 

2,9  meses 

O movimento  geral  dos  diversos  tipos  de 
celulose  tem  sido  suficiente  para  manter  as 
fábricas  numa  situação  em  que,  embora  não 
consigam  elas  produzir  o máximo  possível 
de  acordo  com  suas  instalações  estão  dentro 
de  sua  base  normal  de  produção. 

O único  tipo  de  celulose,  cuja  importação 
tem  estado  muito  abaixo  do  seu  nível  nor- 
mal é a celulose  sulfato  crua  (Kraft),  defi- 
ciência esta  que  causou  sérios  transtornos, 
i^r  ser  êste  material  imprescindível  na  fa- 
bricação de  papel  especial  para  sacos  de  ci- 
mento, sendo  esta  uma  das  causas  da  crise 
dêsse  material. 


Conaumidorm 


Sendo  no  Pais  a Companhia  Fabncadora 
de  PapeL  aediada  em  Sáo  PauJoi  a única 
aparelhada  para  a fabricação  do  papel  espe- 
cial para  ^es  sacos,  cuias  especiftcaçÁas 
esifem  uro  t^au  de  resistência  elevado,  uni- 
do a uma  determinada  porosidade,  encami- 
nhou o Setor,  pera  esaa  fábrKa.  por  smprée 
tuno  e de  pleno  acârdo  com  os  aeus  possui- 
dores,  a maior  parte  doo  estoquas  de  celu- 
lose Kraft  rsisteotao,  no  intuito  de  abaste- 
cer no  máximo  poaaivel  as  indústrias  de 
cimento. 

MoviMBirro  DO  Bxrcomrrm 

«Durante  o periodo  de  iunho  de  194J  a 
junho  de  1945  foi  o ssfuinte  o movimento 
de  correapondência  recebida  e rxpodida  pelo 
Eacntóno  Regional  de  Sáo  Paulo  referindo- 
se  a consultas  técnicas  e boletins  de  con- 
sumo : 

JmLmL 

leU  1*44  IS4S 
Csmisiséiwu  ssps4«e»  ...  114  SOS  ISS 

Crnnrnt^mêUetm  ritsèKs  ..  101  2M  147 

Os  rslaténoo  de  1943  e 1944  que  se  se- 
guem expòcm  com  detalhe  o novunenio 
geral  controlado  pelo  8.P.I. 

nrmAOAs 

rwrWOOO  oo  €ontro99 

As  entradas  de  celulose  no  Pais.  notifica- 
das a áste  Setor  pelo  8.L.D.I.P.  no  psrio- 
do  junho-derembso  de  1943.  somaram  .... 
31.746.591  kg.  EsU  quantidade  obedeceu 
à segumte  claaaificaçáo  por  pórto  de  desem- 
barque t 

Ks 

asMw II  sei.t»7 

Rta  4»  Jsaan»  ....  •.404. 7J4 
Redis  . . .\.«...*  Sá  404 

Pede  Alas>*  • 1 SI  1.405 

Total  do  ano 

Levando-se  em  conta  que  anteriormênte  ao 
inkio  déete  8crviço.  foram  rccetádos  no  Pais 
8.447.427  kg  dessa  inateria  prima,  tersmoa 
como  toul  geral  40. 194.018  kg  de  celulose 
eotrada  em  1943. 

consusso 

Conmano  médio  mensal 

Pelos  dados  acvna  se  vertfica  quie  o con- 
sumo médio  mensal  total  durante  o ano  foi 
de 


Achavam-se  inscritos  em  31  de  dexembro 
de  1944  neste  Setor  42  firmas  industriais» 
assim  distnbuidos  por  Estados : 

láo  PmiIo  20 

Rio  Oraaáo  4o  •«! á 

DMrlio  ro4or«l  S 

Mlao«  Ooralo  4 

Rio  4o  Jooolro  S 

Pmm 2 


Boata  Cotada»  1 

CbrMumo 

O consumo  total  de  celulose  durante  o 
ano  findo  elevou-se  a 46.743.858  kg,  cor* 
rsspotKlendo  aos  seguintes  tipos: 

Ka 


DolAta  btineaaaSs.  IS. 599. 001 

SaHolo  hrmmqmmãá»  902.402 

StilfMa  crea  I7.7fb  SI2 

■atfMa  cfuo 10  414.244 

Rtpadal  para  Rayva  1.241.052 

BiVdol  para  papal 
para  riawtoo  ....  447.097 

Sai  ataoaa  pata  fil- 
irar  450 


Eate  conaumo^  moatra  que  aa  fábricaa  com 
o receio  natural  de  eventuen  pereltxeçòea 
de  importação,  têm  limttedo  o aeu  consu- 
mo^ es  quanCidedso  rscebides.  procurando 
manter  as  suas  reesrves  intactas,  pera  qual-  ^ 
quer  emergência. 


BSTOQUSS  ,, 

Os  eeloques  declarados  como  existente  nas 
fábricas  inscritaa  forem  os  segumtcs : 


» 

Tnss 

l.*Jsa*  1 
190 

11  Dd.-  . 
190 

1 

V 

Ks 

K« 

^ 1. 

4 4M5I4 

4 9S9  719 

TiT.n» 

Ml.in 

•aBU  «w  ' 

1 

• 20.40 

MM»  «rs  . 

• ot.eiii 

2.4M  IO 

En*d4  para  Bafsa  

4U40| 

543  «a 

p«s  p^4  ^ •»*- 

1 20  90 

40.09 

Em  MHM  fíÉtoVr  a*sa^aa»aea 

*■  7» 

1 730 

Tsld 

M t3D9l4j 

15.271  too 

3.895.321  kg 
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DISTRIBUIÇÕES 

Tendo  sido  a totalidade  das  partidas  de 
celulose  recebidas  durante  o ano  importadas 
diretamente  por  consumidores  e em  quanti- 
dades sempre  menores  que  as  suas  reais  ne- 
cessidades de  consumo,  limitou-se  este  Setor 
a distribuí-las  aos  seus  consignatários,  con- 
trolando, porém,  os  seus  estoques,  consumos 
e produções . Êsse  controle  foi  feito  por  meio 
dos  boletins  mensais  de  aplicação  de  maté- 
rias primas  e visitas  periódicas  aos  estabele- 
cimentos industriais.  ' 

As  quantidades  distribuídas  em  1943,  in- 
cluídas as  recebidas  antes  do  início  dèste 
Serviço,  obedeceram  à seguinte  divisão  por 


tipos  : 

Kg 

Sulfite  branqueada.  13.793.366 
Sulfato  branqueada  625.933 

Sulfite  crua  17.628.894 

Sulfite  crua” 6.917.845 

iEspecial  para  Rayon  ' 1.186.411 
Especial  para  papel 

de  cigarros  ....  39.669 

Em  massa  para  fil- 
trar   1.900 


As  tabelas  anexas,  mostram  o movimento 
geral  dividido  por  Estados,  das  fábricas  do 
País,  durante  o ano  de  1943 . 


PREVISÕES  P.VK.v  1944 

Pelo  consumo  de  celulose  quo  iluronte 
1943  atingiu  apenas  46 . 743 . 855  kg  en\ 
comiiaraçào  com  o seu  cottsumo  normal  em 
anos  anteriores  que  foi,  aproximadamente, 
de  80 . 000  toneladas  anuais  se  \'erifiea  que 
as  industrias  tem-se  limitado  atualmente  a 
utilizar  pouco  mais  do  que  a inetade  de 
suas  capacidades. 

Baseados  nesta  limitação  ile  produção  e 
de  acordo  com  os  dados  já  expostos,  vi'rifi- 
ca-se  a existência  nos  depositos  das  firmas 
consumidoras  inscritas,  de  unv  estoque  total 
geral  bastante  para  as  necessiilailes  do  eon 
sumo  de  4.7  meses. 

Esta  reserva  dividida  por  tipo  de  celulose 
apresenta  a seguinte  situação  : 

flkbsfvs 


Sulfite  brnnquonil!)  .t,.S 

Sulfnto  brnnquemln (),,S 

Sulfite  crius  5,5 

Sulfato  cruEi  •1,0 

Especinl  p.tru  Kuyou  , . . . 5,1 

Especinl  pnrn  papel  ile 

cignrros (),4 

Em  mossa  piirn  filtrar  . , 24, () 


Celulose  — Movimento  geral  em  (]uilos  no  ano  ilc  1943 


ESTADO  DE  H.\()  PAIH.O 


Tipos 

líSTOQUiO  NO 

iNÍcno 

KN  rií,AI)AH 

DUUANTK  O ANO 

íMíNSOMO 

k.ktik.miI':  Nti 
kími 

Sulfite  branqueada 

2.012. 109 

10. 229, 399 

9.  (129, 924 

3 .,511.  ,5K  1 

Sulfato  branqueado 

,59.5 . ,5,87 

(;2I.-IG3 

70,H.S7I 

.5111 79 

Sulfité  crua 

G.  Hl, 5. 74 ,5 

l-l., 57 1.350 

14  ,130,  19,5 

(1,9H9  (iOO 

Sulfato  cru 

4,939.,SIG 

,5.  MT.:, 21 

7 . .‘122 , 30.5 

2 . 2(1 1 .s;t2 

Especial  par  aRayon 

GI8.,5G3 

1 . ISO.  : 1 1 

1 2GI  052 

513,922 

Especial  p/papel  cigarros 

Em  massa  para  filtrar 

700 

1 , 900 

,S,50 

1 ,750 

TOTAL 

■ 1.5, 9 12., 520 

31 .7íi:;,HM 

33,,S,53,  197 

I3,H22.H(17 

<•  ' • «41, '«  ^ 


— ISO  — 

C«laloM  M >*iai«ata  g*r»l  «m  quilo*  no  ano  d*  IMS 

BIO  DK  JANKIRO-DUTRITO  FK1>»:R.\L 


^ ' ^ r. 


Tiro 

MO 

lafri» 

urra*»*! 

•«'•AWTBO  AMO 

roaavMo 

anoqi’*  mo 
na 

Hulftlo  hwoirnoik  

.fT , . 

a na  701 

r Ifll  m 

a sas  m 

5 Ma  SU 

Èátm  ni  1 

1 400.703 

Bulftl*  roa.. 

■ n#  wR  • 

«M.74S 

a 087.447 

IWb.M  I 

a oia  700 

«TV  4aa 

Ballaio  ro  

Eifonal  pofa  Rajrun 

i.««s.oa 

1.014  S7» 

a 237,003 

K7a  000 

Ei^orial  para  dl  n^tfiu*  ..... 

Km  mmmm  para  flilrar, 

1 na  «tt 

a»  000 

‘M7.007 

400  «ao 

~ 

♦ — 

— • 

«orat  ............. v-i».* 

r.TM.m 

7.M0  500 

11.104,119 

a . 77a  aiH 

•VT 

- . -^^4 

í.Vi  » 


CoIttloM  — Mavbnonlo  gotol  mb  quOo*  no  ano  do  IMS 


• . -'J 

Cainlooo  — Movlaaonto  ^orol  o«n  q«Uao  no  ano  do  IMS 
• • 

BITAtX)  DB  HAVTA  CATARINA 


* 


* . j 
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Celulose  — ■ Movimento  geral  em  quilos  no  ano  de  1943 
ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 


Tipos 

ESTOQUE  NO 
INÍCIO 

ENTRADAS 

DURANTE  O ANO 

CONSUMO 

estoquk  no 

FIM 

Sulfite  branqueada 

Sulfato  branqueado 

Sulfite  crua 

Sulfato  cru 

1.000 

111.070 

1.000 

111.070 

Especial  para  Rayon 

FiSpfip.in.l  ppi.ra,  pappil  rlp  r:Í2í^rT'ní=? 

Em  massa  para  filtrar 

TOTAL 

1.000 

111,070 

1.000 

111.070 

Celulose  — Movimento  geral  em  quilos  no  ano  de  1943 


ESTADO  DE  MINAS  GERAIS 


Tipos 

estoque  no 
início 

ENTRADAS 

DURANTE  O ANO 

consumo 

ESTOQUE  NO 

FIM 

Sulfite  branqüeada 

_ 

15.981 

15.981 

_ 

Sulfato  branqueado 

— 

— 

— 

— 

Sulfite  crua 

49.180 

113.654 

156.084 

6.750 

Sulfato  cru 

— 

99.926 

70.010 

29.916 

Especial  para  Rayon 

— 

— 

— 

— 

Especial  para  panei  cigarros 

— 

— 

■ 

— 

Em  massa  para  filtrar 

— 

— 

— 

— 

TOTAL 

49.180 

229.561 

242.075 

36.666 

Celulose  — Movimento  geral  em  quilos  no  ano  de  1943 


ESTADO  DE  PERNAMBUCO 


Tipos 

ESTOQUE  no 
início 

ENTRADAS 

DURANTE  O ANO 

CONSUMO 

ESTOQUE  NO 

FIM 

121.468 

102.869 

— 

25.740 

9.071 

95.728 

93.798 

Sulfato  branqueado 

Especial  para  papel  de  cigarros 

Em  massa  para  filtrar 

224.337 

— 

34.811 

189.526 
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KNTKAOAt 

Porto»  do  chegod» : 

As  entrada*  de  celulose  no  Pais.  notifica* 
das  a este  Setor  pelo  S.L.D.P.l.  e já 
distribuídas  no  período  de  janeiro  a dexem* 
bro  de  1944.  somaram  54.164. 189  kg.  Esu 
quantidade  obedeceu  à segiunte  claasiíicaçio 
por  pórto  de  desembarque ; 


Kg 

Smmm  M.OS7.7M 

Rm  óm  JsaMro  ..  It.OM.SOS 

Deram  ainda,  entrada  nas  fábncaa.  onde 
estio  depositadas,  aguardando  liberaçáo  do 
S.L.D.P.l.  o psdido  de  dntribuiçio  .... 
3.936.426  kg. 


Totoí  do  ano 

Para  atender  ao  re'..'ular  funcionamento 
das  indúatnas  em  geral  iate  Setor  autonxou 
a permuta  e transferência  entre  as  fábncaa, 
'de  diversM  qualidades  de  celulose  num  total 
de  2.205.320  kg. 

Procedeu  áste  Setor  à venficacio  dos  esto- 
ques nos  estabelecimentos  industraia.  e trn* 
do  sido  notadas  alguma*  irregulandades  na 
claaatficaçáo  dos  diversos  tipos  de  celulose, 
féx-se  entáo  as  necessárias  correções  das 
qualidade*  num  total  de  2.746.514  kg. 

Entre  o pèso  notificado,  para  dietrtbuKáo 
pelo  S.L.D.P.l.  e o pèso  real  venficado 
pelas  fábncas  de  acórdo  com  os  bokrttns  de 
contròle.  foram  cotMttatadas  diefrençaa.  umas 
vèecs  para  maia,  outra*  para  menos,  apre* 
sentando  no  fim  do  ano,  um  saldo  para  mat* 
de  637.684  kg. 

Venficouae  Urobém  terem  sido  desemba- 
raçados diretamente  pelas  fábncaa.  

343.255  kg  de  celulose  que  há  muito  tempo 
se  achava  retida  em  Pòrto  Alegre,  quantida- 
de essa  que  deu  entrada  nesse  ano  e ano- 
tada no  moinroento  das  mesma*. 

Foram  outroasim  computados  171.914  kg 
de  celulose  adquinda  na  praça,  celulose  arre- 
matada em  leilões  das  Alfândegas,  restos  de 
incêndios,  que  estava  depositada  em  diver- 
sos armaxéns. 

Levando-se  em  conta  os  dados  expoaios. 
teremos  como  total  geral  64.205.302  kg  de 
celulose  entrada  em  1944,  assim  dtscnmi- 
nsaios ! 


Kc 


F6na  <U  Somo*  

Mno  4o  Rm  4o  Joaoiro  

Satxo4a  no*  fSbricM  octtonloiMlo  po4l- 
4e  4o  4iajib«ilfáa  4e  S.L.D.P.l. 

PonmitM  oirtariM4ao  

TiomfovonrÍM  4o  quoli4o4oo  

S*14o  4iforoaçM  oatro  o |>ê«o  4latri- 
bui4o  o e páoe  rool  vonfloo4o  ... 
Colvlooo  ootica  quo  oolava  rotí4a  ota 
P.  Alogro  o qiio  foé  4o«amboniço4s 

otn  1944  

Coaiprot  4a  proça  

ToUl 


M.097.7M 
U.066  40S  . 

S.9M.426 
2.205.120  - 
2.746.514  • 

, I 

657.654,  i 

545.255^  ; 
171.914' 

■ ■■ ' m . 

64.205.502  ’ 


CONSUMO 

Conmuirudoroo 


Atingiu  a 46  firmas  industriais,  o número' 
de  inscntos  cm  31  de  dexembro  de  1944 
neste  Setor,  assim  distribuídos  por  Estados : 

84*  Paolo  22 

Rio  Oran4*  4e  Bul  6 

OtaOlo  P*4*ral  7 

Mtno»  Ooraia  4 

Rio  4*  Joaoiro 5 

Paraná  2 

Pamaralnaro  1 

Santa  Catarina  1 


Elevou-se  a 61.037.891  kg,  o consumo 
total  de  celulose  durante  o ano  findo,  corres-’ 
pondendo  aos  seguintes  tipos : 


I 


Kc 


branquooCa 


Sslfilo 
Bsifato 
StaUll* 

StiUotn  crsa  

Bapovial  para  rofon 
Rrponal  poro  popol 
para  cicarioa  ... 
Km  laaaaa  paro  fil- 
trar   


21,666.556 

5.U60.171 

24.155.555 

10.022.401 

1.545.970 

306.760 


2.400 


Cormtmo  médio  mensaf 


I 


Polos  totais  anteriores  se  verfica  que  o 
consumo  mêdio  mensal  total  durante  o ano 
foi  de  5.086.490  kg. 

Do  consumo  ver.ficado  se  concluí  que  as 
fábricas  receando  eventuais  paralixaçõee  de 
miportaçéo  pautaram  seu  consumo  pelas 
quantidades  recebidas,  procurando  manter 
suas  reservas  intactas.  Ü 

í 

KTTOQUBS 

Os  estoques  declarados  como  existentes  ]' 
nas  fábricas  inscritas  foram  os  sef.-uintas : 


iLZybÚHiÉiÉÉÍiá 


U.J 
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TIPOS 

1°.  J.w. 
1944 

Kg 

31  DEZ. 
1944 

Kg 

Sulfite  branqueada 

4.999.719 

511.179 

8.265.407 

3.493.193 

543.922 

455.9.30 

1.750 

7.500.945 
1.172.810 
S. 110.049 
1.200.011 
319.464 
S3.040 
300 

Sulfato  branqueado 

Sulfite  crua 

Sulfato  cru 

Especial  para  rayon 

Especial  para  papel  cigarros.. 

Em  massa  para  filtar... 

TOTAL 

1S.2S1.100 

18.3SG.619 

DISTRIBUIÇÕES 

Tendo  sido  a maioria  das  partidas  de 
celulose  recebidas  durante  o ano  importadas 
diretamente  por  consumidores  e em  quan- 
tidades sempre  menores  que  as  suas  reais 
necessidades  de  consumo, ' lipiitou-se  este 
Setor  a distribuí-las  aos  seus  consignatários, 
autorizando  depois  as  trocas  de  qualidade, 
entre  consumidores  de  acordo  com  as  de- 
mandas do  consumo. 

As  partidas  recebidas  por  firmas  não  con- 
sumidoras foram  distribuídas  por  êste  Setor, 
seguindo  as  indicações  das  mesmas  sempre 
que  atendiam  as  reais  necessidades  dos  con- 
sumidores . 

O controle  de  estoques,  produção  e con- 
sumo continuou  a ser  feito  por  meio  de 
boletins  mensais  de  aplicação  de  matérias 
primas  e visntas  periódicas  aos  estabeleci- 
mentos industriais. 

As  dstribuições  em  1Q44,  incluídas  as  per- 
mutas e transferências  autorizadas  por  êste 
Serviço  e transferências  de  qualidades,  etc. 
obedeceram  à seguinte  divisão  por  tipos  : 


Kg 

25.042:290 
4.366.323 
24.571.183 
8.549.960 
1.674.596 

0 

950 

As  tabelas  anexas,  mostram,  dividido  por 
Estados,  o movimento  geral  das  fábricas  do 
Eais,  durante  o ano  de  1944. 

PREVISÕES  PARA  1945 

Pelo  consumo  de  celulose  que  durante 
1944  at.ngiu  a apenas  61.037.891  kg  de 
verifica  que  o consumo  normal  em  anos 
anteriores  que  foi  aproximadamente  dc 
80 . 000  toneladas  anuais,  não  foi  atingido,  o 
que  Indica  que  as  indústrias  têm-se  limitado 
a utlizar  as  quantidades  que  vem  recebendo, 
mantendo  como  reserva  aproximadamente  o 
mesmo  estoque  do  período  anterior . 

Baseados  nesse  movimento  de  produção  e 
de  acordo  com  os  dados  expostos,  se  conclui 
que  o total  dos  estoques  existentes  nos  depó- 
sitos das  firmas  consumidoras  inscritas,  são 
bastante  para  as  necessidades  de  consumo 
de  3,6  meses. 

Esta  reserva  dividida  por  tipo  de  celulose 
apresenta  a seguinte  situação  : 

meses 


Sulfite  branqueada 4,1 

Sulfato  branqueada 4,6 

Sulfite  crua  4,3 

Sulfato  crua  4,3 

Sulfato  crua  1,4 

Especial  para  rayon  ....  2,0 

Especial  para  papel  para 

cigarros  3,2 

Em  massa  para  filtrar  . . 1,5 


Sulfite  branqueada . 
Sulfato  branqueada. 

Sulfite  crua  

Sulfato  crua  

Especial  para  raoyn 
Especial  para  p&pel 
para  cigarros  . . . 
Em  massa  para  fil- 
trar   


ESTADO  DE  SAO  PAULO 


Celulose  — Movimento  geral  em  quilos  no  ano  de  1944 


TIPOS 

ESTOQUE 

NO  INICIO 

ENTRADAS 

DURANTE  O ANO 

QUANTIDADE 

TRANSFERIDA 

CONSUMO 

ESTOQUE 

NO  FIM 

Sulfite  Branqueada.  . : 

2.903.122 

12,428.206 

211.126 

11.207,189 

3.913.013 

Sulfato  Branqueado 

511.179 

3.973.576 

622.576 

2.789.630 

1.071,693 

Sulfite  Crua 

6.160.035 

16.330.564 

525 . 733 

16.374.382 

5.590.484 

Sulfato  Crua 

2.156.821 

6.672.068 

702 . 769 

7.373.391 

752,729 

Especial  p/PLayon 

543.922 

1,674.596 

55.084 

1.843.970 

319.464 

Especial  p/Papel  cigarros. . . . 

— 

■ 

— 

— 

— 

Em  massa  p/tiltrar 

1.750 

950 

— 

2.400 

300 

TOTAL 

-12.276.829 

41.079.960 

2.117.144 

39.590.962 

11.648.683 

— IM  — 

IXTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO  DISTRITO  FEDERAL 


Ví 

' ■ -VJI 


CalulwM  --  M—IniitP  ••ral  «m  quilos  no  ano  da  1944 

B 


— 

TIPOS 

— 

aaroqta 
■o  wino 

smmAtisa 

ormAWTmoAUo 

qcswTiDsoa 

nuMamut* 

ctiaaiito 

aafoqcB 

MO  PUI 

3.074.944 

13  44S.I47 
303  747 
e 43S  (07 

1 610.464 

60  ao 

33  ONO 
64  076 
91  007 

10  363  100 
370  641 

6 409.171 

3 303  734 

3 473  611 
* 100  117 

1,700  730 
. 334.014 

...... 

íloMsln  IWma<|uMAt  ..... 

SuITtla  i^m  ' 

I.SIA  04S 

M 071 

Sulfslo  Oua  .........1... 

Eipanal  p Rm^m  , , 

EiinnsI  ppa^  OBunn  .... 
Em  BMMsa  nfilUna 

4M  «to 
-> 

— 

06  UO 

306  760 

03  040 

• ■ 

*aa*as«ao  aAr»  s a p « ' 

1 

a 33S  300 

30  ms  106 

006  673 

19  713  391 

6 608.431 

ISTADO  DE  SANTA  CATARINA 

Caittlow  — Mo*ÍAM»to  «M’ol  «m  quilos  no  ano  clal944 


í 


\ 

) 

Tini*  j 

■afoqf* 
ao  tamo 

asmuasa 
Mi-aajfTB  o aao 

i 

«t  SMTIBSOS  f 
imAoraaiMs  «»»•*» 

wroqcB 

MO  P1M 
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ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 


Celulose  — Movimento  geral,  em  quilos  no  ano  de  1944 


TIPOS 

ESTOQUE 

NO  INICIO 

ENTRADAS 

DURANTE  0 ANO 

quantid.\de 

TRANSFERID.i 

COXSUMO 

ESTOqiE 

NO -FIM 

Sulfite  Branqueada 

_ 

GO. 691 

4.400 

õf^  Q?1 

Sulfato  Branqueada 

— 

— 

— 

Sulfite  Crua 

111.070 

530.091 

— ■ 

359.592 

281  569 

Sulfato  Crua 

— 

51.099 

— 

2.273 

48  826 

Especial  p/Raion 

— 

— 

. 



Especial  p/papel  cigarros .... 

— 

— 

— 



Em  massa  p/filtar ■. 

— 

— 

— 

— 

TOTAL 

11.070 

641.881 

— 

366.265 

386.686 

ESTADO  DE  PERNAMBUCO 
Celulose  — Movimento  geral,  em  quilos  no  ano  de  1944 


TIPOS 

ESTOQUE 

NO  INICIO 

ENTRADAS 

DURANTE  O ANO 

QUANTIDADE 

TRANSFERIDA 

CONSUMO 

ESTOQUE 

NO  FI.M 

Sulfite  Branqueada 

_ . 

Sulfato  Branqueada 

— 

— - 

— 

— 

— 

Sulfite  Crua 

86.968 

253.367 

— 

149.451 

190.904 

Sulfato  Crua 

93.798 

— 

— 

29.143 

64 . 655 

Especial  p/Raion 

— 

— 

— 

— 

— 

Especial  p/papel  cigarro 

— 

— 

— 

— 

— 

Em  massa  filtrar 

— 

— 

— 

— 

— 

TOTAL . _ . 

180.786 

253.367 

— 

178.594 

255.559 

ESTADO  DE  MINAS  GERAIS 


Celulose  — Movimento  geral,  em  quilos  no  ano  de  1944 


TIPOS 

ESTOQUE 

NO  INICIO 

ENTRADAS 

DURANTE  O ANO 

QUANTIDADE 

TRANSFERIDA 

CO.NSUMO 

ESTOQUE 

NO  FIM 

Sulfite  Branqueada 

_ 

30.337 



30.337 

— 

Sulfato  Branqueada 

— 

— 

— 

— 

— 

Sulfite  Crua 

4.200 

208.992 

— 

154.092 

59. 100 

Sulfato  Crua 

29.916 

14.982 

— 

44.898 

— 

Especial  p/Raion 

— 

— 

— 

— 

Especial  p/papel  cigarros.  . . . 

— 

— 

— 

— 

Em  massa  p/filtar 

— 

— 

TOTAL 

34.116 

254.311 

— 

229.327 

59.100 

VI 
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CONTRÔLE  DE  ARSÊNICO  ^ 


AO  ter  atribuido  ao  S.P.I..  em  unho 
de  1943.  o aarviço  de  cxintròle  da  pro- 
duçAo  e consumo  de  arnénxo  branca  cuja 
situaçèo  jno  Pais,  ia  se  agravando  dia  a dia. 
incumbiu  ésse  Setor  um  dos  seus  técnicoa  de 
fater  um  exame  detalhado  da  situaçio  real 
a fim  de  serem  estudadas  medtdas  capates 
de  sanar  a cnse.  que  se  verificava. 

Da*  micio  a documeotaçio  apresentada 
pelas  partes  interessadas,  patenteou  ser  de> 
vido  aos  fatores  seguintes  a situaçáo  aflitiva 
cm  que  se  encontravam  os  consumidores 
desaa  matéria  pnma  — indústrias  diversas 
e lavoura,  em  seu  combate  à formiga : 

Paraltraçte  da  importaçAo. 

RetensAo  de  pequenos  estoques  no  c<h 
mércio. 

Requisições  oficiais. 

Dunmuiçèo  da  produçAo  nacional. 

O pTéhieiro  désses  fatores  é por  demais 
conhecido.  A situaçAo  internacional,  pelas 
dificuldades  de  transportes  ou  pelas  reatii- 
rões  governamentais,  tomou  impossível  a 
importaçAo  proveniente  dos  maiores  produ- 
tores de  arsénico;  Suécia  e Japio  e restrin- 
giu grandemente  os  fornecimentos  vmdoa  da 
Inglaterra.  Canadá.  Méxica  Estados  Unidos, 
Pera  etc. 

O segundo  fator  era  fruto  da  «ituaçAo  anor- 
mal que  atravessávamos  e infelumcnte  sem- 
pre se  repete  em  épocas  de  guerra. 

As  requisiçòcs  oTiciaAk  apontadas  como. 
uma  das  causas  da  crise,  influiram  apenas 
esporàdicafnente,  como  ficou  evidenciado 
pelas  informaçõas  colhidas  dlretamente  em 
diversos  departamentos  oficiais  e que  podem 
ser  assim  resumidas : 

1.  NAo  existe  um  departamento  que  cen- 
tralue  tódas  aa  requisições  oficáits.  Cada 
repartição  de  per  si,  sem  ser  neccsaária  qual- 
quer autonxaçAo  supenor,  requisita  direta- 
mente a quantidade  que  deseja. 


2.  As  quantidades  requisitadas  nem  sem- 
pre representam  as  necessidades  reais  da  r^j 

.partiçAo  estando  condictonadaa  sòmente  ás^ 
verbas  de  que  a mesma  dispõe  no  exercictai 

3.  Apenas  parte  do  arsénico  requisitados 

é para  consumo  prõpho  das  repartições,  seo-R 
do  o reata  que  na  maiorth  dos  casos  repre-fi 
senta  a maior  parte,  destinado  à revenda^* 
principalmente  è lavoura.  9 

Sendo  as  verbas  para  oa  diferentes  depar-  f 
tamentos  distribuídas  anualmente,  procuram  | 
ésetes,  assim  que  as  recebem,  comprar  o arsA-  I 
nico  de  acõrdo  com  as  mesmas,  requisitan-  S 
da  em  geral,  imedihtamente  o total  qua  | 
podem  adquirir. 

Com  essas  quantidades  sAo  sempre  baa-  fl 
tante  elevadas,  resulta,  nesse  perloda  um  n 
sensível  desequilíbrio  noa  eatoques  do  co-  ÍI 
mércio  com  prejulxo  doa  que  tiverem  de  fl 
abastecer-se  nessa  mesma  época.  ^ H 

Diante  dista  ficou  desde  logo  estabelecido ' ■ 
que  enquanto  perdurasse  a situação  anor-  fl 
mal  que  atraveasA vamos,  essas  requAiçõss  Hj 
tenam  feitas,  parceladamente.  de  acõrdo  com  I 
as  poasibilidadea  doa  estoques  existentes.  ff 

Estudou-se  ainda,  junto  aos  departameiH  fl 
tos  oficiais  especializados,  a possib.'idado  de  ff 
ser  permitida  a venda  de  arsénico  bruto^ 
para  fins  agrícolas,  tendo-se  chegado  à coo-  i jr 
clusáo  que  poderia  esta  ser  autorizada,  des-  | [ 
do  que  o teor  em  AS-0«  veriférado  pelo  K 
Departamento  Federal  da  Defesa  Samtána  |1 
Vegetal,  não  fósse  inferior  a 75%.  Eaaa 
aoluçAo  foi  porém  abandonada  por  se  haver  r 
vehficada  como  adiante  se  expõe,  ser  justa-  ' f 
mente  a obtenção  do  arsénico  bruto  a de 
maior  dificuldade  no  momento.  i-  i 

Para  estudar  o quarto  e úitõno  fator  apon-  Hjc 
tada  enviou  o S.P.I.  em  visita  ès  fontes  ^ 
produtoras,  localizadas  tõdas  no  Estado  de  « 
Minas  Gerais,  onde  o arsénico  representa  | 
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um  subproduto  na  mineração  do  ouro,  um 
de  seus  técnicos,  que  constatou  o que  vai 
exposto  a seguir. 

MINA  DE  MORRO  VELHO 

Esta  mina,  propriedade  da  St.  John  Del 
Rey  Mining  Co.  Ltd.,  está  situada  na  cida- 
de de  Nova  Lima,  próxima  de  Belo  Hori- 
zonte, e dispõe  da  mais  completa  aparelha- 
gem para  o aproveitamento  da  arsenopirita, 
resíduo  da  extração  do  ouro,  denominado 
usualmente  na  mineração  aurífera  “concen- 
trado” . 

No  local  denominado  “Galo”,  aproximada- 
mente a um  quilômetro  da  mineração,  é êsse 
“concentrado”  submetido  à ustulação  em 
fornos  contínuos  especiais,  com  alimentação 
automática . Sua  produção  é de  60  tonela- 
das mensails. 

Nestes  fornos,  aquecidos  .a  lenha,  a arseo- 
nopirita  é queimada  em  presença  de  uma 
corrente  de  ar,  desprendendo-se  SO^  e 
AS2O3,  ambos  arrastados  pela  tiragem,  ao 
longo  de  um  tunel  de  alvenaria  de  tijolos, 
de  400  metros  de  comprimento,  de  secção 
quadrada,  onde  se  vai  depositando  ao  longo 
do  percurso  o AS0O3 . 

Êsse  tunel  foi  construído  na  vertente  de 
üm  morro,  desde  o sopé  até  o cume  onde 
termina  com  uma  chaminé  vertifcal,  da  qual 
se  vêm  sair  continuamente  fumaças  brancas, 
indicadoras  de  uma  perda  de  arsênico,  que, 
lev®  demais  para  ficar  retido  por  gravidade 
durante  o percurso,  é arrastado  para  a atmos- 
fera. 

Achava-se  quase  termdnada  á constiução 
de  um  novo  túnel  mais  longo,  formando  uma 
curva  aberta,  subindo  a mesma  encosta  do 
morro  com  largura  e altura  iguais  às  do  ante- 
rior, porém  com  o teto  abobadado  para  maior 
resistência  e menor  possibilidade  de  desaba^ 
tnento  por  corrosão  do  cimento  das  juntas 
pelo  arsênico . Termina  igualmente  êsse 
túnel  por  uma  - chaminé  vertical,  antecedida, 
porém,  por  uma  câm.ara  úmida,  onde  deverá 
ficar  retida  a parte  leve  do  AS2O3,  redu- 
zindo-se assim  ao  mínimo  a sua  perda. 

Periodicamente  é paralizada  a ustulação 
e depois  de  convenientemente  resfriado  o 
túnel,  são  abertas  as  suas  entradas  laterais 
e retirado,  por  meio  de  pás,  o arsênico  nele 
depositado,  depois  do  que  é reiniciada  a 
ustulação . 

A fim  de  evitar  essas  parallzações,  foi 
aconselhado  que,  ao  envês  de,  com  a inam 
guração  do  novo,  ser  demolido  o túnel  velho, 


como  era  intenção  da  Companhia,  fôsse  êle 
reparado  e reforçado  ficando  ambos  em  ser- 
viço de  modo  a evitar  solução  de  continui- 
dade na  produção,  pois  assim  um  túnel  tra- 
balhará enquanto  o o outro  estiver  sendo 
descarregado . 

O arsênico  obtido  nesta  primeira  -opera- 
ção é,  depo..s,  submetido  à sublimação  em 
fornos  de  reverbero,  recolhido  em  pequenas 
câmaras  providas  de  chicanas,  onde  se  de- 
posita, com  uma  pureza  acima  de  99  Tc. 
Constitue  esta  operação  o “refino”. 

Nas  instalações  de  Morro  Velho,  os  for- 
nos de  ustulação  têm  uma  capacidade  m.ais 
de  duas  vezes  menor  que  a dos  de  refino, 
de  forma  que  a solução  a que  acima  se  alu- 
diu, de  utilização,  pela  lavoura,  do  arsênico 
bruto,  que  é o obtido  nos  primeiros  fornos 
não  resolveria  o problema  do  aumento  de 
produção,  pois  é justamente  a capacidade 
dêsses  fornos  que  é deficiente. 

A utilização  de  um  aparelho  de  Cotrell, 
cuja  importação  dos  Estados  Unidos  a Cia. 
Morro  Velho  vem  tentando,  é o que  resol- 
verá o problema  satis-fatòriamente,  pois  com 
êle  a produção  de  arsênico  dobrará,  passa.ndo 
a ser  de  Í50  toneladas  mensais. 

Grande  parte  dos  materiais  necessários  à 
montagem  dêsse  aparelhamento  pode  ser 
obtida  em  São  Paulo  ou  no  Rio  de  Janeiro, 
reduzindo-se  então  a importação  às  partes 
essenciais,  o que  por  certo  facilitará  a obten- 
ção das  licenças  pedidas. 

Como  medida  preliminar  para  essa  insta- 
lação, já  está  a Mina  reconstruindo  um  apa- 
relho de  flutuação  onde  passará  a concentrar 
o “concentrado”,  de  modo  a fornecer  aos 
foriios  de  ustulação  um  material  mais  rico 
em  arsênico,  melhorando  assim  o produção. 

O teor  de  arsênico  nas  diferentes  fases  da 
fabricação  são  as  seguintes  : 

Minério  bruto  moido  (miil  heads)  2,0  % As. 

Concentrado  12-15  % As. 

Resíduo  da  ustulação  1,5- 1,8  % As. 

Uma  vez  iniciada  a utilização  do  aparelho 
de  flutuação  a porcentagem  passará  a ser  : 
Concentrado  flutuado  21-22  % As. 

O concentrado  submetido  a ustulaçã.o  e 
refino  fornece  os  seguintes  produtos  : 


Arsênico  bruto  (cinzento)  80  % AS^O^ 

Arsênico  refinado  (branco)  99,6  % AS-jO^ 

Resíduo  do  refinado  30,0  % AS^Og 


Ambos  os  resíduos  de  ustulação  e refino 
são  misturados  a material  novo  e submetido 
novamente  ao  processo. 


"7 
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mina  JUCA  VIBIKA 

Esú  in'tui.  proprMadt  da  Companhia 
Brasileira  da  MinaraçAo  S/A.  acha-ae  situa* 
da  prósima  da  Vsconda  da  Caaté,  am  Minas 
Oarais.  Suas  instalaç6as  para  produçAo  do 
arsénico  nuvam  sando  concluirias.  Lncalt- 
«adas  ao  lado  da  minaraçAo  aurifara.  utili- 
«arèo  o concentrado  obtido  por  Hutuaçèa 
Consista  a «partlhagam  da  Juca  Viaira  cm 
um  forno  da  ustulaçAo  verticaL.  aquecido  à 
lanha,  provido  intamamanta  da  plataforma 
circular,  g2rant^  onda  «a  processa  a quaima 
da  arsanoptnta  em  forma  continua.  Ligado 
ao  forno  sa  encontra  um  túnel  da  conden- 
sação hortrontaL  da  alvanana  da  tijolos  re- 
fratário^ da  saeçáo  quadrada,  providn  da 
chicanas  mtemas.  Ao  lado  désta.  consmtido 
•***  rampa,  existe  um  forno  da  reverbero 
•Htlfo,  destinado  ao  rafino  do  arsénico  bruto 
a qua,  em  caráter  experimental,  tem  sarvido, 
ahrmadamenir.  para  as  duas  operações,  ustu- 
taçAo  a refino. 

Pelos  resultados  obtidos  nessas  experiên- 
cias preliminares,  calcula  o técnico  da  mina 
que  a produçAo  do  novo  forno  será  da  cArca 
da  12  toneladas  mensao  da  arsénico  bruto 
com  80-90%  da  AS^. 

O túnel  será  descarregado  sòmente  apõe 
90  dtás  de  trabalho  mmterrupta  fornecendo 
36  toneladas  tnmastralmaate . 

Asstro  que  o novo  túnel  incide  seu  fun- 
cionamanta  o forno  da  refino  será  reforma- 
do, Arando  apto  para  sublunar  todo  o Meé- 
nico  bruto  obtido  na  ustulaçAo. 

O arsénico  produsido  agora  é da  boa  qua- 
Ulade  e aspecta  com  um  teor  da  AsjO. 
acima  da  99  J %,  da  acõrdo  com  as  análiaes 
P*lo  laboratòno  da  prõpna  mma. 

MINA  Dg  táo  BgNTO 

Situada  a uns  trmta  quilómetros  além  de 
Caaté.  em  Santa  Bárbara,  estava  a Mma 
da  Sáo  Bento,  por  questões  financeiraa.  com 
ee\»  trabalhas  paralliadoe.  motivo  por  que 
suas  instalações  nAo  foram  visitadas. 

Cérca  de  80  toneladas  de  arsénico  bruto, 
que  se  achavam  em  processiA  foram  vendi- 
das a uma  firma  de  SAo  Paulo,  nAo  havendo 
*ia  mina.  por  ocasiáo  do  inquérito  do  S.P.I., 
jstoqua  algum. 

MtNA  Dg  FASSACgM 

Esta  ifntalaçAo.  propriedade  da  Cm.  Minas 
. de  Passagem,  está  situada  próximo  a Outo 
Preto. 


é 


Na  impoasibiildada  da.  pelas  dificuldadeg  j 
de  transporte,  ser  faita  uma  visita  a essa  ■ 
mma.  basaou-ea  o S.P.I.  nas  informaçAag 
prestadas  pela  própra  Companhia.  f 

Trabalha  a Mma  da  Passagem  por  pri^.i 
ceeso  pnroitivo;  obtendo  apesar  das  perdas  | 
inevitáveis.  produçAo  média  mensal  de  7 to-  • 
naiadas  qua  podará  ser  elevada  a 20  ou  ; 
mesmo  JO  toneladas  da  arsénico  por  méa,  * 
apenas  mtensifirândo-se  a extraçAo  do  mi-  ' 
nério. 

* Pms  isso  obteve  a Companhia  um  aumao-  ' 
to  da  sua  quota  da  cMolma  a estava  pro- 
curando obter  autonuçAo  para  importar 
algum  aparelhamento  e matenal,  muitos  dos 
quais,  porém,  conforme  lha  foi  indicado  paio  • 
técnico  do  S.P.I.,  podanam  sar  obtidos 
aqui  mesmo.  C 

AUMENTOS  Posatvxa  DA  mOOUÇAo  I 

nacionax.  I 

o consumo  total  da  arsénico  no  Brasil 
é calculado  em  2.000  toneladas  anuais,  o 
qua  represeou  uma  média  da  167  tonela- 
das por  mês. 

A produçAo  nacional  no  momento,  pelas 
verificaçõas  acima*  expostas,  redus-ae.  em 
média,  ás  60  toneladas  da  Minas  Morro 
Velho  a és  sete  toneladas  da  Mma  da  Pas- 
sagem. au  saiam  a um  total  da  67  tonela- 
das. IsBo  representa  40  % das  necessidades 
do  consumo. 


As  possibil idades  da  aumento  da  produçAo 
sAo  as  seguintes : 

1.  Em  Morro  Velho,  com  o funciona- 
mento  do  novo  túnel  da  condensaçAo  da 
•tséoico  a produçAo  deverá  aumentar  da 
35  %.  passando,  assim,  a média  mensal  a 
sar  da  81  toneladas. 

2.  Ns  Mma  Jucs  Viairs,  postas  am  tra- 
balho as  snstalaçõas  em  montagem,  a pro- 
duçáo  será  de  aproximadamente  12  tonela- 
das mensais. 

3.  A Mma  da  Passagcpi.  recebidos  que 
sejam  os  matenais  solmtadoa,  passará  a pro- 
du«tr  de  20  a 30  toneladas  mensais. 

Com  éaies  aumentos,  decorrântes  ds  ins- 
talação e melhoramentos  em  cursor  a pro- 
dtiçAo  nacional  stmgirá  118  toneladas,  po- 
dendo assim  atender  a 70%  das  necaasida- 
des  do  atual  consumo. 

A verdadeira  soluçAo  serA.  porém,  a ins- 
talação, em  Morro  Velho,  do  aparelho  de 
Cotrell.  que  era  curto  prsro  elevará  a sua 
' produçAo  a 150  toneladas,  que.  somadas  às 


i 
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de  Passagem  e Juca  Vieira  atenderão  intei- 
ramente às  necessidades  do  consumo  e mes- 
mo a um  seu  provável  aumento  . 

NECESSIDADES  E ESTOQUES 

A produção  nacional  de  arsênico  branco 
foi  em  1942,  de  755.654  quilos,  dos  quais 
São  Paulo  consumiu  470.522  kg,  ou  sejam 
62,4  % da  produção  total . 

A distribuição  do  consumo  de  arsênico, 
por  aplicação  durante  o ano  de  1942,  obede- 
ceu em  São  Paulo,  onde  conseguimos  iníor- 
mações  mais  completas,  às  seguintes  propor- 
ções : 


. Fabricação  de  arseniatcs  20  % 

Fabricação  de  formecidas  26,0  % 

Fabricação  de  produtos  farmacêuticos  e 

veterinários  0,9  % 

Fabricação  de  carr&paticidas  1,6  % 

Indústria  do  vidro  10,0  % 

Usado  diretamente  na  lavoura  41,5  % 


O sistema  adotado  pelo  Setor,  enviando 
a cada  consumidor  boletins  para  serem  pre- 
enchidos, declarando  estoques,  consumo  nos 
últimos  quatro  anos  e sua  aplicação,  permi- 
tiu dentro  em  pouco,  organizar  uma  esta- 
tística mais  precisa  e completa. 

CONCLUSÕES 

As  medidas  de  caráter  urgente  e inadiável 
que  deviam  ser  tomadas  na  ocasião  para 
solução  do  problema  do  arsênico,  eram  então: 

PROVIDÊNCIAS  A CARGO  DO  S,P.I. 

1.  Solicitar  que  as  mdnas  produtoras  de 
arsênico,  comunicassem  mensalmente  ao 
S . P . 1 . suas  produções,  remessas  e esto- 
ques ; 

2.  Evitar  que  quaisquer  requisições  e 
pedidos,  oficiais  ou  não,  possem  fornecidos 
diretamente  pelas  minas,  sem  prévia  autori- 
zação do  S.P.I. 

3.  Proceder  à inscrição  de  tôdas  as  in- 
dústrias consumidoras  de  arsênico,  bem 
como  a de  consumidores  que  desejem  obtê-lo 
por  intermédio  dêste  Serviço. 

4.  Proceder  à distribuição,  apenas,  aos 
consumidores  inscritos  no  Setor. 

5.  Suspender,  até  normalização  do  mer- 
cado, a distribuição  a intermediários,  ou  re- 
vendedores . 

6.  Estudar  a possibilidade  de  que  essa 
distribuição,  em  outros  Estados,  se  proceda 


por  intermédio  das  Secretarias  de  Agricul- 
tura diretamente  aos  agricultores  registrados. 

PROVIDÊNCIAS  DA  ALÇADA  DA  CARTEIRA 
DE  EXPORTAÇÃO  E IMPORTAÇÃO 

1.  Facilitar  as  importações,  já  solicita- 
das pelos  interessados,  dos  equipamentos  das 
instalações  existentes . 

2.  Conseguir  fossem  apressadas  as  im- 
portações de  arsênico  e arseniato  de  chumbo. 

Tôdas  as  medidas  alvitradas  nessa  opor- 
tunidade foram  tomadas,  não  só.  pelo  S.P.I. , 
como  também  pela  CEXIM  da  qual  rece- 
beu êste  Setor  pelo  ofício  43/5609-4815  a 
comunicação  que  se  segue  : 

“Apraz-nos  dizer  a Vossa  Senhoria 
que  foram  recomendados  por  esta  Car- 
teira todos  os  “Pedidos  de  Preferência” 
para  importação  de  aparelhamentos 
destinados  no  3.°  trimestre  pela  Cia. 
Minas  da  Passagem  è pela  St.  John  Del 
Rey  Mining  Co.  Ltd. 

Relativamente  à importação  dos  re- 
feridos produtos  químicos,  para  utili- 
zação imediata  no  País,  ocorre-nos  in- 
formar que,  no  3.°  trimestre  do  ano  em 
curso,  foram  aprovados,  conforme  consta 
des  inclusos  mapas,  “Pedidos”  para  a 
importação  de  260.018  kg  de  arseniato 
de  chumbo  e de  227.998,350  kg  de 
arsênico  branco,  para  cuja  realização 
dentro  do  menor  prazo  possível  esta 
Carteira  adotou  as  medidas  cabíveis, 
junto  às  autoridades  norte-americanas”. 

mostrando  assim  seu  diretor  Dr.  Gastão  Vi- 
digal  a sua  disposição  de  colaborar  com  o 
S.P.I.  na  patriótica  campanha  para  a so- 
lução do  problema  de  tão  grande  impor- 
tância para  a lavoura  e indústrias  nacionais. 

O controle  de  produção  e consumo  de 
arsênico  foi  iniciado  em  junho  de  1943  com 
suas  atribuições  ratificadas  pela  Portaria 
n.°  210,  de  13  de  abril  de  1944. 

Ao  ser  initóado  êste  Serviço  as  minas  de 
ouro,  localizadas  no  Estado  de  Minas  Ge- 
rais, eram  as  únicas  fontes  de  abastecimento 
dêsse  material  cuja  produção  nacional  na 
ocasião  era  apenas  de  67  toneladas  mensais 
e o consumo  total  do  País,  avaliado,  de 
170.000  quilos  por  mês. 

Ficou  êste  Serviço  centralizado  no  Escri- 
tório Regional  do  S.P.I.  em  São  Paulo  em 
virtude  de  ser  êste  Estado  o maior  consu- 
midor dêsse  material  no  País  (aproxima- 
damente 65  % ) . 


— 160  — 


Como  m«dido  prelimiiur,  procedeu  èste 
Setor  ao  estudo  “ut  loco"  dat  produtoras 
nacionais,  sugeruido  modificações  e medi- 
das tendentes  a aumentar  sua  produçéa 
Desta  prética.  tesuhou  uma  melhona  da 
produçio  que  atmgiu  em  desembro  de  1943 
uma  média  mensal  de  92  toneladas. 

Diante  do  flagrante  desequilíbrio  existente 
entre  a quantidade  produitda  e as  necessi- 
dades do  consumo  nacionaL  tornou-se  ne- 
cessário o esta belec mento  de  cotas  racx^ 
nadas  pera  a indústria  e lavoura.  Para  ésae 
fim  procedeu  éste  Serviço  è inscnçéo  das 
fábricas  consumidoras  de  arsénica  tendo 
sido  feito  um  levaeita mento  de  seus  consu- 
inos  nos  perkx&js  de  1939-40-41  e 42.  to- 
í***ndo-se  a média  do  consumo  déaaes  quatro 
anos  como  sua  necessidade  mensal. 

Para  maior  equidade  na  distiibuiçáo  déaae 
produto  fot  nomeada  uma  Comiaaio  Consul- 
tiva composta  de  oito  membros,  cada  um 
déles  representando  um  ramo  de  atividade 
onde  o arsénico  é matsna  pruna  indiepen- 
séwL  e que  foi  assim  constituída : 

PrwSswn  I — Dr.  Prwirlwe  ft.  Vtcrnm 
4e  g.P.t. 

Dr.  CsfWi  AItm  tnw 
àm  laMttuto  niiiltaifii 

Ir.  IrariM*  4»  Ateséda 

ám  A— acáKés  Ccmertsl 

Dr.  P«niMi4o  AfaMl4*  Pisds 
ám  Vmtio  ám  Ltwraéartt  da 
álaediu 

Dr.  Jaaeate  tiaQila  Vl4«l 

da  tanadada  Rval  OrMélaéra 

Dr.  jMé  Cáadida  da  Qeadwii 
4a  Pred.  Odadroa  EMmI- 
fs«  I.  A 

Sr.  Marvaa  Dtaa  Plfealrada 

Da  Pidariçia  da*  iNdéatriaa 
a pata  Séadicata  doa  Vidratfoa 

Sr,  NaaSar  da  ffrsia 

da  Sindicaaa  doa  Pabricalaa 
da  Panoirldai  a laaatUtdaa 

Esta  Comisaia  que  até  hoie.  com  exceçéo 
do  Dr,  Joee  Cândido  de  Quadros  que  foi 
substituído  em  ianeiro  de  1945  pelo  Dr.  Ed- 
isrdo  de  Aievedo  Soeres  Júnior,  vem  pres- 
tando seus  serviços  desuitersssadainente.  ba- 
seada nos  consumos  médios  verificados  fK?t 
anos  anteriorem.  estabeleceu  as  cotas  roen- 
seis  pera  cada  indústne,  cotas  estas  distri- 
buídas mensalmeote  por  éste  Setor  direta- 
mente  aoe  consumidores.  As  cotas  destina- 
das è lavoura  foram  entregues  ès  fiorrptorioy 
da  Agriculture  dos  Estados  e ao  Mmvtério 


da  Agricultura  do  Dutrito  Federal.  Destas 
distribuições  foram  excluídas  tódas  as  fir^ 
mas  reveiuledorai.  de  modo  e evitar  o enca- 
recimento desneceaaáno  do  produto  e a po^ 
sivel  retençAo  da  estoques. 

Reelirou  a Comiasio  Consultiva,  desde  sua 
instalaçáa  20  reuniões  ordinárias  e Mn*s 
extraordinária,  tendo  sido  de  tódas  lavradas' 
atas  com  as  reeoluçõas  tomadas  e assinadas 
pelos  membros  presentes. 

Devido  à particularidade  de  serem  alguns ! 
produ^  A base  de  arsénico,  de  apliceçAo  1 
periódica,  tomou-ae  neceeaário,  levar  em  con- 
■ideraçio  éste  fato  no  estabelecimento  e dia- 
tribuiçAo  das  cotas  mensais.  Desta  forma,  í 
•endo  a época  apropnada  para  a matança  ; 
de  fomugaa.  de  setembro  a derembro.  íoé' 
dede  preferência  durante  éste  perioda  aoe 
^•^*^•***■4  de  formicides,  recebendo  éstae 
sues  cotas  integrais. 

Eitando  localixedee  em  SAo  Paulo  a quase 
totalidade  das  fábricas  de  ingredientes  for- 
micides,  aparece  éste  Estado,  como  o mais 
favorecido  nas  distnbuiçõss  nssses  meaes. 

A partir  de  janeiro  as  cotas  de  formicidas 
foram  reduridas  ao  mínima  siimmtando  aa 
ea  dettmadas  A fabricaçAo  de  aneniatos  daa- 
tinadoa  A bvoura  de  algodAo  e outraa  cujo 
plantio  se  inina  nessa  época.  Por  essa  maa- 
ma  ocasiAo  sa  toma  neceaaária  a dsstruiçAo 
de  carrapatos^  causadores  de  grandes  pre- 
julroe  A pecuAria.  aendo  entAo  imprsacuMli>i 
v«1  o estabelecimanlo  de  cotas  rievsdas  pera 
e fabrxaçAo  de  cerrapaticidsa,  cuja  indústria 
ss^  quees  compleUunente  centrsliiede  no 
Rio  Orande  do  Sul. 

Em  outubro  de  1943,  quando  meie  ae  fexie 
sanbr  e fehe  de  arsénica  foram  tomadas  ss 
ssgutntas  medidaa  com  o fim  de  fornecer 
ésae  matenal  únicamente  As  firmas  que  ee- 
tivcssrro  Ugalmente  em  condições  de  fun- 
cionar : 


. I.*  ‘Solicitar  do  Instituto  Biológico  in- 

formeçõss  quanto  ao  registro  dos  ingrcdiei^ 
tes  em  Bpréça  declarando  quais  os  que  cstAo 
devidamente  aprovadoa  por  aquéie  Depat^ 
tamento  e portanto  em  condições  de  Mrem 
fabricados  e expostos  A vende. 


2-*  Pedir  ao  mesmo  Instituto  que  pra 
cede  à roleta  de  smoatres  de  todos  oe  pre 
dutos  em  apréça  eubmetendo-oe  a cxai 
•m  seus  laboratõrioe,  a fim  de  verificar 
os  seus  febricantCB  cetAo  obedecendo 
fórmulas  legalmente  registradas. 


3.*  Encaminhar  A Comisaio  de  Preçoi 
do  Setor  as  informações  prestadas  pelos  (e< 
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bricantes,  para  dar  seu  parecer  quanto  à 
justificativa  dos  elevados  preços  de  venda 
de  seus  produtos. 

Uma  vez  de  posse  dos  dados  foram  sus- 
pensas as  distribuições  de  arsênico  a todos 
os  fabricantes  de  ingredientes  e inseticidas 
cujas  fórmulas  não  tivessem  sido  aprovadas 
pela  Divisão  da  Defesa  Sanitária  Vegetal 
do  Ministério  da  Agricultura,  ou  seus  pro- 
dutos estivessem  sendo  fabricados  em  desa- 
cordo com  as  fórmulas  aprovadas. 

De  acordo  com  essa  resolução  foram  sus- 
pensas as  atividades  de  cinco  firmas  inscritas. 

Com  a cooperação  do  Instituto  Biológico 
foi  possível  estabelecer  um  controle  per- 
feito das  fábricas  de  inseticidas,  pois,  êsse 
Departamento  designou  funcionários  para 
assistirem  à fabricação  permanentemente. 

Sem  meios  de  conseguir  equilibrar  no  País 
a produção  e consumo,  apesar  dos  esforços 
do  Setor  no  sentido  de  ser  conseguido  nos 
Estados  Unidos  o fornecimento  da  apare- 
lhagem encomendada  pela  nossa  maior  pro- 
dutora de  arsênico,  a Mina  de  Morro  Velho, 
com  cuja  instalação  ela,  só,  poderia  atender 
às  necessidades  normais  do  Brasil,  voltou 
êste  Serviço  as  vistas  para  os  mercados  es- 
trangeiros oomo  fonte  de  suprimento. 

De  todos  os  países  o único  cujos  estoques 
permitiam  a sua  exportação  era  o Perú, 
sendo,  porém,  seu  arsênico  de  baixo  teôr 
em  anidrido  arsenioso  (92-95  %)  abaixo  do 
limite  permitido  pela  Portaria  n.°  480  do 
Ministéro  da  Agricultura. 

Expôs  o Setor  ao  Ministro  da  Agricultura 
a necessidade  da  importação  dêsse  arsênico 
para  poder  solucionar  a crise  existente,  ten- 
do o titular  daquela  pasta  atendido  tal  soli- 
citação, autorizando  em  janeiro  de  1944,  por 
diversas  novas  portarias,  a importação  a tí- 
tulo precário  do  arsênico  peruano. 

Com  essas  medidas  deram  entrada  no  País 
em  1944,  1.370.818  quilos  de  arsênico  pe- 
ruano e 413.781  quilos  mexicano,  que,  so- 
mados aos  839.864  quilos  da  produção  na- 
cional permitiram  abastecer  todas  as  indús- 
trias fornecendo-lhes  estoques  de  reserva  bem 
como  aos  vendedores  que  assim  puderam 
atender  aos  seus  pequenos  consumidores, 
sendo,  porém,  os  vendedores  inscritos  no 
Setor  e com  tôdas  as  suas  vendas  e esto- 
ques controlados. 

Em  março  de  1944  — a fim  de  coibir  o 
desvio  de  arsênico  para  servir  ao  mercado 
negro,  foi  expedida  circular  a tôdas  as  Com- 
panhias Ferroviárias  e Rodoviárias,  comu- 
nicando ser  necessário  o “visto”  do  S . P . I. 


em  todos  os  despachos  dêsse  material  de 
quantidades  superiores  a 20  quilos. 

Em  12  de  julho  de  1944,  de  acôrdo  com 
a solicitação  e exposição  de  parecer  favorá- 
vel da  Comissão  de  Preços  da  C.M.E.,  foi 
autorizado , o aumento  de  preço  do  arsênico 
de  produção  nacional  para  CrS  6,50  por 
quilo . 

Das  atas  das  21  reuniões  da  Comissão 
realizadas  constam  183  resoluções  tomadas, 
tôdas  elas  postas  em  execução. 

Para  garantir  a existência  de  estoques 
suficientes  para  o consumo  do  País  em  1945, 
consultou  o Setor  as  produtoras  nacionais 
sôbre  as  suas  previsões  para  a produção  do 
referido  ano,  as  quai's,  pelas  suas  informa- 
ções, atingiram  1.180.000  kg. 

Como  o consumo  estimado  para  o ano  foi 
de  2.269.673  quilos,  o Setor  solicitou  e con- 
seguiu licença  do  Ministro  da  Agricultura 
para  a importação  de  até  500  toneladas  de 
arsênico  peruano,  as  quais  somadas  à produ- 
ção nacional  e estoques  existentes,  garanti- 
ram um  estoque  total  suficiente  para  o con- 
sumo do  ano  em  aprêço. 

CONSULTAS 

Durante  o período  de  maio  de  1943  a 
junho  de  1945  foi  o seguinte  o movimento 
de  correspondência  recebida  e expedida  pelo 
Escritório  Regional  de  São  Paulo  referindo- 
se  a consultas  técnicas  e boletins  de  consumo: 

1943  1944  1945  Total 

Correspondência  expedida  178  416  137  731 

Correspondência  recebida  246  612  233  1.091 

O Serviço  de  contrôle  do  arsênico  pelo 
vS.P.I.  apresentou  durante  os  anos  de  1943, 
1944  e primeiro  semestre  de  1945  o se- 
guinte movimento  : 

CONSUMIDORES 

o número  de  firmas  consumidoras  ins- 

critas atingiu  a : 


ESCR.  REGIONAIS 

31-12-43 

31-12^4 

30-6-45 

E.  R.  de  São  Paulo 

69 

94 

100 

E.  R.  de  Pôrto  Alegre 

16 

18 

19 

TOTAL 

85 

112 

119 

CONSUMO 


Durante  ètte  periodo  encerraram  suas 
atividades  por  motivoa  diversos  12  firmas 
inscritas . 


uxaloaçAo 


O consumo  total  declarado  pelas  indústrtM  ] 
inscritas,  por  aona  de  inscriçAo,  foi  de : I 


Por  sua  localuaçAo  as  indústrias  consu- 
midoras achavam-ae  asaun  distnbuidaa : 
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Por  tipo  de  indústria,  obedecem 
criios  A ssfuinte  claasirioaçAo : 
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Esses  totais  representam  os  seguinti 
consumos  mAdios  mensais : 
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TicaçAo  se  apresenta  t 


^ ISO 

1 

( 

f ISU 

1 ISU 

« 

laseMárae  mUM  .... 

• ^ a 

U 

s 

ÍB4im«  Ab  «IAs  ........ 

.....4  > 

a , 

a 

u 

ONmBBelis* 

•■•"1  • 

# 

7 

I 

t 

« 

ItMím 

Ml  A Ae«*  iV» 

ooOnBu 

i •*“ 

ISU 

ISU 

i » 

7 

1 

laéiará  4b  «Mra  ....... 

1 

1 

IV«4alaB  (arasBlelMB  B BBÉ 

sMrW  II 

II 

II 

OlranM  

H ■ 

4 

ratem.  | 

1 

I 

ISU  . 

ISU 

Kc 



B TU 

U CM 

77  m 

la4S*to  4b  tWN 

1 711 

70U 

7 SM 

•«BSBe«0*e..»«c 

IS  4M 

Ift  47S 

11. «B 

OkraraBB  BrOsM  

1 MS 

1 48S 

Stl 

noovçÀo  nacional 


A produçAo  nacional  de  arsAnioo  aUnfiu 
no  periodo  de  1943  a 30  de  junho  de  1945 
um  total  de  1.630.667  quilos,  assim  divi- 
didos por  produtora : 
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ARSÊNICO  ESTRANGEIRO 

A partir  de  1 de  abril  de  1944,  data  da 
chegada  da  primeira  partida  de  arsênico  pe- 
ruano, até  31  de  junho  de  1945,  deram  en- 
trada no  País  as  seguintes  quantidades,  clas- 
sificadas por  procedência  : 


PROCEDÊNCIA 

1944 

1945 

TOTAL 

Perú 

México 

Estados  Unidos 

1.370.818 

261.858 

151.923 

200.118 

489.708 

179.242 

1.570.936 

751.566 

331.165 

TOTAL 

1.784.599 

869.068 

2.653.667 

PORTOS  DE  ENTRADA 


O arsênico  estrangeiro  deu  entrada  no 
País  pelos  seguintes  portos  : 


PORTOS 

1944 

Kg 

1945 

Kg 

TOTAL 

Kg 

Santos 

1.612.714 

489.664 

2.102.378 

Rio  de  Janeiro 

164.945 

271.492 

436.437 

Pôrto  Alegre.  1 

105.204 

105.204 

Recife 

6.940 

2.708 

9.648 

» DISTRIBUIÇÕES 

a)  Consumidores  industriais 

As  distribuições  feitas  pelo  S.P.I.  a par- 
tir de  maio  de  1943  até  julho  de  1945,  assim 
divididas  por  tipo  de  indústria  : 


INDÚSTRIAS 

1943 

Kg 

1944 

Kg 

Até 

30-3-54 

Kg 

TOTAIS 

Kg 

Inseticidas  e formi- 
cidas  

128.830 

759.657 

35.272 

923.759 

Produtos  farmacêuti- 
cos e veterinários. 

11.850 

367.453 

90.796 

470.099 

Vidrarias 

30.010 

79.633 

27.040 

136.683 

Produtos  diversos. . . 

8.068 

21.158 

3.106 

32.332 

Lavoura 

1.489.358 

189.070 

435.480 

2.113.908 

Êsses  totais  foram  distribuídos  pelos  Escri- 
tórios Regionais  de  São  Paulo  e Pôrto  Ale- 
gre nas  seguintes  quantidades  : 


ESCR.  REGIONAIS 

1943 
• Kg 

1944 

Kg 

ATÉ 

30-6-45 

Kg 

TOT.US 

Kg 

E.  R.  de  São  Paulo 

E.  R.  de  P.  Alegre 

319.838 

47.990 

2.339.688 

377.571 

479.100 

112.594 

3.138.626 

538.155 

TOT.AL. . . . 

367.828 

2.717.259 

591.694 

3.676.781 

b)  Consumo  da  lavoura  : 

As  distribuições  de  arsênico  para  a la-, 
voura  foi  feita  por  Departamentos  Oficiais, 
aos  quais  o S.P.I.  atribuiu  as  seguintes 
cotas  por  êles  solicitadas  : 


DEPARTAMENTOS  OFICIAIS 

1943 

Kg 

1944 

Kg 

Instituto  Biológico  do  Estado  de  São  Paulo. 

51.670 

281.613 

Comissão  Brasileiro-Americana  de  Produção 
de  Generos  Alimentícios 

30.000 

50.000 

Secretaria  da  Agricultura  de  Minas  Gerais. . 

15.000 

20.000 

Ministério  da  Agricultura  (D,  D.  S.  V) 

10.220 

80.000 

Gcvêrno  da  Paraíba 

10.000 

Prefeitura  de  São  Paulo  (D.  M.  P.  J.) 

1.000 

6.000 

Prefeitura  do  Distrito  Federal 

80 

— 

Divisão  do  «Material  do  Ministério  da  Agri- 
N cultura 

20.000 

Prefeitura  Municipal  de', Vitória 

— 

400 

Secção  Fomento  Agrícola  de  Vitória 

— 

5.000 

Departamento  Federal  de  Compras 

— 

24.970 

Serviço  Nacional  de  Peste 

— 

4.000 

Divisão  do  Fomento  da  Produção  Vegetal. 

— 

5.520 

Seccão  de  Fomento  Agrícola 

— 

2.000 

Preefeitura  de  Cruz  das  Almas  — Baía 

— 

5.000 

Comissão  de  Fomento  da  Produção  de  Guerra 
do  Estado  da  Baía 



5.000 

Prefeitura  Municipal  de  Itapecerica  do  Estado 
de  Minas  Gerais 



500 

Prefeitura  Municipal  de  Pomba 

— 

300 

tot\l  

117.970 

510.303 

A partir  de  janeiro  de  1945,  devido  à 
existência  de  grandes  estoques  disponíveis, 
os  Departamentos  Oficiais  passaram  a ser 
atendidos  diretamente  pelos  importadores  e 
revendedores . 

ESTOQUES 

Ao  iniciar  em  julho  de  1943  o serviçd 
de  controle  do  arsênico,  existiam  no  País, 
ao  que  foi  possível  apurar,  57.030  quiloá 
de  arsênico . 


Ot  ntoqun  exunentct  em  mios  dos  tn-  Os  estoques  toUis,  disponiveis,  de 
dustnets  inscritos  ersm,  strsvés  dos  bole>  do  ccm  os  quadros  anteriores,  rt 
tins  mensais  de  consumo: 
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CONTRÔLE  DE  BREU 


o breu,  como  tôdas  as  matérias  primas, 
de  origem  estrangeira,  sofreu  as  conseqüên- 
cias  da  falta  de  transporte  causada  pela 
guerra.  As  pequenas  existências  eram  ven- 
didas a preço  exorbitante,  causando  sérias 
dififculdades  às  indústrias  que  dependiam 
dêsse  material. 

Ao  iniciar  em  maio  de  1943,  o S.P.I.  o 
seu  controle  de  acordo  com  a Portaria 
n.°  66,  procedeu  imediatamente  à inscrição 
das  fábricas  consumidoras. 

Por  ocasião  da  inscrição  de  firmas  consu- 
midoras, enviava  o Setor  seus  engenheiros 
fiscais,  os  quais  verificavam  as  instalações, 
apresentando  relatórios  completos  sôbre  es- 
toques de  matérias  primas,  produtos  manu- 
faturados e produção. 

Estas  visitas  se  repetiram  tôdas  as-  vêzes 
que  isto  se  tornou  necessário,  por  questões 
de  ordem  técnica  ou  de  fiscalização. 

A quase  totalidade  dos  pri'meiros  inscritos 
estava  com  seus  estoques  reduzidos  a zero, 
e os  que  dispunham  de  algum  era  êste  tão 
pequeno  que  não  parmitia  redistribuição. 
Enquanto  isto,  apareciam  no  vai'ejo  peque- 
nas quantidades  provenientes  do  “mercado 
negro”  sem  que  tiVesse  sido  possível  a êste 
Setor,  apesar  dos  seus  esforços,  localizar  as 
fontes , 

A chegada  em  junho  das  primeiras  parti- 
das de  breu,  veio  solucionar  o problema, 
pois,  êste  Serviço  iniciou  a distribuição  di- 
reta dêsse  material,  do  importador  ao  con- 
sumidor inscrito,  em  cotas  mensais,  corres- 
pondentes ao  consumo  médib  mensal  dos 
anos  anteriores,  e ao  preço  estabelecido  pelo 
S.L.D.P.I. 

Iniciada  esta  prática  aumentou  ràpida- 
mente  o número  de  indústrias  inscritas,  ao 
mesmo  tempo  que  iam  aparecendo,  lenta- 
mente os  estoques  ainda  não  localiizados . 

Paralelamente  ao  controle  de  consumo  e 
produção,  por  meio  dos  boletins  mensais,  foi 
prestada  assistência  técnica  aos  consumido- 


res, aconselhando  os  tipos  de  breu  mais 
convenientes  para  cada  indústriá,  reduzindo 
o seu  consumo  nos  casos  em  que  era  exces- 
sivo e suprimindo-o  onde  prescindível . Desta 
forma,  foi  não  só,  normalizada  aos  poucos 
a situação  do  breu  no  País,  como  também 
eliminado  o mercado  negro . 

O serviço  de  inscriÇão  e controle  do  con- 
sumo e distribuição  de  breu  foi  executado 
em  todo  o País  por  intermédio  dos  três  Es- 
critórios Regionais  do  Setor,  tendo  cada  um 
deles  atendido  às  seguintes  zonas  : 

E.  R.  do  Rio  : Disrito  Federal,  Rio  de 
Janeiro,  Minas  Gerais,  Espírito  Santo  e parte 
dos  Estados  do  Norte. 

E.  R.  de  S.  Paulo  : São  Paulo,  Paraná, 
Mato  Grosso,  Goiás,  parte  dos  Estados  do 
Norte,  Minas  e Santa  Catarina. 

E.  R.  de  P.  Alegre  : Rio  Grande  do  Sul 
e parte  de  Santa  Catarina. 

A existência  de  grandes  estoques  dêsse 
material  ao  têrmo  do  ano  de  1943,  fêz  com 
que  êste  Setor  modificasse  a partir  daquela 
data  a praxe  inicialmente  de  distribuição 
direta  ao  consumidor. 

A partir  de  janeiro  de  1944  tôdas  as  apr- 
tidas  chegadas  foram  atribuídas  aos  con- 
signatários, encarregando-se  êstes  de  sua  dis- 
tribuição aos  seus  clientes  habituais. 

Continuou,  porém,  o S.P.I.  a controlar 
o movimento  de  vendas  dos  importadores  e 
revendedores,  mediante  boletins  mensais, 
onde  êstes  declaravam  os  estoques  existen- 
tes, vendas,  firmas  compradoras,  indicando 
se  eram  estas  consumidoras  ou  revendedoras. 
• Desta  forma,  foi  possível  não  só  estar 
permanentemente  ao  par  das  quantidades 
em  estoque  e sua  localização,  como  também, 
conhecer  a existência  de  indústrias  consumi- 
doras de  breu  ainda  não  inscritas,  tendo  sido 
então  processadas  suas  inscrições. 

Do  mesmo  modo  foram  inscritas  novas 
firmas  revendedoras  e simultaneamente  fi- 


cbado»  pcqueooa  ^ ronmmidorM,  cujo  movi- 
mmato  por  ■wét  diminuto  nào  justificava 
sua  inacriçio  usual,  a contróle  de  produç&o. 
O número  deacseta  elevou-sa  durante  o 
a 2.527. 

Os  praçoa  que  vigoraram  durante  o ano 
foram  os  íiaad»  como  tato'*  paio  SX.OPX 
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Em  fma  da  1945,  daviòo  à alu  do  "tato" 
nos  Estados  Unidos  os  praçoa  autonsados 
paio  S.L.D.P.l.  aram: 
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Da  asisténcta  da  aatoquM  spraciáveis  a 
da  concorrência  aatabalacda  entra  oa  ravan* 
dadoraa,  dacorraota  da  venda  Itvra  aoa  seus 
cliantas  habituais,  rasuhou  um  banafkto  am 
faaor  doa  cormimidoraa  qua  aatáa  da  modo 
geral,  comprando  êaaa  matanal  por  preços 
ahadm  doo  máaimoo  astabalccidoa  pala  Coor- 
danaçéo. 
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A quantidade  da  firmas  consumAioras  da 
breu.  mscntao  no  S.P.I.,  atmgiu  am  31*12> 
43.  31*12>44  e 30-6-45.  aos  números  abaixo 
dascnminadoa.  dtvididca  por  Eacntòrtos  Re- 
gionais : 


O número  total  de  inscritos  no  Escritári^^f 
Regional  de  Sio  Paulo  alavou-aa  à 321  ctnj 
1944,  tendo,  porém,  solicitado  cancclamantoj 
da  suas  inacriç6os  no  decorrer  désaa  periodtv 
por  terem  raseado ' suas  atividades  tndua*" 
traiaia,  29  firmas. 
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CLASairKAÇÁO  OAS  INDÚrnUAS 

Por  sua  localisaçáo  os  consumidorea  ina- 
cntos  obedeceram  durante  os  per  iodos  aci- 
ma a seguinte  diviaAo  j 
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TWOa  M IKOUgntlAt 

Por  tipo  da  mdúatria  obedeceram  as  fir- 
mas inacrítas  à seguinte  daasificaçúo : 
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ZONAS  OB  INSCSIÇÃO 

* Divididas  pelos  Eacritórios  Regionais  < 
fumas  acima  apresentaram  a segumta  si- 
tuaçio: 
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Indústrias 

1943 

1944 

1945 

Rio  de  Janeiro 

Sabão 

53 

53 

53 

Tintas  e vernizes 

23 

23 

23 

Papel  e papelão 

6 

6 

6 

Desinfetantes 

7 

7 

7 

Colas  e adesivos 

— 

■ 

— 

Diversos 

16 

31 

31 

São  Paulo  . 

Sabão 

165 

155  ■ 

129 

Tintas  e vernizes 

26 

27 

22 

Papel  e papelão 

19 

19 

'20 

Desinfetantes 

19 

22 

16 

Colas. e adesivos 

21 

21 

18 

Diversos 

49 

48 

71 

Rio  Gde.  do  Sul 

Sabão 

59 

59 

59 

Tintas  e vernizes 

4 

4 

4 

Papel  e papelão 

' 3 

3 

3 

Desinfetantes 

4 

4 

4 

Colas  e adesivos 

2 

2 

2 

Diversos 

7 

14 

14 

Escrit.  regionais 

1943 

1944 

1945 

Kg 

Kg 

Kg  ■ 

E.  R.  do  Rio  de  Janeiro 

E.  R.  de  São  Paulo 

191.484 

393.995 

65.408 

264.100 

420.483 

46.890 

283.720 
394.911 
- 62.349 

E.  R.  de  Pôrto  Alegre. 

Não  inscritos  de  outros  Es- 

tados  (aval.) 

91.708 

164.700 

14.209 

TOT.AL 

741.959 

896.173 

755.189 

ENTRADAS 

O breu  vindo  na  sua  totalidade  dos  Esta- 
dos Unidos,  deu  entrada  no  País  pelos  portos 
abaixo  relacionados  e dividido  no  seguinte 
número  de  partidas  : 


CONSUMO  POR  TIPO  DE  INDÚSTRIA 


O consumo  médio  mensal  de  breu,  divi- 
dido por  tipo  de  indústria,  obedeceu  ao 
seguinte  : 


Indústria  ■ 

1943 

Kg 

1944 

Kg 

1945 

Kg 

Sabão 

350.630 

380.488 

86.009 

Tintas  e vernizes 

69.174 

41.353 

17.969 

Papel  e papelão 

124.149 

168.301 

86.699 

Desnifetantentes 

18.691 

31.738 

6.230 

Colas  e adesivos 

3.179 

5.751 

4.798 

Diversos 

84.428 

103.892 

7.911 

Não  inscritos  de  outros  Es- 
tados (av.) 

91.708 

164.700 

14.209 

TOTAL 

741.959 

896.173 

223.825 

Portos 

1943 

1944 

1945 

Santos 

201 

183 

23 

Rio  de  Janeiro 

164 

95 

27 

Recife 

23 

39 

3 

Salvador 

8 

31 

— 

Belém! 

3 

11 

— 

Fortaleza 

1 

1 

— 

São  Luiz 

1 

13 

— 

Manaus 

— 

3 

— 

S.  Ana  Livramento 

— 

2 

— 

Pôrto  Alegre 

— 

1 

1 

Rio  Grande 

— 

1 

— 

Parnaíba 

, 

1 

— 

TOTAL 

401 

381 

54 

CONSUMO  MENSAL 

O consumo  médio  mensal,  conforme  os 
dados  acima  representa  as  seguintes  quanti- 
dades por  Escritório  Regional : 


DESTINO 

As  partidas  recebidas  estavam  consigna- 
das à firmas  estabelecidas  nos  seguintes  Es- 
tados : 
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QUANTIOAOU  BlfTWADAS 
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As  quantidftde*  de  breu  entrades  no  P«is,  | 
durante  o contróie  do  S.P.I.,  por  seu  tipo»  j 
obedeceram  à classificaçio  que  se  segue : . 
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Ot  Escntórioa  Regionais  procederam  du**^ 


rante  éste  periodo  à diBtribuiçAo  total  daa 
quantidades  entradas  no  Pais.  divididas  em 
834  distribuicòea.  a saber : 
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Escr.  regionais 

1943 

1944 

1945 

DIST. 

QUILOS 

DIST. 

QUILOS 

riiT. 

QUILOS 

São  Paulo 

190 

7.200.382 

144 

5.719.190 

14 

763.993 

Rio  de  Janeiro 

151 

4.360.212 

71 

1.963.745 

25 

1.129.933 

Pôrto  Alegra 

20 

500.484 

65 

1.308.970 

11 

296.246 

Outros  Estados 

38 

1.425.876 

101 

2.353.720 

4 

85.253 

TOTAL 

399 

13.486.954 

381 

11.345.631 

54 

2.275.425 

Nota  — As  distribuições  a outros  Estados  foram 
feitas  pelo  Escritório  Regional  de  São  Paulo,  dire- 
tamente às  firmas  consignatárias  das  partidas  che- 


gadas,, tendo  elas  sua  localização  nos  Estados  abaixo, 
onde  não  existia  controle  de  consumo,  pelo  S.P.I., 
ficando  os  próprios  importadores  responsáveis  pelo 
destino  do  material . 


Estados 

1943 

1944 

1945 

TOTAL 

Pernambuco 

22 

35 

1 

58 

Bahia 

9 

31 

— 

40 

Pará 

3 

8 

— 

11 

Paraná 

1 

_ 

1 

2 

Ceará 

1 

1 

. — 

2 

Paraíba 

1 

— 

— 

1 

Maranhão 

1 

13 

— 

14 

Amazonas 

— 

6 

— 

6 

Rio  Grande  do  Norte 

6 

2 

8 

Piauí 

— 

1 

— 

1 

I 

ESTOQUES 

O estoque  de  breu  existente  no  País  em 
janeiro  de  1943,  ao  que  foi  possível  apurar 
pelo  Setor  da  Produção  Industrial  através 
das  declarações  das  firmas  inscritas,  era  de 
5.550.522  kg,  assim  divididos  por  Escritó- 
rios Regionais  : 


Escr.  regionais 


QUANTIDADE 

kg- 


E.R.  de  São  Paulo 

E.R.  do  Rio  de  Janeiro 
E.R.  de  Pôrto  Alegre... 


4.386.195 

835.285 

329.042 


Os  estoques  declarados  existentes  nos  de- 
pósitos dos  consumidores  no  fim  dos  anos 


de  1943,  1944  e no  final  do  primeiro  se- 
mestres de  1945,  foram  : 


Escr.  regionais 

31/12/943 

kg- 

31/12/944 

kg- 

30/6/945 

kg- 

E.R.  do  Rio  de  Janeirb 

2.131.417 

1.818. 908 

1.558.030 

E.R.  de  São  Paulo 

4.215.031 

4.. 505. 776 

2.987.337 

E.R.  de  Pôrto  Alegre 

250.616 

313.299 

217.849 

TOTAL 

6.597.064 

6.637.983 

4.763.216 

REVENDEDORES 

Os  estoques  existentes  em  igual  data  em 
mãos  dos  revendedores  atingiram  ; 

Kg 

31-12-943  3.322.898 

31-12-944  1.494.527 

30-  6-945  2.562.906 


PREVISÕES 


A relação  entre  os  estoques  totais  exis- 
tentes em  poder  de  consumidores  e reven- 
dedores e importadores,  e o consumo  médio 
mensal  avaliado,  não  dá  a previsão  da  dura- 


Ç*o  em  me«es  das  quantidades  existentes  de  correspondência  recebida  e expedida  pelo 
em  depósito:  Escritório  Regional  de  Séo  Paulo  referindo* 


se  a consultas  técnicas  e boletitis  da  coo* 


lakie  4o  mnriço  — Pro»iaáo  poro  194J 
Fim  ó»  1943  _ Froviaie  pora  1944  .. 
Fim  do  1944  — Prorio3o  poro  194S  .. 
Fim  do  iuahm,  194S  

7s4 

13J 

9A 

13 

sumo : 

1943 

» 

1944 

JoiL-Joa.^' 
194S  . 

• 

Corroapofidtecla  ospodido  . 

412 

449 

74 

CONSULTAS  . 

CorroapondSado  • fscobida. 

33« 

2fiO 

94*  . 

^"l*  ,•  <>*  ■"»  <1*  * U.  ftaK  4.  IMS  CM.  , 

juntio  de  1945  fot  o segumte  o movunento  FUho  " ^ 

/ 


f 

I 
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CONTRÒLE  DE  ENXÒFRE 


Em  maio  de  1943  iniciou  o S.P.I.  o 
serviço  de  controle  de  enxofre,  pois  a 
situação  de  carência  no  País  dessa  matéria 
prima  necessária  a muitas  indústrias  amea- 
çava agravar-se. 

Procedendo  a um  levantamento  geral  dos 
estoques  existentes,  verificou  o Setor  exis- 
tirem quantidades  suficientes  para  o con- 
sumo de  muitos  meses  em  poder  de  peque- 
nos consumidores,  enquanto  que  as  grandes 
indústrias  tinham  suas  reservas  bastante  re- 
duzidas . 

Muito  contribuia  para  a crise  observada 
o fato  de  ser  grande  parte  dessas  reservas 
constituída  de  enxofre  de  origem  chilena, 
cujas  impurezas  o tornavam  impróprio  para 
o uso  em  muitas  indústrias. 

Encetou  então  o Setor  após  inscrição  e re- 
gistro das  indústrias  consumidoras,  uma  re- 
distribuição  dos  estoques  exsitentes  e das 
quantidades  importadas,  de  forma  a atender 
às  necessidades,  levando  em  conta  os  tipos 
e os  fins  a que  se  destinavam. 

Nas  distribuições  foi  levada  sempre  em 
consideração  o consumo  médio  mensal  dos 
anos  anteriores  das  fábricas  inscritas  e a im- 
portância para  o País  do  produto  produzi- 
do. Nessas  condições  tiveram  preferência 
nos  fornecimentos,  as  indústrias  na  seguinte 
ordem  : Ácido  sulfúrico,  formicidas,  usinas 
de  açúcar,  artefatos  de  borracha,  e finalmen- 
te as  de  produtos  químicos  em  geral. 

A chegada  de  grandes  carregamentos  de 
enxofre  de  procedência  americana  em  se- 
tembro de  1943,  veio  melhorar  sensivelmen- 
te a situação,  tendo  sido  distribuídas  às  gran- 
des indústrias  consumidoras,  quantidades 
correspondentes  ao  seu  consumo  de  três  me- 
ses. 

Começaram  a chegar,  quasi  na . mesma 
ocasião,  pequenas  partidas  de  enxofre  do 
Chile  e dos  Estados  Unidos,  consignadas  a 
revendedores.  Estando  nesse  momento  a 
situação  normalizada,  com  os  grandes  con- 
sumidores abastecidos,  e na  expectativa  da 
chegada  de  outras  grandes  partidas  já  no- 


tificadas, resolveu  êste  Setor  atribuir  aos 
próprios  importadores  a distribuição  do  seu 
enxofre,  aos  clientes  habituais,  sob  controle 
do  S.P.I. 

A autorização  para  vendas  diretas  pelos 
importados  ficou  condicionada  às  seguintes 
exigências  indispensáveis  : 

1 . Registo  da  firma  vencedora  no  S . 
P.I.,  com  obrigação  de  declarar  mensal- 
mente, em  boletins  especiais,  as  vendas  efe- 
tuadas, especificando  as  firmas  comprado- 
ras, ramo  de  negócio  ou  indústria,  seus  en- 
dereços, quantidades  vendidas  e estoques. 

2 . Obediência  ao  preço  máximo  de  ven- 
da estabelecido  pelo  S.L.D.P.I.  para  cada 
partida . 

Desta  forma  continuou  o Setor  controlan- 
do as  entradas  nas  firmas  consum.idoras  e os 
estoques  disponíveis  dos  revendedores,  e ao 
mesmo  tempo  ficou  conhecendo  firmas  con- 
sumidoras ainda  não  inscritas . Estas,  con- 
vidadas a comparecer  ao  S.P.I.  para  regu- 
larizarem sua  inscrição,  tendo  assim  feito 
aumentado  sensivelmente  o número  de  fir- 
mas registradas. 

Esta  nova  modalidade,  adotada  em  se- 
tembro, continua  sendo  seguida,  com  sensí- 
vel diminuição  de  serviço,  visto  que  a dis- 
tribuição feita  inicialmente  pelo  S.P.I., 
está  agora  sendo  efetuada  pelos  próprios  im- 
portadores, atendendo  melhor  as  relações 
comerciais  entre  os  vendedores  e comprado- 
res. O Setor,  graças  ao  contróde  estabeleci- 
do, está  perfeitamente  ao  par  das  reais  exis- 
tências dos  estoques  e sua  localização  de 
modo  a poder  lançar  mão  deles  a qualquer 
momento,  caso  isto  se  torne  necessário. 

O Serviço  de  inscrição  dos  consumidores 
de  enxofre  no  País,  foi  iniciado  em  maio, 
através  dos  Escritórios  Regionais  do  Setor 
da  Produção  Industrial  no  Rio  de  Janeiro, 
São  Paulo  e Pôrto  Alegre,  funcionando  êstes 
como  centro  distribuidores  dessa  matéria 
prima  e controladores  do  seu  consumo. 
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O*  trê«  Escritóriot  Regionais  passaram  a 
servir  aos  seguintes  Estados : 

E.R.  do  Rio  : 

Dú*a’ito  Federal.  Rio  de  Janeiro,  Minas 
Gerais,  Espinto  Santo  e parte  dos  Estados 
do  Norte. 


E.R.  de  São  Paulo : 

Sio  Paulo.  Paraná.  Mato  Grossa  Goiás, 
parte  dos  Estados  do  Norte.  Minas  e Santa 
Catarina . 

E.R.  de  P.  Alegre: 

Rio  Grande  do  Sul  e parte  de  Santa  Ca- 
tarina . # 

A única  alteração  verificada  no  decorrer 
<1^  1944  foi  a sensível  diminuiçáo  de  impor- 
taçáo  de  enxòfre  do  Chile,  motivada  pela 
chegada  de  grandes  quantidades  désie  nui- 
terial  de  procedência  norte-americana,  com 
cu)o  preço  e qualidade  náo  podia  compe- 
tir. 

Nêsse  períoda  foi  de  1038  o número  de 
firmas  fichadas  neste  Serviça  cujo  pequeno 
consumo  náo  justificava  a sua  inacnçio  nor- 
mal. 

Os  preços  "teto**  estabelecidos  uelo  S.L. 
D.P.I.,  de  acòrdo  com  a divulgaçáo  14  e 
que  vigoraram  durante  1944.  foram  os  se- 
gumtes : 


nesaasK^ 
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ISO 
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E^itârv  §m  MÒa. 
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caái  a»  hÊL^ 

lak 

1.00 

MmÊÊÊmè» 

2 00 

QnSá*  as  isisila 

CSMit  . 

O número  de  firmas  importadoras  náo 
consumidoras  e revendedoras  macritas  nes- 
te periodo  foi  de  39. 

Da  mesma  forma  como  se  deu  com  o breu. 
a concorrência  tem  forçado  a venda  de  en- 
xòfre por  preços  abaixo  dos  estabelecidos 
pela  Coordenação  da  Mobilixaçào  Ecnncmi- 
ca.^  espccialmente  o de  procedência  ch.-lena, 
cuja  procura  tem  sido  quasi  nula. 


Expediente  : § 

Durante  o período  de  maio  de  1943  a ju-  j 
nho  de  1945  foi  o seguinte  o movimento  de  | 
cerrespond  meia  recebida  e expedida  pek> 
Escritório  Regional  de  Sáo  Paulo  referindo- Í 
se  a consultas  técnicas  e boletins  de  consu- J 
mo : 1 

104J  1944  IMS  '1 
CorrMpoti^Sarla  mmpmUám  164  214  67  * j 

CarTMpeodêncis  rac«bèd«  125  147  55 

Co.NSt/MIDOEES  INSCaiTOS  : I 

O número  de  firmas  consumidorts  int- 
entas no  S.P.I.  ao  fim  dos  anos  de  1943,  , 
1944  e pnmeiro  semestre  de  1945.  foi  o se-  ' 
guinte.  distribuído  por  Esentónos  RegKP> 
nais : 
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1 aos  . 

Cl.AttinCAÇáO  DAS  indústmas  : 

Por  sua  localixaçèo  os  consumidoras  ins- 
critos obedeceram  durante  os  períodos  aci- 
ma a segumte  diviséo : 


Esiam 

ISU  j 

IMS  t 

4 

Dl*«»  rrJasi 

u j 
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> 

M»  FM» 

122 
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n»  * Jêmkm, 
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IS 

IS 

IS 
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14 
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14 
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5 
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1 
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2 

2 

hnMahm  

2 , 

2 

1 
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■ 1 

I 

* 

Tipo  de  moúrntu  : > 

Por  tipo  de  indústria  obedeceram  as  fir- 
mas  inscritas  á seguinte  classificação : 1 
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IXDÚSTRU 

1943 

1944 

1945 

Acido  sulfúrico 

11 

14 

14 

Usdnas  de  açúcar 

56 

59 

59 

Artefatos  de  borracha 

56 

58 

58 

•Sulfureto  de  carbono 

12 

10 

12 

Papel  e celulose 

5 

5 

5 

Produtos  diversos 

60 

56 

57 

TOTAL 

200 

202 

205 

Entradas  : 

Foi  de  71.589.445  quilos  o total  de  en- 
xofre entrado  no  País  desde  maio  de  1943 
até  o fim  do  primeiro  semestre  de  1945,  as- 
sim dividido  por  procedência  : 


r.ElATÓKIOS 


Phocedencu 

1943 

Kg. 

1944 

Kg. 

1945 

Kg. 

T01.\!S 

Kg. 

Norte  Americano 

10.438.945 

40.S51.53C 

10.760.057 

62.050.53S 

Chileno 

8. 090.098 

847. 146 

— 

8.937.247 

Boliviano 

001.660 

— 

_ 

601.660 

TOXAL 

19.130.703 

41.098.685 

10.760.057 

71.5.S94.45 

Tipos  : 

O enxofre  entrado,  classificado  por  tipo, 
apresentou  as  seguinte  quantidades  : 


Tipos 

1943 

Kg. 

1944 

Kg. 

1945 
_ Kg. 

TOTAIS 

Kg. 

Em  pedras 

18.066.674 

38.862.587 

9.976.210 

66.905.471 

Em  canudos 

414.076 

1.808.885 

521.416 

2.744.377 

Moído 

649.953 

1.018.967 

252.023 

1.920.943 

Sublimado 

— 

8.029 

9.864 

17.893 

Lavado 

— 

217 

— 

217 

Precipitado 

— 

— 

544 

544 

Portos  de  Entrada  : 


Por  portos  de  entrada  as  quantidades  es- 
tavam assim  divididas  : 


Portos 

1943 

Kg. 

1944 

Kg. 

1945 

Kg 

TOTAIS 

Kg. 

Santo.^ 

15.514.967 

36.725.237 

9.253.929 

61.494.133 

Kio  de  Janeiro 

2.701.452 

3.139.273 

392.422 

6.233.147 

Porto  Alegre 

161.744 

329.688 

200.675 

692.107 

Recife 

727. 250 

1. 139.028 

913.031 

2.779.309 

Porto  Murtinho 

25.290 

25.325 

— 

50.6)5 

Salvador 

— 

245  993 

— 

245.993 

Belém.. 

— 

94.14! 

— 

94.141 

Acondicionamento  : 


Por  tipo  de  acondicionamento,  obedeceu 
o enxofre  entrado  à seguinte  classificação  : 


Tipos 

1043 

Kg. 

1844 

Kg. 

1945 

Kg. 

TOTA IS 

Kg 

Em  sacos 

9,106.870 

10.023.833 

9.043.505 

32.655.180 

2.479.657 
8. 280. 400 

20  630.032 
50.959.413 

A granel 

Destino  : 

o enxofre  importado  destinou-se  aos  se- 
guintes Estados  para  onde  foram  encami- 
nhadas as  quantidades  : 


Estados 

1943 

Kg. 

1944 

Kg. 

1945 

Kg. 

TOTMS 

Kc 

São  Paulo 

Rio  de  Janeiro  e Dis- 

13. '540.543 

36.496.51C 

9.003.35' 

59.040.409 

trito  Federal 

3.563.907 

3.256.392 

392.421 

7 910  7 O 

Pernambuco 

1.192.130 

1.089.482 

913.031 

3.194.  C4 

Kio  (irande  do  Sui  . . 

683.504 

441  29f 

200,67; 

1.325  .<7 

Paraná T. . 

50.449 

— 

250,573 

30  1.C2 

Paraíba 

49.980 

— 

49. £8 

Mato  Grosso 

25.290 

25.32: 

— 

50.61 

Sergipe 

14.940 

24.773 
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Minas  Gerais 

9.96C 

_ 

9 16 

Brhii 

— 

221. 22C 

— 

2 21.22 

Pará 

— 

94.141 

— 

C4.14 

Alagoas 

49.54( 

— 

49.54 

Distribuições  : 

O total  do  enxofre  importado  foi  distri- 
buído pelos  Escritórios  Regionais  do  S.P. 
I . , como  se  pode  ver  no  quadro  abaixo  : 


Esor.  eeoioxais 

1943 

Kg. 

1944 

Kg. 

1945 

Kg. 

TOT\I3 

Kg. 

S.  Paulo 

13.540.543 

36.496.510 

9.003.356 

59.040.409 

R.  Janeirt.  

3.563.907 

3.256.392 

392.422 

7 212.721 

P.  Alegre 

683.504 

441. 29C 

200.675 

1.325.475 

Não  inscritos 

1.342.749 

1.. 504. 487 

1.163.604 

4 010. 840 

TOTAL 

19.130.703 

41. 698. 685 

10.760.057 

71.5S9.445 

Como  “não  inscritos”  figuram  as  firmas 
importadoras  sediadas  nos  Estados  onde  não 
existe  controle  direto  do  S.P.I. 

Zonas  de  inscrição  : 

Por  zona  de  inscrição  observamos  a se- 
guinte classificação  : 
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1 
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8 
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CoNsvMo  rom  rwo  vm  tKvnjmoAt 

O comumo  médio  memol  por  tipo  dm  à»- 
dústria  «pcvoentou  mâ  Brfunitca  qiiontidoòn 
abou» : 
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Kg 

180 
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bcs.  MOKiKAS 

Kg 

1944 

Kg 

190 

Kg 

E.  R.  B»  dl  JMdn  . m^tsT’^ 

172  912 

la  210 

E.  R.  dl  Mb  IHisb jl  SèS  404 

1 M7.7a 
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L R.  dl  I9rt«  AMr«-  ■ '•  B 20  ^ 

a aa 

41  7a 

NI»  «miM  di*MlrM  Efr^. 
udM  (masdi< ; III  aa{ 

la  «4 

m 04 

SRAL  J,...„..,t....'tJB  4M 

1 

ft 

2.187  727 

Estoqvss:  . 

O «toque  total  de  cnsôfre  esMteota  no 
Pais  cm  1 de  janeiro  de  1943  ao  que  fot  * 
dado  apurw  através  das  fichas  de  mscriçAo  ! 
, foi  de  7 .'902 .111  quilos,  assim  distribuidoa»  i 
por  Eacritório  Regional : 

B R.  im  lUe  dc  Jsesirs  7SS.74S  Irt  * f 
B R.  dc  8éo  FMdo  ....  6 859.462  kf  j 

B.  R.  Pòna  Altr»  ..  506.904  kg  j 

Total  I 7.902.111  k«  J 


O estoque  esiitente  em  poder  doa  consu*  j 
midorss  no  ftm  dos  anos  de  1943.  1944  e no  j 
final  do  primeiro  semestre  de  1945  foram : J 
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> 

^ 1944 

i90  < 

L R.  a Rb  a JisirB 

- % ^ ^ 

..'fl  2»  04 

|l  80  02 

9- 

07.80 

B R.  a Ml  rsdi ..... 

..J8  80  aa 

IIJOJO 

8 01  2M 

B BanrtsAhps. 

IXOTSI 

2asa 

O 80 

letftL  .. 

80 

1 

|t5Liajo 

ojTa.to 

RrwroKooRsa : 

Os  estoqiMs  eaistcnUs  nos  depósitgs  dos 
rwendedom  e importadoras,  foram  os  se> 


gutnte« : 

Bm  5M2/I9U  1 959.622  kg 

Um  51/12/1944  5.127.710  kg 

Bm  51/  6/1945  275.249  kg. 

e 

PMtviaõBS; 

• 

Os  eoloqum  disponive»  existeot«  nos 
fins  de  1943  e 1944.  de  acôrdo  com  os  co»' 
sumos  médios  mensais,  representavam  se*r,jd 
rem  sufioentas  para  o consumo  de : 


Bm  51/12/45  *.  4.7 

Bm  51/12/44  1J 


Bm  50/  6 45  . . ... ..........  5.1  oie^e% 

Pemsndo  Pmtmu  Filho 
Sio  Paulo,  setembro  de  1945. 


IX 


ADMINISTRAÇÃO 


CONTABILIDADE 

INTRODUÇÃO 

M dezembro  de  1942,  foram  iniciados 
os  trabalhos  de  organização  de  conta- 
ilidade,  do  Setor  da  Produção  Industrial. 
’ara  esses  trabalhos  foram  comissionados 
lêste  Setor  funcionários  do  Instituto  de 
Pesquisas  Técnicológicas. 

Os  trabalhos  de  organização  seguiram  as 
^ nesmas  normas  de  contabilidade  adotadas 
no  I.P.T.,  tendo  se  verificado  ampla  cla- 
reza na  escrituração,  conforme  relatório  da 
Revisora  Nacional. 

A fim  de  se  poder  manter  seus  lançamen- 
tos rigorosamente  em  dia  e ordem,  foi  dis- 
pensado por  parte  dos  funcionários  o má- 
ximo em  esforço  e esmero,  prihcipalmente 
em  se  levando  em  conta  outros  serviços  que 
não  estavam,  a alçada  desta  Secção,  ser- 
viços esses  que  apezar  de  diminutos,  ocupa- 
vam o tempo  e a atenção  dos  funcionários. 
Podemos  citar,  por  exemplo,  os  trabalhos 
com  o almoxarifado,  abrangendo  compras 
em  geral  e sua  distribuição  pelas  secções 
competentes . 

Apesar  desses  imprevistos  surgidos,  nossos 
trabalhos  decorreram  normalmente,  acen- 
tuando-se ainda  que  houve  muita  sobrecar- 
ga de  serviços. 

MOVIMENTO  FINANCEIRO  RECEITA 

Com  referência  à parte  financeira  com 
que  o S.P.I.  efetuou  o seu  movimento  du- 
rante o exercício,  foi  proveniente  de  verbas 
percebidas  da  Coordenação  e de  diversos 
contribuintes . 

COORDENAÇÃO  DA  MOBILIZAÇÃO  ECONÔMICA 

As  quantias  recebidas  da  C.M.E.  des- 
tinaram-se exclusivamente  ao  pagamento 


dos  vencimentos  do  pessoal  do  Setor  da  Pro- 
dução Industrial  e do  aluguel  das  depen- 
dências ocupadas  pelo  Escritório  Regional 
de  São  Paulo  no  Edifício  Central . Essas 
quantias  foram  fornecidas  desde  fevereiro 
de  1943. 


INSTITUTO  DE  RESSEGUROS  DO  BRASIL 

As  importâncias  fornecidas  pelo  Instituto 
de  Resseguros  do  Brasil,  desde  dezembro  de 
1942,  foram  empregadas  na  aquisição  de 
material  de  expediente  e moveis  para  o fun- 
cionamento perfeito  dêste  Setor.  Essas  im- 
portâncias nos  eram  fornecidas  como  adian- 
tamento, prestando-se  contas  posteriormen- 
te; a remessa  dessas  importâncias  cessou  em 
maio  de  1943. 

CONTRIBUIÇÕES  DE  DIVERSOS 

Carteira  de  Exportação  e Importação  do 
Banco  do  Brasil 

Foram  recebidos  dessa  Carteira,  desde  ju- 
nho de  1943,  contribuições  mensais  de  |Cr$ 

20.000. 00  (vinte  mil  cruzeiros)  em  virtu- 
de da  cooperação  prestada  pelo  S.P.I. 
junto  àquele  departamento  do  Banco  do 
Brasil . 

Banco  de  Crédito  da  Borra\oha  S.A. 

De  acordo  com  os  entendimentos  havidos 
entre  o S.P.I.  e a Comissão  dos  Acordos 
de  Washington,  ficou  estabelecido  que  o 
Banco  de  Crédito  da  Borracha  contribuiria 
com  a importância  mensal  de  Cr$  

70.000. 00  (setenta  mil  cruzeiros)  corres- 
pondentes aos  serviços  prestados  por  êste  Se- 
tor, no  contrôle  da  indústria  da  borracha  no 
Brasil . 


Cm.  BrmMÍhirm  de  Meterimn  Perroviério» 

Recebemos  de  março  a agóato  de  1944. 
contribuições  referentes  ao  reembolso  ao  S. 
P.I.  dos  vencimentos  de  técnicos  meulúr- 
gicos  que  cooperaram  junto  àquela  Compa- 
nhia no  projeto  de  organisaçào  de  uma  usi> 
na  para  fatiricaçèo  de  material  ferroviário. 

Efetivamente  não  se  pode  considerar 
como  contribuição  visto  tratar-ee  de  reem- 
bolso. 


• OCSPtSAS 

Quanto  às  despesas  efetuadas  durante  o 
eaercicio  podemos  ter  uma  ideia  bem  de- 
talhada e*  minuciosa  das  mesmas  reportan- 
do-nos  aos  balancetes,  dos  quais  consta  a 


distribuição  por  Escritórios  Regionau  das 
despesas  por  eles  realisadas. 

As  importâncias  relativas  às  contribui 
çôes  foram  empregadas  na  aquisição  de  ma 
terial  necessário  para  o funcionamento  da: 
Seções  désie  ‘ Eacntõrio^  bem  , como  a aqui 
sição  de  moveis  indispensáveis  à instalação 
das  mesmas,  como  se  pode  apreciar  nas  con- 
tas de:  Despesas  Oerais.  Moveis  e Utenâ- 
lioa,  Pessoal  Biblioteca.  Matenal  de  Cosinha 
e UtensUios  de  Desenho,  a que  se  referem 
os  balancetes. 

Quanto  às  contas  relativas  aos  Fornece-' 
dorse,  éste  Setor  encerrou  suas  atividades  de 
1945,  sem  saldo  devedor. 


r 
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Setor  da  Produção  Industrial  da 


Coordenação  da  Mobilização  Econômica 


BALANCETE -DO  RAZÃO 
0 ) ‘ . 


Contas 


Almoxarifado  Geral 

Aluguéis  a pagar 

Banco  do  Brasil  — ç/SPI  da  CME. 

Biblioteca 

Caixa-Rio 

Caixa-São  Paulo 

Caixa-Sul 


CONTRIBUIÇÕES  DE  DIVERSOS 

Banco  de  Credito  da  Borracha  S/A.. 

Carteira  de  Exportação  e Imporitação . ....  ..í  i;;; 
Coordenação  da  Mobilização  Economica. 
Coordenação  da  Mobilização  Econômica  c/adian- 
tamento  


DESPESAS  GERAIS 


Aluguéis.. ..... 

Despesas  de  instalação 

Diversos 

Fretes,  carretos  e despachos. 
Investigações . experimentais. . 
Jornais,  e revistas 

Luz  e Fôrça 

Papelaria 

Publicações 

Sêlos  e estampilhas.  .■ 

Telefone  e Telégrafo. . ; 

Transportes  e viagens;.- 

Fornecedores ^ 

Juros 

Material  de  cozinha 


MOVEIS  E,  UTENSIUIOS 

Arquivos  e afins...;. 

Máquinas  de  escrever  e calcular. 

Mobiliário  e tapeçaria 

Utensílios  diversos. '. . . 

Patrimônio;. . ; . . : 


PESSOAL 

Contratados : ; 

Diárias 

Ordenados 

Sóbre-tempo. .' 

Setor  da  produção  industrial  c/adiantamento. 

Utensílios  de  desenho 

Vencimentos  do  pessóal  a pagar 

Renda  eventual 


SOMAS 


SALDOS 


DÉBITO 

CRÉDITO 

DEVEDORES 

CREDORES 

63  897,10 

38  282,90 

25  614,30 

168  000,00 

231  000,00 

— 

63  000,00 

1 396  892,80 

1 371  606,20 

25  286,60 

4 436,20 

3 534,00 

002,20 

14  ,585,50 

14  584,90 

0,60 

1 464  695,70 

1 464  661,10 

34,60 

47  327,30 

43  807,40 

3 519,90 

310  000,00 

310  000,00 

20  000,00 

140  000,00 

120  000,00 

— 

1 038  221,90 

— 

1 038  221,90 

883  569/40 

883  569,40 

172  áob  00  ■ 

— i 

172  800,00 
518,50 

518,50 

40  530,80 

36,00 

40  494,80 

258,90 

— : 

258,90 

400,00 

— 

400,00 

680,00 

680,00 

17  082,90 

— 

17  082,90 

145  825,60 

8,00 

145  817,60 

2 500,00 

— 

2 500,00 

5 418,80 

— 

5 418,80 

24  520,30 

— ' 

24  520,30 

10  868,10 

10  868,10 

388  559,50 

422  999,90 

— 

34  440,40 

■ — ' 

271,10 

— 

271,10 

: 2 185,40 

2 185,40 

104  660,90 

104  660,90 

216  581,00 

— 

216  581,00 

271  203,90 

— 

271  203,90 

64  831,10 

— 

64  831,10 

— 

498  632,60 

498  632,60 

28  488,00 

28  488,00 

21  542,00 

— 

21  542,00 

936  362,50 

— 

936  362,50 

49  870,70 
883  569,40 

883  569,40 

49  870,70 

8 214,30 

— 

8 214,30 

807  955,70 

914  047,60 

— 

106  091,90 

10  000,00 

— 

10  000,00 

8 268  832,30 

8 268  832,30 

2 180  657,90 

2 180  657,90 
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Setor  da  Produção  Industrial  — Coordenação  da  Mobilização  Econômica 
BAL  VXÇ3  FÍMANCEIRO  LEVANTAD3  EM  31  DE  DEZE^iRRO  DE  1943  • 


RECEITA 


Coordenação  da  Mobilização  Econômica 

Carteira  de  exportação  e importação  do  Banco  do  Brasil  S/.I 

Banco  de  crédito  da  borracha  S/A 

Juros 


1 õOO  74.S',20  ’ 
líin  000,00 
490  000,00 


total 2 211  491,00 


ESCRITÓRIO 

REGIONAL 

DO  RIO 

ESCRITÓRIO 

REGIONAL 

DE  SÃO  PAULO 

ESIRITÓrCO 

REGIONAL 

DO  SUL 

TOTAL 

RECEITA  distribuída  PELOS  ESCRITÓRIOS  REOIONAIS. 

52  500,00 

2 118  991,00 

40  0.00,00 

2 21 i 491,00 

DESPESA 

DESPESAS  GERAIS 

Aluguéis 

221  067,50 

4 000,00 ■ 

225  067,50 

Despesas  de  Instalação 

2 182,50 

48  509,60 

2 637,80 

53  329,90 

Diversos 

12  742,00 

77  734,30 

5 198,00 

,95  674,30 

■ Fretes,  Carretos  e Despachos 

606,70 

2 318,40 

30,00 

2 955,10 

Investigações  Experimentais 

— 

10  868,00 

— 

10  868,00 

Jornais  e Revistas 

— 

1 202,30 

— 

1 202,. 30 

Luz  e Força 

— 

10  200,00 

43,00 

10  243,00 

Papelaria 

6 242,80 

261  068,00 

2 914,80 

270  225,60 

PESSOAL 

Contratados 

— 

29  040,90 

— 

29  040,90 

Diárias 

— 

80  000,00 

4 050,00 

84  050,0'} 

Ordenados x 

■ — 

909  064,80 

— 

909  064,80 

Sobretempo ' 

— 

11  318,40 

— 

. 11  318,40 

Publicações 

— 

9 877,50 

— 

9 877,50 

Selos  e Estampilhas 

1 473,90 

5 118,80 

2 051,90 

8 644,60 

Telefone  e Telegrafo .■ 

2 569,40 

45  031,20 

970  „30 

48  570,90 

Transportes  e Viagens.. 

21  144,00 

72  425,30 

6 797,60 

100  366,90 

TOTAIS  PARCIAIS 

46  961,30 

1 794  845,00 

28  693,40 

1 870  499,70 

VALORES  MÓVEIS 

Bibliotéca 

111,40 

674,80 

— 

786,20 

Material  de  Cosinha 

— 

1 612,00 

— 

1 612,00 

Móveis  e Utensílios ■ 

1 380,00 

521  573,90 

7 648,00 

530  601,90 

Utensílios  de  Desenho 

. 2 659,00 

5 259,30 

44,00 

7 962,30 

TOTAIS  PARCIAIS 

4 150,40 

529  120,00 

7 692,00 

540  962,40 

TOTAL  DE  DESPESA 

51  111,70 

2 323  965,00  ■ 

36  385,40 

2 411  462,10 

VALORES  DISPONÍVEIS 

Almoxarifado  Geral 

19  735,90 

19  735,90 

Banco  do  Brasil  S/A 

— 

3 293,00 

— 

3 293,00 

Caixa 

1 388,30 

7 304,10 

3 614,60 

■ 12  307,00 

TOTAIS  PARCIAIS 

1 388,30 

30  333,00 

3 014,60 

35  335,90 

TOTAL  GERAL 

52  500,00 

2 354  298,00 

,40  000,00 

2 446  798,00 

A DEDUZIR 

Aluguéis  a Pagar ■ ■ 

21  895,00 



21  893,03 

Fornecedores  a Pagar 

— 

213  412,00 

— 

,213  412,00 

52.  500.00 

2 118  991,00 

40  000,00 

2 211  491,00 

PROTOCOLO  E ARQUIVO 

O Serviço  de  protocolo  e Arquivo  loi 
toiciodo  em  dexêmbro  de  1942  com  o rece- 
btmtnto  dee  'primetno  certM  referente*  à 
orfaníxaçêo  dèete  Eecritono. 

A medide  que  o Setor  de  Produção  In- 
dustriei foi  eumentendo  sues  .imteUçõe*. 
ampliando  seu  campo  de  atividades  entre  as 
industrias  de  São  Paulo  e dema»  Estados, 
o movimento  de  correspondência  neste  Es- 

critono  foi  tomando  um  vulto  surpreendente. 

0 

chegando  a ser  protocalda  uma  média  de 
160  documentos  por  dia.  Êaae  movimento 
abrangeu  o meado  do  ano  de  1943  e todo 
o ano  de  1944.  tendo  a Seçèo  de  Protocolo 
e Arquivo  contado  durante  êsae  têmpo  com 

e 

oito  funcionártos.  passando  além  do'horAno 
regulamentar  todos  os  dias  e os  sábados. 

Poi  adotado  para  anotação  de  entrada  de 
documentos  o Itvro  Protocola  que  a prin- 
cipio um  só  era  suficiente,  sendo  depois  com 
o aumento  da  correapondéncia  nscssaénns 
dois  bvTos.  um  registrando  os  números  paras 
e outro*  os  números  impares  caigmdo  para 
isao  don  functonános. 

Ao  mesmo  tempo  que  se  registra  mnos 
Livros  de  Protocolo  todos  os  dados  do  do- 
cumento chegado,  é feita  uma  fKha  onde  é 
registrada  além  do  nome.  enderéço.  preten- 
sfWs.  data.  número  e clamiíicaçáo  todo  o 
movimento  déaae  documento  dentro  do  Es- 
critório nas  diversas  Seçòes. 

Depois  de  protocolada  nos  Livros  de  Pro- 
tocolo e feita  a ficha  nominal,  a correspon- 
déncia  é distnbukla  em  pastas  de  tramita- 
ção. às  diversas  Seçóes  por  ura  office-boy. 
Os  bolrtuiB  recebido*  são  encaminhados  ãs 
Seçóes  sem  protocolo. 

Desde  o começo  viu-se  a necessidade  da 
juntar  o Protocolo  com  o Arquivo  Geral  do 
Setor,  devido  à grande  relação  esistente 
entre  a correspondência  que  chega  com  a 
já  arquivada . 

O arquivamento  ê feito  por  assunto,  ero 
ordem  crooclógKa  de  acArdo  coro  as  óistru- 
çóes  gerais  da  Classificação  estabelecidas 
pelo  Ministério  do  Trabalho. 


O quadro  a seguir  demonstra  o movimen- 
to de  papéu  (nrtas,  telegramas,  oficias,  pro- 
cessos, etc.)  recebidoe  no  Setor  da  Produ- 
ção Industrial  desde  drrembro  de  1942. 
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EXPEDIÇÃO  ‘ 

A espediçéo  de  tóda  a correspondência  do 
Setor  da  Produção  Industrial,  devido  *ao 
grande  movimento  que  apreamta  e nresssi- 
dade  de  contróie  rigoroso  foi  efetuada  per 
uma  seção  rspscia  lixada . 

A correspondência  do  Setor  era  expedida 
na  i forma  de:  oficios.  cartas,  telepamas. 
memoranda  aiformaçõcs.  destinando-se  cada 
um  dos  tipos  a cada  caso  particular,  sendo 
os  ofkioe. . cartas,  telegrsmas  e circulares 
para  uso  interno  das  diferentes  seçòes  e Es- 
entónos  Regionas  do  Setor. 

lem  do  trabalho  puramente  mecânico  de 
numeração  da  correspondência  a expedir, 
cempetia  a ssaa  Seção  o registro  da  mesma 
rum  fichéno  alfabético  que  funcionava  ain- 
da coroo  guia  remissivo  do  arquivo  da  Seção, 
onde  ficava  uma  cópia  de  tóda  correspon- 
dência expedida . Êaae  arquivo  - funcionou 
como  auxiliar  oda  arquivos  geral  do  Seter. 
das  Seções,  do  Esmtóno  do  Rio  e da  CM.E. 

A fún  de  que  todos  teses  arquivos  fun- 
cionassem paralelaroente  fornecendo  a do- 
cumentação solicitada  a uma  cotMuJta.  tóda* 
a corre^isndência  expedida  pelo  Setor  pie- 
niida  um  minimo  de  cópias,  número  ésac  que 
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;obe  a cinco  no  caso  de  ofícios.  As  cópias 
ião  dactilografadas  em  papel  de  côres  dife- 
entes,  o que  permitui  uma  classificação 
mediata  das  mesmas  separando-as  confor- 
me o destino  e fazendo  que  todos  os  arqui- 
vos apresentassem  uniformidade  de  côr  sem 
contudo  permitir  a troca  de  pastas  entre  as 
Seções  que  possuissem  arquivo. 

Normalmente,  de  tôda  a correspondência, 
eram  separadas  as  seguintes  cópias: 

’ uma  — Arquivo  Geral 
uma  branca  — Expedição 
uma  amarela  — C . M . E . 


uma  rosa  — S.P.I.  — Rio- 
uma  rosa  — Seção.'  . . 

A remessa  das  cópias  do  Escritório  Regio- 
nal do  Rio  e da  Coordenação  de  Mobiliza- 
ção Econômica,  se  fazia  de  conformidade 
com  o volume  da  correspondência,  havendo 
ocasiões  em  que  se  tornava  necessário  reme- 
te-las diariamente. 

Os  quadros  e gráficos  seguintes  mostram 
o movimento  de  correspondência  expedida 
nos  três  escritórios:  Rio  de  J<aneiro,  São 
Paulo  e Rio  Grande  do  Sul,  desde  o incio 
de  sua  atividades  até  setembro  de  1945. 


QUADRO  I 


Ano 

MÊ3 

CARTAS 

OFÍCIOS 

TELFGRAMAS 

INFORMAÇÕES 

MEMOS. 

CIRCÜLARES 

TOTAL 

1942 

Dezembro 

16 

69  ■ 

27 

5 

117 

1943 

Janeiro 

46 

239 

64 

— 

26 

18 

392 

Fevereiro 

4 

269 

45 

12 

61 

33 

424 

Março 

20 

236 

32 

, 14 

149 

717 

1 168 

Abril 

64  . 

197 

83 

19 

117 

1 019 

1 559 

Maio 

30 

403 

141 

40 

219 

1 049 

1 892 

Junho 

28 

646 

232 

44 

157 

751 

1 858 

Julho 

100 

975 

325 

29 

254 

898 

2 581 

Agosto 

130 

1 354 

262 

17 

270 

1 232 

3 265 

Setembro ' 

199 

1 066 

265 

60 

218 

991 

2 799 

Outubro 

19 

1,698 

377 

71 

235 

1 248 

3 828 

Novembro 

29 

1,500 

268 

73 

189 

851 

2 910 

Dezembro . 

13 

1 939 

229 

50 

188 

1 236 

3 655 

TOTAL 

878 

10  591 

2,360 

429 

2 148 

10  043 

26  449 

i 

I 


MOVIMENTO  DE  EXPEDIÇÃO 
1944 


S.  P.  I, 


C.  M.  E. 


QUADRO  III 


Ano 

. MÊ3 

CARTAS 

OFÍCIOS 

TELEGRAMAS 

INPOR^L4ÇÕES 

MEMOS 

CIRCULARES 

TOTAL 

Janeiro 

4 

2 017 

164 

13 

104 

1 934 

4 236 

Fevereiro 

. 2 

2 024 

294 

12 

112 

1 725 

4 169 

Março 

— ^ 

2 177 

369 

7 

86 

4 020 

6 649 

' Abril 

3 

2 577 

192 

5 

221  • 

6 121 

8 997 

Maio 



1 411 

214 

6 

79 

1 424 

3 134 

Junho 

— 

1 046 

426 

10 

86 

188 

1 759 

Julho 



1 064 

493 

10 

73 

1 156 

2 796 

Agôsto 

1 

1 131 

399' 

4 

109 

489 

2 143 

Setembro 

— 

800 

461 

4 

76  . 

444 

1 785 

! 

TOTAL 

9 

14  247 

3 015 

71 

946 

17  501 

35  658 

■/ 
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